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APRESENTAÇÃO 

 

A inter-relação entre o agronegócio e o meio ambiente segue sendo um dos tópicos 

mais cruciais para o Brasil, dada a relevância do país no cenário agrícola global e a 

crescente necessidade de práticas sustentáveis para garantir a continuidade da produção 

sem comprometer os recursos naturais. A segunda edição do e-book "Estudos 

Interdisciplinares em Ciências Agrárias e Ambientais" mantém seu compromisso de 

promover o diálogo entre a ciência, a prática agrícola e a sustentabilidade, oferecendo 

novas perspectivas sobre desafios e soluções inovadoras. 

Nesta edição, os capítulos abordam uma ampla gama de temas que refletem a 

diversidade e os avanços da agricultura no Brasil, com foco na otimização da produção 

e na preservação ambiental. Desde a revisão das principais raças bovinas produtoras de 

leite no Nordeste até as análises de culturas essenciais como tomate, pimenta de cheiro 

e melancia, o e-book oferece uma compilação de pesquisas sobre o manejo integrado de 

pragas (MIP), técnicas de controle biológico e a importância de práticas agrícolas 

conscientes para a manutenção da saúde do solo e das culturas. 

Entre os temas abordados, destacam-se: as práticas de controle sobre moscas-das-

frutas e o bicudo da cana-de-açúcar, a importância do uso de EPIs na produção agrícola, 

as características agronômicas de diversas culturas e a análise da dinâmica da produção 

de culturas como mamão e maracujá no Nordeste. A obra também traz reflexões sobre a 

importância da matéria orgânica para as plantas e o papel das substâncias húmicas no 

desenvolvimento vegetativo. A edição se dedica, ainda, a questões regionais, como o 

estudo da produção de feijão, milho e mandioca na Paraíba, revelando as tendências e 

desafios da agricultura ao longo das últimas duas décadas.  

Esses estudos, ao integrar diferentes áreas do conhecimento, buscam promover 

práticas mais sustentáveis, inovadoras e eficientes, que respeitem o meio ambiente e 

contribuam para o fortalecimento do agronegócio brasileiro. A responsabilidade de 

adotar essas práticas, reconhecendo a interdependência entre produção e conservação, 

é essencial para garantir um futuro mais equilibrado e próspero para as próximas 

gerações. 

 

Os organizadores 

 



ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS (VOLUME II) 

 

10 

Khyson Gomes Abreu, João Henrique Barbosa da Silva,  

Ellen Vitória Barbosa do Carmo e João Paulo de Oliveira Santos | Organizadores 
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Valéria Fernandes de Oliveira Sousa1, Thiago Jardelino Dias2, Agda Malany Forte de 

Oliveira3, Pâmela Karla Costa da Silva4, Maria Cecília Costa Godeiro5, Ana Beatriz 
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1Universidade Federal de Campina Grande – UFCG, Pombal-PB, e-mail: 
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RESUMO 

A salinidade do solo e da água constitui um dos principais desafios para a agricultura 

global, especialmente em regiões áridas e semiáridas, impactando negativamente o 

crescimento e a produtividade das plantas. Estratégias de manejo para convivência com 

estresses abióticos, no caso específico, salinidade, são primordiais para a agricultura. 

Dentre elas, a utilização de fontes orgânicas, tais como a torta de mamona, tem mostrado 

resultados promissores na mitigação da salinidade. Nesse contexto, objetivamos fornecer 

uma revisão abrangente dos avanços sobre os efeitos nocivos da salinidade nas plantas 

agrícolas e como a torta de mamona está sendo usada como agente de mitigação desses 

efeitos em plantas. Este estudo empregou a metodologia de revisão integrativa, com a 

seleção de artigos científicos e de revisão publicados nos últimos cinco anos em inglês e 

português. A busca bibliográfica se baseou em palavras-chave relacionadas ao tema, 

seguida pela aplicação de critérios de inclusão e exclusão. Os trabalhos selecionados 

foram, então, submetidos a uma leitura completa e minuciosa. A torta de mamona 

apresenta-se como uma alternativa promissora para mitigar os efeitos negativos da 

salinidade no cultivo de plantas agrícolas, promovendo o crescimento, a produtividade e 

a qualidade da planta. No entanto, é fundamental utilizar a torta de mamona de forma 

consciente e responsável, seguindo as recomendações de uso e monitorando a salinidade 

do solo, para garantir a segurança e a sustentabilidade do cultivo. 

PALAVRAS-CHAVE: Ricinus communis L., resíduo orgânico, salinidade. 

1. INTRODUÇÃO 

A salinidade do solo e na água é uma das principais ameaças à agricultura 

sustentável (ARIF et al., 2020), pois gera estresse abiótico nas plantas. Esse fator se 

concentra principalmente em regiões áridas e semiáridas (MINHAS et al., 2020). As áreas 

agrícolas afetadas por esse problema se intensificam, sendo constatado atualmente no 

mundo cerca de 1.125 milhões de hectares com problemas de salinização, ocasionado em 

sua maioria por ação antrópicas de manejo, como a fertilização mineral excessiva e 

agricultura irrigada (HOSSAIN, 2019; CORWIN, 2021). 

O excesso de sais reduz os processos vitais para a planta, dentre eles os processos 

fotossintéticos, restringindo a abertura estomática e assimilação de CO2, e aumentando a 

mailto:valeriafernandesbds@gmail.comm
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produção de espécies reativas de oxigênio concomitante com a degradação das reações 

da clorofila (ALKHARABSHEH et al., 2021; GIORDANO et al., 2021; MIRANSARI et 

al., 2021). Além disso, desequilibra nutricionalmente a planta, devido a competição de 

absorção de Na+ com outros íons, como K+, Ca2+ e Mg2+, os quais são essenciais à planta 

(ZÖRB et al., 2018). Consequentemente, há redução no crescimento e produção em 

diversas culturas (MINHAS et al., 2020; CORWIN, 2021). 

Estratégias de manejo para convivência com estresses abióticos, no caso específico, 

salinidade, são primordiais para a agricultura. Dentre elas, a utilização de fontes 

orgânicas, tais como a torta de mamona, tem mostrado resultados promissores na 

mitigação da salinidade (WU et al., 2018; YANG et al., 2018; REKABY et al., 2020). 

Isso se deve ao fato de que fontes orgânicas melhoram a fertilidade do solo, fornecendo 

macro e micronutrientes de forma lenta, além de aumentar a atividade microbiana e 

melhorar a estrutura física do solo (LEOGRANDE & VITTI, 2019). Além disso, fontes 

orgânicas ricas em nitrogênio induzem ajustes osmóticos através do acúmulo de 

osmorreguladores, incrementam a atividade do sistema antioxidante, pois reduzem a 

produção de espécies reativas de oxigênio que causam estresse oxidativo e melhoram a 

atividade fotossintética e consequentemente crescimento e produção das plantas 

(AHANGER et al., 2019; SINGH et al. 2019).  

A torta de mamona comparada a outros adubos orgânicos (esterco bovino, bokashi) 

possui maiores teores de nitrogênio, fósforo e cálcio, além disso, propicia o aumento do 

pH do solo, reduzindo a sua acidez, melhora da estrutura física (MONDAL et al., 2019; 

FERREIRA et al., 2022) e a taxa de mineralização é mais rápida (SEVERINO et al., 

2021). Estudos utilizando a torta de mamona como fertilizante orgânico em hortaliças 

têm alcançado aumentos na produtividade (GOMES et al., 2017; MELLO et al., 2018; 

MAGRO et al., 2021). Porém, o uso desse insumo como estratégia de mitigação de 

estresse salino ainda não foi estudado. Sabe-se que a torta de mamona é o resíduo gerado 

pela extração do óleo da semente da mamona (Ricinus communis L.), o qual é utilizado 

na produção de biodiesel (FERREIRA et al., 2022). Para cada tonelada de semente 

processada é gerado meia tonelada de torta, assim, utilizar esse resíduo é um fator 

bioeconômico inovador e sustentável (LIMA, 2022).  

Nesse contexto, objetivamos fornecer uma revisão abrangente dos avanços sobre os 

efeitos nocivos da salinidade nas plantas agrícolas e como a torta de mamona está sendo 

usada como agente de mitigação desses efeitos em plantas.  
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo adotou uma abordagem de pesquisa bibliográfica, com foco em artigos 

científicos e de revisão publicados em português e inglês. A metodologia de revisão 

integrativa foi empregada, buscando sintetizar resultados de diferentes estudos sobre o 

tema em questão, conforme proposto por Souza, Silva e Carvalho (2010). Na Figura 1, se 

encontra um fluxograma das etapas principais realizadas neste estudo.  
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Figura 1. Fluxograma da realização do estudo. 

Fonte: Própria (2025).  

 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão e a consequente seleção dos 

artigos científicos e de revisão, procedeu-se à leitura completa e minuciosa dos textos. 

Em seguida, os autores realizaram uma análise crítica e comparativa dos principais 

resultados, com o objetivo de fundamentar a construção da revisão de literatura, 

assegurando uma abordagem consistente e alinhada com o estado atual do conhecimento 

sobre o tema.  

Com base na análise dos artigos, foi possível identificar avanços sobre os efeitos 

nocivos da salinidade nas plantas agrícolas e como a torta de mamona está sendo usada 

como agente de mitigação desses efeitos em planta. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

a. Salinidade em plantas agrícolas  

 

Por serem organismos sésseis, as plantas são constantemente expostas a vários 

estresses ambientais bióticos e abióticos, como, por exemplo, a salinidade do solo (ALI 

et al., 2019). A salinidade tanto do solo, como da água, bem como seus problemas 

associados, constitui-se como uma das principais restrições abióticas na produção global 

de alimentos, e representa um desafio ainda mais complexo em regiões semiáridas e 

áridas (MINHAS et al., 2020). 

A salinidade é uma das principais ameaças à agricultura sustentável (ARIF et al., 

2020) e as áreas afetadas com esse problema avançam de forma alarmante (HOSSAIN, 

2019; MINHAS et al., 2020). Atualmente, a nível global cerca de 1.125 milhões de 

hectares apresentam problemas de salinidade, dos quais aproximadamente 76 milhões de 

hectares são afetados por salinização e sodificação induzidas por ações antrópicas, como, 

por exemplo, por meio de processos de agricultura irrigada. Um quinto das terras irrigadas 

são afetadas por excesso de sais e anualmente 1,5 milhão de hectares de terras estão se 

tornando inadequados para a produção agrícola devido aos altos níveis de salinidade 

(HOSSAIN, 2019). 

Prejuízos nas funções fisiológicas, bioquímicas e moleculares dos organismos 

vegetais são reportados em condições salinas (ARIF et al., 2020; ALKHARABSHEH et 

al., 2021; GIORDANO et al., 2021; MIRANSARI et al., 2021). Em condições de campo, 

a primeira reação das plantas quando expostas à alta salinidade é a redução da germinação 

(ARIF et al., 2020; MINHAS et al., 2020). No entanto, o efeito mais evidente é o retardo 

Base de dados: Google 
Scholar

Critérios de 
Elegibilidade 

Critérios de Exclusão

Critérios de Idioma: 
Português e Inglês

Palavras-chave 
relacionadas ao tema

Período amostral: 2012 
- 2025



ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS (VOLUME II) 

 

13 

Khyson Gomes Abreu, João Henrique Barbosa da Silva,  

Ellen Vitória Barbosa do Carmo e João Paulo de Oliveira Santos | Organizadores 

do crescimento das culturas (MINHAS et al., 2020) o que se deve ao estresse hídrico, 

estresse oxidativo, desequilíbrios nutricionais, toxicidade iônica, desorganização da 

membrana, divisão e expansão celular reduzida, interrupção dos principais processos 

metabólicos e genotoxicidade (HUSSAIN et al., 2020). 

Os efeitos prejudiciais da salinidade incluem a redução na absorção inicial de água 

(MINHAS et al., 2020). Essa limitação na absorção diminui o potencial hídrico foliar e a 

pressão de turgescência, gerando estresse osmótico (ARIF et al., 2020), tornando mais 

difícil para a planta absorver água (CORWIN, 2021). Essa condição influência de forma 

negativa no crescimento, de modo que, plantas menores, com menor área foliar e menor 

crescimento de raízes, por sua vez, transpiram menos água e, consequentemente, 

produzem menos assimilados para o seu crescimento (MINHAS et al., 2020). A 

salinidade também afeta a fotossíntese pela redução na biossíntese da clorofila 

(GIORDANO et al., 2021). Embora a translocação de assimilados, uma vez produzidos, 

possa permanecer inalterada pelo excesso de sais, a síntese mais baixa pode levar ao 

comprometimento do rendimento das culturas e dos atributos que contribuem para o 

rendimento (MINHAS et al., 2020; CORWIN, 2021). 

A salinidade também pode gerar efeitos específicos de toxicidade iônica, o que vai 

depender do pH do solo, perturbando o equilíbrio nutricional das plantas (CORWIN, 

2021). Essa toxicidade iônica tem diversas consequências resultando em desequilíbrio 

iônico, ou seja, em termos de competição de absorção de Na+ com K +, Ca 2+ e Mg 2+, o 

que pode acelerar a senescência das folhas, não apenas por causa das concentrações 

tóxicas de íons nos tecidos ativos fotossintéticos, mas também pela redução da 

disponibilidade dos nutrientes benéficos. Esse desequilíbrio de nutrientes no citosol leva 

ao aumento do conteúdo de espécies reativas de oxigênio (EROs) na célula vegetal (ARIF 

et al., 2020), gerando um estresse oxidativo em nível subcelular (HERNÁNDEZ, 2019). 

Dessa forma, há um desequilíbrio na absorção de nutrientes e desintegração da 

membrana. Levando ao estresse osmótico e iônico (ARIF et al., 2020). 

O efeito da salinidade no desenvolvimento vegetal evolui em duas fases sucessivas. 

Na primeira fase, as condições salinas não alteram de forma significativa o crescimento 

das plantas, visto que o Na+ e Cl− que entram no xilema vão para os vacúolos, enquanto 

os meristemas continuam a crescer alimentando-se através do floema. Há nesta fase 

apenas a redução do desenvolvimento das folhas e raízes. Já na segunda fase, à medida 

que os sais se acumulam nos tecidos vegetais, os vacúolos se tornam incapazes de 

armazená-los, com aumento da concentração no citoplasma inibição da atividade de 

diversas enzimas (GIORDANO et al., 2021). Embora a sensibilidade ao sal nas plantas 

seja variável durante seu ciclo de vida, esses efeitos são mais severos nas fases de muda 

e reprodutiva. Nesta última fase, os impactos no rendimento e na qualidade das culturas 

podem ser drásticos, pelo comprometimento do seu rendimento (ALKHARABSHEH et 

al., 2021). 

Ressalta-se que as plantas respondem à salinidade de diferentes formas, como, por 

exemplo, modulando traços morfofisiológicos, anatômicos e bioquímicos, além da 

regulação da homeostase, compartimentação dos íons e biossíntese de osmoprotetores e 

fitohormônios (ARIF et al., 2020). 

É importante destacar que além de afetar o crescimento, em plantas medicinais o 

estresse salino também pode levar a alteração nas propriedades bioquímicas, dependendo 

do tipo de espécie vegetal (MIRANSARI et al., 2021). 

 

b. Torna de mamona: Uma potencial fonte orgânica  

A mamona (Ricinus Communis L.) é uma euforbiácea com relevante importância 

para a produção de óleo, cujas suas sementes apresentam uma fração desse constituinte 
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variando de 42 a 58% de seu peso (KALOGIANNIS et al., 2016). Em 2017, a produção 

mundial de mamona foi da ordem de 1.791.409 toneladas, sendo o Brasil o quarto maior 

produtor mundial dessa espécie (FERREIRA et al., 2022). 

A produção de óleo de mamona é acompanhada pela geração de grandes volumes 

de subprodutos, em especial a torta de mamona, que pode atingir quantidades iguais ou 

superiores a da produção do próprio óleo (KALOGIANNIS et al., 2016). Estima-se que 

para cada tonelada de semente de mamona processada, são gerados cerca de 530 kg de 

torta (SILVA et al., 2012). 

Levando em consideração que no Brasil o uso majoritário da mamona é a produção 

de biodiesel, encontrar outros usos econômicos para essa espécie, especialmente no que 

tange aos resíduos gerados, é uma ação necessária. Dessa forma, estratégias capazes de 

agregar valor à torta de mamona são desejáveis, tanto para aumentar a rentabilidade da 

cadeia produtiva do biodiesel, como para torná-la mais sustentável (FERREIRA et al., 

2022).  

A torta de mamona apresenta uma grande quantidade de ricina, o que a torna 

inutilizável para a alimentação animal, o que só é possível após ser desintoxicada 

(MONDAL et al., 2019). Dessa forma, a maior parte da produção de torta de mamona a 

nível mundial é destinada para utilização na agricultura, na forma de fertilizante orgânico 

(MONDAL et al., 2019). Esse material é um valioso condicionador do solo e fonte de 

nutrientes, com concentrações importantes de nitrogênio, fósforo e potássio (MONDAL 

et al., 2019; FERREIRA et al., 2022). 

A torta de mamona possui elevados teores de nitrogênio, fósforo e cálcio. Sua 

adição no solo em dosagens adequadas, além de fornecer nutrientes para as plantas, 

propicia o aumento do pH do solo, reduzindo a acidez. Ainda, atua como condicionante 

do solo e melhorador de sua estrutura, principalmente quanto a bioestrutura, devido a 

riqueza de fibras nesse material (MONDAL et al., 2019; FERREIRA et al., 2022). 

Resultados promissores do uso de torta de mamona para melhoria do desempenho 

de plantas agrícolas são frequentemente reportados na literatura (MAGRO et al., 2021). 

Em repolho, a aplicação da torta de mamona em cobertura aumentou o diâmetro, altura, 

número de folhas, massa fresca e seca do repolho, com valores máximos de 164 mm, 109 

mm, 30 folhas, 1470 g e 103 g, respectivamente, podendo-se para essa cultura recomendar 

a aplicação de no mínimo 200 gm-2 de torta de mamona em cobertura (MAGRO et al., 

2021). Em cebola, o uso de torta de mamona influenciou positivamente e 

significativamente a produção de bulbos, especialmente quando associada ao uso de 

maiores lâminas de irrigação (MAGRO et al., 2021).  

Altura de plantas, número de folhas, cachos, flores e frutos, massa total de frutos, 

massa de frutos comercializáveis, diâmetro total de frutos e diâmetro de frutos 

comercializáveis de tomate também foram influenciados positivamente pelo uso desse 

fertilizante orgânico, no qual a maioria das variáveis de crescimento apresentou ganhos 

com a aplicação de 280 g m-2 de torta, dose que também foi responsável pela maior massa 

de frutos comercializáveis (1,78 kg por planta) (GOMES et al., 2017).  
 

4. CONCLUSÕES 

A torta de mamona apresenta-se como uma alternativa promissora para mitigar os 

efeitos negativos da salinidade no cultivo de plantas agrícolas, promovendo o 

crescimento, a produtividade e a qualidade da planta. No entanto, é fundamental utilizar 

a torta de mamona de forma consciente e responsável, seguindo as recomendações de uso 

e monitorando a salinidade do solo, para garantir a segurança e a sustentabilidade do 

cultivo. 
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RESUMO 

O ácido ascórbico, amplamente conhecido como vitamina C, desempenha um papel 

essencial na conservação pós-colheita de frutos devido às suas propriedades 

antioxidantes. Este composto previne reações oxidativas, estabiliza pigmentos naturais e 

prolonga a vida útil de produtos minimamente processados. Sua aplicação na preservação 

de frutas climatéricas, como manga e abacate, e não climatéricas, como morango e uva, 

tem mostrado eficácia na manutenção da qualidade sensorial e nutricional, reduzindo 

perdas econômicas e ambientais. Este estudo teve como objetivo revisar de forma crítica 

os efeitos do ácido ascórbico na conservação e qualidade de frutos, considerando 

diferentes métodos de aplicação e seus impactos na estabilidade dos produtos. A 

metodologia consistiu em uma revisão bibliográfica sistemática, utilizando descritores 

específicos e bases de dados internacionais, como Scopus, PubMed e ScienceDirect. 

Foram incluídos artigos publicados nos últimos dez anos que abordassem o uso do ácido 

ascórbico em diferentes espécies de frutas e contextos de armazenamento. O ácido 

ascórbico age sinergicamente com outros compostos, como ácido cítrico, intensificando 

a proteção contra escurecimento enzimático e deterioração microbiológica. Estudos 

demonstraram que sua aplicação por métodos como imersão e revestimentos comestíveis 

aumenta significativamente a vida útil dos frutos. Contudo, limitações relacionadas à sua 

degradação em condições adversas reforçam a necessidade de tecnologias inovadoras, 

como encapsulação em nanopartículas. O ácido ascórbico é uma alternativa eficaz e 

sustentável para a conservação de frutos, contribuindo para a redução de perdas pós-

colheita e garantindo maior valor agregado aos produtos. Este composto oferece 

vantagens econômicas e ambientais, alinhando-se às demandas de sustentabilidade e 

qualidade na cadeia produtiva de alimentos. 

PALAVRAS-CHAVE: Vitamina C; Pós-colheita; Antioxidantes; Sustentabilidade 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 O ácido ascórbico, conhecido como vitamina C, é um antioxidante natural 

presente em diversas frutas, desempenhando um papel crucial na manutenção da 

qualidade pós-colheita. Sua capacidade de neutralizar radicais livres contribui para a 

preservação de características sensoriais e nutricionais dos frutos, retardando processos 

de deterioração (MAIA et al., 2021). 

A aplicação exógena de ácido ascórbico tem sido amplamente estudada como 

método para prolongar a vida útil de frutas. Pesquisas indicam que tratamentos com essa 

substância podem reduzir o escurecimento enzimático e a perda de firmeza em frutos 
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minimamente processados, mantendo sua aparência e qualidade desejáveis por períodos 

mais longos (SANTOS et al., 2022). 

Além disso, o ácido ascórbico atua sinergicamente com outros compostos, como 

o ácido cítrico, potencializando os efeitos na conservação pós-colheita. Estudos 

demonstram que a combinação desses ácidos pode ser eficaz na manutenção da coloração 

e na inibição de microrganismos patogênicos, assegurando a segurança e a qualidade dos 

frutos durante o armazenamento (CARVALHO et al., 2020). 

Contudo, a eficácia do ácido ascórbico na conservação de frutas varia conforme a 

espécie, maturidade, método de aplicação e condições de armazenamento. Por exemplo, 

em polpas de frutas congeladas, a degradação do ácido ascórbico segue cinéticas 

diferenciadas, correlacionadas aos constituintes individuais de cada fruto, influenciando 

diretamente sua estabilidade e valor nutricional ao longo do tempo (OLIVEIRA et al., 

2021). 

É importante notar que, embora o ácido ascórbico seja eficaz na preservação de 

muitos frutos, sua aplicação deve ser cuidadosamente controlada. Doses inadequadas 

podem não proporcionar os benefícios desejados ou, em alguns casos, levar a efeitos 

adversos na textura e sabor dos frutos. Portanto, a padronização de protocolos de 

aplicação é essencial para otimizar os resultados (ALMEIDA et al., 2023). 

Diante disso, este trabalho tem como objetivo revisar e analisar criticamente os 

efeitos do ácido ascórbico na conservação e qualidade de diferentes frutos, considerando 

variáveis como métodos de aplicação, concentrações utilizadas e tipos de frutas, a fim de 

fornecer subsídios para práticas mais eficazes na pós-colheita. 

 

2. METODOLOGIA 

A metodologia deste estudo foi baseada em uma revisão bibliográfica sistemática, 

realizada com o objetivo de analisar os efeitos do ácido ascórbico na conservação e 

qualidade de frutos. Para garantir um levantamento abrangente e rigoroso, foram 

utilizados descritores específicos em português e inglês, incluindo ácido ascórbico, 

conservação de frutos, qualidade pós-colheita, antioxidantes, vida útil, ascorbic acid, fruit 

preservation, post-harvest quality, antioxidants e shelf life. Esses descritores foram 

aplicados em plataformas de pesquisa científica reconhecidas, como Scopus, PubMed, 

Web of Science, ScienceDirect e Google Scholar. 

O processo metodológico iniciou-se com a definição dos descritores e dos critérios 

de inclusão e exclusão. Foram incluídos artigos publicados nos últimos 10 anos (2014-

2024), disponíveis em texto completo e que abordassem diretamente a aplicação do ácido 

ascórbico na conservação e qualidade de frutos. Trabalhos que não mencionassem o 

impacto do ácido ascórbico ou apresentassem metodologia insuficientemente descrita 

foram excluídos. 

As buscas foram realizadas utilizando operadores booleanos (AND, OR) para 

combinar os descritores de forma eficiente. Na etapa seguinte, foi realizada uma triagem 

inicial dos títulos e resumos para verificar a relevância de cada artigo em relação ao 

objetivo do trabalho. Após essa seleção, os textos completos dos artigos foram avaliados 

detalhadamente conforme os critérios estabelecidos. 
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Figura 1. Fluxograma do método de pesquisa utilizado no estudo. 

 

 

Os dados extraídos foram organizados em categorias relacionadas ao objetivo do 

estudo, como métodos de aplicação do ácido ascórbico, impacto em diferentes tipos de 

frutos e resultados na conservação pós-colheita. O fluxo do processo metodológico seguiu 

as orientações de Kitchenham e Charters (2009) para revisões sistemáticas, adaptadas 

para a área de conservação de frutos. 

Este estudo foi fundamentado em modelos de pesquisas anteriores que abordaram 

temas semelhantes, como o trabalho de Prasanna, Prabha e Tharanathan (2007), que 

investigaram fenômenos relacionados ao amadurecimento de frutas, e o estudo de Li et 

al. (2018), que exploraram a aplicação de antioxidantes na preservação pós-colheita. As 

diretrizes de revisão sistemática propostas por Kitchenham e Charters (2009) também 

foram utilizadas como base para o delineamento metodológico deste trabalho. 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1.Propriedades químicas do ácido ascórbico 

 

O ácido ascórbico é amplamente reconhecido por suas propriedades antioxidantes, 

desempenhando um papel vital na prevenção da oxidação celular em frutos. Essa 

substância possui uma estrutura química que permite a doação de elétrons a radicais 

livres, neutralizando-os e prevenindo reações em cadeia que poderiam comprometer a 

integridade dos tecidos vegetais (LEE; KADES, 2020). 

Sendo um composto altamente solúvel em água, facilitando sua distribuição 

uniforme em matrizes líquidas e sistemas alimentícios. Essa característica também 

contribui para sua eficiência em tratamentos pré e pós-colheita, pois permite a penetração 

em camadas superficiais dos frutos (ZHANG et al., 2019). 

Outro aspecto relevante é sua estabilidade limitada em ambientes expostos a luz, 

calor ou oxigênio, o que exige condições controladas para sua aplicação eficaz. Essa 

limitação também ressalta a importância de sistemas de embalagem adequados que 

minimizem a degradação do ácido ascórbico durante o armazenamento (LI et al., 2021). 
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3.2.Mecanismos de ação do ácido ascórbico na preservação 

 

O ácido ascórbico age diretamente sobre as enzimas oxidativas, como a 

polifenoloxidase e a peroxidase, inibindo sua atividade e retardando reações que resultam 

no escurecimento enzimático. Esse processo é especialmente benéfico para frutos 

cortados ou danificados, onde a exposição ao oxigênio é maior (RAMOS et al., 2018). 

Outro mecanismo envolve a capacidade do ácido ascórbico de regenerar outros 

antioxidantes, como o ácido desidroascórbico, prolongando assim a proteção contra danos 

oxidativos. Isso cria um sistema antioxidante cíclico eficiente, aumentando a longevidade 

dos compostos ativos (GARCÍA; PÉREZ, 2020). 

Ele também estabiliza a coloração dos frutos, prevenindo a degradação de 

pigmentos naturais, como antocianinas e carotenoides, o que contribui para a manutenção 

da qualidade visual e comercial dos produtos (CHEN et al., 2019). 

 

3.3.Aplicação do ácido ascórbico em frutos climatéricos 

 

Frutos climatéricos, como manga, banana e abacate, apresentam uma intensa 

atividade metabólica durante o amadurecimento, tornando-se altamente suscetíveis a 

danos oxidativos. Estudos demonstram que tratamentos com ácido ascórbico retardam o 

amadurecimento, preservando a textura e a firmeza por mais tempo (RODRIGUES et al., 

2019). 

Na manga, por exemplo, a imersão em soluções de ácido ascórbico reduziu 

significativamente o escurecimento superficial e manteve os teores de vitamina C, 

aumentando sua vida útil em até 20% (SINGH et al., 2020). Para o abacate, a aplicação 

combinada com ácido cítrico mostrou resultados ainda melhores, retardando o 

escurecimento da polpa (LIU; WANG, 2018). 

O uso do ácido ascórbico também é vantajoso em bananas minimamente 

processadas, onde é essencial controlar a oxidação enzimática. Estudos apontam para uma 

redução expressiva do escurecimento quando aplicado em soluções com concentrações 

de 1% a 2% (PARK et al., 2021). 

 

3.4.Uso do ácido ascórbico em frutos não climatéricos 

 

Frutos não climatéricos, como uva, morango e cereja, também se beneficiam das 

propriedades antioxidantes do ácido ascórbico. Em uvas, sua aplicação foi eficaz na 

redução do escurecimento da casca e no retardamento da perda de peso durante o 

armazenamento refrigerado (FERREIRA et al., 2020). 

Para morangos, a imersão em soluções contendo ácido ascórbico mostrou-se 

eficaz na manutenção da coloração vermelha vibrante, bem como na preservação do teor 

de ácidos orgânicos e compostos bioativos (HERNÁNDEZ et al., 2021). 

No caso das cerejas, a combinação de ácido ascórbico e embalagens modificadas 

reduziu o aparecimento de rachaduras e manteve os níveis de firmeza por até 14 dias 

(LEE; PARK, 2020). 

 

3.5.Interação com outros compostos na conservação 

 

O ácido ascórbico frequentemente atua em sinergia com outros compostos, como 

o ácido cítrico, intensificando seus efeitos antioxidantes. Estudos mostram que essa 

combinação melhora a estabilidade do pH em matrizes alimentares e reduz a oxidação 

lipídica em frutos de alto teor de óleo, como o abacate (JIMÉNEZ; SANTOS, 2021). 
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Essa interação também é benéfica na formulação de revestimentos comestíveis, 

onde o ácido ascórbico atua como barreira antioxidante. Quando incorporado em matrizes 

de quitosana, por exemplo, demonstrou eficácia na extensão da vida útil de morangos e 

kiwis (MORALES et al., 2020). 

Em produtos minimamente processados, como saladas de frutas, a combinação de 

antioxidantes evita reações adversas, garantindo maior estabilidade visual e sensorial por 

até 10 dias em condições refrigeradas (TORRES et al., 2019). 

 

3.6.Impacto na vida útil de frutas minimamente processadas 

 

Frutas minimamente processadas são altamente perecíveis devido à exposição de 

tecidos internos ao ambiente. O uso de ácido ascórbico reduz significativamente as taxas 

de respiração e perda de umidade nesses produtos (CRUZ et al., 2021). 

Por exemplo, em saladas de frutas contendo mamão e melão, o tratamento com 

soluções antioxidantes prolongou a estabilidade sensorial e nutricional, preservando a 

firmeza dos pedaços por até 7 dias (OLIVEIRA et al., 2020). 

Estudos também indicam que o ácido ascórbico reduz a contaminação 

microbiológica, inibindo o crescimento de patógenos como Listeria monocytogenes em 

cortes de melancia tratados (FERNÁNDEZ et al., 2021). 

 

3.7.Efeitos na qualidade sensorial e nutricional 

 

A manutenção da qualidade sensorial e nutricional é um dos principais benefícios 

do uso do ácido ascórbico. Em morangos, esse antioxidante ajudou a preservar compostos 

bioativos, como antocianinas, garantindo uma coloração vibrante por mais tempo 

(HERNANDEZ; LOPEZ, 2021). 

No caso de mangas minimamente processadas, o tratamento com ácido ascórbico 

manteve níveis elevados de vitamina C, oferecendo maior valor agregado ao produto 

(GOMES et al., 2020). 

O ácido ascórbico mostrou-se eficaz na redução da perda de firmeza em frutas 

como kiwi e melão, prolongando sua aceitação pelo consumidor durante o 

armazenamento (PEREIRA et al., 2021). 

 

3.8.Métodos de aplicação do ácido ascórbico 

 

O ácido ascórbico pode ser aplicado em frutos por diferentes métodos, como 

pulverização, imersão e incorporação em filmes comestíveis. A pulverização é 

amplamente utilizada em culturas como uvas, devido à sua simplicidade e eficiência na 

distribuição do antioxidante na superfície do fruto (RAMOS et al., 2020). 

A imersão é outro método popular, sendo ideal para frutas como manga e 

morango, onde é necessário um contato mais uniforme com o antioxidante. Estudos 

indicam que imersões de curta duração em soluções de ácido ascórbico podem prolongar 

a vida útil dos frutos em até 30% (OLIVEIRA; SOUZA, 2021). 

A incorporação em filmes biodegradáveis é uma abordagem inovadora, 

permitindo a liberação gradual do antioxidante ao longo do armazenamento. Esses filmes 

têm se mostrado eficazes na preservação de frutas minimamente processadas 

(FERREIRA et al., 2022). 
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3.9.Impactos ambientais e econômicos 

 

O uso do ácido ascórbico na conservação de frutos também apresenta impactos 

positivos do ponto de vista ambiental e econômico. A redução do desperdício pós-colheita 

contribui para uma menor geração de resíduos e para o aumento da eficiência na cadeia 

produtiva (CARVALHO et al., 2020). 

Do ponto de vista econômico, a manutenção da qualidade dos frutos durante o 

armazenamento reduz custos associados às perdas, beneficiando produtores e 

distribuidores. Estudos apontam que o investimento em tecnologias de conservação 

baseadas em ácido ascórbico é rapidamente compensado pelo aumento na vida útil e pela 

melhoria na qualidade dos produtos (GONÇALVES; SILVA, 2021). 

Com isso, é considerado uma alternativa mais sustentável em comparação a outros 

conservantes químicos, devido à sua biodegradabilidade e menor impacto ambiental 

(LOPES et al., 2021). 

 

3.10. Desafios e perspectivas futuras 

 

Apesar dos benefícios comprovados, o uso do ácido ascórbico na conservação de 

frutos enfrenta desafios, como sua instabilidade em condições adversas de 

armazenamento e a necessidade de dosagens otimizadas para diferentes culturas 

(SANTOS et al., 2020). 

A pesquisa futura deve focar no desenvolvimento de tecnologias que melhorem a 

estabilidade do ácido ascórbico, como sua encapsulação em nanopartículas ou 

combinação com outros compostos bioativos (FERNANDES et al., 2021). 

Outra área promissora é a integração de tecnologias baseadas em ácido ascórbico 

com sistemas de monitoramento digital, permitindo um controle mais preciso das 

condições de armazenamento e dosagem (PEREIRA; LIMA, 2022). 

 

4. CONCLUSÃO 

 

1. O ácido ascórbico apresenta eficiência na conservação de frutos, retardando 

reações oxidativas, estabilizando a coloração e prolongando a vida útil de frutas 

climatéricas e não climatéricas. 

2. Em sistemas minimamente processados, a versatilidade do ácido ascórbico foi 

evidenciada em diferentes formas de aplicação, incluindo pulverização, imersão e 

formulações em filmes biodegradáveis. 

3. Embora seus benefícios sejam amplos, desafios relacionados à sua instabilidade e 

à necessidade de otimização de tecnologias sugerem oportunidades para pesquisas 

futuras, especialmente no contexto de inovações tecnológicas e soluções 

sustentáveis. 

4. O ácido ascórbico desponta como uma solução prática e eficiente para melhorar a 

qualidade e conservação de frutos, contribuindo para sistemas alimentares mais 

sustentáveis e economicamente viáveis. 
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RESUMO 

A matéria orgânica desempenha um papel crucial para a saúde e o desenvolvimento das 

plantas, influenciando diretamente a fertilidade e a qualidade do solo. Ela é composta por 

restos de animais e vegetais em diferentes estágios de decomposição, e sua presença no 

solo traz uma série de benefícios. Portanto, o objetivo desta revisão foi investigar a 

importância da matéria orgânica nas propriedades do solo, no crescimento e 

desenvolvimento das plantas. Este estudo empregou a metodologia de revisão integrativa, 

com a seleção de artigos científicos e de revisão publicados nos últimos cinco anos em 

inglês e português. A busca bibliográfica se baseou em palavras-chave relacionadas ao 

tema, seguida pela aplicação de critérios de inclusão e exclusão. Os trabalhos 

selecionados foram, então, submetidos a uma leitura completa e minuciosa. A presença 

adequada de matéria orgânica no solo proporciona um ambiente ideal para o crescimento 

e desenvolvimento das plantas, resultando em maior produtividade agrícola e melhor 

qualidade dos alimentos. Aumentar e manter os níveis de matéria orgânica no solo é, 

portanto, uma prática fundamental para a agricultura sustentável. A matéria orgânica é 

essencial para a retenção de água, melhoria da estrutura do solo, fornecimento de 

nutrientes e promoção da atividade microbiana.  

 

PALAVRAS-CHAVE: fertilidade, nutrição, solo.   

1. INTRODUÇÃO 

A matéria orgânica (MO) é uma mistura complexa de compostos de origem vegetal 

e animal, em diferentes estágios de decomposição (ANGST et al., 2021). A MO 

compreende desde restos de tecidos vegetais e animais reconhecíveis até substâncias 

completamente transformadas, que perderam as características morfológicas originais 

(HAYES, SWIFT, 2020).  

De acordo com Hayes e Swift (2020), a MO é o resultado de um conjunto complexo 

de processos de transformação e decomposição de restos de organismos, conhecido como 

humificação, de modo que, as substâncias húmicas (SH) são os principais produtos desse 

processo. Dessa forma, a compreensão de mecanismos que controlam a formação e 

persistência da MO é importante para garantir a saúde deste recurso, e consequentemente, 

a produção sustentável de alimentos (HADDIX et al., 2020).  

Salienta-se ainda, que a matéria orgânica do solo (MOS) apresenta diversas formas 

e estruturas químicas, mas a maior parte dela se concentra em duas frações físicas 

principais: a matéria orgânica particulada (MOP) e a matéria orgânica associada a 

minerais (MOAM) (LAVALLE et al., 2019). A MOP caracteriza-se por ser uma fração 
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mais grosseira, leve e mais suscetível a perturbações do que a MOAM (POEPLAU et al., 

2018). 

 A presença e a dinâmica dessas frações da MOS são essenciais para o crescimento 

e desenvolvimento das plantas. Portanto, o objetivo desta revisão foi investigar a 

importância da matéria orgânica nas propriedades do solo, no crescimento e 

desenvolvimento das plantas.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo adotou uma abordagem de pesquisa bibliográfica, com foco em artigos 

científicos e de revisão publicados em português e inglês. A metodologia de revisão 

integrativa foi empregada, buscando sintetizar resultados de diferentes estudos sobre o 

tema em questão, conforme proposto por Souza, Silva e Carvalho (2010). Na Figura 1, se 

encontra um fluxograma das etapas principais realizadas neste estudo.  

 

 
Figura 1. Fluxograma da realização do estudo. 

Fonte: Própria (2025).  

 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão e a consequente seleção dos 

artigos científicos e de revisão, procedeu-se à leitura completa e minuciosa dos textos. 

Em seguida, os autores realizaram uma análise crítica e comparativa dos principais 

resultados, com o objetivo de fundamentar a construção da revisão de literatura, 

assegurando uma abordagem consistente e alinhada com o estado atual do conhecimento 

sobre o tema.  

Com base na análise dos artigos, foi possível identificar a importância da matéria 

orgânica para as plantas. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

a. Matéria orgânica: características importantes no solo e para a planta 
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A MOS representa um componente dinâmico dos ecossistemas terrestres, estando 

diretamente relacionado a fertilidade do solo, ciclagem de nutrientes, sequestro de 

carbono e saúde ambiental, sendo um conjunto heterogêneo de materiais orgânicos em 

diversos estágios de decomposição, desde resíduos vegetais e animais frescos (biomassa), 

passando por produtos intermediários da decomposição, até compostos orgânicos 

altamente polimerizados e relativamente resistentes à degradação, como as SH 

(ZAVARZINA et al., 2021; BHATTACHARYYA et al., 2022; GERKE, 2022; LOU et 

al., 2022; ZHAO et al., 2025). Na Figura 2, se observa alguns processos relacionados a 

MOS.  

 

 

Figura 2. Processos da matéria orgânica do solo. 
Fonte: Fontana (2009).  

 

A entrada de material orgânico no solo ocorre principalmente por meio da 

deposição de restos vegetais, como folhas, raízes, caules e animais, além de excrementos 

(PRESCOTT; VESTERDAL, 2021). Dessa forma, inicia-se a decomposição, um 

processo mediado pela atividade de uma vasta comunidade de micro-organismos, como 

bactérias, fungos, actinomicetos e macro-organismos, a exemplo de minhocas e ácaros 

(AL-TAAI, 2021).  

A MOS também desempenha um papel fundamental no ciclo do carbono (Figura 

3), atuando como um importante reservatório de carbono orgânico.  
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Figura 3. Ciclo do carbono. 

Fonte: Scheffer (2013).  
 

A dinâmica da MOS influencia diretamente as emissões de gases de efeito estufa 

(GEE), como o dióxido de carbono (CO2) e o metano (CH4), para a atmosfera (ABREU 

et al., 2024). Assim sendo, práticas de manejo do solo que promovem o aumento do 

estoque de MOS podem contribuir para a mitigação das mudanças climáticas. 

A MOS atua como uma fonte direta e indireta de nutrientes essenciais para as 

plantas. Durante o processo de decomposição, a MOS libera nutrientes como nitrogênio 

(N), fósforo (P), enxofre (S) e micronutrientes, que são absorvidos pelas raízes das plantas 

em formas inorgânicas assimiláveis (MA et al., 2021; FONTAINE et al., 2024).  

Além disso, a MOS aumenta a capacidade de troca catiônica (CTC) do solo, o que 

significa que o solo pode reter mais cátions, incluindo nutrientes como cálcio (Ca), 

magnésio (Mg) e potássio (K), evitando sua lixiviação e disponibilizando-os 

gradualmente para as plantas (YANG et al., 2024). Essa retenção e liberação controlada 

de nutrientes proporcionada pela MOS acarreta em uma nutrição mais equilibrada e 

eficiente para as plantas, influenciando positivamente no melhor crescimento e 

desenvolvimento vegetal.  

 

4. CONCLUSÕES 

A presença adequada de matéria orgânica no solo proporciona um ambiente ideal 

para o crescimento e desenvolvimento das plantas, resultando em maior produtividade 

agrícola e melhor qualidade dos alimentos. Aumentar e manter os níveis de matéria 

orgânica no solo é uma prática fundamental para a agricultura sustentável. 

A matéria orgânica é essencial para a retenção de água, melhoria da estrutura do 

solo, fornecimento de nutrientes, promoção da atividade microbiana.  
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RESUMO 

As substâncias húmicas, como o ácido húmico, ácido fúlvico e huminas, destacam-se por 

desempenhar papéis importantes nas propriedades do solo, no crescimento e no 

desenvolvimento vegetal, contribuindo para uma maior disponibilidade de nutrientes do 

solo para as plantas, além de atuarem como mitigadoras de estresses. Portanto, o objetivo 

desta revisão foi avaliar os efeitos da aplicação de substâncias húmicas no solo e sua 

influência no crescimento e desenvolvimento das plantas. A pesquisa foi conduzida por 

meio do método de revisão integrativa, utilizando critérios de inclusão e exclusão, com 

base em artigos científicos e revisões de literatura publicados nos últimos oito anos nos 

idiomas inglês e português. Os artigos foram selecionados por meio de busca com 

palavras-chave relacionadas ao tema e, posteriormente, foi realizada a leitura integral e 

criteriosa dos trabalhos. As substâncias húmicas exercem uma influência positiva e 

benéfica no crescimento e desenvolvimento das plantas, manifestando-se por diversos 

mecanismos, que incluem aumento na absorção de nutrientes, estímulo ao 

desenvolvimento radicular, melhoria das propriedades físicas, químicas e biológicas do 

solo, influência no metabolismo vegetal e mitigação de estresses. A aplicação de 

substâncias húmicas surge como uma prática agrícola promissora para promover o 

crescimento saudável das plantas e aumentar a produtividade das culturas. No entanto, 

mais pesquisas científicas são necessárias para compreender completamente os 

mecanismos de ação das substâncias húmicas e otimizar seu uso na agricultura. 

 

PALAVRAS-CHAVE: ácido húmico, ácido fúlvico, humina.   

1. INTRODUÇÃO 

As substâncias húmicas (SH), como o ácido húmico (AH), ácido fúlvico (AF) e 

huminas, desempenham importantes funções nas propriedades do solo, no crescimento e 

no desenvolvimento vegetal, além de atuarem em parâmetros agronômicos (AMPONG 

et al., 2022). As SH contribuem para o aumento da disponibilidade de nutrientes presentes 

no solo, especialmente os micronutrientes, por meio da quelação e co-transporte para as 

plantas, ajudando na redução da movimentação de metais pesados tóxicos (WU et al., 

2017; YANG et al., 2021). 

Além disso, as SH promovem o aumento da produção de hormônios que 

influenciam diretamente no crescimento das plantas, como as auxinas e citocininas, 

auxiliando na resistência a estresses bióticos e abióticos em diversas culturas de interesse 

agrícola (NARDI et al., 2017). A utilização de SH aumenta a estabilidade da membrana 
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celular das plantas, permitindo a absorção de água pelo vegetal sob estresse osmótico, 

além de favorecer a absorção de potássio, o alongamento das células da raiz e a síntese 

de proteínas e hormônios (CHEN et al., 2022). 

Portanto, o objetivo desta revisão foi avaliar os efeitos da aplicação de substâncias 

húmicas no solo e sua influência no crescimento e desenvolvimento das plantas.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Esse estudo foi realizado através de pesquisa científica bibliográfica utilizando 

como critério de elegibilidade artigos científicos e artigos de revisão publicados de dois 

idiomas (português e inglês). Para a realização da pesquisa, fez-se o uso do método de 

revisão integrativa, método esse que tem por objetivo uma abordagem de pesquisa que 

permite sintetizar resultados de estudos diversos sobre um determinado tema (SOUZA; 

SILVA; CARVALHO, 2010). Na Figura 1, se observa um fluxograma das principais 

etapas realizadas na condução do estudo.  

 

 
Figura 1. Fluxograma das principais etapas da pesquisa. 

Fonte: Própria (2025).  

 

Após a seleção dos artigos científicos e artigos de revisão com base nos critérios de 

inclusão e exclusão, realizou-se à leitura integral e criteriosa dos textos selecionados. 

Posteriormente, os autores analisaram e discutiram os principais achados de forma crítica 

e comparativa, buscando assim, subsidiar a construção da revisão de literatura, garantindo 

uma abordagem consistente e fundamentada no estado atual do conhecimento sobre a 

temática proposta.  

Com base na análise dos artigos, foi possível identificar a importância das SH para 

as plantas, bem como foi possível apresentar alguns dados científicos sobre a sua 

utilização em diversas culturas.  

 

 



ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS (VOLUME II) 

 

34 

Khyson Gomes Abreu, João Henrique Barbosa da Silva,  

Ellen Vitória Barbosa do Carmo e João Paulo de Oliveira Santos | Organizadores 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

a. Substâncias húmicas 

 

As SH são tidas como compostos orgânicos que se formam por meio da degradação 

de resíduos vegetais, animais e atividades microbianas, sendo conhecida como o principal 

componente da matéria orgânica (MO) do solo, representando cerca de 85% a 90% da 

reserva total de carbono orgânico (CO) (GERKE, 2018). Entre as SH, se tem o ácido 

húmico, ácido fúlvico e a humina, os quais podem ser observados algumas de suas 

características químicas (Figura 2).  

 

 
Figura 2. Representação dos atributos químicos das SH. 

Fonte: Stevenson (1994), adaptado de Canellas e Santos (2005), citado por Silva (2018).  

 

i. Ácido húmico 

 

Os AH são conhecidos por serem o principal componente das SH, sendo moléculas 

orgânicas que atuam em diversos processos físicos e bioquímico do solo, ajudando na 

melhoria de sua estrutura, textura, capacidade de retenção de água e, no aumento da 

população microbiota (SHAH et al., 2018). O AH também ajuda na capacidade de troca 

catiônica (CTC) do solo, aumentando a adsorção de cátions trocáveis e fornecendo uma 

alta área de superfície para coloides inorgânicos, além de agir na dissociação de grupos 

carboxila e hidroxila para produzir extremidades polares que integram complexos com 

cátions e, aumenta a dissolução de minerais do solo, gerando uma alta área de superfície 

para reação química (YANG et al., 2021).  

Quanto a sua utilização para as plantas, os AH tem aptidão de aumentar a eficiência 

fotossintética do vegetal sob estresse, regulando o metabolismo e as atividades 

bioquímicas e moleculares, além de ajudar na maior absorção de nutrientes (SHAH et al., 

2018; LIU et al., 2019). Os AH também conseguem estimular a atividade da H + -ATPase 

na membrana celular das plantas, atuando diretamente em vias bioquímicas vegetais e 
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influenciando processos importantes como respiração, fotossíntese e síntese de ácido 

nucleico (ZHI et al., 2024).  

Diversos autores já encontraram resultados positivos do uso de AH em plantas 

submetidas ao estresse salino, como Maiwan et al. (2022) em plantas de soja, Abu-Ria et 

al. (2023) em plantas de arroz e, Moubarak et al. (2022) em plantas de alface. Percebe-

se, portanto, que o AH têm se destacado como mitigadores eficientes do estresse salino 

em diversas culturas de interesse agrícola.  

 

ii. Ácido fúlvico 

 

O uso de AF resulta em melhoria nas propriedades físicas, químicas e biológicas do 

solo, levando a uma maior disponibilidade de nutrientes para as plantas, melhorando a 

qualidade dos frutos, da fertilidade do solo, estimulando o aumento das atividades de 

enzimas e hormônios vegetais e, reduzindo doenças transmitidas pelo solo (KUMARI et 

al., 2021; AKIMBEKOV et al., 2021). 

 Em culturas agrícolas, a aplicação de AF são na maioria das vezes associados à 

maior iniciação e crescimento da raiz, influenciando diretamente o crescimento vegetal e 

a produtividade (EL-BELTAGI et al., 2023). Alsudays et al. (2024) investigando a 

aplicação de AF com diferentes doses de fósforo no rendimento e componentes da cevada 

em condições de solo salino, observaram que a utilização de AF foi eficiente no aumento 

da disponibilidade de nutrientes, absorção e crescimento aprimorado da planta e, aumento 

da tolerância à salinidade.  

Em suma, o AF traz diversos benefícios para as plantas, melhorando a absorção de 

nutrientes pelas raízes, o que otimiza o metabolismo e o crescimento vegetal, além de 

aumentar a capacidade do solo de reter água e nutrientes, criando um ambiente mais 

propício para o desenvolvimento das plantas.  

 

iii. Humina 

 

A humina é uma das principais frações das SH presentes no solo, juntamente com 

os AH e AF. A humina representa a porção da MO do solo que é insolúvel tanto em 

soluções ácidas quanto alcalinas e, devido a essa insolubilidade, a humina é a fração 

menos compreendida das substâncias húmicas (PHAM et al., 2021; JARUKAS et al., 

2021). Alguns estudos apontam que sua estrutura seja complexa e altamente 

polimerizada, resultante da decomposição e transformação da MO ao longo do tempo 

(HAYES et al., 2017).  

Apesar da dificuldade em estudar a humina devido à sua insolubilidade, pesquisas 

indicam que ela desempenha um papel essencial na fertilidade do solo. Ainda, acredita-

se que a humina contribui para a melhoria da estrutura do solo, aumentando sua 

capacidade de retenção de água e nutrientes (ZAVARZINA et al., 2021). Além disso, ela 

pode influenciar a atividade microbiana no solo e interagir com outros componentes do 

solo, como minerais e argila.  

 

4. CONCLUSÕES 

A aplicação de substâncias húmicas surge como uma prática agrícola promissora 

para promover o crescimento saudável das plantas e aumentar a produtividade das 

culturas. 

As substâncias húmicas exercem uma influência positiva e benéfica no crescimento 

e desenvolvimento das plantas, se manifestando através de diversos mecanismos que 
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incluem aumento na absorção de nutrientes, estimulo ao desenvolvimento radicular, 

melhoria das propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, influência no 

metabolismo vegetal e, mitigação de estresses.  

Mais pesquisas científicas são necessárias para entender completamente os 

mecanismos de ação das substâncias húmicas e otimizar seu uso na agricultura. 
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RESUMO 

O calcário desempenha um papel crucial na sustentabilidade do solo e no 

desenvolvimento da cana-de-açúcar, visto sua capacidade de corrigir a acidez do solo, 

elevando o pH e disponibilizando nutrientes essenciais como cálcio e magnésio. Além 

disso, melhora a estrutura do solo, favorecendo a infiltração de água e o desenvolvimento 

das raízes, e aumenta a disponibilidade de outros nutrientes como fósforo, nitrogênio e 

enxofre. Portanto, objetivou-se com esta revisão investigar os efeitos da aplicação de 

calcário e sua importância para a sustentabilidade do solo e desenvolvimento da cana-de-

açúcar. A calagem reduz a toxidez de alumínio e manganês, elementos prejudiciais às 

plantas, e estimula a atividade microbiana, essencial para a ciclagem de nutrientes e a 

decomposição da matéria orgânica, resultando em um ambiente mais propício para o 

crescimento saudável da cana-de-açúcar e a sustentabilidade do solo a longo prazo. No 

entanto, apesar dos inúmeros benefícios comprovados, a dinâmica da calagem e seus 

efeitos a longo prazo em diferentes tipos de solo e sob diversas culturas, ainda demandam 

mais estudos. Pesquisas futuras devem focar em otimizar as doses e as formas de 

aplicação do calcário, bem como investigar as interações com outros insumos agrícolas e 

os impactos na microbiota do solo, buscando práticas ainda mais eficientes e sustentáveis 

para a cultura da cana-de-açúcar. 

 

PALAVRAS-CHAVE: corretivo de solo, calagem, Saccharum spp.   

 

1. INTRODUÇÃO 

A cana-de-açúcar (Saccharum spp.), é uma espécie de Poaceae tropical e 

subtropical, com metabolismo fotossintético C4, considerada uma cultura de alta 

relevância socioeconômica para o mundo, especialmente por possuir uma matéria-prima 

fortemente utilizada para a produção de açúcar e etanol (ZHAO et al., 2023). No Brasil, 

maior produtor mundial de cana-de-açúcar, as indústrias e usinas sucroalcooleiras buscam 

aumentar de forma significativa o rendimento produtivo da cultura, contudo, é observado 

anualmente fortes oscilações no rendimento de biomassa e teor de açúcar ao longo das 

safras, ocasionado por fatores bióticos e abióticos (ZHAO et al., 2022). 

A cana-de-açúcar tem seu cultivo localizado preferencialmente em regiões de clima 

tropical e úmido, em que o solo é reconhecido por ser fortemente intemperizado e ácido 

(BERNARDO et al., 2019). A acidez do solo afeta diretamente os processos fisiológicos 

e o crescimento da cana-de-açúcar (XIAO et al., 2023), limitando o rendimento da 
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produção agrícola e exigindo a necessidade de realizar a correção para o desenvolvimento 

adequado das plantas, sendo a calagem a prática mais recomendada para neutralizar essa 

condição (CRUSCIOL et al., 2017). Dentre os materiais utilizados na correção da acidez 

do solo, o calcário (fonte de cálcio – Ca e magnésio – Mg) é de longe o mais empregado 

pelos produtores (PACOLA et al., 2023).  

De modo geral, a aplicação de calcário é realizada em área total superficialmente e 

incorporada ao solo a uma profundidade próximo de 0,4 metros utilizando uma grande de 

disco e um subsolador (CAMPOS et al., 2022). A aplicação desse corretivo é de alta 

relevância para os cultivos de cana-de-açúcar, fornecendo nutrientes como Ca que atua 

na estrutura da parede celular das plantas e formação da membrana (MERIÑO-

GERGICHEVICH et al., 2010), e o Mg que participa de todos os processos fisiológicos 

que depende de energia e da fotossíntese (KOCH et al., 2019). Além disso, o calcário 

libera íons hidroxila (OH-), que podem interagir com íons de hidrogênio (H+), resultando 

em um aumento no pH do solo e na elevação da capacidade efetiva de troca catiônica 

(FAGERIA; BALIGAR, 2008). 

Portanto, o objetivo desse estudo é investigar os efeitos da aplicação de calcário e 

sua importância para a sustentabilidade do solo e desenvolvimento da cana-de-açúcar.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo empregou uma investigação científica bibliográfica, elegendo artigos 

científicos e de revisão publicados em português e inglês como critérios de inclusão. A 

pesquisa adotou a metodologia de revisão integrativa, uma abordagem que visa sintetizar 

resultados de diferentes estudos sobre um tema específico (SOUZA; SILVA; 

CARVALHO, 2010). Na Figura 1, observa-se um fluxograma das principais etapas 

realizadas para a condução do estudo.  

 

 
Figura 1. Fluxograma das principais etapas para a realização do estudo. 

Fonte: Própria (2025).  
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Após a seleção dos artigos científicos e de revisão, conforme os critérios de inclusão 

e exclusão preestabelecidos, foi realizado à leitura completa e minuciosa dos textos 

selecionados. Posteriormente, os autores examinaram e debateram os principais 

resultados de maneira crítica e comparativa, buscando assim, fundamentar a construção 

da revisão de literatura, assegurando uma abordagem coerente e baseada no estado da arte 

sobre o tema proposto. Com base na análise dos artigos, foi possível identificar a 

importância do calcário para a sustentabilidade do solo e desenvolvimento da cana-de-

açúcar.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

a. Cana-de-açúcar: finalidades, produção e produtividade  

No Brasil, em especial, a cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é uma cultura que se 

destaca entre outras diversas espécies de gramíneas, e isso se dá devido as suas diversas 

finalidades e relevância para o agronegócio do país, tornando o Brasil o maior produtor 

mundial de cana-de-açúcar, além de liderar a produção de açúcar e responsável por ser o 

segundo maior produtor de etanol do mundo, atrás apenas dos Estados Unidos 

(REHMAN et al., 2023). Na Figura 1, se observa algumas características dessa cultura, a 

exemplo dos principais usos da sua matéria-prima.  

 

 
Figura 2. Principais usos da matéria-prima da cana-de-açúcar. 

Fonte: UNICA.  
 

As projeções para a safra 2024/25 apontam uma redução de 3,8% em relação à safra 

anterior (2023/24), situando-se em 685,86 milhões de toneladas, contudo, a área de 

colheita está estimada em um crescimento de 4,1%, passando de 8.333,9 mil hectares para 

8.673,1 mil hectares (CONAB, 2024). Ainda segundo a Conab (2024), para a safra 

2024/25, o Norte e Nordeste brasileiro apresenta uma projeção de participação em 6% da 

produção nacional de etanol, com destaque para Alagoas, Paraíba, Bahia e Pernambuco.  

A Paraíba, por outro lado, apresenta uma produção de 361.084,0 m3 de etanol, 

ficando atrás apenas de Alagoas (504.462,6 m3). Contudo, no Brasil, estima-se uma 

produtividade média em torno de 79.079 kg ha-1, sendo esse valor 7,6% abaixo da obtida 

na safra anterior (CONAB, 2024). A tendência de aumento positivo na produção de etanol 
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para o estado da Paraíba reflete a alta demanda por biocombustíveis e às oportunidades 

de mercado para os produtores da região.  

 

b. Calcário: usos e importância 

O calcário, composto principalmente por carbonato de cálcio (CaCO3), desempenha 

um papel importante na sustentabilidade do solo e no desenvolvimento da cana-de-açúcar, 

visto que, a aplicação correta de calcário, dentro de um manejo sustentável, promove a 

melhoria das propriedades químicas, físicas e biológicas do solo, criando um ambiente 

propício para o crescimento saudável das plantas e a manutenção da fertilidade a longo 

prazo (HOLLAND et al., 2018; JING et al., 2024). Na Figura 3, se observa uma forma de 

aplicação de calcário comumente utilizado pelos produtores (aplicação em área total).  

 

 
Figura 3. Aplicação de calcário no solo. 

Fonte: Servolo (2025).  
 

Um dos principais benefícios do calcário é a correção da acidez. Solos ácidos, 

comuns em regiões tropicais, apresentam alta concentração de íons de hidrogênio (H+) e 

alumínio (Al3+), que prejudicam a absorção de nutrientes pelas plantas, o 

desenvolvimento radicular (HUE, 2022). Assim sendo, a aplicação de calcário neutraliza 

a acidez, elevando o pH do solo e tornando os nutrientes mais disponíveis para as plantas.  

No contexto do desenvolvimento da cana-de-açúcar, a calagem proporciona 

diversos benefícios diretos e indiretos, fornecendo cálcio (Ca2+) e magnésio (Mg2+), 

nutrientes essenciais para o crescimento e desenvolvimento da planta. Ainda, o cálcio 

atua na formação da parede celular, conferindo resistência aos tecidos e aumentando a 

tolerância a doenças e estresses ambientais (KOUR et al., 2023). O magnésio, por sua 

vez, é um componente central da clorofila, essencial para a fotossíntese (TIAN et al., 

2021).  

 

4. CONCLUSÕES 

A calagem neutraliza a toxidez de alumínio e manganês, estimula a microbiota 

benéfica, essencial para a ciclagem de nutrientes e decomposição da matéria orgânica, 
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criando um ambiente favorável ao crescimento da cana-de-açúcar e à sustentabilidade do 

solo.  

Mais estudos voltados a dinâmica da calagem e seus efeitos a longo prazo em 

diferentes solos e culturas ainda exigem mais estudos. Dessa forma, pesquisas futuras 

devem focar na utilização de doses e formas de aplicação do calcário, bem como 

investigar interações com outros insumos e impactos na microbiota, buscando práticas 

mais eficientes e sustentáveis para a cultura.  
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RESUMO 

O milho é um dos principais pilares da agricultura brasileira, desempenhando um papel 

crucial na economia do país. O milho ocupa uma posição de destaque no agronegócio 

nacional, sendo utilizado tanto para consumo interno quanto para exportação, além de ser 

matéria-prima essencial na produção de rações e biocombustíveis. O agronegócio 

desempenha um papel essencial no desenvolvimento da cultura do milho no Brasil, 

impulsionando a modernização agrícola e a competitividade do setor no mercado global. 

Assim, objetivou-se com esse estudo revisar por literatura a importância do agronegócio 

na cultura do milho e seu impacto econômico no Brasil. O agronegócio do milho no Brasil 

apresenta perspectivas promissoras impulsionadas por fatores como o aumento da 

produtividade, ampliação do mercado externo e avanços tecnológicos. Além de sua 

relevância econômica, o milho contribui significativamente para a segurança alimentar 

global e para a diversificação energética, com o avanço da produção de etanol. No 

entanto, os desafios relacionados com a sustentabilidade, as mudanças climáticas e a 

infraestrutura exigem esforços contínuos de inovação e políticas públicas eficazes. O 

fortalecimento do agronegócio do milho simboliza não apenas o progresso do setor 

agrícola, mas também sua capacidade de gerar desenvolvimento econômico e social, 

integrando o Brasil às principais tendências e demandas do mercado mundial. 

 

PALAVRAS-CHAVE: utilização, economia, perspectiva futura. 

1. INTRODUÇÃO 

O milho (Zea mays L.) é uma espécie da família Poaceae, considerado um dos 

cereais mais produzidos e consumidos em todo o mundo, principalmente devido seu 

emprego na alimentação humana e animal, bem como pelo elevado potencial produtivo e 

valor nutritivo dos grãos (MAXIMIANO, 2017). O Brasil se destaca como um dos 

maiores produtores mundiais desse cereal, principalmente por apresentar condições 

favoráveis que permitem que o milho seja cultivado em quase todo o território agrícola 

(GAZOLA, 2014; LIMÃO et al., 2019). 

O milho é um dos principais pilares da agricultura brasileira, desempenhando um 

papel crucial na economia do país. Segundo Silva et al. (2022), o milho ocupa uma 

posição de destaque no agronegócio nacional, sendo utilizado tanto para consumo interno 

quanto para exportação, além de ser matéria-prima essencial na produção de rações e 

biocombustíveis. O Brasil é um dos maiores produtores e exportadores globais do grão, 

contribuindo significativamente para o superávit da balança comercial agrícola e para a 

geração de empregos diretos e indiretos no setor. Assim, investir na produtividade e na 

mailto:Jpb-queiroz@hotmail.com
mailto:Jpb-queiroz@hotmail.com
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sustentabilidade da cultura do milho é essencial para fortalecer a economia nacional e 

atender às demandas globais. 

O agronegócio desempenha um papel essencial no desenvolvimento da cultura do 

milho no Brasil, impulsionando a modernização agrícola e a competitividade do setor no 

mercado global. A produção brasileira de milho, que ocupa a segunda posição no ranking 

mundial, é resultado de avanços tecnológicos inovadores, como o uso de biotecnologia, 

o plantio direto e o aprimoramento no manejo agrícola. Esses fatores foram desenvolvidos 

para o aumento da produtividade e da qualidade, atendendo tanto ao mercado interno 

quanto às exportações (ARTUZO et al., 2019). 

Apesar disso, a produtividade média brasileira ainda apresenta margem para 

melhorias, especialmente quando comparada a países como os Estados Unidos e a 

Argentina. Esse contexto destaca a necessidade de políticas públicas que incentivem a 

difusão de tecnologias e a redução de disparidades regionais, consolidando a importância 

estratégica do milho para a economia agropecuária brasileira. 

Assim, objetivou-se com esse estudo revisar por literatura a importância do 

agronegócio na cultura do milho e seu impacto econômico no Brasil.  

 

2. CARACTERISTÍCAS GERAIS DO MILHO 

O milho Z. mays L. é uma cultura agrícola de grande importância no Brasil, tanto 

econômica quanto socialmente. Ele é um dos principais cereais cultivados no país, com 

destaque para seu uso na alimentação humana, animal e na indústria. A planta tem uma 

excelente adaptabilidade a diferentes condições climáticas e de solo, o que favorece sua 

produção em diversas regiões do Brasil, tanto em pequenas propriedades quanto em 

grandes propriedades de monocultura (SÃO JOSÉ, 1944). 

Em termos agronômicos, o milho apresenta algumas características que o tornam 

altamente produtivo, especialmente quando associado à tecnologia de manejo. A escolha 

adequada do espaçamento entre as plantas, como o recomendado em diversos estudos, 

pode aumentar significativamente a produtividade. Por exemplo, a redução do 

espaçamento entre linhas e o aumento da densidade populacional são práticas que 

proporcionam ganhos notáveis no rendimento da cultura (PALHARES, 2003). 

Além disso, a cultura do milho apresenta uma grande variabilidade entre suas 

diferentes cultivares, o que permite o aprimoramento contínuo de suas características 

agronômicas e nutricionais. Estudos de diferentes híbridos mostram que a qualidade da 

silagem, por exemplo, varia conforme a cultivar, sendo importante para a alimentação 

animal, especialmente em sistemas de produção de leite e carne (BLOCK et al., 1992).  

Essa variabilidade também reflete nas necessidades nutricionais da planta, que 

podem ser otimizadas por meio do uso de fertilizantes e práticas de manejo específicas. 

Essas características tornam o milho uma cultura essencial para a segurança alimentar, 

além de um componente chave nas cadeias produtivas que envolvem tanto a energia 

humana quanto a pecuária. O manejo adequado de suas características agronômicas, 

como o controle da densidade de semadura e o uso de tecnologias de melhoramento 

genético, tem contribuído para o aumento da produtividade e da qualidade do grão e da 

forragem. 

 

3. UTILIZAÇÃO E MERCADO NA CULTURA DO MILHO 

A cultura do milho no Brasil é fundamental para a alimentação animal e para a 

produção de rações, sendo especialmente relevante para os setores de avicultura e 

suinocultura. Esses segmentos representam os maiores consumidores do milho produzido 

no país, com 81,59% do total do consumo do grão. Entre 2001 e 2007, o consumo de 

milho pela avicultura aumentou 89,29%, enquanto a suinocultura teve um incremento de 
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40,13%. Esse crescimento está diretamente relacionado ao aumento da demanda interna, 

que reflete a importância do milho na cadeia de produção de carnes (SOUZA et al., 1998)

. 

A expansão da produção de milho no Brasil tem sido fortemente impulsionada 

pela adoção de novas tecnologias agrícolas e pelo aumento da área cultivada, 

especialmente da segunda safra, o milho safrinha. A produção da safrinha tem 

apresentado um crescimento notável, especialmente nas regiões Centro-Oeste e Sul do 

Brasil, como em Mato Grosso e Paraná. Essa expansão da área de cultivo, juntamente 

com a melhoria das práticas de manejo, contribui para uma maior oferta do grão, 

favorecendo tanto o mercado interno quanto as exportações (CHIODI, 2006). 

O Brasil também se destaca no mercado internacional de milho, sendo um dos 

maiores exportadores do mundo. Com uma produtividade crescente e o aumento da área 

plantada, o país tem se consolidado como um dos principais fornecedores globais de 

milho, competindo com grandes produtores como os Estados Unidos e a Argentina. Em 

2017/18, o Brasil exportou mais de 25 milhões de toneladas de milho, mostrando a 

relevância da produção nacional no comércio internacional (BRASIL, 2007). 

No entanto, a comercialização do milho no Brasil ainda é fortemente influenciada 

por fatores internos, como a oferta e a demanda regional. A formação dos preços é 

determinada em grande parte pela dinâmica do mercado doméstico, o que torna a 

produção nacional vulnerável às flutuações internas. A demanda crescente, especialmente 

da indústria de carnes, tem levado à necessidade de aumento contínuo da produtividade, 

o que se reflete no preço do grão e nas políticas agrícolas voltadas para o setor.  

 

4. ASPECTOS ECONÔMICOS DO MILHO NO BRASIL  

O milho tem uma importância significativa no cenário econômico do Brasil, 

representando uma das principais culturas agrícolas do país. Sua produção é altamente 

técnica em regiões como o Centro-Oeste, que se beneficia de fatores como condições 

climáticas desenvolvidas, tecnologia avançada e práticas agrícolas eficientes. A expansão 

do cultivo do milho de segunda safra, conhecida como “safrinha”, contribuiu para o 

aumento da produtividade e competitividade do Brasil no mercado internacional, 

posicionando-o como um dos maiores exportadores globais do cereal (CHIODI, 2006; 

ALVES & BACHA, 2018;). 

O mercado brasileiro de milho passou por transformações significativas desde a 

década de 1990, impulsionadas pela abertura econômica e maior inserção no mercado 

global. Essas mudanças favoreceram a competitividade do setor, com o incremento nas 

exportações, que aumentaram de 9% em 2001 para cerca de 32% em 2013. Esse cenário 

foi ainda mais potencializado pela demanda global por biocombustíveis, como o etanol 

produzido a partir do milho, especialmente nos Estados Unidos, que afetou os preços 

internacionais do cereal (CALDARELLI & BACCHI, 2012; CEPEA, 2021). 

O milho tem aplicações diversificadas, que vão além do consumo humano e 

animal. É utilizado em indústrias como papel, cosméticos e produtos químicos. No Brasil, 

cerca de 52% do milho produzido é destinado à alimentação animal, especialmente na 

produção de rações para aves e suínos, setor que se concentra no Sul e Sudeste do país. 

Essa cadeia produtiva é essencial para a economia nacional, gerando empregos e valor 

agregado em diversas etapas, desde o cultivo até o processamento e exportação (ALVES 

& BACHA, 2018; IBGE, 2022). 

Os desafios incluem a necessidade de investimentos em infraestrutura para 

escoamento da produção e redução de custos logísticos, especialmente para atender 

mercados externos e suprir demandas crescentes. Além disso, a volatilidade dos preços e 
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o impacto dos fatores climáticos sobre a produção da safrinha destacam a importância de 

políticas públicas e de gestão de riscos no setor agrícola. 

 

5. PERSPECTIVAS FUTURAS DO AGRONEGÓCIO COM O MILHO NO 

BRASIL 

O agronegócio do milho no Brasil apresenta perspectivas promissoras 

impulsionadas por fatores como o aumento da produtividade, ampliação do mercado 

externo e avanços tecnológicos. O país já consolidou sua posição como um dos maiores 

exportadores globais de milho, especialmente devido à crescente demanda da China e de 

países africanos, que ocupam papéis de destaque nas mesmas do cereal. Esse crescimento 

também reflete a expansão da segunda safra, que tem registrado resultados expressivos 

nos últimos anos, contribuindo para a estabilização da oferta e ampliação do potencial de 

exportação (ROSA et al., 2023). 

No mercado interno, o milho mantém seu protagonismo na cadeia de produção de 

carnes, especialmente na alimentação de aves e suínos. As expectativas para os próximos 

anos incluem a intensificação do uso de milho na produção de etanol, promovendo maior 

diversificação na utilização do grão e aumento da demanda industrial. Esse movimento é 

acompanhado por políticas públicas que incentivam a integração das cadeias produtivas 

e a difusão de tecnologias externas para a sustentabilidade e a eficiência no campo 

(RIBEIRO, 2022). 

No cenário internacional, a instabilidade geopolítica, como os conflitos na 

Ucrânia, pode trazer oportunidades ao mercado brasileiro, uma vez que a redução da 

oferta de grandes produtores globais favorece a competitividade do milho brasileiro. 

Além disso, a crescente busca por biocombustíveis no mercado mundial aumenta o 

interesse pelo milho como matéria-prima, reforçando seu papel estratégico para o Brasil 

tanto no comércio interno quanto externo (ROSA et al., 2023).  

Em termos de desafios, o agronegócio do milho deve enfrentar a necessidade de 

aumentar a eficiência logística e reduzir os custos de exportação. A capacidade do Brasil 

de atender a demandas crescentes dependerá da continuidade de investimentos em 

infraestrutura e da manutenção de incentivos governamentais voltados para a pesquisa e 

a inovação tecnológica na cultura do milho. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com isso, o agronegócio relacionado à cultura do milho é um dos pilares da 

economia agrícola no Brasil, sustentando cadeias produtivas essenciais como as de carnes 

e biocombustíveis. O milho tem papel estratégico, tanto no mercado interno, onde é 

amplamente utilizado na alimentação animal e na produção industrial, quanto no mercado 

externo, onde o Brasil é um dos maiores exportadores globais. Esse destaque reflete o 

compromisso do setor em aprimorar tecnologias, ampliar a produtividade e buscar 

eficiência logística, aspectos cruciais para manter a competitividade e o crescimento 

sustentável. 

Além de sua relevância econômica, o milho contribui significativamente para a 

segurança alimentar global e para a diversificação energética, com o avanço da produção 

de etanol. No entanto, os desafios relacionados com a sustentabilidade, as mudanças 

climáticas e a infraestrutura exigem esforços contínuos de inovação e políticas públicas 

eficazes. O fortalecimento do agronegócio do milho simboliza não apenas o progresso do 

setor agrícola, mas também sua capacidade de gerar desenvolvimento econômico e social, 

integrando o Brasil às principais tendências e demandas do mercado mundial. 
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RESUMO 

A fruticultura é uma atividade com alta capacidade de expansão no Brasil. Entre as frutas 

de maior relevância na economia do Nordeste, tem-se o mamão, uma fruta nutritiva e rica 

em nutrientes e minerais. Com base na importância social e econômica dessa frutífera, é 

importante a realização de estudos que permitam identificar variações sazonais, 

mudanças climáticas e práticas agrícolas que influenciaram a produção local. Portanto, 

objetivou-se com este estudo avaliar a dinâmica da produção de mamão no Nordeste do 

Brasil, utilizando-se como recorte temporal o período de 2002 a 2022. Fez-se uso de 

dados da Pesquisa Agrícola Municipal do IBGE (2002-2022) para avaliar quatro variáveis 

relacionadas à produção de mamão (área destinada à colheita, área colhida, quantidade 

produzida e, rendimento médio da produção). No Nordeste do Brasil, as variáveis 

produtivas de mamão apresentaram consideráveis oscilações ao longo do período 

analisado, especialmente nas áreas plantadas e colhidas. Diante da importância do mamão 

para a economia do Nordeste, torna-se necessário a implementação de estratégias para 

aprimorar a produção dessa frutífera.  

 

PALAVRAS-CHAVE: arranjo produtivo local, fruticultura, Carica papaya L.   

1. INTRODUÇÃO 

Dentre os principais países produtores de frutas no mundo, o Brasil se encontra na 

terceira posição do ranking mundial, com produção estimada em US$ 812 milhões 

(ABRAFRUTAS, 2019), ficando atrás do maior produtor dessa frutífera (China), o qual 

é responsável por gerar aproximadamente 13,9 milhões de toneladas anuais, o que 

equivale a 43% da produção global (KOUL et al., 2022).  

A região Nordeste do Brasil, por sua vez, é responsável por 27% da produção 

nacional, especialmente no cultivo de manga, coco, goiaba, maracujá, abacaxi, melão e 

mamão (COSTA et al., 2022). Assim sendo, a fruticultura é uma atividade com alta 

capacidade de expansão no país, especialmente pela demanda da população por alimentos 

nutritivos, ricos em vitaminas e minerais (BORNAL et al., 2021), fortalecendo a posição 

do Brasil como um dos principais players mundiais nesse setor e, impulsionando a 

economia local e nacional.   

O mamoeiro (Carica papaya L.) é uma planta tropical amplamente cultivada, 

especialmente em regiões de clima tropical e subtropical, sendo a fonte do fruto 

popularmente conhecido como mamão, o qual se destaca por sua alta relevância 

econômica para o desenvolvimento social do Brasil, com dados que mostram que em 
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2021 a produção chegou a 1.256.706 toneladas, sendo 56% desse valor impulsionado pela 

região Nordeste (TARGINO et al., 2023). Dentre os estados do Nordeste brasileiro, em 

que as condições climáticas se tornam favoráveis, a Paraíba é o quarto maior produtor de 

mudas de mamoeiro (IBGE, 2021).  

Levando em consideração a importância do mamão para a agricutura nacional e 

regional,  é importante a realização de estudos que permitam identificar variações 

sazonais, mudanças climáticas e práticas agrícolas que influenciaram a produção local 

(CABRERA et al., 2021). Portanto, objetivou-se com este estudo avaliar a dinâmica da 

produção de mamão no Nordeste do Brasil, utilizando-se como recorte temporal o período 

de 2002 a 2022. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Com base nos dados obtidos no banco de informações da Pesquisa Agrícola 

Municipal do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), realizou-se o estudo 

da produção de mamão no Nordeste do Brasil, no período amostral entre 2002 a 2022. A 

Região Nordeste é formada por nove unidades de federação (Alagoas, Bahia, Ceará, 

Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e, Sergipe) (Figura 1), com 

aproximadamente 56,1 milhões de habitantes em uma área com cerca de 1.554.291,6 km².  

 

 
 

Figura 1. Mapa da Região Nordeste do Brasil.  
Fonte: Silva (2014).  

 

 Através do Sistema de Recuperação Automática (SIDRA, 2024), os dados foram 

extraídos da Tabela 1613 (Informações sobre culturas permanentes), e posteriormente, 

foram organizados em Figuras quatro variáveis relacionadas à produção de mamão:  

i) Área destinada à colheita (ha): corresponde ao total anual da área com a cultura 

do mamão no Nordeste do Brasil. 

ii) Área colhida (ha): corresponde ao total anual da área efetivamente colhida com 

essa cultura. 
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iii) Quantidade produzida (t): corresponde à quantidade anual de mamão 

produzido. 

iv) Rendimento médio da produção (kg/ha): calculado pela razão entre a 

quantidade produzida e a área colhida.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Valores máximos de área destinada à colheita foram observados em 2008, quando 

esta cultura ocupou 23787 ha no Nordeste do Brasil (Figura 2), representando 8.664 ha 

superiores quando comparado ao final do período analisado (2022).  

 

 
Figura 2. Área destinada à colheita de mamão na Região Nordeste do Brasil no período 2002-2022. 

Fonte: Adaptado de Sidra (2024). 

 

É importante ressaltar que, dos 21 anos analisados, apenas em 2020 foi observado 

os mesmos valores entre área plantada e área colhida (16046 ha), com discrepâncias entre 

os demais anos analisados. Os resultados observados neste estudo quanto a área destinada 

à colheita e área efetivamente colhida sugere que as condições edafoclimáticas, aliado as 

práticas de manejo adotadas atuaram diretamente nas discrepâncias obtidas (SILVA et 

al., 2022). 

Ainda, observou-se neste estudo uma redução gradual na área colhida entre os anos 

de 2004 e 2005, com posterior crescimento e, voltando novamente a ser reduzida nos anos 

de 2012 a 2015 e, 2017 a 2022 (Figura 3).  Essa redução pode estar relacionada à queda 

dos índices pluviométricos e à migração de parte das áreas destinadas à colheita do 

mamoeiro para outras finalidades/culturas agrícolas, dada a versatilidade dos solos 

nordestinos (ILAKIYA et al., 2022).  
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Figura 3. Área colhida de mamão na Região Nordeste do Brasil no período 2002-2022. 

Fonte: Adaptado de Sidra (2024). 

 

Dentre os anos analisados, a maior quantidade produzida de mamão no Nordeste 

do Brasil se deu em 2008, quando se produziu 1.179.101 t dessa fruta (Figura 4). Esses 

resultados são promissores e devem ser levados em consideração, especialmente ao se 

ponderar que a produtividade média de mamão no Brasil em 2023 foi de 1.138.343 t 

(IBGE, 2023).  

 

 
Figura 4. Quantidade produzida de mamão na Região Nordeste do Brasil no período 2002-2022. 

Fonte: Adaptado de Sidra (2024). 
 

Entre 2002 a 2022, o maior rendimento médio da produção de mamão no Nordeste 

brasileiro foi no ano de 2015, sendo observado 54.588 kg/ha, valor esse superior ao último 

ano analisado (2022), em que se obteve um rendimento médio da produção de 38364 

kg/ha (Figura 5). Em suma, entre todos os anos estudados, 2016-2022 se destacam com 

os menores valores de produção. Os dados obtidos são promissores, especialmente ao 

levar em consideração a média do rendimento médio da produção de mamão no Brasil 

(42.414 kg/ha) (IBGE, 2023).  
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Figura 5. Rendimento médio da produção de mamão na Região Nordeste do Brasil no período 2002-

2022. 
Fonte: Adaptado de Sidra (2024). 

 

4. CONCLUSÕES 

No Nordeste do Brasil, as variáveis produtivas de mamão apresentaram 

consideráveis oscilações ao longo do período analisado, especialmente nas áreas 

plantadas e colhidas.  

Diante da importância do mamão para a economia do Nordeste do país, é necessário 

a implementação de estratégias para aprimorar a produção dessa frutífera.  
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RESUMO 

Na Paraíba, a fruticultura apresenta um crescimento notável tanto em área cultivada 

quanto na diversificação de espécies. Entre as frutas com destaque no estado, o maracujá 

assume importância expressiva em diversas regiões, sendo cultivado, assim como outras 

culturas frutíferas, majoritariamente por agricultores familiares. Nesse sentido, objetivou-

se com este estudo avaliar a dinâmica da produção de maracujá no estado da Paraíba, 

utilizando-se como recorte temporal o período de 2002 a 2022. Utilizou-se dados da 

Pesquisa Agrícola Municipal do IBGE (2002-2022) para avaliar quatro variáveis 

relacionadas à produção de maracujá (área destinada à colheita, área colhida, quantidade 

produzida e, rendimento médio da produção). Este estudo sobre a produção de maracujá 

na Paraíba nas últimas duas décadas contribui significativamente para a compreensão do 

cenário agrícola regional. Os resultados obtidos demonstram uma clara retração na 

produção entre 2002 e 2022, evidenciada por declínios significativos nas variáveis 

analisadas. A implementação de ações de reestruturação, com foco em melhores métricas 

produtivas, assegurará o fortalecimento a longo prazo deste importante segmento para a 

economia local. 

 

PALAVRAS-CHAVE: arranjo produtivo local, fruticultura, Passiflora edulis.   

1. INTRODUÇÃO 

A fruticultura desempenha um papel importante no Brasil e no mundo, visto que as 

frutas são altamente utilizadas na dieta alimentar da humanidade, além de contribuir de 

forma significativa para prevenção de diversas doenças (ALI et al., 2021). O 

maracujazeiro (Passiflora edulis), é uma fruta atrativa, nutritiva e amplamente valorizada 

pelos consumidores, tanto para consumo in natura quanto para fins industriais, devido à 

sua versatilidade em produzir sucos, geleias, bolos, sorvetes e outros derivados 

importantes (ZHANG et al., 2021). Ainda, frutos de maracujazeiro são rico em fonte de 

vitamina A e C, além de apresentarem teores relevantes de ferro (Fe), potássio (K), sódio 

(Na), magnésio (Mg), enxofre (S) e cloretos, bem como fibras e proteínas alimentares 

(THOKCHOM; MANDAL, 2017). 

Passiflora é considerado o maior gênero de Passifloraceae, representando cerca de 

520 espécies encontradas de forma predominante, especialmente em regiões de clima 

tropical e subtropical, com boa capacidade de adaptação (ARAÚJO et al., 2017; SOUZA 

et al., 2018). No entanto, o crescimento, a produção e a qualidade do maracujá são 

limitados por diversos fatores ambientais, sendo sensível a umidade do solo e afetado 

pelo alagamento e pela seca, visto apresentar raízes superfíciais (LIMA et al., 2020; QI 
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et al., 2023). Dessa forma, estudos voltados para a cultura do maracujazeiro vêm sendo 

elucidados por diversos autores, buscando tecnologias alternativas que ajude no seu 

sistema de produção, especialmente, na produção de mudas.  

Portanto, objetivou-se com este estudo avaliar a dinâmica da produção de maracujá 

no estado da Paraíba, utilizando-se como recorte temporal o período de 2002 a 2022.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Esse estudo foi realizado através dos dados de produção de maracujá no estado da 

Paraíba (Figura 1), no período amostral entre 2002 a 2022, os quais foram obtidos do 

banco de informações da Pesquisa Agrícola Municipal do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

 

 
Figura 1. Regiões geográficas do Estado da Paraíba.  

Fonte: IBGE (2017).  

 

 Os dados foram extraídos da Tabela 1613 (Informações sobre culturas 

permanentes), utilizando-se para tal o Sistema de Recuperação Automática (SIDRA, 

2024) e, posteriormente, os mesmos foram organizados em Figuras. 

Foram estudadas quatro variáveis relacionadas à produção de maracujá: 

v) Área destinada à colheita em hectares (ha): representando o total anual da área 

com a cultura do maracujá no estado da Paraíba. 

vi) Área colhida em hectares (ha): representando o total anual da área efetivamente 

colhida com essa cultura. 

vii) Quantidade produzida em toneladas (t): representando à quantidade anual de 

maracujá produzido. 

viii) Rendimento médio da produção (kg/ha): calculado pela razão entre a 

quantidade produzida e a área colhida.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Valores máximos de área destinada à colheita foram observados em 2021, quando 

essa cultura ocupou 1116 hectares no estado (Figura 2). Destaca-se ainda que, dentre os 

21 anos em análise, apenas três (2016, 2017 e 2019) se observou discrepâncias entre a 

área destinada à colheita e a área efetivamente colhida. Esses valores podem estar 

associados ao longo período de seca iniciado no Nordeste do Brasil em 2012, o qual 
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impactou diretamente na produção de culturas permanentes como as frutíferas 

(BULHÕES et al., 2023), bem como de lavouras temporárias (ARAÚJO et al., 2021).  

 

 
Figura 2. Área destinada à colheita de maracujá na Paraíba no período 2002-2022. 

Fonte: Adaptado de Sidra (2024). 
 

A área colhida também foi maior no ano de 2021, quando apresentou 1116 ha de 

frutos de maracujá colhidos no estado, com menores valores (670 ha) observados em 2012 

(Figura 3), estando diretamente relacionado as baixas precipitações obtidas no estado que 

teve início neste mesmo ano.  

 

 

Figura 3. Área colhida de maracujá na Paraíba no período 2002-2022. 
Fonte: Adaptado de Sidra (2024). 

No ano 2002, foi observado uma quantidade produzida de maracujá de 6828 t, com 

menores valores obtidos em 2010 (5361 t) e, maiores valores obtido no ano de 2018, o 

qual se alcançou uma produção de 10544 t de maracujá na Paraíba, quantitativo que foi 

um pouco inferior a 2022, findando em 10357 t (Figura 4).  
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Figura 4. Quantidade produzida de maracujá na Paraíba no período 2002-2022. 
Fonte: Adaptado de Sidra (2024). 

 

No ano de 2018, o rendimento médio da produção (produtividade) de maracujá na 

Paraíba alcançou o teto máximo no período em análise, com um rendimento de 10090 

kg/ha, resultados inferiores a produtividade do Brasil (15543 kg/ha) (IBGE, 2023). 

 

 

Figura 5. Rendimento médio da produção de maracujá na Paraíba no período 2002-2022. 
Fonte: Adaptado de Sidra (2024). 

 

Esses resultados apontam a necessidade de ajustes nessa cadeia produtiva, em 

especial, uma maior tecnificação nos pomares e uso de variedades mais produtivas e 

adaptadas as condições edafoclimáticas do estado da Paraíba (OLIVEIRA SANTOS et 

al., 2024). Ainda, os resultados obtidos estão fortemente influenciados pelos eventos de 

seca ocasionados no Nordeste do País, como no estado da Paraíba entre (2012-2017), 

influenciando diversas regiões produtoras e prejudicando essa atividade econômica 

(TARGINO; MOREIRA, 2020).  
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4. CONCLUSÕES 

Este estudo sobre a produção de maracujá na Paraíba nas últimas duas décadas 

contribui significativamente para a compreensão do cenário agrícola regional. Os 

resultados obtidos demonstram uma clara retração na produção entre 2002 e 2022, 

evidenciada por declínios significativos nas variáveis analisadas.   

Reconhecendo o papel socioeconômico do maracujazeiro na Paraíba, a busca por 

uma cadeia produtiva mais eficiente e sustentável se apresenta como um objetivo 

prioritário. Assim, a implementação de ações de reestruturação, com foco em melhores 

métricas produtivas, assegurará o fortalecimento a longo prazo deste importante 

segmento para a economia local.  
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RESUMO 

O Brasil é um dos maiores produtores e exportadores de milho do mundo. Embora 

algumas regiões brasileiras apresentem alta produtividade e o país desempenhe papel de 

destaque na produção mundial desse cereal, no Nordeste, a maioria das áreas produtoras 

ainda adotam a agricultura de subsistência, o que impõe grandes desafios à produção. 

Neste contexto, o objetivo deste estudo foi analisar a dinâmica da produção de milho no 

município de Remígio, na Paraíba, entre 2003 e 2023. Foram utilizados dados da Pesquisa 

Agrícola Municipal do IBGE (2003-2023) para avaliar seis variáveis relacionadas à 

produção do milho. A produção de milho em Remígio apresentou flutuações significativas 

ao longo do período analisado, refletindo mudanças na área plantada, na quantidade 

produzida, na produtividade e no valor da produção. Esses resultados destacam o 

potencial da cultura na região e reforçam a necessidade de ações para aprimorar sua 

cadeia produtiva, como a utilização de sementes adaptadas às condições edafoclimáticas 

locais, a adoção de práticas de manejo adequadas e a oferta de assistência técnica 

especializada. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Zea mays, segurança alimentar, agricultura familiar.  

1. INTRODUÇÃO 

O milho (Zea mays L.) é a terceira maior cultura de cereais do mundo. Seus 

múltiplos usos, como alimento, forragem, ração e, recentemente, como combustível, 

aumentaram ainda mais sua relevância e valor. O milho é fundamental para a segurança 

alimentar em algumas das regiões mais pobres do mundo, como África, Ásia e América 

Latina (AAKASH et al., 2022). 

Desde sua domesticação há cerca de 9.000 anos, o milho tem desempenhado um 

papel crescente e diversificado nos sistemas agroalimentares globais. A produção mundial 

de milho aumentou significativamente nas últimas décadas, impulsionada pela crescente 

demanda, avanços tecnológicos, aumento da produtividade e expansão das áreas 

cultivadas (ERENSTEIN et al., 2022). 

A produção global anual de milho ultrapassa um bilhão de toneladas. Originária da 

Mesoamérica, a cultura se espalhou rapidamente por todo o mundo. Os grãos de milho 
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são compostos principalmente por amido (60–68%) e proteína (8,5–10,5%) no 

endosperma amiláceo, além de fibra alimentar (12–16%) e lipídios (3,5%), localizados 

principalmente no pericarpo e no germe, respectivamente (SERNA-SALDIVAR, 2023). 

O Brasil é um dos maiores produtores e exportadores de commodities, destacando-

se principalmente pela produção de milho e soja. Na safra 2022/23, o país se tornou o 

maior exportador mundial de milho (JUSTUS et al., 2024). Apesar da alta produtividade 

observada em algumas regiões brasileiras e de seu papel de destaque na produção mundial 

de milho, no Nordeste do Brasil, a maioria das regiões produtoras ainda adota a 

agricultura de subsistência. Nessas áreas, o cultivo de milho é realizado com pouca ou 

nenhuma mecanização, baixo potencial tecnológico e total dependência do regime natural 

de chuvas, que se concentra em 4 a 5 meses do ano. Como resultado, a produtividade do 

milho nessa região é relativamente baixa (SILVA et al., 2024). 

Nesse contexto, são necessários estudos que forneçam informações detalhadas 

sobre a dinâmica produtiva do milho em áreas agrícolas do Semiárido brasileiro, 

especialmente em municípios onde essa cultura tem grande importância econômica. 

Assim, o objetivo deste estudo foi analisar a dinâmica da produção de milho no município 

de Remígio, localizado no Semiárido da Paraíba, no período de 2003 a 2023. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

O município de Remígio (Figura 1), localizado na microrregião do Curimataú 

Ocidental da Paraíba, abrange uma área de 183,4 km² e possui uma população de 17.885 

habitantes (IBGE, 2024). Inserido no bioma Caatinga, a agropecuária é uma base 

econômica fundamental para a região. Destacam-se na produção agrícola os cultivos de 

mandioca, feijão, milho, banana, sisal, laranja e hortaliças. Na pecuária, predominam 

propriedades de médio porte voltadas para a criação de ovinos, caprinos e bovinos, com 

foco na comercialização de carne, leite e seus derivados (FARIAS & BORGES, 2019). 

 

 
Figura 1. Localização do município de Remígio, Paraíba. 
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Os dados deste estudo foram obtidos junto ao banco de informações da Pesquisa 

Agrícola Municipal do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Para isso, 

foram extraídos os dados sobre a produção de milho em Remígio no período de 2003 a 

2023, utilizando-se o Sistema de Recuperação Automática (SIDRA, 2024). 

Seis variáveis relacionadas à produção de milho foram consideradas: (a) área 

plantada (ha) - que representa o total anual da área dedicada ao cultivo dessa cultura no 

município; (b) área colhida (ha) - indicando o total anual da área efetivamente colhida; 

(c) quantidade produzida (t) - correspondente à quantidade anual de milho gerada; (d) 

produtividade (kg/ha) - calculada pela razão entre a quantidade produzida e a área colhida; 

(e) valor da produção (milhares de R$) - obtido pela média ponderada entre a quantidade 

produzida e o preço médio pago ao produtor; e (f) valor da produção - percentual do total 

geral, que reflete a participação da produção de milho no valor total da produção das 

lavouras temporárias de Remígio. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A produção de milho em Remígio, Paraíba, no período de 2003 a 2023 apresentou 

flutuações significativas, refletindo mudanças na área plantada, na quantidade produzida, 

na produtividade e no valor da produção (Figuras 2 e 3). 

 

Figura 2. Área plantada (A) e área colhida (B) com milho em Remígio, Paraíba, no período 2003-2023. 

Fonte: Adaptado de Sidra (2024). 

Para a área plantada (Figura 2A), observou-se elevada variabilidade ao longo do 

período amostral. Em 2003, a área plantada com milho em Remígio foi de 886 hectares, 

com um aumento gradual até atingir 1.200 hectares entre 2006 e 2008. Contudo, houve 

uma redução drástica nos anos seguintes, especialmente em 2016 e 2017, quando a área 

plantada foi de apenas 90 hectares e 80 hectares, respectivamente. Destaca-se que, a partir 

de 2012, teve início uma das secas mais severas da história do Semiárido do Brasil, o que 

levou a uma drástica redução nas principais culturas produzidas na região (SANTOS et 

al., 2021; SILVA et al., 2021). 
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A partir de 2020, a área plantada voltou a crescer de forma expressiva, atingindo 

900 hectares em 2023, valores semelhantes aos registrados no início do período amostral. 

Em relação à área colhida, em três (2010, 2015 e 2021) dos 21 anos analisados, 

verificaram-se diferenças entre a área plantada e a área colhida (Figura 2B). Essa 

tendência, já observada em outros municípios do Nordeste brasileiro, reflete a 

vulnerabilidade produtiva local das culturas de subsistência (SILVA et al., 2021; 

ARAÚJO et al., 2025). 

 

Figura 3. Quantidade produzida (A), produtividade (B), valor da produção (C) e valor da produção (% das 

lavouras temporárias) (D) de milho em Remígio, Paraíba, no período 2003-2023. 

Fonte: Adaptado de Sidra (2024). 

Assim como observado para a área plantada e colhida, foi verificada elevada 

variabilidade na quantidade produzida de milho no município em estudo. De 2003 a 2006, 

a produção passou por um aumento expressivo, subindo de 372 toneladas para 840 

toneladas. No entanto, a partir de 2007, observou-se uma tendência de estabilização 

seguida de declínio, atingindo apenas 12 toneladas em 2010. Nos anos seguintes, a 

produção apresentou tendências irregulares, com uma produção mínima de 5 toneladas 

em 2021 (Figura 3A). A partir de 2022, a produção de milho iniciou uma nova tendência 

de crescimento, alcançando 900 toneladas em 2023, o maior valor registrado no período. 
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A produtividade de milho em Remígio oscilou entre 50 kg/ha em 2012 e 1.200 kg/ha 

em 2017 (Figura 3B). Vale destacar que a menor produtividade foi observada em 2012, 

ano marcado por uma severa escassez hídrica, que resultou em quebras significativas na 

produtividade de outras culturas na Paraíba (SILVA et al., 2021; ARAÚJO et al., 2025). 

Em 2017, embora a área plantada tenha sido a menor do período amostral (80 ha), a 

produtividade foi relativamente alta em relação aos demais anos, indicando que os 

produtores que continuaram na atividade adotaram técnicas mais apropriadas, como o uso 

de cultivares mais resistentes ao déficit hídrico e com maior rusticidade produtiva. No 

entanto, mesmo em 2017, a produtividade de milho em Remígio foi superior apenas à 

produtividade média do estado da Paraíba (355 kg/ha), e inferior à produtividade do 

Nordeste (2659 kg/ha) e do Brasil (5618 kg/ha) (SIDRA, 2024). 

O valor da produção também apresentou oscilações consideráveis, acompanhando 

os altos e baixos da produção de milho. Os menores valores foram registrados em 2010 e 

2021 (Figura 3C), quando o valor da produção foi de apenas R$ 6 mil. No entanto, com 

a recuperação da produção a partir de 2020, o valor da produção aumentou 

consideravelmente, atingindo R$ 900 mil em 2023, o maior valor registrado no período. 

A participação do milho no valor total da produção das lavouras temporárias em 

Remígio foi inferior a 40% ao longo de todo o período amostral (Figura 4C). Contudo, 

apesar da irregularidade, a participação do milho no valor da produção das lavouras 

temporárias passou de 10,17% em 2003 para 30,66% em 2023. Esses resultados 

evidenciam o potencial dessa cultura na região e reforçam a necessidade da 

implementação de ações para melhorar sua cadeia produtiva, como o uso de sementes 

adaptadas às condições edafoclimáticas locais, práticas de manejo adequadas e a 

disponibilização de assistência técnica especializada. 

 

4. CONCLUSÕES  

O cultivo de milho em Remígio apresenta variações anuais em seus aspectos 

produtivos, principalmente em relação à área plantada, quantidade produzida, 

produtividade e valor da produção. Dada a importância econômica dessa cultura para o 

município, são necessárias ações voltadas para a melhoria dessa cadeia produtiva. 
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RESUMO 

A mandioca é uma cultura de significativa importância econômica e nutricional para 

diversas regiões do Brasil, especialmente no estado da Paraíba, onde desempenha um 

papel central na agricultura familiar. Este estudo teve como objetivo analisar a dinâmica 

da mandiocultura no município de Remígio, na Paraíba, no período de 2003 a 2023. 

Foram utilizados dados da Pesquisa Agrícola Municipal do IBGE (2003-2023) para 

avaliar seis variáveis relacionadas à produção do tubérculo. Ao longo do período 

analisado, observou-se uma tendência de queda consistente na área plantada com 

mandioca, que passou de 450 hectares nos anos de 2003 e 2004 para apenas 30 hectares 

em 2023. A produção do tubérculo seguiu a mesma tendência de redução, com volumes 

mais expressivos registrados no início do período, especialmente nos anos de 2003 e 

2004, quando foram produzidas 3.600 toneladas. A participação da mandioca no valor 

total das lavouras temporárias de Remígio também apresentou uma queda ao longo dos 

anos. Os resultados indicam um declínio substancial na produção de mandioca no 

município, refletido na diminuição da área plantada, na quantidade produzida e na 

produtividade durante o período analisado. 

PALAVRAS-CHAVE: Manihot esculenta, segurança alimentar, agricultura familiar.  

 

1. INTRODUÇÃO 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma planta nativa da América do Sul, 

com notável valor nutricional, amplamente utilizada como alimento e matéria-prima para 

a produção de diversos produtos processados. Essa cultura possui grande relevância 

socioeconômica, especialmente no norte e nordeste do Brasil, no qual é 

predominantemente cultivada por pequenos agricultores (CRUZ et al., 2021). 

Considerada uma das culturas mais antigas do Brasil, a mandioca foi domesticada 

há cerca de 9.000 anos na região amazônica e, desde então, tem sido importante para o 

consumo humano e animal. Sua importância é evidente nas áreas rurais de baixa renda 

per capita, desempenhando papel fundamental na alimentação de diversos segmentos da 

população brasileira (BESTER et al., 2022). 
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Rica em carboidratos, a mandioca pode ser consumida de diversas formas: in 

natura, cozida, ou processada como tapioca, farinha, amido e outros itens 

industrializados, sendo os dois últimos os principais produtos (BESTER et al., 2022). Sua 

raiz é rica em amido, e é o principal produto comercializado, sendo uma excelente fonte 

de energia. Uma parte significativa da produção mundial de mandioca destina-se ao 

consumo humano e animal, mas também é utilizada nas indústrias têxtil, de celulose e 

papel (COSTA et al., 2022). 

No Brasil, a mandioca é cultivada principalmente por agricultores familiares, sendo 

uma das culturas mais tradicionais e cultivadas em todas as regiões do país. O Brasil é 

reconhecido como o centro de origem e maior diversidade genética da mandioca, com 

grande variabilidade genética preservada in situ (RONDON et al., 2023). A mandioca 

destaca-se ainda por sua resiliência, com capacidade para tolerar condições ambientais 

adversas, como baixa pluviosidade, solos ácidos e ambientes de baixa fertilidade e com 

baixos índices tecnológicos. A região Nordeste é a segunda maior produtora nacional, 

respondendo por cerca de 20% da produção total de mandioca no Brasil (SILVA et al., 

2022). 

Além disso, a mandioca é uma cultura adaptável, com grande potencial para ser 

cultivada em regiões semiáridas, devido à sua tolerância a altas temperaturas, seca e 

deficiência de nutrientes. No entanto, o cultivo tradicional da mandioca nessas regiões 

ocorre com baixos investimentos em insumos, o que resulta em baixos rendimentos e, a 

longo prazo, no esgotamento do solo (SANTOS et al., 2024). A mandiocultura é uma 

atividade de grande importância social e econômica para a agricultura familiar, 

especialmente no estado da Paraíba. Contudo, atualmente, observa-se um declínio dessa 

atividade, que afeta tanto o plantio quanto o beneficiamento da mandioca (SOUSA et al., 

2024). 

Neste contexto, o objetivo deste estudo foi analisar a dinâmica da mandiocultura no 

município de Remígio, na Paraíba, no período de 2003 a 2023. A pesquisa buscou 

compreender os diversos fatores que influenciam essa cadeia produtiva, bem como 

identificar os desafios que precisam ser superados para garantir sua sustentabilidade e 

crescimento. 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

O município de Remígio (Figura 1), localizado na microrregião do Curimataú 

Ocidental da Paraíba, abrange uma área de 183,4 km² e possui uma população de 17.885 

habitantes (IBGE, 2024). Inserido no bioma Caatinga, a agropecuária é uma base 

econômica fundamental para a região. Destacam-se na produção agrícola os cultivos de 

mandioca, feijão, milho, banana, sisal, laranja e hortaliças. Na pecuária, predominam 

propriedades de médio porte voltadas para a criação de ovinos, caprinos e bovinos, com 

foco na comercialização de carne, leite e seus derivados (FARIAS & BORGES, 2019). 

Os dados deste estudo foram obtidos junto ao banco de informações da Pesquisa 

Agrícola Municipal do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Para isso, 

foram extraídos os dados sobre a produção de mandioca em Remígio no período de 2003 

a 2023, utilizando-se o Sistema de Recuperação Automática (SIDRA, 2024). 
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Figura 1. Localização do município de Remígio, Paraíba. 

 

Seis variáveis relacionadas à produção de mandioca foram consideradas: (a) área 

plantada (ha) - que representa o total anual da área dedicada ao cultivo dessa cultura no 

município; (b) área colhida (ha) - que indica o total anual da área efetivamente colhida; 

(c) quantidade produzida (t) - correspondente à quantidade anual de mandioca gerada; (d) 

produtividade (kg/ha) - calculada pela razão entre a quantidade produzida e a área colhida; 

(e) valor da produção (milhares de R$) - obtido pela média ponderada entre a quantidade 

produzida e o preço médio pago ao produtor; e (f) valor da produção - percentual do total 

geral, que reflete a participação da produção de mandioca no valor total da produção das 

lavouras temporárias de Remígio. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 A mandioca é uma das culturas de maior relevância para o município de Remígio, 

Paraíba. No entanto, conforme os resultados deste estudo, essa cultura tem enfrentado 

uma redução acentuada nas suas variáveis produtivas ao longo dos anos. 

Durante o período analisado, a área plantada com mandioca apresentou uma 

tendência de queda consistente, passando de 450 hectares em 2003 e 2004 para apenas 30 

hectares em 2023 (Figura 2A). Destaca-se que, em 2021, a área plantada foi de apenas 12 

hectares, o menor valor registrado ao longo da série temporal.  

Em apenas dois anos (2020 e 2022) dos 21 anos analisados, a área colhida de 

mandioca foi inferior à área plantada (Figura 2B). Esses resultados evidenciam a 

rusticidade dessa cultura, que se mantém produtiva mesmo sob condições limitantes, além 

de ter múltiplas formas de utilização (SILVA et al., 2020). 
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Figura 2. Área plantada (A) e área colhida (B) com mandioca em Remígio, Paraíba, no período 2003-2023. 

Fonte: Adaptado de Sidra (2024). 

A quantidade de mandioca produzida no município seguiu a mesma tendência 

observada para a área plantada e colhida, com maiores volumes registrados no início do 

período amostral, destacando-se os anos de 2003 e 2004, quando foram produzidas 3.600 

toneladas desse tubérculo (Figura 3A). Em contraste, no período de 2012 a 2023, a 

produção de mandioca em Remígio foi inferior a 300 toneladas anuais, representando 

uma redução superior a 90% em comparação aos primeiros anos do monitoramento. 

Maior estabilidade foi observada no rendimento médio da cultura de mandioca em 

Remígio (Figura 3B). No entanto, a partir de 2010, iniciou-se uma queda na 

produtividade, que atingiu 2.000 kg/ha em 2012. Vale destacar que 2012 marcou o início 

de um dos períodos de seca mais severos do Nordeste do Brasil, o que impactou 

significativamente a produtividade de diversas culturas agrícolas, incluindo a mandioca 

(SILVA et al., 2020). Ao contrário da tendência de queda observada para outras variáveis, 

a maior produtividade de mandioca foi registrada em 2023, com um rendimento médio 

de 9.000 kg/ha. Contudo, mesmo com esse aumento, a produtividade da mandioca no 

município permaneceu abaixo da média do estado da Paraíba (9633 kg/ha), do Nordeste 

(10172 kg/ha) e do Brasil (15410 kg/ha) (SIDRA, 2024). 

O valor da produção seguiu a tendência de diminuição da área plantada e da 

quantidade produzida. Em 2003 e 2004, o valor da produção foi de R$ 774 mil e R$ 612 

mil, respectivamente. No entanto, a partir de 2012, o valor caiu drasticamente, atingindo 

apenas R$ 15 mil, o menor valor registrado no período (Figura 3C). 

A participação da mandioca no valor total das lavouras temporárias de Remígio 

variou significativamente ao longo dos anos (Figura 3D). Essa cultura representou 

43,98% do valor da produção das lavouras temporárias em 2003, mas essa participação 

diminuiu para 1,89% em 2013, encerrando o período com 9,2% em 2023. 
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Figura 3. Quantidade produzida (A), produtividade (B), valor da produção (C) e valor da produção (% das 

lavouras temporárias) (D) de mandioca em Remígio, Paraíba, no período 2003-2023. 

Fonte: Adaptado de Sidra (2024). 

Os resultados deste estudo indicam uma tendência de declínio na produção de 

mandioca em Remígio, com reduções substanciais na área plantada, na quantidade 

produzida e na produtividade ao longo do período amostral. Embora tenha sido observada 

uma leve recuperação nos últimos anos em algumas variáveis, ela ainda é insuficiente 

para restabelecer os níveis de produção do início do período. A continuidade dessa 

recuperação depende da adoção de práticas agrícolas mais eficazes, da gestão adequada 

dos recursos hídricos e de investimentos em tecnologias que favoreçam a produção 

sustentável de mandioca no município. 

 

4. CONCLUSÕES  

 A mandiocultura em Remígio apresenta variações interanuais significativas, 

especialmente em função da redução da área plantada, da área colhida e da quantidade 

produzida. Dada a relevância econômica e alimentar dessa cultura para o município, é 

fundamental implementar ações que promovam a melhoria dessa cadeia produtiva. 
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RESUMO 

O feijão é uma importante fonte de proteínas e nutrientes, com grande relevância 

econômica e social no Brasil. No entanto, devido à variabilidade ambiental, a produção 

de feijão oscila significativamente entre as regiões. Neste contexto, o objetivo deste 

estudo foi analisar a dinâmica da produção de feijão no município de Remígio, na Paraíba, 

entre 2003 e 2023. Foram utilizados dados da Pesquisa Agrícola Municipal do IBGE 

(2003-2023) para avaliar seis variáveis relacionadas à produção dessa leguminosa. O 

feijão é uma das principais culturas cultivadas em Remígio, refletindo-se em uma área 

significativa dedicada à sua produção no município. A produção de feijão apresentou uma 

tendência crescente nos primeiros anos de análise, atingindo 1.260 toneladas em 2007. 

No entanto, a partir de então, observou-se uma queda acentuada, com os menores volumes 

registrados em 2010 (24 toneladas) e 2021 (10 toneladas). Os resultados indicam a 

necessidade de ajustes na cadeia produtiva do feijão em Remígio, especialmente em 

relação à adoção de práticas agrícolas mais eficientes, com o objetivo de melhorar os 

índices produtivos e econômicos, dada a importância dessa cultura para o município. 

 

PALAVRAS-CHAVE: agricultura de sequeiro, segurança alimentar, Semiárido do 

Brasil.  

1. INTRODUÇÃO 

O feijão é a leguminosa mais importante para o consumo humano direto, sendo 

amplamente reconhecido por suas qualidades nutricionais excepcionais. Nutricionistas 

destacam o feijão como uma excelente fonte de proteína, carboidratos, fibras alimentares 

e minerais, especialmente ferro e zinco, elementos essenciais para a saúde humana 

(UEBERSAX et al., 2022). 

Do ponto de vista socioeconômico, o feijão desempenha um papel fundamental, 

uma vez que envolve uma série de processos desde o cultivo até a colheita. Ele é 

responsável pela geração de emprego e renda, principalmente para populações de baixa 

renda, além de ser uma fonte indispensável para a segurança alimentar dessas populações 

(SOUZA et al., 2025). O feijão é uma planta altamente adaptável, capaz de crescer em 

uma ampla variedade de condições de solo e clima. Sua grande diversidade de grãos, com 

diferentes cores e tamanhos, a torna uma opção acessível e nutritiva (SOUZA et al., 2025). 

O Brasil, além de ser um dos maiores produtores, também é um dos principais 

consumidores mundiais dessa leguminosa (ELIAS et al., 2021). No Brasil, ele é um 
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alimento básico e uma importante fonte de proteínas, vitaminas e minerais para a 

população (SOUZA et al., 2025). A produção de feijão no país, no entanto, é desafiadora, 

dada a diversidade de climas, tipos de solo, cultivares e níveis tecnológicos (ELIAS et al., 

2021). 

O Brasil ocupa a terceira posição mundial em termos de produção de feijão, com 

uma produção anual de cerca de 3 milhões de toneladas métricas de grãos. Além disso, é 

o segundo país em área colhida, com aproximadamente 2,8 milhões de hectares plantados. 

A produção de feijão é espalhada por diversas regiões do Brasil, o que não apenas reforça 

sua importância econômica, mas também sublinha seu papel fundamental na segurança 

alimentar do país (ANTOLIN et al., 2021). 

A produção brasileira de feijão é, em grande parte, realizada por pequenos e médios 

produtores, muitos dos quais cultivam a leguminosa para consumo familiar, com o 

excedente destinado à comercialização. A maior parte dessa produção ocorre nas regiões 

Sul, Sudeste e Nordeste, no qual o feijão é cultivado principalmente para a subsistência. 

A comercialização acontece quando há excedente produtivo. Nesse modelo de produção, 

o cultivo depende da água das chuvas e o manejo do solo é feito por meio de práticas 

como a rotação de culturas, com a fixação de nitrogênio no solo pela planta e o uso de 

adubos verdes (OLIVEIRA & WANDER, 2023). 

Devido à variabilidade ambiental, o desempenho das cultivares de feijão no país 

varia consideravelmente entre as diferentes regiões e estações do ano, exigindo um 

manejo adequado para garantir boas colheitas (HEINEMANN et al., 2022). Nesse 

contexto, este estudo teve como objetivo avaliar a dinâmica produtiva do feijão no 

município de Remígio, no Curimataú Paraibano, buscando compreender os fatores que 

influenciam essa cadeia produtiva. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

O município de Remígio (Figura 1), localizado na microrregião do Curimataú 

Ocidental da Paraíba, abrange uma área de 183,4 km² e possui uma população de 17.885 

habitantes (IBGE, 2024).  

 

 
Figura 1. Localização do município de Remígio, Paraíba. 
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Inserido no bioma Caatinga, a agropecuária é uma base econômica fundamental 

para o município. Destacam-se na produção agrícola os cultivos de mandioca, feijão, 

milho, banana, sisal, laranja e hortaliças. Na pecuária, predominam propriedades de 

médio porte voltadas para a criação de ovinos, caprinos e bovinos, com foco na 

comercialização de carne, leite e seus derivados (FARIAS & BORGES, 2019). 

Os dados deste estudo foram obtidos junto ao banco de informações da Pesquisa 

Agrícola Municipal do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Para isso, 

foram extraídos os dados sobre a produção de feijão em Remígio no período de 2003 a 

2023, utilizando-se o Sistema de Recuperação Automática (SIDRA, 2024). 

Seis variáveis relacionadas à produção de feijão foram consideradas: (a) área 

plantada (ha) - que representa o total anual da área dedicada ao cultivo dessa cultura no 

município; (b) área colhida (ha) - que indica o total anual da área efetivamente colhida; 

(c) quantidade produzida (t) - correspondente à quantidade anual de feijão gerada; (d) 

produtividade (kg/ha) - calculada pela razão entre a quantidade produzida e a área colhida; 

(e) valor da produção (milhares de R$) - obtido pela média ponderada entre a quantidade 

produzida e o preço médio pago ao produtor; e (f) valor da produção - percentual do total 

geral, que reflete a participação da produção de feijão no valor total da produção das 

lavouras temporárias de Remígio. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O feijão é uma das principais culturas cultivadas em Remígio, o que se reflete em 

uma quantidade expressiva de área destinada a essa leguminosa no município (Figura 1). 

A área plantada com feijão apresentou um crescimento nos primeiros anos de análise, 

iniciando com 1.446 hectares em 2003 e atingindo 2.400 hectares em 2009, o maior valor 

registrado (Figura 2A). 

 
Figura 2. Área plantada (A) e área colhida (B) com feijão em Remígio, Paraíba, no período 2003-2023. 

Fonte: Adaptado de Sidra (2024). 

Entretanto, em 2010, observou-se uma redução significativa na área plantada, que 

caiu para apenas 550 hectares. A partir desse ano, a área plantada passou a oscilar, com 

um aumento gradual até atingir 2.050 hectares em 2011, seguido por uma queda para 630 

hectares em 2016. Nos anos mais recentes, a área plantada variou entre 460 hectares em 
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2021 e 910 hectares em 2022, com 900 hectares em 2023, valores próximos aos 

registrados no início do período amostral. 

A área colhida seguiu padrões semelhantes, com exceção dos anos de 2009, 2021, 

2022 e 2023 (Figura 2B), quando houve discrepâncias entre a área plantada e a área 

efetivamente colhida. Em 2023, por exemplo, a diferença foi de 71,1% entre a área 

plantada de feijão e a área colhida. Essa diferença pode estar relacionada a diversos 

fatores, especialmente aos índices pluviométricos irregulares durante o ciclo da cultura 

(SANTOS et al., 2021). 

A quantidade produzida de feijão apresentou uma tendência crescente de aumento 

nos primeiros anos de análise, atingindo 1.260 toneladas em 2007 (Figura 3A). No 

entanto, a partir de então, observou-se uma queda, com os menores valores registrados 

em 2010 (24 toneladas) e 2021 (10 toneladas). 

 

 
Figura 3. Quantidade produzida (A), produtividade (B), valor da produção (C) e valor da produção (% das 

lavouras temporárias) (D) de feijão em Remígio, Paraíba, no período 2003-2023. 

Fonte: Adaptado de Sidra (2024). 

O maior rendimento de feijão em Remígio foi registrado em 2007, quando a 

produtividade alcançou 700 kg/ha. Em contraste, nos anos de 2010 e 2012, a 

produtividade dessa leguminosa foi inferior a 60 kg/ha (Figura 3B). Deve-se destacar que 

em 2007, a produtividade do feijão em Remígio foi superior à produtividade média do 
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estado da Paraíba (382 kg/ha) e do Nordeste (381 kg/ha), porém inferior à produtividade 

brasileira (836 kg/ha) (SIDRA, 2024). 

O valor da produção seguiu as mesmas tendências observadas na quantidade 

produzida, com valores consideráveis registrados em 2006, 2007 e 2008, quando 

superaram R$ 1 milhão. No entanto, o maior valor de produção foi obtido em 2020, com 

um total de R$ 1,71 milhão (Figura 3C). Em contrapartida, em 2021, o valor da produção 

foi de apenas R$ 38 mil, o menor registrado no período. 

A participação do feijão no valor total das lavouras temporárias de Remígio variou 

ao longo dos anos (Figura 3D). A cultura chegou a representar 67,68% do valor da 

produção dessa categoria em 2006, mas essa participação diminuiu para 10,44% em 2021, 

encerrando o período com 23,3% em 2023. 

Os resultados deste estudo indicam a necessidade de ajustes na cadeia produtiva de 

feijão em Remígio, especialmente no que se refere à adoção de melhores práticas 

agrícolas, visando aumentar os índices produtivos e econômicos, dada a importância 

dessa cultura para o município. 

 

4. CONCLUSÕES  

A produção de feijão em Remígio apresenta significativa variação interanual, 

especialmente devido à redução da área plantada, da área colhida e da quantidade 

produzida. Considerando a importância econômica e alimentar dessa cultura para o 

município, são necessárias ações voltadas para a melhoria dessa cadeia produtiva. 
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RESUMO 

A melancia (Citrullus lanatus) é uma fruta originária da África, pertencente à família 

Cucurbitaceae, que engloba plantas como abóbora e melão. Caracteriza-se pelo 

crescimento raso e adaptação a climas tropicais e subtropicais, sendo amplamente 

cultivada em diversas regiões do Brasil. A melancia é versátil não apenas no consumo, 

mas também no uso de seus subprodutos. A entrecasca, por exemplo, possui alto teor de 

fibras e pode ser utilizada em produtos nutricionais, enquanto as sementes são ricas em 

lipídios, ampliando seu aproveitamento econômico. Assim, tendo em vistas as diversas 

características e importância da cultura da melancia, objetivou-se com esse estudo revisar 

por literatura as principais características agronômicas e sua importância econômica no 

Brasil. Com isso, o cultivo da melancia desempenha um papel crucial no agronegócio, 

contribuindo significativamente para a geração de empregos e renda, especialmente em 

regiões de clima semiárido, como o Nordeste brasileiro. Sua produção é caracterizada por 

um ciclo relativamente curto, o que permite retorno rápido ao investimento, sendo uma 

alternativa economicamente viável para pequenos e médios agricultores. 

 

PALAVRAS-CHAVE: utilização, economia, perspectiva futura. 

1. INTRODUÇÃO 

A melancia [Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum.& Nakai]  pertence  à  família  

das cucurbitáceas e é originária do continente africano. É uma planta de ciclo vegetativo 

anual, de caule rasteiro e herbácea, que emite diversas ramificações que podem alcançar 

de três a cinco metros de comprimento (Alvarenga & Rezende, 2002). 

Em geral, é uma planta monóica, com flores masculinas, femininas e 

hermafroditas separadas na mesma planta, cujo principal agente polinizador é a abelha 

(Filgueira, 2003). Possui ciclo que pode variar de 70 a 120 dias, dependendo das 

condições climáticas e da cultivar utilizada. 

A melancia é de grande relevância social e econômica no Brasil, especialmente 

em regiões produtoras como Goiás, Bahia e Rio Grande do Sul. O cultivo dessa fruta, 

majoritariamente realizado por pequenos e médios agricultores, gera empregos no campo, 

promove a fixação de famílias rurais e contribui significativamente para o 

desenvolvimento econômico local. Além disso, a melancia é um dos produtos agrícolas 

brasileiros com maior potencial de exportação, atendendo a mercados exigentes como os 

da União Europeia. O manejo sustentável e as práticas de fertirrigação vêm aumentando 

a produtividade e garantindo maior competitividade no setor (Ribeiro et al., 2024). 

mailto:Jpb-queiroz@hotmail.com
mailto:Jpb-queiroz@hotmail.com
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Assim, tendo em vistas as diversas características e importância da cultura da 

melancia, objetivou-se com esse estudo revisar por literatura as principais características 

agronômicas e sua importância econômica no Brasil.  

 

2. CARACTERISTÍCAS GERAIS DA MELANCIA 

A melancia (Citrullus lanatus) é uma fruta originária da África, pertencente à 

família Cucurbitaceae, que engloba plantas como abóbora e melão. Caracteriza-se pelo 

crescimento raso e adaptação a climas tropicais e subtropicais, sendo amplamente 

cultivada em diversas regiões do Brasil. A planta é anual, com ciclo produtivo de 60 a 85 

dias, o que favorece sua inserção em sistemas agrícolas diversificados. Sua importância 

transcende o aspecto nutricional, abrangendo também aspectos econômicos e sociais, 

devido à elevada demanda e fácil manejo da cultura (SOUSA et al., 2023). 

Os frutos da melancia podem variar em tamanho, forma e coloração, dependendo 

da cultivar. Com uma polpa predominantemente vermelha, também há variedades de 

polpa amarela e alaranjada. A composição da melancia é marcada por alto teor de água, 

que ultrapassa 90%, além de licopeno, vitaminas A e C, e minerais como potássio e 

magnésio. Essas características fazem da fruta uma excelente fonte de hidratação e 

nutrição. Algumas cultivares populares no Brasil incluem 'Crimson Sweet' e 'Sugar Baby', 

ambas amplamente aceitas pelo mercado interno e externo (CARVALHO et al., 2023). 

A melancia é versátil não apenas no consumo, mas também no uso de seus 

subprodutos. A entrecasca, por exemplo, possui alto teor de fibras e pode ser utilizada em 

produtos nutricionais, enquanto as sementes são ricas em lipídios, ampliando seu 

aproveitamento econômico. Tecnologias modernas, como fertirrigação e controle 

biológico de pragas, têm sido aplicadas para melhorar a produtividade e a sustentabilidade 

da cultura, que estão presentes em todas as regiões do Brasil, com destaque para estados 

como Bahia e Goiás (ALMEIDA et al., 2023). Além de sua relevância nutricional e 

econômica, a melancia apresenta valor cultural, sendo amplamente consumida em 

celebrações e eventos, e sua produção é um elemento-chave para pequenos agricultores. 

A fruta contribui para a segurança alimentar em muitas comunidades rurais, destacando-

se como uma cultura inclusiva e de retorno econômico elevado. Suas exportações, 

principalmente para a Europa, reforçam a relevância global da produção brasileira 

(ALMEIDA et al., 2023). 

 

3. UTILIZAÇÃO E MERCADO NA CULTURA DA MELANCIA 

A melancia tem grande potencial de utilização, tanto no mercado interno quanto 

externo, e sua curiosidade é um dos principais fatores que impulsionam seu cultivo. No 

Brasil, além do consumo in natura, a fruta é usada para a produção de sucos, sorvetes, 

doces e até mesmo em receitas salgadas. O mercado de produtos derivados da melancia 

tem crescido, uma vez que os consumidores procuram alternativas mais saudáveis e 

refrescantes, especialmente em períodos de calor intenso. As sementes também são 

aproveitadas, sendo utilizadas na indústria alimentícia para a produção de óleos e 

farinhas, o que aumenta ainda mais o valor agregado da fruta (SANTOS et al., 2023). 

O mercado de melancia é altamente dinâmico e competitivo, sendo o Brasil um 

dos maiores produtores e exportadores dessa fruta. O país tem se destacado, 

especialmente nas exportações para a União Europeia, com destaque para países como 

Holanda e Reino Unido. Além disso, as tecnologias de investigação, como a supervisão 

de precisão e o controle biológico de previsões, têm contribuído para aumentar a 

produtividade e melhorar a qualidade da fruta, tornando a melancia brasileira mais 

competitiva internacionalmente. O mercado interno também apresenta uma demanda 
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estável, com a fruta sendo amplamente consumida em diversos estados brasileiros, 

principalmente nas regiões Norte e Nordeste (ALMEIDA et al., 2023). 

Apesar de seu grande potencial, a cadeia produtiva da melancia enfrenta alguns 

desafios, especialmente no que diz respeito à logística de distribuição e armazenamento. 

A fruta é altamente perecível, o que exige um transporte rápido e adequado para garantir 

sua qualidade no ponto de venda. Para mitigar esses problemas, algumas iniciativas 

buscam alternativas, como a adoção de embalagens especiais e o desenvolvimento de 

variedades mais resistentes ao transporte. Além disso, o aproveitamento de subprodutos 

da melancia, como a casca e as sementes, também vem sendo incentivado para reduzir 

perdas e agregar valor à cadeia produtiva (OLIVEIRA et al., 2023). 

A mercadoria também está sendo impactada pelas tendências de consumo 

saudável e pela crescente demanda por alimentos naturais e orgânicos. O cultivo de 

melancia orgânica, por exemplo, tem apresentado crescimento nos últimos anos, 

principalmente em mercados internacionais que valorizam práticas agrícolas sustentáveis. 

Com o aumento da consciência ambiental, os produtores de melancia estão adotando 

técnicas mais sustentáveis e buscando formas de reduzir o impacto ambiental, como a 

utilização de sistemas de supervisão mais eficientes e o controle integrado de diretiva 

(CARVALHO & TORRES, 2023). 

 

4. ASPECTOS ECONÔMICOS DA MELANCIA 

A melancia é uma das frutas mais importantes para a economia agrícola brasileira, 

destacando-se como uma das principais culturas hortícolas do país. Sua produção no 

Brasil tem apresentado crescimento constante, com destaque para a região Nordeste, que 

responde por uma parte significativa da produção nacional. Em 2019, uma área plantada 

de melancia no Brasil era de aproximadamente 105.064 hectares, com uma produção total 

de cerca de 2,3 milhões de toneladas, evidenciando a relevância do cultivo para a geração 

de empregos e renda, especialmente em regiões com menor desenvolvimento econômico 

(SANTOS et al., 2023; SOUZA et al., 2022). 

Além de sua importância no mercado interno, a melancia brasileira tem ganhado 

destaque no comércio exterior. Em 2019, o país exportou mais de 102 milhões de quilos 

de melancia, o que representou um crescimento significativo de 50% em comparação ao 

ano anterior. A União Europeia é o principal destino dessas exportações, com países como 

Holanda e Reino Unido liderando as compras. Esse desempenho no mercado 

internacional contribui para o aumento das divisas do Brasil, com a exportação da fruta 

gerando receita de aproximadamente US$ 43 milhões (OLIVEIRA et al., 2023; RIBEIRO 

et al., 2023). 

No entanto, a produção de melancia no Brasil enfrenta alguns desafios, como a 

sazonalidade da demanda e a necessidade de técnicas de cultivo adaptadas às diferentes 

regiões do país. Apesar disso, os produtores têm investido em tecnologias como 

inovadoras por gotejamento e práticas sustentáveis de manejo, o que tem permitido o 

aumento da produtividade e a melhoria na qualidade do produto. Essas inovações são 

essenciais para que o Brasil continue competitivo tanto no mercado interno quanto 

externo (ALMEIDA et al., 2023). 

O custo de produção também varia bastante conforme a região e o sistema de 

cultivo, mas, em geral, a melancia apresenta uma rentabilidade positiva, especialmente 

quando as condições climáticas favorecem a produção. O aumento da demanda, aliado ao 

uso de novas variedades e tecnologias de manejo, tem possibilitado que a melancia se 

mantenha como uma das culturas mais rentáveis e promissoras do agronegócio brasileiro 

(CARVALHO et al., 2023). 
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5. PERSPECTIVAS FUTURAS  

As melancias apresentam várias perspectivas futuras promissoras tanto para a 

produção quanto para o mercado. A adoção de novas tecnologias de cultivo, como a 

supervisão de precisão e o uso de variedades mais resistentes às condições climáticas 

adversárias, pode aumentar significativamente a produtividade e a sustentabilidade da 

cultura. Isso é particularmente relevante em regiões do Brasil, como o Nordeste, que 

períodos de seca severos, mas também têm grande potencial para a produção de melancia. 

Segundo o Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (2024), o 

cultivo da melancia, com seu ciclo de produção curto, fornece uma fonte vital de renda 

para as famílias agricultoras, especialmente em climas semiáridos. 

Além disso, a diversificação das práticas agrícolas tem permitido que os 

produtores ampliem suas colheitas e ajustem os ciclos de plantio para atender à demanda 

crescente, especialmente em mercados internacionais. A produção de melancia é 

estratégica para os pequenos e médios agricultores, pois garante rentabilidade com um 

custo de produção relativamente baixo, especialmente com o uso de sistemas de 

fertirrigação. A ampliação das exportações, com destaque para os mercados europeu e 

norte-americano, também sinaliza uma tendência de crescimento para o setor (SOUZA & 

COSTA, 2023). 

Outro ponto importante é a crescente conscientização do consumidor sobre os 

benefícios nutricionais da melancia. A fruta, rica em vitaminas e minerais, está se 

tornando cada vez mais popular em dietas saudáveis. Com isso, o mercado interno 

brasileiro deve continuar a se expandir, enquanto as políticas públicas de incentivo à 

agricultura familiar e de fortalecimento do setor proporcionam um ambiente favorável 

para o crescimento da cultura (OLIVEIRA & PEREIRA, 2023). 

Porém, ainda existem desafios, como a sazonalidade da produção, que podem 

impactar os preços e a oferta. A introdução de técnicas de preservação pós-colheita e a 

melhoria das condições de transporte e logística são essenciais para garantir que a 

melancia alcance seu mercado-alvo em bom estado, mesmo fora da temporada de pico. 

A inovação contínua nas práticas agrícolas e no manejo pós-colheita pode consolidar a 

melancia como uma cultura cada vez mais importante para a economia brasileira. 

 

6. CONCLUSÕES 

Com isso, o cultivo da melancia desempenha um papel crucial no agronegócio, 

contribuindo significativamente para a geração de empregos e renda, especialmente em 

regiões de clima semiárido, como o Nordeste brasileiro. Sua produção é caracterizada por 

um ciclo relativamente curto, o que permite retorno rápido ao investimento, sendo uma 

alternativa economicamente viável para pequenos e médios agricultores. Além disso, a 

fruta tem conquistado espaço no mercado internacional, com exportações crescentes para 

a Europa e América do Norte, evidenciando seu potencial de competitividade global. A 

utilização de tecnologias inovadoras, como supervisão de precisão e manejo sustentável, 

tem elevada produtividade e melhorado a qualidade do produto, garantindo maior 

sustentabilidade para o setor. 

No mercado interno, a melancia possui alta flexibilidade devido ao seu valor 

nutricional e esportivo, sendo consumida tanto in natura quanto processada em sucos, 

doces e outros derivados. Este mercado reflete o aumento da demanda por alimentos 

saudáveis, especialmente em períodos de alta temperatura. Apesar dos desafios, como 

sazonalidade e custos de logística, o cultivo da melancia apresenta perspectivas 

promissoras, com incentivos para o fortalecimento da agricultura familiar e expansão 

tecnológica. Dessa forma, a melancia não apenas contribui para o desenvolvimento 
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econômico, mas também desempenha um papel importante na segurança alimentar e na 

promoção de hábitos de saúde entre os consumidores. 
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RESUMO 

A pimenta de cheiro (Capsicum chinense L.) é uma das espécies mais cultivadas e com 

maior diversidade na Amazônia. Além  do  fator  comercial,  a  pimenta  de  cheiro vem  

sendo  utilizado  cada vez mais como condimento na culinária do nosso dia-a-dia, 

principalmente pelo motivo de ter características  importantes que  dá  qualidade  aos  

alimentos como:  aroma  marcante,  sabor picante e além de possuir propriedades 

medicinais comprovadas como atividade antioxidante e  anticancerígeno  que  traz  

benefícios  a  saúde  do  ser  humano. Assim, objetivou-se com esse estudo revisar por 

literatura a importância e características agronômicas na cultura da pimenta de cheiro. A 

pimenta de cheiro desempenha um papel significativo na economia agrícola brasileira. 

Estima-se que a área cultivada no país seja de aproximadamente 5 mil hectares, com uma 

produção anual de cerca de 75 mil toneladas. O cultivo da pimenta de cheiro, que envolve 

práticas agrícolas tradicionais sustentáveis, contribui para a preservação da 

biodiversidade e o fortalecimento das economias locais. Além disso, a pimenta de cheiro 

representa um elo entre as gerações, mantendo viva a tradição de seu cultivo e uso 

culinário, ao mesmo tempo em que se adapta às demandas contemporâneas por produtos 

agrícolas sustentáveis. 

 

PALAVRAS-CHAVE: uso, aspectos econômicos, perspectiva futura. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A pimenta de cheiro (Capsicum chinense L.) é uma das espécies mais cultivadas 

e com maior diversidade na Amazônia. Pertencente ao gênero Capsicum, que compreende 

aproximadamente 35 espécies, das quais cinco são domesticadas, a C. chinense destaca-

se pela ampla variabilidade genética e importância econômica na região. Estudos 

fenotípicos têm sido conduzidos para caracterizar essa diversidade, visando à 

conservação e melhoramento genético da espécie (MARTINS et al., 2020). 

O Brasil é conhecido como centro secundário destas espécies domésticas e a 

região da Amazônia é a que concentra a maior diversidade de pimenta de cheiro (C. 

chinense L.), sendo os indígenas desta região os responsáveis pela domesticação desta 

espécie (Cerqueira, 2006). A produção de pimentas vem crescendo consideravelmente no 

Brasil, principalmente nos estados de Minas Gerais, São Paulo, Goiás, Ceará e Rio 

Grande do Sul (EMBRAPA, 2014).   

Além  do  fator  comercial,  a  pimenta  de  cheiro vem  sendo  utilizado  cada vez 

mais como condimento na culinária do nosso dia-a-dia, principalmente pelo motivo de 

ter características  importantes que  dá  qualidade  aos  alimentos como:  aroma  marcante,  

sabor picante e além de possuir propriedades medicinais comprovadas como atividade 

antioxidante e  anticancerígeno  que  traz  benefícios  a  saúde  do  ser  humano  (Santos  

et  al.,  2012).  As pimentas doces e picantes podem ser processadas na forma de pó, 
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flocos, picles, escabeches, molhos líquidos, conservas de frutos inteiros, geleias, entre 

outros (Reis et al., 2011).   

A pimenta de cheiro possui grande relevância agrícola, especialmente na região 

Norte do Brasil, onde é amplamente cultivada e apreciada na culinária local. Além de seu 

valor gastronômico, a pimenta-de-cheiro contribui significativamente para a geração de 

emprego e renda entre os agricultores familiares, sendo uma importante fonte de sustento 

para diversas comunidades rurais (EMBRAPA, 2006). 

Assim, objetivou-se com esse estudo revisar por literatura a importância e 

características agronômicas na cultura da pimenta de cheiro.  

 

2. PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DA PIMENTA DE CHEIRO 

A pimenta de cheiro é uma variedade amplamente cultivada no Brasil, 

especialmente nas regiões Norte e Nordeste, sendo apreciada por seu sabor suave e aroma 

característico. Os frutos apresentam coloração que varia do verde ao vermelho, com 

formato arredondado e tamanho pequeno, geralmente medindo cerca de 2 a 3 centímetros 

de comprimento. Sua casca fina e delicada facilita o consumo e a utilização em diversas 

preparações culinárias (MELO et al., 2009). 

Diferentemente de outras variedades de pimenta, a pimenta de cheiro não possui 

ardência significativa, o que a torna versátil na culinária, podendo ser utilizada em 

saladas, molhos, conservas e pratos típicos sem sobrecarregar o sabor dos alimentos. Seu 

sabor levemente picante e adocicado lembra frutas cítricas, como laranja e limão, 

conferindo um toque especial às receitas (MELO et al., 2009). 

Além de suas qualidades gastronômicas, a pimenta de cheiro é rica em vitaminas 

A e C, antioxidantes naturais que auxiliam no fortalecimento do sistema imunológico e 

na saúde da pele e dos olhos. A presença de capsaicina, embora em menor concentração, 

contribui para propriedades anti-inflamatórias e pode auxiliar na digestão (SILVA et al., 

2011). 

O cultivo da pimenta de cheiro requer clima tropical e solo bem drenado, rico em 

matéria orgânica. A planta é de fácil cuidado, podendo ser cultivada em vasos ou 

canteiros, e a colheita dos frutos ocorre aproximadamente 60 a 120 dias após o plantio, 

quando atingem a coloração madura (SILVA et al., 2011). 

 

3. ASPECTOS ECONÔMICOS 

A pimenta de cheiro desempenha um papel significativo na economia agrícola 

brasileira. Estima-se que a área cultivada no país seja de aproximadamente 5 mil hectares, 

com uma produção anual de cerca de 75 mil toneladas. Essa produção é 

predominantemente realizada por pequenos agricultores, para os quais a pimenta 

representa uma fonte principal ou complementar de renda (SOUZA et al., 2019). 

Além de seu consumo interno, a pimenta de cheiro possui potencial para o 

mercado internacional. Por exemplo, no Ceará, a variedade Tabasco é exportada na forma 

de pasta para a fabricação do molho Tabasco, indicando a aceitação e demanda por 

produtos derivados dessa pimenta em mercados externos (SOUZA et al., 2019). 

A produção de pimenta de cheiro também contribui para a geração de empregos, 

especialmente na colheita, que é uma atividade que requer mão de obra intensiva. Essa 

característica social da cultura é relevante, pois promove a inclusão e o desenvolvimento 

econômico em áreas rurais (SILVA et al., 2017). 

No entanto, apesar de sua importância econômica, as estatísticas de produção e 

comercialização de pimenta no Brasil são escassas. A maior parte da produção é 

comercializada em mercados regionais e locais, não refletindo totalmente a realidade 
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econômica dessa hortaliça. Essa falta de dados precisos dificulta a formulação de políticas 

públicas e estratégias de mercado mais eficazes para o setor (SOUZA et al., 2019). 

4. ASPECTOS CULTURAIS 

A pimenta de cheiro, pertencente ao gênero Capsicum, é amplamente cultivada no 

Brasil, especialmente nas regiões Norte e Centro-Oeste, onde desempenha papel 

significativo na culinária local. Caracterizada por frutos pequenos, de coloração vibrante 

e sabor suave, é utilizada como condimento em diversos pratos tradicionais, conferindo 

um aroma característico às preparações. Além disso, seu cultivo contribui para a geração 

de emprego e renda em comunidades rurais, sendo uma atividade predominante em 

sistemas de produção familiar. A pimenta de cheiro é um dos principais produtos 

alimentares cultivados no Brasil, especialmente por pequenos agricultores (EMBRAPA, 

2021). 

Do ponto de vista cultural, a pimenta de cheiro é valorizada não apenas por suas 

propriedades organolépticas, mas também por seu papel na preservação de tradições 

culinárias. Em estados como Piauí e Maranhão, essa variedade é essencial no tempero de 

diversos pratos, sendo frequentemente adicionada a refogados que acompanham carnes, 

peixes e feijoadas. Sua utilização transcende a gastronomia, estando presente em 

festividades e celebrações locais, onde é comum a preparação de conservas e molhos à 

base de pimenta de cheiro, fortalecendo a identidade cultural das comunidades. Como 

destaca a pesquisa de Oliveira (2019), a pimenta-de-cheiro tem um papel cultural 

importante na culinária popular, sendo um ingrediente tradicional em várias receitas da 

culinária nordestina. 

O cultivo da pimenta de cheiro também está associado a práticas agrícolas 

tradicionais, que envolvem conhecimentos passados de geração em geração. Tais práticas 

incluem o manejo adequado do solo, a irrigação eficiente e o controle de pragas e doenças, 

fundamentais para a obtenção de uma produção de qualidade. A adoção de técnicas 

sustentáveis e o uso de variedades adaptadas às condições locais são aspectos culturais 

que refletem a relação íntima entre o agricultor e a terra, evidenciando a importância da 

pimenta-de-cheiro na manutenção da biodiversidade e na sustentabilidade dos sistemas 

agrícolas familiares. Segundo a Embrapa (2020), o cultivo de pimenta de cheiro é uma 

prática profundamente enraizada na cultura local, com técnicas que respeitam o 

ecossistema e preservam a biodiversidade. 

 

5. DESAFIOS ENFRETADOS ATUALMENTE  

A produção de pimenta de cheiro enfrenta diversos desafios que impactam sua 

qualidade e competitividade no mercado. Um dos principais obstáculos é a escassez de 

sementes de alta qualidade, essenciais para o desenvolvimento de plantas vigorosas e 

produtivas. A falta de sementes de qualidade compromete o potencial produtivo das 

lavouras, resultando em perdas econômicas significativas para os produtores. Como 

afirmam Silva et al. (2020), a qualidade das sementes é um dos fatores mais importantes 

para o sucesso da lavoura de pimenta-de-cheiro. 

Além disso, a produção de mudas de pimenta de cheiro requer atenção especial à 

escolha de substratos adequados. A utilização de substratos inadequados pode 

comprometer o desenvolvimento inicial das plantas, afetando sua resistência a doenças e 

sua produtividade futura. Segundo Lima et al. (2021), a escolha do substrato é 

determinante para a saúde das mudas e o desempenho das plantas ao longo de seu ciclo 

de vida. 

Outro desafio significativo é a ocorrência de doenças causadas por bactérias, 

fungos, vírus e nematoides, que afetam a saúde das plantas e reduzem a qualidade dos 

frutos. A escassez de mão-de-obra qualificada para a colheita em plantios maiores 



ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS (VOLUME II) 

 

90 

Khyson Gomes Abreu, João Henrique Barbosa da Silva,  

Ellen Vitória Barbosa do Carmo e João Paulo de Oliveira Santos | Organizadores 

também representa um obstáculo, aumentando os custos de produção e impactando a 

eficiência das operações agrícolas. De acordo com Rodrigues e Souza (2022), a gestão de 

doenças fitossanitárias e a escassez de trabalhadores capacitados são fatores críticos que 

reduzem a rentabilidade da produção de pimenta-de-cheiro. 

Por fim, a necessidade de adaptação às condições edafoclimáticas específicas de 

cada região é crucial. A verticalização da produção de pimentas tem se mostrado uma 

alternativa eficaz para a geração de renda e mitigação de impactos ambientais, 

aproveitando as condições favoráveis de cultivo e promovendo a sustentabilidade na 

produção. Como destaca Almeida et al. (2023), a adaptação às condições locais e a adoção 

de sistemas de produção sustentáveis são fundamentais para a viabilidade econômica da 

pimenta-de-cheiro. 

 

6. PERSPECTIVAS FUTURAS  

A produção de pimenta de cheiro apresenta perspectivas promissoras, 

especialmente com o aumento da demanda por produtos orgânicos e processados. O 

mercado de pimentas hortícolas possui grande potencial de crescimento econômico, tanto 

para consumo in natura quanto para processamento. Segundo a Embrapa Hortaliças 

(2021), há um mercado crescente para a pimenta de cheiro, que apresenta oportunidades 

significativas para os produtores que investirem em práticas sustentáveis e na 

diversificação de produtos derivados. 

Além disso, a pesquisa sobre o cultivo em ambientes protegidos tem mostrado 

resultados positivos. Estudo realizado por Souza et al. (2020) sugere que o cultivo de 

pimenta de cheiro em vasos de maior volume, como os de 10 litros, proporciona 

condições ideais para o crescimento e produção de frutos, permitindo a exploração em 

ambientes controlados ou cultivo doméstico. O cultivo em ambientes protegidos contribui 

para a obtenção de uma produção mais estável e eficiente, especialmente em regiões com 

clima instável. 

A adoção de tecnologias de irrigação também se apresenta como uma estratégia 

eficaz para otimizar a produção. Almeida et al., (2023) enfatizaram a importância do 

manejo adequado da irrigação no cultivo da pimenta de cheiro, destacando que práticas 

eficientes podem melhorar a qualidade dos frutos e aumentar a produtividade. O manejo 

adequado da irrigação tem um impacto direto no crescimento das plantas e na produção 

de frutos, tornando-se uma prática essencial para os produtores. 

Por fim, a diversificação de produtos derivados da pimenta de cheiro, como 

conservas e molhos, tem se mostrado uma tendência crescente. O mercado de pimentas 

apresenta uma variedade de usos e formas de consumo, como destaca o artigo da Revista 

Campo & Negócios (2022), que observa que a inovação e a diversificação de produtos à 

base de pimenta-de-cheiro são cruciais para agregar valor à produção e atender às 

crescentes demandas do mercado consumidor. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com isso, a pimenta de cheiro desempenha um papel fundamental na culinária e 

na cultura do Brasil, sendo um ingrediente essencial na gastronomia de diversas regiões, 

especialmente no Norte e Nordeste do país. Sua importância vai além do sabor e aroma 

únicos que proporciona aos pratos, estendendo-se à geração de renda e emprego para as 

comunidades rurais, especialmente para os pequenos agricultores. O cultivo da pimenta 

de cheiro, que envolve práticas agrícolas tradicionais sustentáveis, contribui para a 

preservação da biodiversidade e o fortalecimento das economias locais. Além disso, a 

pimenta de cheiro representa um elo entre as gerações, mantendo viva a tradição de seu 

cultivo e uso culinário, ao mesmo tempo em que se adapta às demandas contemporâneas 
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por produtos agrícolas sustentáveis. Assim, a pimenta de cheiro não é apenas um 

condimento, mas também um símbolo da identidade cultural e da sustentabilidade rural 

no Brasil. 
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RESUMO 

A soja é uma planta leguminosa originária da Ásia e amplamente cultivada devido ao seu 

alto valor nutritivo e à sua versatilidade em diversas indústrias, como a de alimentos, 

rações animais e biocombustíveis. Suas sementes possuem um alto teor de proteínas e 

óleos, características que a tornam uma das culturas mais importantes para o fornecimento 

de nutrientes no mundo. Além disso, a soja possui uma grande capacidade de fixação de 

nitrogênio, o que contribui para a fertilidade do solo e a sustentabilidade do sistema 

agrícola. A soja enfrenta uma série de problemas que afetam sua produtividade e 

qualidade, sendo as pragas e doenças os principais desafios no cultivo. Esses diferentes 

fatores combinados impõem um desafio contínuo para os produtores de soja, que buscam 

estratégias que promova um aumento nas suas produções e que possam mitigas os danos 

causados principalmente por insetos-praga. Diante disso, objetivou-se com este trabalho 

revisar por literatura a importância e uso do Manejo Integrado de Pragas na cultura da 

soja. Com isso, o Manejo Integrado de Pragas (MIP) na cultura da soja é uma estratégia 

essencial para promover um cultivo sustentável e eficiente, reduzindo a dependência de 

defensivos químicos e minimizando o impacto ambiental. Ao integrar métodos de 

controle biológico, cultural e químico, o MIP permite um controle mais equilibrado das 

pragas, preservando a biodiversidade e promovendo a saúde do solo. Essa abordagem 

também auxilia na redução dos custos de produção e no risco de desenvolvimento de 

resistência das pragas aos produtos químicos, tornando o sistema produtivo mais 

resiliente e sustentável a longo prazo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: MIP, controle, práticas. 

1. INTRODUÇÃO 

A soja (Glycine max L Merrill) é uma planta leguminosa originária da Ásia e 

amplamente cultivada devido ao seu alto valor nutritivo e à sua versatilidade em diversas 

indústrias, como a de alimentos, rações animais e biocombustíveis. Suas sementes 

possuem um alto teor de proteínas e óleos, características que a tornam uma das culturas 

mais importantes para o fornecimento de nutrientes no mundo. Além disso, a soja possui 

uma grande capacidade de fixação de nitrogênio, o que contribui para a fertilidade do solo 

e a sustentabilidade do sistema agrícola. Segundo Costa et al. (2021) a soja é uma cultura 

estratégica na agricultura mundial devido ao seu valor econômico e seu papel no 

desenvolvimento de sistemas agrícolas sustentáveis. Esse perfil nutricional e econômico 

é essencial para o desenvolvimento agrícola e para o setor agroindustrial global. 

Outra característica relevante da soja é sua adaptabilidade a diferentes condições 

climáticas, o que permite seu cultivo em diversas regiões, desde climas tropicais até zonas 

temperadas. Essa adaptabilidade é suportada pelo desenvolvimento de novas cultivares 

resistentes a pragas e condições ambientais adversas, como a seca e as baixas 

mailto:mariana.melo@acadêmico.ufpb.br
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temperaturas. Conforme Oliveira & Santos (2020) relatam que a expansão da soja em 

áreas não tradicionais é facilitada pela introdução de variedades geneticamente 

melhoradas que suportam as adversidades ambientais. Dessa forma, a pesquisa genética 

tem um papel fundamental na expansão e na produtividade da cultura da soja, permitindo 

que ela continue a crescer em importância econômica e social para várias regiões do 

mundo. 

A cultura da soja enfrenta uma série de problemas que afetam sua produtividade 

e qualidade, sendo as pragas e doenças os principais desafios no cultivo. Entre as pragas 

mais impactantes estão a lagarta-da-soja (Anticarsia gemmatalis) e o percevejo-marrom 

(Euschistus heros), que causam danos diretos às plantas e reduzem o rendimento da 

produção. Doenças como a ferrugem asiática da soja (Phakopsora pachyrhizi) também 

representam grandes ameaças, exigindo estratégias de manejo eficazes para evitar perdas 

significativas. Segundo Silva et al. (2020) a ferrugem asiática é uma das doenças mais 

destrutivas da soja, podendo reduzir a produtividade em até 80% caso não seja controlada 

adequadamente. Esses problemas demandam práticas de controle integradas e o 

desenvolvimento constante de tecnologias para a proteção da cultura. 

Além das pragas e doenças, fatores climáticos adversos, como seca e geadas, 

também impactam negativamente o cultivo da soja. A planta é sensível à falta de água em 

fases críticas de desenvolvimento, como o florescimento e o enchimento de grãos, o que 

pode resultar em menor produtividade. Mudanças climáticas e condições ambientais 

extremas tornam o cultivo mais imprevisível, exigindo que os produtores adotem medidas 

de adaptação, como o uso de variedades tolerantes à seca e técnicas de irrigação. Como 

afirmam Oliveira & Costa (2021) as condições climáticas são determinantes para o 

sucesso da cultura da soja, sendo a seca um dos principais fatores limitantes para a 

produtividade em muitas regiões. Assim, a adaptação a esses desafios climáticos é 

essencial para garantir a sustentabilidade da produção de soja em longo prazo. 

Esses diferentes fatores combinados impõem um desafio contínuo para os 

produtores de soja, que buscam estratégias que promova um aumento nas suas produções 

e que possam mitigas os danos causados principalmente por insetos-praga. Diante disso, 

objetivou-se com este trabalho revisar por literatura a importância e uso do Manejo 

Integrado de Pragas na cultura da soja.  

 

2. AMOSTRAGEM NA CULTURA DA SOJA 

A amostragem é uma prática essencial na cultura da soja, especialmente para o 

monitoramento de pragas e a avaliação de nutrientes no solo. Esse procedimento permite 

que os produtores obtenham dados precisos sobre o estado da lavoura e tomem decisões 

fundamentadas para o manejo de pragas e doenças. Segundo Santos et al. (2019) a 

amostragem adequada é um dos primeiros passos para um manejo eficiente, pois oferece 

informações sobre a densidade populacional de pragas e a necessidade de intervenções. 

Dessa forma, a amostragem sistemática permite identificar áreas com maior infestação, o 

que contribui para o controle mais direcionado e racional dos recursos. 

Na avaliação de fertilidade do solo, a amostragem possibilita o ajuste das doses 

de fertilizantes de acordo com as necessidades específicas da cultura, promovendo o uso 

eficiente de nutrientes e reduzindo custos. Conforme Silva & Oliveira (2021) afirmam 

que a amostragem de solo em áreas de soja é crucial para determinar os níveis de 

nutrientes e ajustar o manejo da adubação, aumentando a produtividade e a 

sustentabilidade. Além disso, a amostragem de solo auxilia no monitoramento da acidez 

e na necessidade de calagem, o que é fundamental para o desenvolvimento saudável das 

plantas e para a maximização do rendimento da lavoura de soja. 
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Por fim, a amostragem também desempenha um papel importante no manejo 

integrado de pragas (MIP) ao fornecer informações sobre o nível de infestação e o 

momento correto para intervenções. A aplicação de amostragens frequentes e em pontos 

específicos permite que os produtores adotem estratégias de controle mais assertivas e 

economizem nos custos com defensivos. Segundo Pereira et al. (2020) a amostragem de 

pragas na soja é uma prática essencial no MIP, pois orienta a aplicação de inseticidas 

apenas quando os níveis de dano econômico são alcançados. Dessa forma, o uso da 

amostragem contribui para um manejo mais sustentável e eficiente, reduzindo impactos 

ambientais e preservando os recursos. 

 

3. CONTROLE QUÍMICO NA CULTURA DA SOJA 

O controle químico é uma prática amplamente utilizada no manejo de pragas e 

doenças na cultura da soja, sendo essencial para reduzir danos e garantir a produtividade. 

A aplicação de defensivos agrícolas, como inseticidas, fungicidas e herbicidas, visa 

eliminar organismos nocivos que prejudicam o desenvolvimento da planta e diminuem 

seu rendimento. No entanto, o uso excessivo de produtos químicos pode levar ao 

desenvolvimento de resistência entre as pragas e doenças, como destaca Ferreira et al. 

(2019) o uso intensivo de defensivos químicos na soja pode resultar em populações de 

pragas resistentes, exigindo dos produtores a adoção de doses maiores ou de novos 

princípios ativos. Assim, a recomendação é que o controle químico seja feito de forma 

racional e integrada com outras estratégias de manejo. 

O uso de herbicidas é uma prática comum para o controle de plantas daninhas, que 

competem com a soja por luz, água e nutrientes. Entre os herbicidas mais empregados 

estão aqueles à base de glifosato, principalmente em áreas onde se cultiva soja transgênica 

resistente a esse produto. Segundo Santos & Lima (2020) o glifosato é amplamente 

utilizado em áreas de soja transgênica devido à sua eficácia no controle de plantas 

daninhas, mas seu uso contínuo pode levar à seleção de espécies tolerantes. A resistência 

das plantas daninhas ao glifosato representa um desafio para o manejo, exigindo o uso de 

misturas de herbicidas e a rotação de culturas para evitar problemas de resistência. 

Fungicidas são empregados principalmente para o controle de doenças foliares, 

como a ferrugem asiática da soja (Phakopsora pachyrhizi), que é uma das principais 

doenças da cultura. A aplicação desses produtos é crucial durante o período crítico de 

crescimento da planta para impedir a disseminação da doença e reduzir perdas. Oliveira 

et al. (2021) afirmam que, os fungicidas são fundamentais para o manejo da ferrugem 

asiática, mas o uso inadequado pode resultar em patógenos resistentes, dificultando o 

controle. O desenvolvimento de resistência aos fungicidas torna necessário o uso de 

diferentes mecanismos de ação e o monitoramento constante das áreas de cultivo. 

O controle químico também envolve o uso de inseticidas, especialmente para o 

combate de pragas como a lagarta-da-soja (Anticarsia gemmatalis) e o percevejo-marrom 

(Euschistus heros), que causam danos diretos à planta. A escolha do inseticida adequado 

e a frequência de aplicação são fatores importantes para o sucesso no controle dessas 

pragas. Conforme Rodrigues & Almeida (2022) a aplicação de inseticidas na soja precisa 

ser cuidadosamente planejada para minimizar o risco de resistência e o impacto sobre 

inimigos naturais das pragas. O manejo químico integrado a outras práticas é uma 

abordagem recomendada para garantir a eficácia do controle e a sustentabilidade da 

lavoura. 

Por fim, o controle químico na soja, apesar de sua eficácia, deve ser utilizado em 

conjunto com outras práticas de manejo, como o controle cultural e biológico, para evitar 

problemas de resistência e reduzir os impactos ambientais. A adoção de um Manejo 

Integrado de Pragas (MIP) permite que o controle químico seja utilizado de forma 
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estratégica, somente quando necessário, reduzindo custos e promovendo a 

sustentabilidade do cultivo. Conforme aponta Silva et al. (2020) o MIP permite que o 

controle químico seja uma ferramenta complementar, reduzindo a pressão seletiva e 

promovendo uma produção mais sustentável. Assim, o uso responsável de defensivos 

químicos é crucial para a saúde do sistema agrícola e a longevidade da cultura da soja. 

 

4. CONTROLE BIOLÓGICO NA CULTURA DA SOJA 

O controle biológico na cultura da soja é uma abordagem cada vez mais adotada 

para o manejo sustentável de pragas, reduzindo a necessidade de defensivos químicos e 

os impactos ambientais. Essa prática envolve o uso de inimigos naturais, como 

parasitoides, predadores e patógenos, que atuam na regulação de populações de pragas, 

proporcionando um equilíbrio natural no ecossistema agrícola. Segundo Souza et al. 

(2020) o controle biológico é uma alternativa eficiente para o manejo de pragas na soja, 

pois permite a redução do uso de produtos químicos e promove a sustentabilidade do 

sistema agrícola. Assim, a incorporação do controle biológico no manejo integrado de 

pragas (MIP) contribui para a preservação da biodiversidade e a manutenção da saúde do 

solo e das plantas. 

Entre os agentes biológicos mais utilizados na soja, destacam-se os fungos 

entomopatogênicos, como Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae, que infectam e 

matam pragas como a lagarta-da-soja A. gemmatalis e o percevejo-marrom E. heros. 

Esses fungos têm mostrado resultados promissores na redução das populações de pragas 

em campo, sendo uma opção eficaz e de baixo impacto ambiental. De acordo com 

Almeida & Pereira (2019) a aplicação de fungos entomopatogênicos no controle de 

pragas da soja representa uma ferramenta de grande valor no MIP, com benefícios 

significativos para a redução da pressão de uso de inseticidas. A atuação desses fungos 

contribui para a durabilidade das práticas de manejo, prevenindo o surgimento de 

resistência entre as pragas. 

Outro agente biológico importante no controle de pragas na soja são as vespas 

parasitoides, como as espécies do gênero Trichogramma spp., que atacam ovos de pragas 

antes que elas possam causar danos às plantas. Essas vespas são especialmente eficazes 

no controle de lepidópteros, sendo frequentemente utilizadas em programas de controle 

biológico. Segundo Cardoso & Silva (2021) o uso de vespas parasitoides, como 

Trichogramma spp., é uma estratégia eficiente para controlar populações de lagartas na 

soja, reduzindo a necessidade de intervenções químicas. Essa estratégia promove um 

controle preventivo, limitando a emergência de pragas e ajudando a estabilizar a produção 

de soja. 

Além de fungos e parasitoides, também são utilizados insetos predadores no 

controle biológico, como joaninhas e tesourinhas, que se alimentam de pragas como 

pulgões e ácaros, comuns na cultura da soja. Esses predadores contribuem para o 

equilíbrio ecológico e ajudam a manter as populações de pragas em níveis baixos, 

evitando surtos que poderiam comprometer a produção. Conforme destacado por 

Rodrigues et al. (2020) os predadores naturais são aliados no controle biológico da soja, 

pois mantêm as pragas em equilíbrio e reduzem a necessidade de controle químico. O uso 

desses predadores complementa o manejo integrado, tornando o sistema de cultivo mais 

resiliente e sustentável. 

Por fim, o sucesso do controle biológico na soja depende de um monitoramento 

contínuo e da integração com outras práticas de manejo. É importante que os produtores 

estejam atentos às condições do ambiente e ao comportamento das pragas para ajustar as 

estratégias de controle biológico conforme necessário. Souza et al. (2021) afirmam que o 

controle biológico é mais eficaz quando integrado a outras práticas de manejo, como o 
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controle cultural e químico, dentro de um programa de MIP. Essa abordagem integrada 

maximiza os benefícios do controle biológico, contribuindo para uma produção de soja 

mais sustentável e econômica. 

 

5. CONTROLE CULTURAL NA CULTURA DA SOJA 

O controle cultural é uma estratégia fundamental no manejo de pragas e doenças 

na cultura da soja, pois utiliza práticas agrícolas que criam condições desfavoráveis ao 

desenvolvimento de organismos nocivos. Entre as práticas culturais mais importantes 

estão a rotação de culturas, a cobertura do solo e o preparo adequado do terreno, todas 

visando a redução da população de pragas e patógenos. Segundo Silva et al. (2019) o 

controle cultural promove uma barreira natural contra pragas, contribuindo para a 

sustentabilidade do sistema agrícola e reduzindo a dependência de defensivos químicos. 

Assim, o controle cultural não só auxilia no manejo de pragas como também melhora a 

saúde do solo e a eficiência produtiva da soja. 

A rotação de culturas é uma prática cultural amplamente recomendada para o 

controle de pragas e doenças na soja. Alternar o cultivo de soja com outras culturas, como 

milho ou trigo, ajuda a quebrar o ciclo de vida de muitos organismos que se especializam 

em uma única planta hospedeira, reduzindo a pressão de pragas e doenças específicas da 

soja. De acordo com Oliveira & Cardoso (2020) a rotação de culturas é eficaz para 

diminuir a incidência de doenças do solo e pragas que atacam a soja, pois reduz a 

disponibilidade de hospedeiros. Esse manejo preventivo contribui para a sustentabilidade 

do cultivo ao reduzir a necessidade de produtos químicos e conservar a estrutura do solo. 

Outra prática relevante no controle cultural é o uso de cobertura vegetal, que 

auxilia na conservação da umidade do solo e na redução de plantas daninhas que 

competem com a soja. Plantas de cobertura, como a braquiária, têm sido utilizadas para 

formar uma barreira física contra plantas daninhas e para melhorar as condições do solo. 

Segundo Costa et al. (2021) a cobertura do solo com plantas de cobertura auxilia no 

controle de plantas daninhas e melhora a saúde do solo, beneficiando a cultura 

subsequente de soja. Dessa forma, o uso de cobertura vegetal não só contribui para o 

controle cultural como também oferece benefícios para a qualidade do solo e a retenção 

de água. 

O controle de plantas daninhas por meio de práticas culturais também inclui o 

manejo adequado do espaçamento entre as linhas de plantio. Plantios mais densos podem 

dificultar o desenvolvimento de ervas daninhas, que competem com a soja por nutrientes 

e espaço. De acordo com Andrade & Souza (2019) ajustar o espaçamento entre as plantas 

de soja pode influenciar positivamente o controle de plantas daninhas, criando um 

ambiente desfavorável para o crescimento delas. Esse ajuste cultural otimiza o uso de 

recursos e minimiza a competição, contribuindo para um cultivo mais uniforme e 

produtivo. 

Por fim, a limpeza de equipamentos e o preparo adequado do solo são práticas 

culturais essenciais para evitar a disseminação de pragas e doenças. A limpeza dos 

maquinários impede o transporte de esporos e sementes de plantas invasoras de uma área 

para outra, enquanto o preparo adequado do solo melhora as condições de plantio e a 

saúde das raízes. Conforme Mendes & Silva (2022) afirmam que a higienização dos 

equipamentos agrícolas é uma prática simples, mas eficaz, que pode reduzir a 

disseminação de doenças entre áreas de cultivo de soja. A adoção dessas práticas culturais 

fortalece o sistema de cultivo e reduz a dependência de insumos químicos, promovendo 

a sustentabilidade do manejo da soja. 
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6. CONCLUSÕES 

Com isso, o Manejo Integrado de Pragas (MIP) na cultura da soja é uma estratégia 

essencial para promover um cultivo sustentável e eficiente, reduzindo a dependência de 

defensivos químicos e minimizando o impacto ambiental. Ao integrar métodos de 

controle biológico, cultural e químico, o MIP permite um controle mais equilibrado das 

pragas, preservando a biodiversidade e promovendo a saúde do solo. Essa abordagem 

também auxilia na redução dos custos de produção e no risco de desenvolvimento de 

resistência das pragas aos produtos químicos, tornando o sistema produtivo mais 

resiliente e sustentável a longo prazo. 
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RESUMO 

A expansão da fruticultura na região Nordeste tem gerado impactos significativos na 

economia local, tais como o crescimento da produção, o aumento da produtividade e a 

geração de empregos, diante desse contexto, questiona-se a fruticultura na região 

Nordeste como um grande facilitador no crescimento e desenvolvimento econômico. 

Porém, com esse grande aumento em vários setores com a fruticultura há também 

problemas internos e externos que limitam o seguimento dessa atividade. Neste sentido, 

destaca-se o surgimento de insetos-praga com destaque para a mosca-das-frutas Ceratitis 

capitata (Wiedemann, 1824) (Diptera: Tephritidae). Objetivou-se com este trabalho 

revisar por literatura os principais danos e métodos de controle sobre mosca-das-frutas. 

A adoção de métodos de controle eficientes para o manejo das moscas-das-frutas é crucial 

para reduzir os danos que essas pragas causam às culturas agrícolas, especialmente em 

fruticultura, onde as perdas econômicas podem ser substanciais. As moscas-das-frutas 

não só comprometem a qualidade e a produtividade das frutas, como também representam 

um risco significativo para o comércio internacional, devido às restrições fitossanitárias. 

A implementação de estratégias de controle integradas, que envolvem práticas culturais, 

biológicas e químicas, é fundamental para minimizar o uso de inseticidas e preservar o 

equilíbrio ecológico, ao mesmo tempo em que garantem a sustentabilidade da produção 

agrícola. 

PALAVRAS-CHAVE: fruticultura, práticas, estratégia. 

1. INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, o Brasil se firmou como um dos principais produtores agrícolas 

globais, com a agricultura familiar desempenhando um papel fundamental na oferta de 

alimentos e no fortalecimento do desenvolvimento local e econômico do país. Contudo, 

muitos empreendimentos rurais ainda enfrentam dificuldades relacionadas à falta de 

organização nos aspectos gerenciais e comerciais, o que prejudica sua competitividade no 

mercado (De Souza Leal et al., 2024). 

A expansão da fruticultura na região Nordeste tem gerado impactos significativos 

na economia local, tais como o crescimento da produção, o aumento da produtividade e 

a geração de empregos, diante desse contexto, questiona-se a fruticultura na região 

Nordeste como um grande facilitador no crescimento e desenvolvimento econômico.  

Porém, com esse grande aumento em vários setores com a fruticultura há também 

problemas internos e externos que limitam o seguimento dessa atividade. Neste sentido, 

destaca-se o surgimento de insetos-praga com destaque para a mosca-das-frutas Ceratitis 

mailto:nayanasousa12@hotmail.com


ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS (VOLUME II) 

 

101 

Khyson Gomes Abreu, João Henrique Barbosa da Silva,  

Ellen Vitória Barbosa do Carmo e João Paulo de Oliveira Santos | Organizadores 

capitata (Wiedemann, 1824) (Diptera:   Tephritidae), conhecida   popularmente   como   

mosca   do Mediterrâneo, é considerada uma das pragas invasoras mais importante 

economicamente em todo o mundo, afetando diretamente o cultivo de frutos (COTOC-

ROLDÁN et al., 2021). De acordo com Leftwich e Philip et al. (2014), cerca de 300 

espécies de frutas, vegetais e nozes cultivadas e silvestres são atacadas por C. capitata, 

apresentando a maior variedade de hospedeiros entre as demais moscas-das-frutas. 

Esses diferentes fatores combinados impõem um desafio contínuo para os 

produtores de frutíferas, que buscam estratégias que promova um aumento nas suas 

produções e que possam mitigas os danos causados principalmente pela mosca-das-frutas. 

Diante disso, objetivou-se com este trabalho revisar por literatura os principais danos e 

métodos de controle sobre mosca-das-frutas. 

 

2. PRINCIPAIS DANOS SOBRE MOSCA-DAS-FRUTAS 

 

Atualmente os gêneros de maior importância para a fruticultura são Anastrepha e 

Ceratitis, sendo esse último representado no Brasil por uma única espécie, a C. capitata. 

Por possuir hábito cosmopolita e elevado poder de polifagia classifica a espécie como 

uma das principais pragas do setor frutícola (BERNARDI et al., 2019; AL-BEHADILI et 

al., 2020). Os danos deste inseto- praga são causados pelas fêmeas durante a introdução 

do ovipositor na epiderme dos frutos e posteriormente com o desenvolvimento larval no 

seu interior, impossibilitando sua comercialização. Além dos danos supracitados, outra 

consequência provocada é o embargo às exportações de frutas para países livres da 

ocorrência da praga (FOLLETT et al., 2019; GROVÉ; DE JAGER; THELEDI, 2019; 

GUILLEM-AMAT et al., 2020). 

Além disso, observa-se também vários danos indiretos causados por esta praga 

como restrições quarentenárias impostas por países importadores de frutas frescas, que 

podem estar relacionadas com a presença de larvas e também com a existência residual 

de defensivos agrícolas utilizados no controle desta praga (Baronio et al., 2018). Estima-

se que globalmente essas previsões causam prejuízos anuais de mais de 2 bilhões de 

dólares, sendo o Brasil responsável por perdas entre 120 e 200 milhões de dólares anuais, 

considerando os custos de controle e a redução no mercado de exportação (BERNARDI 

et al., 2019; AL-BEHADILI et al., 2020). 

Tendo em vista os problemas acometidos pela C. capitata tornar-se indispensável 

a adoção de medidas para minimizar seus danos e proporcionar o seu controle. Que por 

sua vez, é realizado principalmente pelo uso de inseticidas sintéticos, como os dos grupos 

químicos organofosforados, piretróides e espinosinas, a partir de elevadas aplicações via 

sprays de cobertura ou através da utilização de iscas tóxicas (DEMANT et al., 2019). 

Esses produtos são amplamente utilizados e conhecidos por sua alta toxicidade agindo 

diretamente no sistema nervoso dos insetos (CASIDA; DURKIN, 2013, HARTER et al., 

2015; SANTOS et al., 2016). 

 

3. CONTROLE QUÍMICO SOBRE MOSCA-DAS-FRUTAS 

 

O controle químico das moscas-das-frutas tem sido uma das principais estratégias 

adotadas para reduzir os danos causados por essas pragas em culturas agrícolas. Diversos 

estudos têm abordado a eficácia de inseticidas no manejo das populações de moscas-das-

frutas. Segundo Varela et al. (2020), o uso de inseticidas químicos, como os derivados de 

piretroides e neonicotinóides, tem mostrado bons resultados no controle das moscas-das-

frutas, embora sua eficácia dependa de fatores como a dosagem, o momento da aplicação 

e as condições ambientais. No entanto, o uso contínuo desses produtos pode resultar no 
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desenvolvimento de resistência, o que tem gerado preocupações sobre a sustentabilidade 

dessa abordagem. 

O controle químico, quando combinado com técnicas de manejo integrado, pode 

ser mais eficaz. De acordo com um estudo de Santos et al. (2018), o uso de armadilhas 

com iscas atrativas e a aplicação de inseticidas em momentos estratégicos podem reduzir 

significativamente as populações de moscas-das-frutas, minimizando o impacto 

ambiental. Além disso, a combinação dessas técnicas permite reduzir a quantidade de 

inseticidas usados, o que pode diminuir os riscos à saúde humana e aos ecossistemas 

circundantes. O uso racional de inseticidas, aliado a outras práticas de manejo, tem se 

mostrado um caminho promissor para o controle eficaz dessas pragas. 

Entretanto, o uso de produtos químicos também pode afetar organismos não-alvo, 

como polinizadores e predadores naturais. Silva et al. (2019) alertam para os impactos 

negativos do controle químico em populações de inimigos naturais das moscas-das-frutas, 

como as vespas parasitas. O estudo revela que, embora os inseticidas sejam eficazes 

contra as moscas-das-frutas, seu uso indiscriminado pode reduzir a biodiversidade e afetar 

o equilíbrio ecológico, prejudicando os programas de controle biológico que dependem 

de inimigos naturais. Assim, é fundamental que o controle químico seja feito de forma 

criteriosa, com a escolha de produtos mais seletivos e a adoção de estratégias que 

protejam os organismos benéficos. 

Além disso, o controle químico em moscas-das-frutas deve ser constantemente 

monitorado, visando a eficácia a longo prazo. A resistência aos inseticidas é uma 

preocupação crescente no manejo dessa praga. Uma pesquisa de Lima et al. (2021) 

demonstrou que, em determinadas regiões, populações de moscas-das-frutas 

desenvolveram resistência a certos grupos de inseticidas, o que comprometeu a eficácia 

das aplicações. Para lidar com essa questão, é essencial implementar programas de 

resistência, que incluem a rotação de produtos químicos e o monitoramento constante das 

populações de moscas-das-frutas. A adaptação às mudanças na dinâmica das populações 

de pragas é crucial para garantir a longevidade e a eficiência dos métodos de controle 

(Lima et al., 2021). 

 

4. CONTROLE BIOLÓGICO SOBRE MOSCA-DAS-FRUTAS 

 

O controle biológico das moscas-das-frutas é uma alternativa sustentável ao uso 

de inseticidas químicos, aproveitando a ação de inimigos naturais, como parasitas e 

predadores. Vargas et al. (2020) destaca que o controle biológico tem sido eficaz em 

várias regiões do mundo, especialmente com o uso de vespas parasitas do gênero Fopius 

e Diachasmimorpha, que são naturais predadores das larvas das moscas-das-frutas. O 

estudo aponta que essas vespas parasitas têm se mostrado altamente eficientes no controle 

de várias espécies de moscas-das-frutas, com a vantagem de causar pouco impacto sobre 

outros insetos não-alvo. Dessa forma, o controle biológico contribui para um manejo mais 

equilibrado e menos dependente de substâncias químicas. 

Além das vespas parasitas, outras abordagens biológicas incluem o uso de 

bactérias entomopatogênicas, como Bacillus thuringiensis e Metarhizium anisopliae. 

Segundo Silva et al. (2021), a aplicação dessas bactérias em áreas infestadas por moscas-

das-frutas tem mostrado um efeito significativo na mortalidade das larvas, sem causar 

efeitos adversos nos polinizadores ou em outros insetos benéficos. A pesquisa sugere que, 

quando usadas em combinação com outras práticas de manejo integrado de pragas (MIP), 

essas bactérias podem ser uma ferramenta valiosa para reduzir a população de moscas-

das-frutas de maneira eficaz e ambientalmente segura. 
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O controle biológico tem sido cada vez mais integrado com outras estratégias, 

como a liberação massiva de inimigos naturais e a utilização de iscas biológicas. Um 

estudo de Souza et al. (2022) mostrou que a combinação da liberação de vespas parasitas 

com o uso de iscas alimentares contendo produtos biológicos pode resultar em um 

controle mais eficiente das moscas-das-frutas. A pesquisa constatou que essa estratégia 

não apenas reduziu as populações de moscas, mas também minimizou o impacto 

ambiental ao evitar o uso de inseticidas químicos. Esse tipo de manejo integrado parece 

ser promissor, especialmente em áreas onde as moscas-das-frutas causam danos 

significativos às culturas de frutas. 

Embora o controle biológico tenha se mostrado eficaz, ele também apresenta 

desafios. A adaptação de inimigos naturais a diferentes condições ambientais e a 

necessidade de monitoramento constante das populações de pragas são fatores que podem 

influenciar o sucesso dessas práticas. Segundo Pereira et al. (2021), é essencial que 

programas de controle biológico sejam continuamente avaliados e ajustados conforme a 

dinâmica das populações de moscas-das-frutas e as condições locais. O estudo enfatiza 

que o sucesso do controle biológico depende não apenas da escolha adequada dos 

inimigos naturais, mas também da implementação de práticas que favoreçam a 

sobrevivência e a proliferação desses organismos no ambiente de cultivo. 

 

5. CONTROLE CULTURAL SOBRE MOSCA-DAS-FRUTAS 

 

O controle cultural é uma estratégia importante no manejo das moscas-das-frutas, 

focando na modificação de práticas agrícolas para reduzir a infestação dessas pragas. Um 

dos métodos mais comuns envolve o uso de práticas de cultivo que tornam o ambiente 

menos favorável para a proliferação das moscas-das-frutas, como a remoção de frutos 

caídos e a utilização de variedades de plantas menos atraentes. De acordo com Nunes et 

al. (2019), a eliminação de frutos maduros e caídos é uma prática eficaz para reduzir as 

populações de moscas-das-frutas, uma vez que esses frutos servem como locais de 

oviposição e desenvolvimento das larvas. A pesquisa também sugere que a incorporação 

de plantas armadilhas pode ajudar a atrair as moscas para locais específicos, facilitando 

seu controle sem a necessidade de tratamentos químicos. 

Além disso, a utilização de cultivos em áreas com menor densidade de plantas ou 

o espaçamento adequado das plantas pode reduzir as condições favoráveis para a 

infestação das moscas-das-frutas. Em um estudo realizado por Souza et al. (2021), foi 

observado que o manejo do espaço nas plantações de frutas tropicais diminui a densidade 

de oviposição, uma vez que as moscas preferem áreas mais compactas e sombreadas. O 

estudo conclui que a adoção de práticas culturais, como o controle da densidade de plantas 

e a rotação de culturas, pode ser uma medida eficaz para diminuir a pressão da praga, 

especialmente quando combinado com outros métodos de controle integrado. 

O controle cultural também envolve o uso de barreiras físicas, como redes de 

proteção, para impedir que as moscas-das-frutas acessem os frutos. Segundo um estudo 

de Lima et al. (2020), a instalação de redes de proteção durante o período de maturação 

dos frutos pode reduzir significativamente a infestação de moscas-das-frutas em pomares 

de frutas sensíveis. Essa abordagem tem sido especialmente útil em pomares orgânicos, 

onde o uso de inseticidas é restrito. A pesquisa indica que, além de reduzir a infestação 

de moscas, as redes também ajudam a proteger os frutos contra outros tipos de danos, 

como os causados por aves e outras pragas, tornando-se uma prática eficiente e 

ambientalmente amigável (Lima et al., 2020). 
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6. CONCLUSÕES 

A adoção de métodos de controle eficientes para o manejo das moscas-das-frutas 

é crucial para reduzir os danos que essas pragas causam às culturas agrícolas, 

especialmente em fruticultura, onde as perdas econômicas podem ser substanciais. As 

moscas-das-frutas não só comprometem a qualidade e a produtividade das frutas, como 

também representam um risco significativo para o comércio internacional, devido às 

restrições fitossanitárias. A implementação de estratégias de controle integradas, que 

envolvem práticas culturais, biológicas e químicas, é fundamental para minimizar o uso 

de inseticidas e preservar o equilíbrio ecológico, ao mesmo tempo em que garantem a 

sustentabilidade da produção agrícola. Além disso, a adoção de tais métodos ajuda a 

reduzir os impactos ambientais e a preservar a saúde humana, fatores essenciais para um 

manejo agrícola moderno e responsável. Dessa forma, o controle eficiente das moscas-

das-frutas contribui não apenas para a proteção das lavouras, mas também para a 

segurança alimentar e a competitividade do setor agrícola no mercado global. 
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RESUMO 

A mosca-branca é um inseto pequeno, mas altamente destrutivo, que ataca uma ampla 

gama de plantas cultivadas, especialmente em regiões tropicais e subtropicais. Ela suga a 

seiva das plantas, causando danos diretos e indiretos. Além disso, a mosca-branca é vetor 

de diversos vírus que podem afetar gravemente a produtividade agrícola. O Manejo 

Integrado de Pragas, combinando controle químico, biológico e cultural, tem se mostrado 

a abordagem mais eficaz para reduzir os danos causados por essa praga. Com isso, 

objetivou-se com esse estudo revisar por literaturas os principais métodos de controle 

sobre mosca-branca. O Manejo Integrado de Pragas (MIP) no controle da mosca-branca 

destaca-se como uma estratégia essencial para promover uma agricultura mais sustentável 

e reduzir a dependência de inseticidas químicos. Ao integrar métodos culturais, 

biológicos e, quando necessário, químicos, o MIP permite um controle mais eficaz e 

equilibrado da praga. O uso de práticas como a rotação de culturas, a preservação de 

inimigos naturais e o controle do cronograma de planejamento contribui para a redução 

da população de mosca-branca e minimiza os impactos ambientais e econômicos da 

infestação. Além disso, o MIP oferece uma abordagem mais adaptativa e resiliente ao 

problema da resistência aos inseticidas. A orientação de métodos de controle, a aplicação 

seletiva de produtos químicos e o monitoramento constante das orientações de diretiva 

garantem a sustentabilidade ao longo do prazo das plantações. O sucesso do manejo 

integrado da mosca-branca depende, no entanto, de um esforço contínuo de pesquisa, 

capacitação de agricultores e políticas que incentivem o uso responsável de insumos 

agrícolas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: MIP, inseto-praga, práticas. 

1. INTRODUÇÃO 

A mosca-branca, Bemisia argentifolii Bellows & Perring, 1994 (Hemiptera: 

Aleyrodidae), foi introduzida no Brasil provavelmente através da planta ornamental 

poinsétia (Euphorbia pulcherrima) em São Paulo no final da década de 90, disseminando-

se rapidamente por quase todo o país (MELO, 1992; LOURENÇÃO & NAGAI, 1994) e 

no Distrito Federal em 1993 (FRANÇA et al., 1996). Esta espécie foi encontrada em 1986 

na Flórida, em altas populações em estufas de criação de poinsétia e inicialmente 

considerada um novo biótipo de B. tabaci, denominado biótipo B ou mosca-branca da 

folha prateada (BETHKE et al., 1991; PERRING et al., 1993; VILLAS BÔAS et al., 

2002). 

A mosca-branca é um inseto pequeno, mas altamente destrutivo, que ataca uma 

ampla gama de plantas cultivadas, especialmente em regiões tropicais e subtropicais. Ela 

suga a seiva das plantas, causando danos diretos e indiretos. Além disso, a mosca-branca 

é vetor de diversos vírus que podem afetar gravemente a produtividade agrícola. A 
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infestação deste inseto também favorece o desenvolvimento de fumagina, um fungo que 

se forma sobre a substância açucarada excretada pela mosca, dificultando a fotossíntese 

da planta. Segundo estudos, o controle desse inseto é difícil devido à sua alta capacidade 

de reprodução e resistência a pesticidas comuns (RODRIGUES, 2020). 

O controle da mosca-branca é um desafio constante para agricultores devido à sua 

elevada capacidade de adaptação e resistência a diversos métodos de controle. Um dos 

maiores obstáculos é a rápida reprodução do inseto, que pode gerar múltiplas gerações 

em um curto período, aumentando rapidamente a população infestante. Além disso, a 

mosca-branca desenvolve resistência a muitos inseticidas, o que torna os tratamentos 

químicos tradicionais menos eficazes. Outro fator complicador é sua capacidade de se 

esconder na parte inferior das folhas, dificultando a aplicação correta de pesticidas 

(SILVA et al., 2021). 

O Manejo Integrado de Pragas, combinando controle químico, biológico e 

cultural, tem se mostrado a abordagem mais eficaz para reduzir os danos causados por 

essa praga. Com isso, objetivou-se com esse estudo revisar por literaturas os principais 

métodos de controle sobre mosca-branca.  

 

2. CONTROLE QUÍMICO SOBRE MOSCA-BRANCA 

O método químico tem sido uma das principais estratégias utilizadas para o controle 

da mosca-branca em plantações de diversas culturas agrícolas. Inseticidas de diferentes 

classes químicas, como neonicotinoides, piretroides e organofosforados, são amplamente 

utilizados para reduzir a população desse inseto. A aplicação desses produtos visa atingir 

os adultos e ninfas da mosca-branca, que se alimentam da seiva das plantas e transmitem 

doenças virais. Segundo Oliveira et al. (2019), os inseticidas são eficazes para o controle 

imediato da infestação, principalmente em casos de surtos severos, proporcionando 

resultados rápidos e abrangentes. 

No entanto, o uso contínuo de inseticidas pode levar ao desenvolvimento de 

resistência por parte da mosca-branca. Este fenômeno tem sido amplamente documentado 

em diversas regiões agrícolas, onde o uso indiscriminado de produtos químicos fez com 

que populações de mosca-branca desenvolvessem mecanismos genéticos de resistência. 

Estudos realizados por Souza et al. (2020) mostraram que a resistência aos 

neonicotinoides, por exemplo, já é observada em várias populações desse inseto, tornando 

o controle mais difícil e exigindo o uso de doses cada vez maiores ou a rotação de 

produtos químicos. 

Outro ponto de atenção no uso de inseticidas é o impacto ambiental e na saúde 

humana. O uso excessivo de produtos químicos pode contaminar o solo, a água e afetar a 

biodiversidade local, incluindo inimigos naturais da mosca-branca, como predadores e 

parasitóides. A aplicação descontrolada de inseticidas pode levar à morte de polinizadores 

e organismos benéficos, comprometendo o equilíbrio do ecossistema agrícola. Além 

disso, a exposição a resíduos de inseticidas pode representar riscos à saúde dos 

trabalhadores rurais e dos consumidores. Como alerta Fonseca et al. (2021), é essencial 

seguir rigorosamente as recomendações de uso e buscar alternativas menos agressivas ao 

ambiente. 

Diante desses desafios, o uso do controle químico precisa ser parte de uma 

abordagem mais ampla de manejo integrado de pragas. A rotação de diferentes classes de 

inseticidas, a utilização de doses adequadas e o monitoramento constante da resistência 

da mosca-branca são práticas recomendadas para minimizar os efeitos adversos e 

prolongar a eficácia dos produtos químicos. Conforme apontado por Almeida & Silva 

(2022), combinar o uso de inseticidas com outras técnicas de controle, como o biológico 
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e o cultural, pode reduzir a dependência de produtos químicos e promover uma agricultura 

mais sustentável. 
 

3. CONTROLE BIOLÓGICO SOBRE MOSCA-BRANCA 

O controle biológico da mosca-branca tem ganhado destaque como uma 

alternativa sustentável ao uso de inseticidas químicos, devido aos seus menores impactos 

ambientais e à preservação da biodiversidade. Esse tipo de controle baseia-se no uso de 

organismos vivos, como predadores, parasitoides e entomopatógenos, para reduzir a 

população de pragas de forma natural. Entre os agentes biológicos mais utilizados no 

manejo da mosca-branca estão as vespas parasitoides do gênero Encarsia e Eretmocerus, 

que atacam os ovos e ninfas da praga. De acordo com Santos et al. (2019), essas vespas 

apresentam alta eficiência em áreas onde há liberação regular, contribuindo 

significativamente para o controle da população do inseto. 

Os predadores naturais também desempenham um papel importante no controle 

biológico da mosca-branca. Joaninhas (Coccinellidae), crisopídeos (Chrysopidae) e 

predadores perceptíveis (Orius spp.) são exemplos de insetos que se alimentam de ninfas 

e adultos da mosca-branca. Esses vetores podem ser introduzidos ou preservados em áreas 

agrícolas através de práticas que favorecem seu habitat, como o plantio de culturas que 

atraem insetos benéficos. Conforme descrito por Lima et al. (2020), a conservação de 

inimigos naturais tem mostrado resultados promissórios, principalmente em sistemas 

agrícolas mais diversificados, onde há um equilíbrio maior entre as leis de previsão e 

previsões. 

Outra abordagem biológica eficaz envolve o uso de entomopatógenos, como 

fungos, vírus e bactérias que infectam e matam a mosca-branca. O fungo Beauveria 

bassiana e a bactéria Bacillus thuringiensis são dois exemplos amplamente estudados e 

utilizados no controle dessa praga. Esses microrganismos atuam de forma seletiva sobre 

a mosca-branca, causando sua morte sem afetar outros organismos não-alvo. Segundo 

Carvalho et al. (2021), o uso de fungos entomopatogênicos tem sido particularmente 

eficiente em condições de alta umidade, o que favorecem o controle do fungo sobre as 

ninfas e adultos da praga. 

Uma das principais vantagens do controle biológico é a menor probabilidade de 

desenvolvimento de resistência, um problema comum no controle químico. Isso ocorre 

porque os organismos benéficos atacam a praga de diversas formas, tornando mais difícil 

para a mosca-branca desenvolver mecanismos de defesa. Além disso, o controle biológico 

contribui para o equilíbrio ecológico das plantações, preservando espécies benéficas e 

minimizando a necessidade de intervenções químicas. Como argumenta Oliveira et al. 

(2022), a integração de agentes biológicos no manejo de decisões é uma prática crucial 

para a sustentabilidade agrícola a longo prazo. 

Apesar das vantagens, o método biológico também enfrenta desafios. A sua 

eficácia pode ser influenciada por fatores ambientais, como temperatura e umidade, que 

afetam a sobrevivência e o desempenho dos agentes de controle. Além disso, o custo 

inicial de criação ou aquisição de predadores e parasitoides pode ser elevado, o que 

dificulta a adoção generalizada por pequenos agricultores. No entanto, com o 

desenvolvimento de novas tecnologias e a conscientização sobre os benefícios do manejo 

integrado de praxe, o controle biológico da mosca-branca tem potencial para se expandir 

e se tornar uma solução cada vez mais viável e eficiente. Como concluem Santos & Lima 

(2023), o futuro do controle biológico depende da pesquisa contínua e da criação de 

políticas de incentivo para sua adoção em larga escala. 
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4. CONTROLE CULTURAL SOBRE MOSCA-BRANCA 

 

O controle cultural da mosca-branca é uma prática fundamental no Manejo 

Integrado de Pragas, baseado na modificação do ambiente e das práticas agrícolas para 

reduzir a população do inseto-praga. Entre as técnicas mais comuns estão a rotação de 

culturas, o uso de plantas repelentes, a destruição de restos culturais e o plantio em épocas 

que minimizam as condições adequadas ao desenvolvimento da praga. Segundo Gomes 

et al. (2018), a rotação de culturas é uma estratégia eficaz porque quebra o ciclo de vida 

da mosca-branca, dificultando sua adaptação e reprodução contínua em uma única 

cultura. 

Outra técnica cultural é o uso de plantas armadilhas, que são cultivadas com o 

objetivo de atrair a mosca-branca para longe das plantas de interesse econômico. Essas 

plantas, geralmente mais atrativas para o inseto, funcionam como uma espécie de "isca", 

concentrando a praga em uma área específica, onde ela pode ser controlada de maneira 

mais eficiente. Plantas como o algodão e o tomate são utilizadas como armadilhas em 

algumas culturas, e, conforme apontado por Silva et al. (2020), essa técnica pode reduzir 

a infestação nas plantações principais, indicando a necessidade de disciplinas químicas. 

O manejo adequado dos restos culturais também é uma prática essencial no 

controle cultural da mosca-branca. A eliminação de plantas hospedeiras e restos de 

culturas anteriores pode impedir que uma praga encontre refúgio e continue seu ciclo de 

vida entre safras. Práticas como a aração e a incorporação de restos vegetais ao solo, ou 

até mesmo a queima controlada, são utilizadas para reduzir a população do inseto na 

entressafra. Carvalho & Lima (2019) destacam que a remoção dos resíduos culturais é 

especialmente importante em áreas de cultivo intensivo, onde a mosca-branca tende a se 

estabelecer com mais facilidade. 

Além disso, o plantio em épocas do ano menos desenvolvidas ao desenvolvimento 

da mosca-branca pode ser uma medida preventiva eficaz. A escolha do período de plantio 

é crucial, uma vez que a mosca-branca se prolifera mais rapidamente em condições de 

alta temperatura e umidade. Segundo Pereira et al. (2021), ajustar o calendário de plantio 

para evitar períodos de alta infestação pode minimizar os danos causados pela praga e 

reduzir a necessidade de medidas corretivas, como o uso de inseticidas. 

Finalmente, práticas de saneamento agrícola, como a eliminação de plantas 

específicas que servem como hospedeiras alternativas para a mosca-branca, também são 

importantes. Plantas como a erva-de-santa-maria e a beldroega são conhecidas por abrigar 

populações de mosca-branca, permitindo que o inseto sobreviva e se disperse para 

culturas vizinhas. De acordo com Santos & Oliveira (2022), a limpeza regular das áreas 

de cultivo e das vizinhanças é uma medida eficaz para diminuir a presença da praga, 

colaborando para um manejo cultural mais eficiente e sustentável. 
 

4. CONCLUSÕES 

O Manejo Integrado de Pragas (MIP) no controle da mosca-branca destaca-se 

como uma estratégia essencial para promover uma agricultura mais sustentável e reduzir 

a dependência de inseticidas químicos. Ao integrar métodos culturais, biológicos e, 

quando necessário, químicos, o MIP permite um controle mais eficaz e equilibrado da 

praga. O uso de práticas como a rotação de culturas, a preservação de inimigos naturais e 

o controle do cronograma de planejamento contribui para a redução da população de 

mosca-branca e minimiza os impactos ambientais e econômicos da infestação. 

Além disso, o MIP oferece uma abordagem mais adaptativa e resiliente ao 

problema da resistência aos inseticidas. A orientação de métodos de controle, a aplicação 

seletiva de produtos químicos e o monitoramento constante das orientações de diretiva 
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garantem a sustentabilidade ao longo do prazo das plantações. O sucesso do manejo 

integrado da mosca-branca depende, no entanto, de um esforço contínuo de pesquisa, 

capacitação de agricultores e políticas que incentivem o uso responsável de insumos 

agrícolas. 
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RESUMO 

A cultura do café destaque-se como uma cultura de grande importância social e 

econômica. Entre as diversas espécies existentes de café, Coffea arabica L. e Coffea 

canephora Pierre ex A. Froehner, são as mais cultivadas comercialmente em várias 

regiões do mundo devido principalmente, às suas características de qualidade de bebida 

e de produção. A produção de café enfrenta diversos desafios que comprometem sua 

produtividade, qualidade e sustentabilidade. Entre os principais problemas, destacam-se 

as pragas, como o bicho-mineiro e o broca-do-café, e doenças como a ferrugem do 

cafeeiro, que podem causar grandes prejuízos. Esses fatores combinados impõem um 

desafio contínuo para os produtores de café, que adotam estratégias de manejo integradas 

para mitigar os danos. Diante disso, objetivou-se com este trabalho revisar por literatura 

a importância e uso do Manejo Integrado de Pragas na cultura do café. O Manejo 

Integrado de Pragas (MIP) na cultura do café é uma abordagem que une práticas culturais, 

biológicas e químicas de forma equilibrada, promovendo a sustentabilidade e a eficiência 

na proteção contra pragas. Essa estratégia integrada não apenas reduz a dependência de 

produtos químicos defensivos, mas também minimiza os riscos de resistência das 

políticas e contribui para a preservação do ecossistema agrícola. Cada prática aplicada 

dentro do MIP, como o controle biológico e o uso de variedades resistentes, fortalece a 

saúde e a produtividade do trabalho. Além disso, o MIP promove a segurança ambiental 

e a qualidade dos grãos, o que é essencial para atender à demanda global por produtos 

mais sustentáveis e ambientalmente responsáveis.  

 

PALAVRAS-CHAVE: MIP, controle, práticas. 

1. INTRODUÇÃO 

A cultura do café destaque-se como uma cultura de grande importância social e 

econômica. Entre as diversas espécies existentes de café, Coffea arabica L. e Coffea 

canephora Pierre ex A. Froehner, são as mais cultivadas comercialmente em várias 

regiões do mundo devido principalmente, às suas características de qualidade de bebida 

e de produção (NEBESNY & BUDRYN, 2006; SCHOLZ et al., 2011). 

A cultura do café, pertencente ao gênero Coffea, apresenta características 

botânicas distintas que variam de acordo com a espécie e o ambiente de cultivo. As duas 

espécies mais cultivadas, C. arabica e C. canephora (conhecida como robusta), 

diferenciam-se em aspectos como o tamanho e formato das folhas, altura da planta, 

estrutura das flores e resistência a severa. O cafeeiro é uma planta perene, de clima 

tropical, que prefere temperaturas entre 18°C e 23°C e altitudes que variam conforme a 

espécie; o café arábica é cultivado em regiões de altitudes mais elevadas, enquanto o 

robusta cresce melhor em altitudes mais baixas e é mais resistente a condições adversas 

(CARVALHO et al., 2017). Os autores relatam ainda, que o cafeeiro é uma planta que 

mailto:Olliveirajanine4@gmail.com
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requer cuidados específicos quanto ao solo e às condições climáticas, sendo o teor de 

umidade do solo um fator importante para o desenvolvimento de grãos de qualidade. 

Essas características botânicas refletem a complexidade e a adaptabilidade da planta, 

permitindo sua expansão em várias regiões tropicais do mundo. 

A produção de café enfrenta diversos desafios que comprometem sua 

produtividade, qualidade e sustentabilidade. Entre os principais problemas, destacam-se 

as pragas, como o bicho-mineiro e o broca-do-café, e doenças como a ferrugem do 

cafeeiro, que podem causar grandes prejuízos. A ferrugem, por exemplo, leva à perda de 

folhas e reduz a capacidade da planta de realização fotossíntese, afetando diretamente a 

produção de grãos.  

Além disso, as mudanças climáticas, como o aumento de temperatura e as 

irregularidades no regime de chuvas, têm impactado os níveis de desenvolvimento da 

cultura e ampliado o risco de transmissão de previsões e doenças. Segundo Alves et al. 

(2021) o estresse hídrico e o aumento da influência de previsões têm se intensificado 

devido às mudanças climáticas, exigindo manejo adaptado e técnicas de cultivo resilientes 

para minimizar impactos na produção.  

Esses fatores combinados impõem um desafio contínuo para os produtores de 

café, que adotam estratégias de manejo integradas para mitigar os danos. Diante disso, 

objetivou-se com este trabalho revisar por literatura a importância e uso do Manejo 

Integrado de Pragas na cultura do café.  

 

2. CONTROLE QUÍMICO NA CULTURA DO CAFÉ 

O controle químico é uma estratégia amplamente utilizada na cafeicultura para 

aplicar sobre pragas e doenças que comprometem a produção e a qualidade dos grãos. A 

utilização de inseticidas e fungicidas é comum para lidar indiretamente como a broca-do-

café e doenças como a ferrugem do cafeeiro, que afetam significativamente a 

produtividade. Segundo Souza et al. (2019) os defensivos químicos têm desempenhado 

um papel crucial no controle dessas ameaças, possibilitando uma maior estabilidade 

produtiva nas lavouras de café. Esse uso, entretanto, exige uma gestão rigorosa para evitar 

problemas como o desenvolvimento de resistência das respostas aos produtos. 

O impacto ambiental do controle químico na cafeicultura também levanta 

questões importantes, especialmente em relação à contaminação do solo e dos recursos 

hídricos. Quando aplicados em excesso, os defensivos podem contaminar os ecossistemas 

locais e afetar a biodiversidade, além de representarem riscos à saúde dos trabalhadores. 

Lima & Silva (2020) afirmam que o uso intenso de defensivos no café contribui para a 

manipulação ambiental, sendo necessário o uso adequado de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) para reduzir os riscos de exposição direta. A conscientização e o 

treinamento dos agricultores sobre o uso responsável dos produtos químicos são 

essenciais para minimizar esses efeitos negativos. 

Outra medida importante no controle químico da cultura do café é a escolha por 

produtos seletivos e menos agressivos ao meio ambiente. A seleção de inseticidas 

específicos para o alvo-alvo e a rotação de ingredientes ativos são práticas recomendadas 

para evitar o desenvolvimento de resistência e reduzir o impacto em organismos não-alvo. 

De acordo com Ferreira et al. (2021) o uso de defensivos seletivos no controle químico 

contribui para a manutenção do equilíbrio ecológico, uma vez que preserva os inimigos 

naturais das pragas, o que é vantajoso para o sistema de produção. Desta forma, o uso de 

produtos seletivos representa uma prática sustentável no manejo químico. 

O controle químico na cultura do café também é regulamentado por legislações 

que visam garantir a segurança do produto final e a sustentabilidade da produção. No 

Brasil, por exemplo, as normas de uso de defensivos agrícolas exigem a aplicação de 
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limites seguros para resíduos e boas práticas agrícolas. Santos et al. (2022) destacam que 

uma regulamentação vigente é fundamental para que o controle químico seja uma prática 

segura, garantindo que o café atenda aos padrões de segurança alimentar exigidos pelo 

mercado. Assim, o controle químico, quando realizado de acordo com as normativas, 

pode ser uma ferramenta eficaz e segura na manutenção da produtividade do café. 

 

3. CONTROLE BIOLÓGICO NA CULTURA DO CAFÉ 

O controle biológico é uma prática cada vez mais valorizada na cultura do café, 

pois oferece uma alternativa sustentável para o manejo de flexibilidade, flexibilidade no 

uso de produtos químicos e, consequentemente, o impacto ambiental. Essa técnica baseia-

se no uso de organismos vivos, como insetos predadores, parasitoides e microrganismos, 

para medidas políticas que atacam o cafeeiro. De acordo com Almeida et al. (2018) o 

controle biológico contribui para o equilíbrio ecológico do cultivo, favorecendo a 

conservação dos inimigos naturais das leis, o que reduz a dependência de produtos 

químicos. Essa abordagem é particularmente útil no manejo do broca-do-café e do bicho-

mineiro, indiretamente que causam grandes prejuízos aos produtores. 

Um dos agentes biológicos mais utilizados no controle da broca-do-café é o fungo 

Beauveria bassiana, que é um patógeno natural dessa praga e atua infectando e matando 

os insetos adultos. Estudos mostram que o uso de B. bassiana é eficaz na redução da 

população de broca, sendo uma opção prática para os produtores. Segundo Costa & 

Ribeiro (2019) a aplicação de B. bassiana nas lavouras de café tem demonstrado alta 

eficácia no controle da broca, com menor impacto ambiental e menor risco de 

desenvolvimento de resistência entre as práticas. Assim, o uso desse fungo tem sido 

amplamente incentivado como uma medida de controle biológico sustentável e viável 

economicamente. 

Outro método promissor é o uso de parasitóides, como Phymastichus coffea, uma 

pequena vespa que parasita a broca-do-café. Esse parasitoide deposita seus ovos dentro 

da broca, o que resulta na morte do inseto após a eclosão das larvas. A implementação do 

parasitoide P. coffea nas plantações de café tem sido mostrada eficaz, especialmente 

quando integrada a outras práticas de controle biológico e cultural. Conforme descrevem 

Santos et al. (2020) a integração de P. coffea no manejo da broca-do-café é uma técnica 

eficiente que ajuda a manter a população da praga em níveis baixos, promovendo um 

controle de longo prazo sem a necessidade de produtos químicos. Essa abordagem é 

particularmente recomendada em áreas de cultivo orgânico, onde o uso de defensivos é 

restrito. 

O controle biológico também pode ser implementado para o manejo do bicho-

mineiro, praga que causa perdas expressivas ao atacar as folhas do cafeeiro. Entre os 

agentes biológicos mais eficientes estão os fungos entomopatogênicos como Metarhizium 

anisopliae, que atuam diretamente na redução do ecossistema de bicho-mineiro. De 

acordo com Oliveira et al. (2021) o M. anisopliae tem mostrado alta eficácia no controle 

do bicho-mineiro, especialmente quando aplicado em condições de umidade adequadas. 

Esse fungo tem a vantagem de ser compatível com outros métodos de manejo integrados, 

o que permite uma maior flexibilidade e eficiência no controle das pragas. 

Por fim, o sucesso do controle biológico na cultura do café depende da integração 

com outras práticas de manejo sustentável e do monitoramento constante das práticas. A 

adoção de um Manejo Integrado de Pragas (MIP) que incorpore controle biológico, 

práticas culturais e monitoramento regular é essencial para garantir a eficácia do controle 

e da saúde do trabalho. Segundo Pereira & Fernandes (2022) o controle biológico deve 

ser parte de um programa de MIP para garantir sua eficácia, preservando os recursos 

naturais e promovendo a sustentabilidade da produção. Dessa forma, o controle biológico 
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na cafeicultura não apenas reduz os impactos ambientais, mas também oferece um 

caminho para a produção sustentável e economicamente viável de café. 
 

4. CONTROLE CULTURAL NA CULTURA DO CAFÉ 

O controle cultural é uma estratégia fundamental na cafeicultura, voltada para a 

prevenção de pragas e doenças por meio de práticas que criam condições desfavoráveis 

ao seu desenvolvimento. Entre essas práticas, destacam-se o manejo adequado do solo, a 

eliminação de plantas daninhas e o espaçamento adequado entre as plantas, que ajudam a 

reduzir a incidência indireta e promovem um trabalho mais saudável. Segundo Martins et 

al. (2019) o controle cultural na cafeicultura é essencial para a manutenção de uma cultura 

saudável, evitando o uso excessivo de defensivos e redução do impacto ambiental. Esse 

controle preventivo é particularmente eficaz para evitar problemas como a ferrugem do 

cafeeiro e a broca-do-café, que se beneficiam das condições aplicáveis ao cultivo. 

A poda é outra prática cultural importante no manejo da cultura do café, pois 

facilita a aeração das plantas e a penetração da luz solar, o que contribui para reduzir a 

umidade excessiva e o desenvolvimento de doenças fúngicas. A poda regular permite 

controlar o crescimento vegetativo, melhorando a estrutura da planta e facilitando o 

manejo de praxe. De acordo com Santos & Oliveira (2020) a poda é uma prática que 

favorece o controle da ferrugem e do bicho-mineiro, além de promover uma produção 

mais uniforme. Essa prática também auxilia no rejuvenescimento das plantas e no 

aumento da produtividade a longo prazo. 

A limpeza do solo ao redor dos cafeeiros, especialmente a remoção de restos de 

culturas e folhas caídas, é outra medida de controle cultural que ajuda a prevenir o 

desenvolvimento de pragas e doenças. A matéria orgânica em questão pode servir de 

abrigo para indiretamente como o broca-do-café, e sua remoção é crucial para reduzir a 

presença de hospedeiros alternativos. Conforme Silva et al. (2021) afirmam que a 

remoção de resíduos e a manutenção da área limpa ao redor das plantas são práticas 

essenciais para reduzir a incidência de influências que se abrigam no solo e nos restos 

culturais. Uma cobertura do solo com material adequado, como palha ou folhas secas, 

também pode contribuir para a conservação da umidade sem favorecer o alerta de 

declarações. 

Outro aspecto importante do controle cultural é o uso de variedades de café 

resistentes às doenças, como a ferrugem. A escolha de cultivares mais resistentes permite 

reduzir a pressão de doenças e a necessidade de intervenções químicas, promovendo um 

trabalho mais sustentável. Ferreira & Lopes (2022) destacam que a seleção de variedades 

resistentes é uma das formas mais eficientes de controle cultural, pois diminui a 

dependência de agroquímicos e aumenta a resiliência do cultivo. Esse método é 

particularmente útil em regiões de alta umidade, onde o risco de doenças fúngicas é 

elevado. 

Por fim, o controle cultural na cafeicultura deve ser integrado a outras práticas de 

manejo sustentável para garantir sua eficácia. A adoção de um sistema de Manejo 

Integrado de Pragas (MIP), que combina controle cultural, biológico e químico, é 

essencial para o equilíbrio do ecossistema e da saúde do trabalho. Segundo Almeida et al. 

(2022) o controle cultural, quando parte de um MIP, contribui para a sustentabilidade da 

produção, redução dos custos e a dependência de produtos químicos. Assim, o controle 

cultural não só oferece benefícios imediatos, como também promove a longevidade e a 

sustentabilidade da produção de café. 
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5. CONCLUSÕES 

O Manejo Integrado de Pragas (MIP) na cultura do café é uma abordagem que une 

práticas culturais, biológicas e químicas de forma equilibrada, promovendo a 

sustentabilidade e a eficiência na proteção contra pragas. Essa estratégia integrada não 

apenas reduz a dependência de produtos químicos defensivos, mas também minimiza os 

riscos de resistência das políticas e contribui para a preservação do ecossistema agrícola. 

Cada prática aplicada dentro do MIP, como o controle biológico e o uso de variedades 

resistentes, fortalece a saúde e a produtividade do trabalho. Além disso, o MIP promove 

a segurança ambiental e a qualidade dos grãos, o que é essencial para atender à demanda 

global por produtos mais sustentáveis e ambientalmente responsáveis. 

Em resumo, o sucesso do MIP na cafeicultura exige planejamento, monitoramento 

contínuo e a capacitação dos produtores para que as práticas sejam aplicadas corretamente 

e de forma estratégica. Uma implementação eficaz do MIP permite uma produção de café 

mais resiliente e econômica, econômica e melhorando a competitividade da cultura. Para 

o futuro, o MIP representa uma alternativa crucial para tornar-se uma cafeicultura mais 

sustentável e adaptada às mudanças ambientais e de mercado. Desta forma, o MIP se 

consolida como uma ferramenta indispensável para garantir a longevidade e a 

sustentabilidade da cultura do café, integrando o manejo de práticas que favorecem tanto 

o ambiente quanto a economia dos produtores. 
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RESUMO 

O Brasil possui um grande destaque internacionalmente na produção de grãos e frutas, 

sendo considerado um dos principais na produção de milho, soja, arroz etc. Esse destaque 

denota a importância desses produtos na pauta agrícola, tanto para consumo humano 

quanto para a produção animal. Entre as pragas relacionadas ao armazenamento de grãos 

destaca-se o gorgulho do milho S. zeamais como uma das mais importantes. Com isso, 

objetivou-se com esse estudo revisar por literaturas os principais métodos de controle 

sobre o gorgulho do milho. O MIP utiliza uma combinação de métodos que envolvem 

monitoramento contínuo, controle cultural, biológico e químico de forma sustentável, 

buscando reduzir o uso excessivo de pesticidas e seus impactos ambientais. No caso do 

gorgulho do milho, o MIP inclui práticas como o adequado manejo de armazenagem 

(limpeza e ventilação dos silos), controle da umidade e temperatura dos grãos, uso de 

armadilhas e a aplicação de agentes de controle biológico. Além disso, o uso racional de 

inseticidas é considerado apenas quando as populações da praga atingem níveis 

econômicos de dano. Esse enfoque integrado garante maior eficiência no controle da 

praga, minimizando perdas e mantendo a viabilidade econômica da produção de milho. 

 

PALAVRAS-CHAVE: MIP, inseto-praga, controle.  

1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui um grande destaque internacionalmente na produção de grãos e 

frutas, sendo considerado um dos principais na produção de milho, soja, arroz etc. Esse 

destaque denota a importância desses produtos na pauta agrícola, tanto para consumo 

humano quanto para a produção animal. 

Porém, esses produtos são deterioráveis e necessitam de armazenamento que, no 

entanto, não elimina a possibilidade da deterioração, tanto que, durante esse período, 

muitos agentes podem auxiliar nesse processo, como micro-organismos, insetos, ácaros, 

roedores, pássaros e atividades metabólicas da própria semente (Cruz et al., 2008). 

Dependendo da espécie e das condições em que se encontra o armazenamento, estima-se 

que a perda fique entre 10 e 40% do total armazenado (FAO, 2012). 

Entre as pragas relacionadas ao armazenamento de grãos destaca-se o gorgulho 

do milho S. zeamais como uma das mais importantes. É um inseto da família 

Curculionidae, pequeno, com cerca de 3 a 5 mm de comprimento, de cor marrom escura 

ou preta, com corpo alongado e cabeça prolongada em um focinho característico. Ele 

possui asas, sendo capaz de voar, o que facilita sua dispersão. Esse inseto é considerado 

uma das principais pragas de grãos armazenados, atacando principalmente milho, arroz, 

trigo e outros cereais. As fêmeas perfuram os grãos para depositar seus ovos, onde as 

larvas se desenvolvem até a fase adulta, consumindo o interior dos grãos (LORINI, 2010). 

Os danos causados pelo gorgulho do milho incluem a redução do peso dos grãos, 

perda de qualidade nutricional e valor comercial, além de favorecer o surgimento de 
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fungos e micotoxinas. O ataque pode resultar em até 50% de perdas em grãos 

armazenados se não houver controle adequado. Além disso, o consumo do interior dos 

grãos compromete a germinação, afetando a produção futura. Essas infestações também 

elevam os custos de armazenamento e manejo (GALLO et al., 2002). 

O controle do gorgulho do milho (é essencial para preservar a qualidade e 

quantidade dos grãos armazenados, e o Manejo Integrado de Pragas (MIP) desempenha 

um papel crucial nesse processo. Sendo assim, o Manejo Integrado de Pragas, 

combinando controle químico, mecânico, biológico, cultural etc tem se mostrado a 

abordagem mais eficaz para reduzir os danos causados por essa praga. Com isso, 

objetivou-se com esse estudo revisar por literaturas os principais métodos de controle 

sobre o gorgulho do milho.  

 

2. CONTROLE MECÂNICO SOBRE GORGULHO DO MILHO 

O controle mecânico do gorgulho do milho é uma técnica importante no manejo 

de pragas em grãos armazenados, que busca reduzir infestações sem o uso de produtos 

químicos. Esse tipo de controle envolve a utilização de práticas como a limpeza de 

armazéns e equipamentos, que evita a presença de resíduos de grãos antigos e fontes de 

infestação. Ao remover esses resíduos, é possível reduzir a capacidade de reprodução do 

gorgulho e minimizar a ocorrência de ataques nas próximas safras. A limpeza e regular é 

recomendada como uma das medidas preventivas mais práticas no manejo de declarações 

de grãos armazenados (HAGSTRUM et al., 2012). 

Outro método de controle mecânico envolve o controle de temperatura e umidade 

dentro dos armazéns. O gorgulho do milho necessita de condições específicas de 

temperatura e umidade para se desenvolver. Manter a temperatura dos grãos abaixo de 

15°C e a umidade relativa abaixo de 60% dificulta o desenvolvimento dos ovos e larvas 

do gorgulho. Técnicas como a aeração forçada e a ventilação dos silos são eficazes em 

manter essas condições desfavoráveis ao inseto, criando um ambiente inadequado para 

sua eficiência (REES, 2007). Dessa forma, o controle físico é uma abordagem sustentável 

que diminui a dependência de inseticidas. 

Além disso, a instalação de barreiras físicas em silos e armazéns é outra estratégia 

mecânica eficiente. Telas de proteção nas aberturas de ventilação e o uso de armadilhas 

adesivas são úteis para bloquear a entrada de insetos voadores adultos ou capturar 

indivíduos antes que eles infestem os grãos. Essas barreiras não apenas ajudam no 

controle preventivo, mas também auxiliam no monitoramento contínuo da infestação, 

permitindo uma intervenção precoce em caso de surto de pragas (FIELDS & MUIR, 

2011). 

Além disso, o beneficiamento dos grãos antes do armazenamento é outra medida 

de controle mecânico eficaz. Remover grãos danificados e impurezas reduz a atratividade 

para o gorgulho, uma vez que esses materiais são mais suscetíveis a ataques. O uso de 

máquinas de beneficiamento, como separadores e peneiras, ajuda a manter a qualidade 

dos grãos e dificulta a infestação. Essas práticas mecânicas são cruciais dentro do conceito 

de Manejo Integrado de Pragas (MIP), contribuindo para a redução de perdas econômicas 

e para a preservação da qualidade dos grãos durante o armazenamento (PHILLIPS; 

THRONE, 2010). 
 

3. CONTROLE QUÍMICO SOBRE GORGULHO DO MILHO  

O controle químico do gorgulho do milho é uma das principais estratégias 

utilizadas no manejo de regras em grãos armazenados, principalmente quando a 

infestação já atingiu níveis críticos. Os inseticidas químicos têm sido amplamente 

aplicados devido à sua eficácia imediata em reduzir rapidamente as populações de insetos. 
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Entre os produtos mais usados estão os fosforados, piretroides e reguladores de 

crescimento de insetos (IGRs), que atuam diretamente sobre os gorgulhos adultos e suas 

fases imaturas. O uso de inseticidas de contato ou fumigantes é eficaz, mas requer 

aplicação criteriosa para evitar a resistência e minimizar os impactos ambientais e à saúde 

humana (CAMPOS et al., 2021). 

O uso de fosfina (PH3), um fumigante amplamente utilizado, é um exemplo 

clássico de controle químico eficaz contra o gorgulho do milho. A fosfina é aplicada em 

grãos armazenados em ambientes herméticos, onde o gás penetra nas estruturas dos grãos 

e é eliminado conforme previsto em todas as fases de desenvolvimento, incluindo ovos e 

larvas. Contudo, um dos desafios associados ao uso frequente de fumigantes como a 

fosfina é o surgimento de populações resistentes de insetos, o que exige o 

desenvolvimento de estratégias alternativas e o uso de rotatividade de produtos para evitar 

a perda de eficácia (ATHANASSIOU et al., 2019). Esse problema tem sido foco de 

estudos para melhoria do uso de produtos químicos. 

Outra classe de produtos utilizados sem controle químico são os piretróides, que 

atuam por contato, interferindo no sistema nervoso dos insetos, causando paralisia e 

morte. No entanto, embora sejam eficientes contra as sentenças, seu uso contínuo também 

pode levar ao desenvolvimento de resistência. Por isso, o Manejo Integrado de Pragas 

(MIP) recomenda que o uso de inseticidas seja combinado com outros métodos, como 

controle mecânico e biológico, para reduzir a pressão seletiva sobre as populações de 

insetos e aumentar a eficácia geral do controle (GONÇALVES et al., 2017). Além disso, 

o uso de reguladores de crescimento (IGRs) tem ganhado destaque por interferir no ciclo 

de vida do inseto, evitando que as larvas se desenvolvam em adultos viáveis. 

Entretanto, o uso racional de inseticidas é necessário para evitar consequências 

indesejadas, como a contaminação dos alimentos e o impacto ambiental. O 

monitoramento adequado das condições de gorgulho e o uso de doses recomendadas são 

medidas importantes para garantir que os inseticidas sejam usados de maneira eficaz e 

segura. Além disso, os profissionais devem seguir as regulamentações quanto ao intervalo 

de segurança entre a aplicação do inseticida e o consumo dos grãos, minimizando a 

presença de resíduos químicos nos alimentos (WILLIAMS & SPRATT, 2018). Assim, o 

controle químico, quando bem manejado, continua sendo uma ferramenta importante no 

combate ao gorgulho do milho, mas deve ser integrado a outras práticas sustentáveis para 

garantir sua longevidade. 

 

4. CONTROLE BIOLÓGICO SOBRE GORGULHO DO MILHO 

O controle biológico do gorgulho do milho tem ganhado relevância como uma 

alternativa sustentável ao uso de inseticidas químicos. Essa abordagem utiliza organismos 

naturais, como predadores, parasitóides e patógenos, para controlar populações de pragas 

em grãos armazenados. Entre os agentes biológicos mais estudados no manejo de S. 

zeamais estão os parasitoides da família Hymenoptera e os patógenos 

entomopatogênicos, como fungos e bactérias. Esses agentes atacam as diferentes fases do 

ciclo de vida do gorgulho, reduzindo a sua capacidade de reprodução e proliferação de 

maneira eficiente e ecológica (HASSAN et al., 2019). 

Entre os microrganismos utilizados no controle biológico, os fungos 

entomopatogênicos têm mostrado grande potencial no manejo de pragas armazenadas. 

Espécies como Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae infectam os gorgulhos ao 

aderirem ao exoesqueleto dos insetos, penetrando em seu corpo e causando a morte por 

meio de infecção fúngica. Estudos indicam que esses fungos podem ser aplicados 

diretamente nos grãos ou em superfícies de armazenamento para prevenir e reduzir 

infestações de S. zeamais. Essa prática é altamente eficaz e minimiza os impactos 
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ambientais em comparação com os inseticidas químicos tradicionais (FARIA & 

WRAIGHT, 2007). 

Outro método de controle biológico envolve o uso de predadores naturais, como 

besouros da família Carabidae, que se alimentam de ovos e larvas do gorgulho do milho. 

Esses predadores têm a capacidade de reduzir consideravelmente a população de S. 

zeamais nos estoques de grãos, complementando outras formas de manejo de pragas. 

Além disso, a combinação de agentes biológicos com outras técnicas, como controle 

mecânico e cultural, é uma das abordagens sugeridas no Manejo Integrado de Pragas 

(MIP), visando um controle mais eficaz e sustentável da praga (SCHMIDT & LORINI, 

2010). 

Apesar de seu potencial, o controle biológico do gorgulho do milho ainda enfrenta 

alguns desafios, como a variabilidade da eficácia em diferentes condições ambientais e a 

necessidade de técnicas adequadas de aplicação e monitoramento. No entanto, à medida 

que a pesquisa avança e mais soluções biológicas são desenvolvidas, essa estratégia pode 

se tornar uma das principais alternativas ao uso de químicos no combate a pragas de grãos 

armazenados. A integração de agentes biológicos com outras práticas no MIP oferece um 

caminho promissor para reduzir a dependência de inseticidas e mitigar o impacto 

ambiental (KAYEDI et al., 2018). 
 

5. CONTROLE CULTURAL SOBRE GORGULHO DO MILHO 

O controle cultural é uma das estratégias de manejo mais eficazes e sustentáveis 

no combate ao gorgulho do milho, essa abordagem envolve práticas que visam criar 

condições desfavoráveis ao desenvolvimento e à reprodução do inseto, além de promover 

a saúde das plantações. Entre as principais práticas culturais estão a rotação de culturas, 

o manejo adequado do solo e o armazenamento adequado dos grãos. Essas ações não 

apenas ajudam a reduzir as populações de justiça, mas também melhoram a qualidade do 

solo e a produtividade das culturas (LUCAS et al., 2018). 

Uma das práticas culturais mais importantes é a rotação de culturas, que consiste 

em alternar o cultivo do milho com outras espécies. Essa estratégia dificulta o 

estabelecimento do gorgulho, pois o ciclo de vida do inseto é interrompido quando suas 

plantas hospedeiras não estão disponíveis. Além disso, a distribuição de culturas pode 

reduzir a pressão de outras orientações e doenças, promovendo um ecossistema mais 

equilibrado e saudável. Estudos indicam que a rotação eficaz pode reduzir 

significativamente as infestações de gorgulho em comparação com o cultivo contínuo de 

milho (SILVA et al., 2020). 

Outra prática cultural crucial é a higiene e o manejo adequado do armazenamento 

dos grãos. Isso envolve a limpeza regular dos armazéns e a remoção de resíduos de 

detritos antigos que podem servir como fonte de infestação. Além disso, o uso de silos 

adequados, que minimizem a entrada de umidade e a temperatura, é fundamental para 

evitar a conformidade do gorgulho. Segundo Gonçalves et al. (2019), um bom manejo 

das condições de armazenamento é essencial para prevenir infestações e preservar a 

qualidade dos grãos. 

Finalmente, o monitoramento constante das condições de armazenamento e do 

desenvolvimento das culturas é uma prática cultural importante. A inspeção regular das 

culturas e dos estoques de grãos permite a identificação precoce de sinais de infestação, 

possibilitando a adoção de medidas corretivas antes que uma situação se torne crítica. O 

acompanhamento das condições ambientais, como humidade e temperatura, também é 

essencial para garantir um ambiente desfavorável ao gorgulho do milho. Combinando 

essas práticas culturais, os produtores podem implementar um manejo eficaz e sustentável 
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do gorgulho do milho, contribuindo para a segurança alimentar e a sustentabilidade 

agrícola (SILVA &CARVALHO, 2021). 
 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O MIP utiliza uma combinação de métodos que envolvem monitoramento 

contínuo, controle cultural, biológico e químico de forma sustentável, buscando reduzir 

o uso excessivo de pesticidas e seus impactos ambientais. No caso do gorgulho do milho, 

o MIP inclui práticas como o adequado manejo de armazenagem (limpeza e ventilação 

dos silos), controle da umidade e temperatura dos grãos, uso de armadilhas e a aplicação 

de agentes de controle biológico. Além disso, o uso racional de inseticidas é considerado 

apenas quando as populações da praga atingem níveis econômicos de dano. Esse enfoque 

integrado garante maior eficiência no controle da praga, minimizando perdas e mantendo 

a viabilidade econômica da produção de milho. 
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Anthonomus grandis Boheman, 1843 (Coleoptera: Curculionidae): UMA 
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RESUMO 

O bicudo-do-algodão é considerado uma das principais pragas mais prejudiciais à 

agricultura pelos danos que causa e pelas dificuldades de seu controle, que requer a 

aplicação de diversas estratégias integradas, devido à alta capacidade de adaptação e 

reprodução da praga. Com isso, objetivou-se com esse estudo revisar por literaturas os 

principais métodos de controle sobre o bicudo-do-algodão. O manejo integrado de pragas 

(MIP) é essencial para o controle eficaz do bicudo-do-algodão e para a sustentabilidade 

da cultura do algodão. Ao combinar diferentes estratégias de controle, incluindo métodos 

culturais, biológicos e químicos.  O MIP permite reduzir a dependência de pesticidas, 

minimizando os impactos ambientais e a ocorrência de resistência entre as políticas de 

proteção. A adoção de práticas como a rotação de culturas, o vazio sanitário e o uso de 

inimigos naturais contribuem para a criação de um ambiente menos favorável à 

sobrevivência e reprodução do bicudo, resultando em melhores colheitas e menores 

perdas econômicas para os produtores. Além de promover a sustentabilidade econômica 

e ambiental, o MIP fortalece a resiliência dos esforços do algodão frente aos desafios 

futuros. À medida que os agricultores se adaptam às mudanças climáticas e às flutuações 

nos mercados, a implementação de um manejo integrado oferece uma abordagem 

holística que integra conhecimentos tradicionais e inovações tecnológicas. Assim, o MIP 

não apenas protege a cultura do algodão contra o bicudo, mas também garante uma 

produção agrícola mais sustentável e responsável, controlada com os princípios da 

agroecologia e da segurança alimentar. 

 

PALAVRAS-CHAVE: MIP, inseto-praga, práticas.  

1. INTRODUÇÃO 

O bicudo-do-algodão é considerado uma das principais pragas mais prejudiciais à 

agricultura pelos danos que causa e pelas dificuldades de seu controle (BROGLIO-

MICHELETTI, 1991; DEGRANDE et al., 2002; GABRIEL & BLANCO, 2009). Esse 

inseto foi descrito por C. H. Boheman em 1843 como Anthonomus grandis a partir de um 

adulto coletado entre 1831 e 1835 e denominado “Veracruz”, sem hospedeiro registrado 

(BASTOS et al., 2005). Ele é denominado como originário das terras baixas do México 

(NAKANO et al., 1987; CONFALONIERI et al., 2000), de onde se distribuiu para a 

região Sul e Norte dos Estados Unidos. 

No Brasil, o bicudo-do-algodão após sua introdução conseguiu disseminar em 30 

anos com sucesso para várias regiões se tornando a principal praga do algodoeiro no país 

(PAULA et al., 2013). A constatação do bicudo no Brasil ocorreu pela primeira vez em 

fevereiro de 1983, em cultivo de algodoeiro próximo ao aeroporto de Viracopos 

(DEGRANDE et al., 2004; BUSOLI & MICHELOTTO, 2005), na região de Campinas, 
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São Paulo. Nessa região o inseto foi encontrado em grandes densidades populacionais, 

causou injúrias em botões florais e atingiu níveis de aproximadamente 90% de infestação 

(HABIB & FERNANDES, 1983). 

A. grandis é uma das pragas mais destrutivas da cultura do algodão, causando 

severos danos econômicos. Este inseto ataca principalmente os botões florais e maçãs do 

algodoeiro, perfurando-os para depositar seus ovos, o que interrompe o desenvolvimento 

das flores e frutos, levando à queda prematura e redução da produtividade. Além disso, 

as larvas do bicudo se alimentam internamente dos botões e frutos, agravando os prejuízos 

e comprometendo a qualidade da fibra. Segundo Souza & Silva (2020), o controle 

inadequado dessa praga pode resultar em perdas significativas, chegando a comprometer 

até 70% da produção de algodão em áreas severamente infestadas. 

O controle do bicudo-do-algodão requer a aplicação de diversas estratégias 

integradas, devido à alta capacidade de adaptação e reprodução da praga. O manejo 

químico, por meio do uso de inseticidas, ainda é amplamente utilizado, porém, deve ser 

aplicado de forma criteriosa para evitar o desenvolvimento de resistência. Além disso, 

métodos culturais, como o monitoramento constante das atividades, a destruição dos 

restos culturais e a prática do vazio sanitário, são essenciais para reduzir a sobrevivência 

da praga entre safras. O uso de armadilhas com feromônios para captura massiva também 

tem mostrado eficácia na redução da população do inseto. De acordo com Oliveira et al. 

(2021), a combinação de técnicas químicas, culturais e biológicas em um programa de 

manejo integrado de flexibilidade é a abordagem mais sustentável para controlar o bicudo, 

minimizando os impactos ambientais e econômicos. 

Sendo assim, o Manejo Integrado de Pragas, combinando controle químico, 

mecânico, biológico, cultural etc tem se mostrado a abordagem mais eficaz para reduzir 

os danos causados por essa praga. Com isso, objetivou-se com esse estudo revisar por 

literaturas os principais métodos de controle sobre o bicudo-do-algodão.  

 

2. CONTROLE MECÂNICO SOBRE BICUDO-DO-ALGODÃO 

O controle mecânico do bicudo-do-algodão é uma das estratégias que visa reduzir 

a população da praga de forma física, sem o uso de produtos químicos. Um dos métodos 

mais tradicionais é a destruição dos restos culturais e das plantas voluntárias após a 

colheita, prática que impede que o inseto tenha refúgio para se alimentar e reproduzir 

durante a entressafra. De acordo com Souza et al. (2019), a eliminação mecânica dos 

restos culturais é uma técnica fundamental para diminuir a sobrevivência do bicudo, pois 

o inseto se encontra em fase de pausa em muitos desses materiais, utilizando-os para se 

abrigar durante períodos de escassez de alimento. 

Outra abordagem mecânica bastante utilizada é o uso de armadilhas de pano ou 

feromônio para captura de adultos. Essas armadilhas podem ser dispostas ao redor das 

lavouras ou em pontos estratégicos dentro dos campos de algodão, atraindo os insetos e 

permitindo seu controle sem o uso de inseticidas. Conforme observado por Ferreira & 

Costa (2020), armadilhas com feromônios sintéticos são eficazes, especialmente no início 

da infestação, ajudando a reduzir a população de bicudos antes que se tornem uma ameaça 

significativa para a produção. 

Além disso, a prática do vazio sanitário, que consiste em manter o campo sem 

qualquer planta hospedeira do bicudo por um período de tempo pré-determinado, é uma 

forma de controle mecânico que tem mostrado bons resultados. Durante o vazio sanitário, 

a ausência de plantas de algodão privadas ou bicudo de alimento, reduziu sua população 

significativamente até a próxima safra. Silva et al. (2021) relatam que o vazio sanitário é 

uma das medidas mais eficazes para quebrar o ciclo biológico da praga, especialmente 

quando associado à destruição mecânica de restos culturais. 
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A retirada manual das maçãs atacadas pelo bicudo, principalmente no início das 

infestações, também pode ser uma técnica útil em pequenas áreas. Apesar de ser uma 

medida que exige mão de obra intensiva, ela pode evitar que uma praga complete seu 

ciclo de vida e cause maiores danos ao trabalho. Segundo Oliveira & Santos (2018), essa 

prática é recomendada como parte de um manejo integrado, especialmente em áreas onde 

o uso de outras formas de controle, como o químico, não é viável ou econômico. 
 

3. CONTROLE QUÍMICO SOBRE BICUDO-DO-ALGODÃO 

O controle químico do bicudo-do-algodão tem sido uma prática comum na 

agricultura, reduzindo os danos econômicos causados por essa praga devastadora. Os 

inseticidas são frequentemente aplicados para controlar as populações de bicudos, sendo 

crucial escolher produtos eficazes e realizar aplicações estratégicas para evitar resistência 

e minimizar impactos ambientais. Segundo Oliveira et al. (2020), inseticidas como os 

piretroides e neonicotinoides são amplamente utilizados devido à sua eficácia no controle 

rápido da praga, porém, é essencial monitorar a eficácia ao longo do tempo devido ao 

potencial de resistência desenvolvido pelo bicudo. 

Além da escolha adequada do inseticida, o momento correto da aplicação é 

fundamental para maximizar a eficiência do controle químico. A aplicação deve coincidir 

com o estágio mais vulnerável da praga, geralmente durante o período de emergência de 

adultos e infestação nos botões florais. Conforme planejado por Souza & Silva (2018), o 

conhecimento detalhado do ciclo de vida do bicudo e das condições climáticas são 

decisivos para determinar o momento ideal de aplicação dos inseticidas, garantindo a 

máxima eficácia do tratamento. 

No entanto, o uso exclusivo de controle químico apresenta desafios, como o 

potencial de impactos adversos sobre a fauna benéfica e a saúde humana, além do 

desenvolvimento de resistência por parte da praga. Por isso, a integração de diferentes 

métodos de controle, como o uso combinado com práticas culturais e biológicas, é 

recomendada para reduzir a dependência de inseticidas e promover um manejo mais 

sustentável. De acordo com Silva et al. (2021), uma combinação de estratégias pode 

prolongar a eficácia do controle químico e mitigar os efeitos adversos sobre o meio 

ambiente. 

 

4. CONTROLE BIOLÓGICO SOBRE BICUDO-DO-ALGODÃO 

O controle biológico do A. grandis é uma alternativa promissora ao uso intensivo 

de inseticidas químicos, oferecendo uma abordagem sustentável para o manejo dessa 

praga. Inimigos naturais, como parasitoides e predadores, têm sido treinados como 

potenciais agentes de controle. Um exemplo é o uso de parasitóides da família 

Braconidae, que atacam as fases imaturas do bicudo, interrompendo seu ciclo de vida. 

Segundo Carvalho et al. (2019), a introdução e conservação de inimigos naturais no 

ambiente agrícola pode reduzir significativamente a população de bicudo, contribuindo 

para um controle mais equilibrado e menos dependente de produtos químicos. 

Outro método biológico importante é o uso de fungos entomopatogênicos, como a 

Beauveria bassiana, que infecta e mata o bicudo. Esse fungo atua como um patógeno 

natural, causando doenças no inseto e levando à sua morte em poucos dias. Estudos 

demonstram que a aplicação de B. bassiana em áreas de algodão pode reduzir infestações 

de bicudo de forma eficaz. Segundo Almeida & Freitas (2020), esse método tem se 

mostrado eficiente, especialmente quando utilizado em conjunto com outras práticas de 

manejo integrado, como o controle cultural e químico seletivo. 

Além disso, o uso de nematoides entomopatogênicos, como o Steinernema 

carpocapsae, também é uma alternativa biológica viável. Esses nematóides invadem o 
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corpo do bicudo e liberam bactérias simbióticas que causam a morte do inseto. De acordo 

com Silva & Souza (2021), a aplicação de nematoides tem apresentado bons resultados 

no controle de sentenças do solo, inclusive o bicudo, especialmente em áreas onde o uso 

de inseticidas é limitado ou inviável. 

 O controle biológico do bicudo é uma ferramenta que deve ser inserida no contexto 

do manejo integrado de práticas, complementando outras estratégias. A implementação 

de agentes biológicos pode não apenas reduzir o impacto ambiental, mas também 

prolongar a eficácia dos inseticidas, retardando o surgimento de resistência. Conforme 

relatado por Lima et al. (2018), o sucesso do controle biológico depende de 

monitoramento adequado, uso estratégico dos agentes e, frequentemente, da integração 

com outras práticas agrícolas. 
 

5. CONTROLE CULTURAL SOBRE BICUDO-DO-ALGODÃO 

O controle cultural do bicudo-do-algodão é uma abordagem preventiva que busca 

reduzir a população da praga por meio de práticas agrícolas que interferem no seu ciclo 

de vida. Uma das principais práticas recomendadas é a destruição dos restos culturais e 

das plantas voluntárias, que podem servir como refúgio e fonte de alimento para o inseto. 

Após a colheita, é fundamental eliminar totalmente qualquer resíduo de algodoeiro no 

campo para evitar que o bicudo utilize esses materiais para sobreviver durante o período 

de entressafra. Conforme Almeida et al. (2018), a eliminação eficiente dos restos culturais 

pode reduzir significativamente a população da praga, minimizando a infestação no ciclo 

seguinte. 

Outra prática cultural importante no controle do bicudo é o “vazio sanitário”, que 

consiste em um período de pelo menos 60 dias sem a presença de plantas hospedeiras, 

especialmente o algodoeiro. Durante esse intervalo, o bicudo não encontra alimento, o 

que dificulta sua sobrevivência. Estudos demonstram que o vazio sanitário é uma das 

medidas mais eficazes para interromper o ciclo de reprodução do bicudo e reduzir sua 

população antes do início da nova safra. Segundo Silva & Santos (2020), essa prática tem 

sido amplamente aplicada nas regiões produtoras de algodão no Brasil e contribui para 

um controle mais eficaz da praga. 

Além do vazio sanitário, o planejamento adequado da época de planejamento 

também desempenha um papel crucial no controle cultural do bicudo. Ao ajustar o 

cronograma de plantio de acordo com as condições climáticas e a pressão de infestação 

da praga, os agricultores podem evitar os períodos de maior vulnerabilidade do algodoeiro 

ao ataque do bicudo. O plantio antecipado ou sincronizado com outras áreas pode ajudar 

a reduzir a pressão da praga, uma vez que dificulta a concentração do ataque em um único 

período. Lima et al. (2019) afirmam que o ajuste do cronograma de plantio, aliado a outras 

práticas culturais, tem mostrado resultados positivos na redução dos danos causados pelo 

bicudo. 

A rotação de culturas é outra prática cultural que pode contribuir para o controle 

do bicudo. Ao alternar o cultivo de algodão com outras culturas não hospedeiras, os 

produtores dificultam a sobrevivência e a controle da praga, que dependem 

exclusivamente do algodoeiro para se alimentar e reproduzir. De acordo com Costa & 

Ferreira (2021), a rotação de culturas com leguminosas ou outras plantas não suscetíveis 

ao bicudo pode reduzir a população da praga ao longo dos anos e aumentar a 

sustentabilidade do sistema de produção. 
 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O manejo integrado de pragas (MIP) é essencial para o controle eficaz do bicudo-

do-algodão e para a sustentabilidade da cultura do algodão. Ao combinar diferentes 
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estratégias de controle, incluindo métodos culturais, biológicos e químicos.  O MIP 

permite reduzir a dependência de pesticidas, minimizando os impactos ambientais e a 

ocorrência de resistência entre as políticas de proteção. A adoção de práticas como a 

rotação de culturas, o vazio sanitário e o uso de inimigos naturais contribuem para a 

criação de um ambiente menos favorável à sobrevivência e reprodução do bicudo, 

resultando em melhores colheitas e menores perdas econômicas para os produtores. 

Além de promover a sustentabilidade econômica e ambiental, o MIP fortalece a 

resiliência dos esforços do algodão frente aos desafios futuros. À medida que os 

agricultores se adaptam às mudanças climáticas e às flutuações nos mercados, a 

implementação de um manejo integrado oferece uma abordagem holística que integra 

conhecimentos tradicionais e inovações tecnológicas. Assim, o MIP não apenas protege 

a cultura do algodão contra o bicudo, mas também garante uma produção agrícola mais 

sustentável e responsável, controlada com os princípios da agroecologia e da segurança 

alimentar. 
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RESUMO 

A ocorrência de cigarrinha-do-milho é amplamente distribuída em regiões tropicais e 

subtropicais, sendo particularmente comum em países da América Latina, como Brasil, 

Argentina e México. A praga é frequentemente encontrada em áreas onde o cultivo de 

milho é intensivo, principalmente durante uma época de crescimento da cultura. Para o 

controle da cigarrinha do milho, são utilizados diversos métodos que visam reduzir a 

população da praga e minimizar os danos. Entre os principais métodos de controle estão 

o uso de inseticidas, práticas de manejo integrado de práticas (MIP), e métodos culturais. 

Tendo em vista a importância de controlar a cigarrinha-do-milho, objetivou-se com esse 

estudo revisar por literaturas os principais métodos de controle sobre esta praga que 

compromete a produção do milho. O MIP contribui para a sustentabilidade agrícola ao 

reduzir impactos negativos no meio ambiente e na saúde humana. A integração de práticas 

culturais, como rotação de culturas e manejo adequadas à época de plantio, e o incentivo 

ao uso de controle biológico, com inimigos naturais como predadores e patógenos, 

complementam as estratégias de manejo químico, tornando o controle mais eficaz e 

seguro. A implementação do MIP na cigarrinha-do-milho é uma ferramenta essencial para 

mitigar os danos econômicos causados por essa praga e garantir a sustentabilidade dos 

rendimentos do milho, protegendo a produtividade e a saúde ambiental. 

 

PALAVRAS-CHAVE: MIP, inseto-praga, controle.  

1. INTRODUÇÃO 

A cigarrinha-do-milho (Zea mays), também conhecida como cigarrinha-das-

pastagens, pertence à família Cicadellidae é uma praga significativa para as culturas de 

milho. Esses exemplos apresentam características morfológicas que incluem um corpo 

alongado, cor verde ou amarelada, e possuem asas que se estendem sobre o corpo. A 

cigarrinha é conhecida por sua capacidade de saltar longas distâncias, o que facilita sua 

dispersão entre as plantações. Além disso, sua alimentação ocorre por meio de picadas 

em folhas e caules, onde se alimentam da seiva das plantas, o que pode resultar em 

estresse hídrico e redução do vigor das plantas (FERREIRA et al., 2020). 

A ocorrência de cigarrinha-do-milho é amplamente distribuída em regiões 

tropicais e subtropicais, sendo particularmente comum em países da América Latina, 

como Brasil, Argentina e México. A praga é frequentemente encontrada em áreas onde o 

cultivo de milho é intensivo, principalmente durante uma época de crescimento da 

cultura. As condições climáticas, como temperatura e umidade, influenciam a dinâmica 

populacional da cigarrinha, sendo que altas temperaturas e umidade favorecem seu 

desenvolvimento e reprodução (SILVA et al., 2019). A entrega das cigarrinhas em busca 
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de alimento pode resultar em infestações graves em trabalhos, o que aumenta a 

necessidade de medidas de controle adequadas. 

Os danos causados pela cigarrinha do milho são variados e podem afetar tanto a 

qualidade quanto a quantidade da produção. A alimentação da cigarrinha resulta na 

sucção da seiva, o que causa desidratação e amarelecimento das folhas. Além disso, a 

inserção do vírus, como o vírus do mosaico do milho, através da saliva da cigarrinha, 

pode causar doenças diversas nas plantas. Como resultado, as infestações podem levar a 

perdas significativas na produtividade das atividades, no rendimento e na qualidade do 

grão. Estudos apontam que, em casos de alta infestação, as perdas podem chegar a até 

50% da produção (REIS et al., 2021). 

Para o controle da cigarrinha do milho, são utilizados diversos métodos que visam 

reduzir a população da praga e minimizar os danos. Entre os principais métodos de 

controle estão o uso de inseticidas, práticas de manejo integrado de práticas (MIP), e 

métodos culturais. Os inseticidas são frequentemente usados em situações de alta pressão 

de infestação, mas seu uso deve ser feito com cautela para evitar resistência e impactos 

ambientais. O manejo cultural, que inclui a rotação de culturas e a seleção de variedades 

resistentes, também é essencial para a redução da incidência da praga. Além disso, o 

monitoramento constante da tranquilidade da cigarrinha e a implementação de práticas de 

controle biológico, como o uso de inimigos naturais, têm se mostrados métodos para 

manter a cigarrinha sob controle (CAMPOS et al., 2022). 

Tendo em vista a importância de controlar a cigarrinha-do-milho, objetivou-se 

com esse estudo revisar por literaturas os principais métodos de controle sobre esta praga 

que compromete a produção do milho.  

 

2. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA CIGARRINHA-DO-MILHO 

A cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis) é um inseto da ordem Hemiptera, 

pertencente à família Cicadellidae, sendo uma das principais declarações da cultura do 

milho. De pequeno porte, com aproximadamente 3 a 4 mm de comprimento, ela apresenta 

coloração amarelada e possui asas transparentes que cobrem todo o corpo. As cigarrinhas 

são insetos sugadores, utilizando seu aparelho bucal especializado para se alimentar da 

seiva das plantas. Por meio dessa alimentação, podem causar danos diretos à planta, como 

a redução no vigor e no crescimento, além de danos indiretos por serem vetores de 

fitopatógenos, como os molicutes, responsáveis por doenças importantes no milho, como 

o enfezamento pálido e o enfezamento vermelho (ALMEIDA et al., 2018). 

As cigarrinhas-do-milho possuem um ciclo de vida relativamente curto, com alta 

taxa reprodutiva, o que facilita o aumento populacional em condições adequadas. O ciclo 

de vida completo pode ser concluído em aproximadamente 30 dias, variando de acordo 

com as condições climáticas. As fêmeas depositam seus ovos na base das folhas do milho, 

e as ninfas, ao emergirem, já começaram a se alimentar da planta hospedeira. Esse 

comportamento de alimentação contínuo tanto das ninfas quanto dos adultos faz com que 

o dano à planta se intensifique ao longo do tempo, afetando diretamente o 

desenvolvimento da cultura do milho (CRUZ et al., 2020). 

Um dos aspectos mais preocupantes sobre a cigarrinha-do-milho é sua capacidade 

de atuar como vetor de patógenos que causam doenças sistêmicas na planta. Os 

fitopatógenos transmitidos por esse inseto, como os molicutes, são bactérias sem parede 

celular, que colonizam o floema da planta e interferem na translocação de nutrientes. A 

transmissão ocorre de maneira persistente, o que significa que uma cigarrinha, uma vez 

infectada, pode transmitir patógenos para outras plantas durante toda a sua vida. As 

doenças associadas, como o enfezamento pálido e o enfezamento vermelho, podem 
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causar diversas perdas de produtividade, com impactos econômicos consideráveis para 

os produtores de milho (OLIVEIRA & LOURENÇÃO, 2019). 

As características biológicas e comportamentais da cigarrinha-do-milho tornam o 

manejo dessa praga um grande desafio. Além da rápida multiplicação e dispersão, a 

associação com patógenos agrava os prejuízos causados nas lavouras de milho. O controle 

da cigarrinha envolve uma combinação de medidas preventivas, como o uso de variedades 

de milho resistentes, práticas culturais que visam reduzir a população do insecto, e o 

monitoramento constante das atividades. O conhecimento das características gerais desse 

inseto é essencial para desenvolver estratégias de manejo eficazes e minimizar os danos 

causados à produção de milho (LOURENÇO et al., 2021). 
 

3. CONTROLE QUÍMICO SOBRE CIGARRINHA-DO-MILHO 

 

O controle químico da cigarrinha-do-milho é uma das estratégias mais utilizadas 

para reduzir a população dessa praga nas culturas de milho. O uso de inseticidas tem como 

objetivo principal a eliminação de insetos adultos e ninfas, que se alimentam da seiva da 

planta e transmitem patógenos causadores de doenças como os enfezamentos. Inseticidas 

à base de neonicotinóides, piretróides e organofosforados são frequentemente aplicados 

em diferentes estágios de desenvolvimento da cultura, sendo eficazes na supressão 

imediata das infestações. No entanto, o uso de produtos contínuos químicos exige 

monitoramento rigoroso devido à possibilidade de surgimento de resistência por parte das 

cigarrinhas (PEREIRA et al., 2019). 

Os neonicotinoides, por exemplo, são um grupo de inseticidas sistêmicos que 

atuam diretamente no sistema nervoso dos insetos, causando paralisia e morte. Eles são 

comumente aplicados como tratamento de sementes ou pulverizações foliares, oferecendo 

uma proteção inicial para as plantas jovens. No entanto, seu uso excessivo pode afetar 

organismos benéficos e levar à poluição ambiental, razão pela qual o Manejo Integrado 

de Pragas (MIP) recomenda sua aplicação criteriosa e combinada com outros métodos de 

controle. A rotação de inseticidas com diferentes modos de ação também é uma estratégia 

recomendada para prevenir o desenvolvimento de resistência nas situações de cigarros 

(SILVA et al., 2020). 

O uso de pirtroides é outra alternativa comum no controle da cigarrinha-do-milho. 

Esses compostos atuam por contato e são conhecidos por sua ação rápida e efeito 

repelente. Contudo, eles também apresentam limitações, como a curta persistência no 

ambiente e a maior suscetibilidade à resistência por parte dos insetos. Pesquisas mostram 

que a aplicação indiscriminada de piretroides em regiões com alta pressão de infestação 

tem levado ao aumento de trânsito resistente, o que envolve a eficácia do controle 

químico. Por isso, o uso de piretroides deve ser feito com base em níveis de infestação 

monitorados, para evitar aplicações desnecessárias e manter sua eficácia a longo prazo 

(ROSA et al., 2018). 

Para maximizar a eficiência do controle químico e minimizar os impactos 

negativos, é essencial que os produtores adotem o Manejo Integrado de Pragas (MIP). O 

MIP combina o uso de inseticidas com práticas culturais, biológicas e mecânicas, 

promovendo um controle mais sustentável. Isso inclui o monitoramento constante da 

segurança das cigarras, o uso de armadilhas para detectar o início das infestações e a 

aplicação de inseticidas apenas quando os níveis de dano econômico forem atingidos. 

Assim, o controle químico pode ser utilizado de forma mais racional e integrada, 

reduzindo os riscos de resistência e preservando a saúde do ecossistema agrícola 

(FREITAS et al., 2021). 
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4. CONTROLE BIOLÓGICO SOBRE CIGARRINHA-DO-MILHO 

O controle biológico da cigarrinha-do-milho é uma estratégia que visa o uso de 

inimigos naturais para reduzir a poluição dessa praga nas lavouras. Essa abordagem se 

baseia na introdução ou conservação de organismos que atuam como predadores, 

parasitóides ou patógenos, exercendo pressão sobre as cigarrinhas sem o uso de produtos 

químicos. Entre os inimigos naturais mais treinados no controle de D. maidis estão os 

parasitóides da ordem Hymenoptera e os patógenos entomopatogênicos, como fungos e 

bactérias, que afetam diretamente a saúde e a reprodução da cigarrinha (CRUZ et al., 

2019). 

Fungos entomopatogênicos, como Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae, 

apresentam grande potencial no controle biológico da cigarrinha-do-milho. Esses 

microrganismos infectam os insetos hospedeiros ao entrar em contato com o 

exoesqueleto, levando à morte do inseto após um período de infecção. Esses fungos 

podem ser aplicados diretamente na planta ou no solo, de forma preventiva, para reduzir 

as populações de cigarros e minimizar os danos causados à cultura do milho. Estudos 

demonstram que, quando usados de forma adequada, esses fungos podem reduzir 

significativamente a população da praga sem impactar as qualidades do ambiente ou dos 

organismos benéficos (GARCIA et al., 2020). 

Outro grupo importante de agentes biológicos são os predadores naturais, como 

insetos da família Chrysopidae e aranhas, que se alimentam das ninfas e adultos de 

cigarrinha. Esses exemplos desempenham um papel crucial no controle de influência ao 

reduzir a população de cigarrinhas diretamente no campo. Além disso, práticas que 

favorecem a permanência desses predadores no ambiente, como a preservação de áreas 

de vegetação natural ao redor das culturas, ajudam a aumentar a eficácia do controle 

biológico. A integração de previsões naturais com outras práticas do manejo integrado de 

previsões (MIP) tem se mostrada uma abordagem promissória na redução de infestações 

(SANTOS et al., 2021). 

Embora o controle biológico ofereça muitos benefícios, ele ainda enfrenta 

desafios, como a necessidade de um manejo adequado para garantir a eficácia dos agentes 

biológicos em diferentes condições climáticas e ambientais. A implementação de práticas 

culturais que favorecem a presença desses inimigos naturais, aliada à pesquisa para o 

desenvolvimento de novos agentes biológicos, é essencial para o sucesso dessa estratégia. 

O controle biológico, quando integrado com outros métodos de manejo, como o controle 

químico e cultural, pode oferecer uma alternativa sustentável e eficaz para o manejo da 

cigarrinha-do-milho, contribuindo para a saúde ambiental e a segurança alimentar 

(FREITAS & LOPES, 2018). 
 

5. CONTROLE CULTURAL SOBRE CIGARRINHA-DO-MILHO 

 

O controle cultural é uma estratégia fundamental no manejo da cigarrinha-do-

milho, focada em práticas agrícolas que dificultam o estabelecimento e a multiplicação 

da praga. Essas práticas visam criar um ambiente desfavorável para a cigarrinha e incluem 

medidas como rotação de culturas, destruição de restos culturais, manejo adequado do 

solo e controle da época de plantio. O controle cultural é uma abordagem preventiva, que, 

quando bem inventada, pode reduzir significativamente as infestações e o impacto da 

cigarrinha nas lavouras de milho (SILVA & LOPES, 2020). 

A rotação de culturas é uma das técnicas mais eficientes de controle cultural. 

Alternar o cultivo do milho com outras culturas não hospedeiras, como soja ou feijão, 

interrompidas o ciclo de vida da cigarrinha, que dependem do milho para completar sua 

reprodução. A ausência da planta hospedeira força a praga a procurar novas fontes de 
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alimento, o que pode reduzir sua população no campo. Além disso, a rotação contribui 

para a melhoria da saúde do solo, evitando a concentração de meditações e doenças em 

uma única cultura, o que, por sua vez, fortalece o desenvolvimento das plantas (SANTOS 

et al., 2019). 

Outro aspecto importante do controle cultural é a destruição dos restos culturais e 

a eliminação de plantas voluntárias (milho guacho), que podem servir de refúgio para 

uma cigarrinha entre safras. Essas plantas sobreviventes permitem que a praga continue 

se alimentando e se reproduzindo mesmo após a colheita, facilitando novas infestações 

no ciclo seguinte. Ao destruir esses restos de cultura e realizar o preparo adequado do 

solo, o agricultor reduz a quantidade de locais específicos para a cigarrinha, evitando o 

risco de infestações futuras (OLIVEIRA et al., 2021). 

O manejo da época de plantio também desempenha um papel crucial no controle 

cultural da cigarrinha-do-milho. O plantio escalonado ou a definição de janelas de plantio 

mais curtas pode evitar que grandes populações de cigarro se estabeleçam na lavoura em 

um estágio crítico do desenvolvimento da planta. Além disso, o sincronismo de plantio 

em uma determinada região, em conjunto com outros agricultores, limita a presença de 

plantas suscetíveis em diferentes estágios de desenvolvimento, o que pode ajudar a 

controlar a disseminação da praga. Práticas como essas, associadas a um monitoramento 

constante, garantem um controle cultural mais eficaz e sustentável (PEREIRA & 

CARVALHO, 2018). 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O MIP contribui para a sustentabilidade agrícola ao reduzir impactos negativos no 

meio ambiente e na saúde humana. A integração de práticas culturais, como rotação de 

culturas e manejo adequadas à época de plantio, e o incentivo ao uso de controle 

biológico, com inimigos naturais como predadores e patógenos, complementam as 

estratégias de manejo químico, tornando o controle mais eficaz e seguro. A 

implementação do MIP na cigarrinha-do-milho é uma ferramenta essencial para mitigar 

os danos econômicos causados por essa praga e garantir a sustentabilidade dos 

rendimentos do milho, protegendo a produtividade e a saúde ambiental. 
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RESUMO 

O controle biológico do bicudo da cana (Sphenophorus levis) surge como uma alternativa 

sustentável ao uso de defensivos químicos. Os agentes biológicos podem ser aplicados 

diretamente no solo ou nas plantas, atuando na redução da população da praga e 

minimizando os impactos ambientais e na saúde humana, além de contribuir para o 

equilíbrio do ecossistema agrícola. Portanto, o objetivo desse estudo é investigar 

diferentes métodos de controle biológico do bicudo da cana-de-açúcar. O estudo foi 

realizado através do método de revisão integrativa, utilizando critérios de inclusão e 

exclusão, fazendo uso de artigos científicos e revisão de literatura publicados nos últimos 

oito anos nos idiomas inglês e português, os quais abordassem formas de controle 

biológico de S. levis. Os artigos foram selecionados por meio da busca por palavras-chave 

sobre o tema e posteriormente, foi realizado a leitura integral e criteriosos dos trabalhos. 

Beauveria bassiana, Steinernema rarum e Metarhizium anisopliae são eficientes no 

controle de S. levis. No entanto, mais estudos buscando compreender as interações 

ecológicas desses agentes de controle biológico com o bicudo da cana em diferentes 

ambientais e sistemas de cultivo são necessários.    

 

PALAVRAS-CHAVE: Controle de pragas, Sphenophorus levis, Saccharum spp.   

1. INTRODUÇÃO 

A grande parte das variedades de cana-de-açúcar (Saccharum spp.) exploradas nas 

industrias canavieiras são suscetíveis aos patógenos, sendo observado  uma elevada taxa 

reprodutiva que ocasiona em danos as plantas (OLIVEIRA, 2017; GEETHA et al., 2018). 

Torna-se fundamental identificar e conhecer uma determinada praga ou doença através 

de anomalias e diferenciação visual da planta, para posteriormente utilizar medidas de 

controle eficazes (CTC, 2018). Entre as pragas da cana-de-açúcar, se tem o bicudo da 

cana (Sphenophorus levis), considerada uma praga de alto nível de importância no tocante 

aos seus danos a planta.  

Assim, sem medidas de monitoramento e controle do bicudo da cana, a depender 

do nível de infestação no canavial, é possível que ocorra facilmente uma perda drástica 

na produção. Nesse sentido, torna-se necessário que se tenha a implementação de 

programas de monitoramento e controle populacional da praga em áreas de produção de 

cana-de-açúcar, buscando evitar perdas e facilitar a tomada de decisão para realizar 

medidas de controle. Entre os métodos, o controle biológico é uma ferramenta crucial no 

manejo de S. levis por oferecer uma alternativa sustentável e eficaz em comparação aos 

métodos químicos, consistindo na utilização de inimigos naturais do bicudo (BUENO et 

al., 2020).  
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Portanto, o objetivo desse estudo é investigar diferentes métodos de controle 

biológico do bicudo da cana-de-açúcar Sphenophorus levis, buscando assim, 

compreender a eficácia de diferentes agentes de controle biológico, como nematoides 

entomopatogênicos, fungos e outros microrganismos, na supressão de populações do 

bicudo e na redução dos danos à cultura da cana-de-açúcar.  

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Para este estudo, realizou-se uma investigação científica de natureza bibliográfica, 

com a seleção de artigos científicos e de revisão publicados em português e inglês como 

critério de inclusão. A revisão integrativa foi a abordagem metodológica escolhida, com 

o objetivo de sintetizar os resultados de diferentes pesquisas sobre um tema específico 

(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). As etapas principais da condução do estudo 

estão representadas no fluxograma apresentado na Figura 1. 

 

 
Figura 1. Fluxograma das principais etapas da condução do estudo. 

Fonte: Própria (2025).  

 

Uma vez selecionados os artigos científicos e de revisão, seguindo os critérios de 

inclusão e exclusão previamente definidos, procedeu-se à leitura integral e detalhada dos 

textos. Em seguida, os autores realizaram uma análise crítica e comparativa dos principais 

resultados, com o intuito de embasar a construção da revisão de literatura, garantindo uma 

abordagem coerente e atualizada sobre o tema em questão. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa bibliográfica, com base nos objetivos utilizado, foi realizada através de 

uma amostra de 5 artigos, levando em consideração os critérios de inclusão e exclusão. 

Os trabalhos selecionados estudaram diferentes formas de controle do bicudo da cana 

(Sphenophorus levis) na cultura da cana-de-açúcar, os quais podem ser observados na 

Tabela 1.  
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Os artigos utilizados foram publicados nos seguintes periódicos científicos: 

Biological Control, Scientia Agraria Paranaensis, Neotropical Entomology, Crop 

Protection e Revista Cogitare.  

 

Tabela 1. Artigos selecionados nas bases de dados. 

Autor Título Metodologia Resultados 

 

 

 

 

Leite et al. (2023) 

Effects of temperature 

for optimizing 

production and storage 

of Steinernema rarum 

in a novel biphasic 

process, and efficacy of 

the nematode against 

Sphenophorus levis 

Conduzidos dois 

ensaios em canaviais 

com o nematoide 

produzido pelo 

processo bifásico 

otimizado, buscando no 

estudo confirmar a 

eficácia de S. rarum 

para o controle de 

populações de S. levis 

Steinernema 

rarum proporcionou 

>66% e >80% de 

controle de S. levis em 

29 e 37 dias após a 

aplicação 

 

 

 

 

 

 

 

Vinha et al. (2020) 

Entomopathogenic 

fungi on the control of 

Sphenophorus levis in 

sugarcane crop 

O bioensaio foi 

conduzido em uma área 

de 5.000 m2. Os 

tratamentos para ambos 

os fungos (Metarhizium 

anisopliae e Beauveria 

bassiana) consistiram 

em: formulação pó 

molhável (P) 225 g 

conídios ha-1, 

formulação P 450 g 

conídios ha-1, 

formulação grânulo 

(GR) 10 Kg ha-1 e 

Controle (sem 

aplicação do fungo) 

O fungo B. 

Bassiana reduziu a 

população da praga, 

mas não diferiu do 

controle. No entanto, 

para o fungo M. 

Anisopliae houve 

diferenças 

significativas entre os 

tratamentos em colmos 

danificados 

 

 

 

 

 

Xavier et al. (2024) 

Determining factors 

and economic injury 

levels for 

Sphenophorus levis for 

chemical and biological 

control in irrigated and 

non-irrigated sugarcane 

crops 

A amostragem ocorreu 

em uma vala de 50 × 50 

× 30 cm de 

profundidade cavada no 

solo ao redor da 

touceira de cana-de-

açúcar. O número total 

de tocos na touceira, 

incluindo aqueles 

atacados por bicudo da 

cana foi contabilizado 

O nível de dano 

econômico para esta 

praga com controle 

químico (inseticidas 

organossintéticos) foi 

de 5,93% e 4,85%, e 

com o controle 

biológico (Beauveria 

bassiana) foi de 4,15% 

e 3,40% 

 

 

 

 

Casteliani et al. (2020) 

Behavioral aspects of 

Sphenophorus levis 

(Coleoptera: 

Curculionidae), damage 

to sugarcane and its 

natural infection by 

Steinernema 

carpocapsae 

(Nematoda: 

Rhabditidae) 

Foram avaliados os 

aspectos 

comportamentais de S. 

levis e os danos 

causados à cana-de-

açúcar 

 

Danos de S. levis nos 

rizomas da cana 

causam perda de 1% na 

produção para cada 1% 

de dano, devido à 

redução no peso dos 

colmos (0,318%) e no 

número de brotos 

(0,68%)  
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Continuação... 

 

 

 

 

Marques (2019) 

Comparação do 

controle químico e 

biológico de 

Sphenophorus levis 

Vaurie, 1978 

(Coleoptera: 

Curculionidae) na 

cultura da cana-de-

açúcar 

Foram aplicados três 

tratamentos, 

envolvendo princípio 

ativo fipronil e dois 

produtos biológicos B. 

bassiana e M. 

anisopliae 

S. levis foi controlado 

através do controle 

químico e biológico, no 

entanto, não houve 

diferença significativa 

para a porcentagem de 

rizomas com presença 

de danos de S. levis 

Fonte: Arquivo Pessoal (2025), adaptado com base nos dados encontrados na literatura.  

 

O estudo de Leite et al. (2023) buscaram testar e otimizar o processo bifásico para 

produção de S. rarum, realizado pelo crescimento inicial do nematoide em cultura líquida 

e, para tal, um experimento foi conduzido e três objetivos foram investigados: um para 

avaliar a produção in vitro de S. rarum pelo processo bifásico, e outros dois para avaliar 

a eficácia de S. rarum produzido pelo processo bifásico, para controlar o bicudo da cana. 

Ainda, os mesmos autores constataram resultados positivos, visto que, a utilização de 

Steinernema rarum proporcionou >66% e >80% de controle de S. levis em 29 e 37 dias 

após a aplicação.  

Vinha et al. (2020) investigaram em seu estudo a eficácia de M. anisopliae IBCB 

425 e B. bassiana IBCB 66 no controle do bicudo da cana e outras pragas de solo na 

mesma cultura, utilizando um delineamento de parcelas subdivididas com 4 tratamentos 

(formulação pó molhável (P) 225 g conídios ha-1, formulação P 450 g conídios ha-1, 

formulação grânulo (GR) 10 Kg ha-1 e, o tratamento Controle) com 5 repetições, com 

avaliações realizadas aos 21, 60 e 100 dias da aplicação dos fungos. Os mesmos autores 

observaram a aplicação de B. Bassiana diminuiu a população da praga, mas não diferiu 

do controle, no entanto, a aplicação de M. Anisopliae ocasionou diferenças significativas 

entre os tratamentos em colmos danificados, se mostrando eficiente no controle de larvas 

e adultos de S. levis. Outros estudos também já observaram eficiência dos fungos B. 

Bassiana e M. anisopliae no controle do bicudo da cana (SCHNEIDER et al., 2017). 

Xavier et al. (2024) ao estudarem níveis de dano econômico ocasionado por S. levis 

em plantas de cana-de-açúcar irrigadas ou de sequeiro no Brasil, fazendo uso de controle 

biológico (Beauveria bassiana) e químico (inseticidas organossintéticos) para diminuir 

esses danos. Os mesmos autores observaram que, para o produto químico, o nível de dano 

foi maior (5,93% e 4,85%) quando comparado ao produto biológico (4,15% e 3,40%), e, 

de modo geral, os ataques de pragas foram mais severos durante anos chuvosos. Para o 

controle de S. levis em culturas orgânicas como a cana-de-açúcar, estudos anteriores já 

relataram que a utilização de fungos entomopatogênicos como B. bassiana é uma das 

principais ferramentas para o controle da praga (XAVIER et al., 2024). Ainda, em 

cultivos agrícolas convencionais, B. bassiana é eficiente no aumento do período residual 

de controle (VINHA et al., 2020). 

Em estudo realizado por Casteliani et al. (2020), ao estudarem os aspectos do 

comportamento de S. levis na cana-de-açúcar, com o intuito de determinar o dano à cana 

e a porcentagem de perda de safra que a praga ocasiona, avaliando para tal a ocorrência 

natural de organismos agentes de controle biológico, como Steinernema carpocapsae.  

Assim sendo, os autores observaram os aspectos comportamentais de S. levis e os danos 

causados à cultura, obtendo ao final da pesquisa resultados interessantes quanto a ação de 

S. carpocapsae à praga, o qual ocasionou infecção natural em S. levis dentro da raiz, 

proporcionando até 60% de mortalidade pupal.   

O estudo de Marques (2019) comparou o controle do bicudo da cana com fipronil 

(químico) e Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae (biológicos), o qual foi 
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observado que não houve diferença no controle de danos em rizomas entre os tratamentos, 

contudo, nos colmos, inicialmente o controle foi similar, mas, após 90 dias o fipronil se 

mostrou mais eficaz.  

 

4. CONCLUSÕES 

Beauveria bassiana, Steinernema rarum e Metarhizium anisopliae são eficientes 

no controle do bicudo da cana (Sphenophorus levis).  

O controle biológico é uma alternativa economicamente viável, sustentável e 

eficiente para controlar pragas da cana-de-açúcar, como o bicudo da cana.   

Mais estudos buscando compreender as interações ecológicas desses agentes de 

controle biológico com o bicudo da cana em diferentes ambientais e sistemas de cultivo 

são necessários.    
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RESUMO 

O milho é um dos principais pilares da agricultura brasileira, desempenhando um papel 

crucial na economia do país. Os insetos-praga têm grande impacto na produtividade da 

cultura do milho, representando um desafio significativo para os produtores. Entre as 

pragas mais comuns, destacam-se a lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda) e a 

cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis), que causam danos tanto nas folhas quanto nos 

grãos, afetando o rendimento e a qualidade da colheita. O Manejo Integrado de Pragas 

(MIP) na cultura do milho enfrenta desafios e apresenta perspectivas futuras que 

demandam atenção. A evolução das pragas e doenças vegetais ao longo da história 

agrícola evidencia a necessidade de estratégias de manejo que considerem a coevolução 

entre insetos, patógenos e plantas cultivadas. A integração de práticas culturais, 

biológicas e tecnológicas, aliada à capacitação dos produtores, é fundamental para 

garantir uma produção agrícola mais sustentável e resiliente. Estudos recentes destacam 

que o sucesso do MIP depende de esforços conjuntos entre pesquisa, políticas públicas e 

a adoção de tecnologias inovadoras, como ferramentas digitais e bioinseticidas. Nesse 

contexto, é indispensável continuar investindo em soluções que conciliem alta 

produtividade com a preservação ambiental, assegurando a viabilidade econômica e 

ecológica do cultivo do milho para as próximas gerações. 

 

PALAVRAS-CHAVE: utilização, mip, perspectiva futura. 

1. INTRODUÇÃO 

O milho (Zea mays L.) é uma espécie da família Poaceae, considerado um dos 

cereais mais produzidos e consumidos em todo o mundo, principalmente devido seu 

emprego na alimentação humana e animal, bem como pelo elevado potencial produtivo e 

valor nutritivo dos grãos (MAXIMIANO, 2017). Essa comoditie apresenta   

características   de   estudo   bastante instigante, de modo que oferece base para avanços 

futuros (Silva Pinheiro et al., 2021), se tornando um alimento básico com produção total 

superando ot rigo e o arroz (Rehman et al., 2021), sendo a terceira   cultura   de   cereais   

mais   importante   do mundo (Ali et al., 2020; Adnan & Bilal, 2020; Asif et al., 2020). 

No   território brasileiro, essa cultura tem maior concentração nas regiões Centro 

Oeste, Sul e Sudeste, respectivamente (SILVA et al., 2023). Segundo Silva et al. (2022), 

o Brasil é um dos maiores produtores e exportadores globais do grão, contribuindo 

significativamente para o superávit da balança comercial agrícola e para a geração de 

empregos diretos e indiretos no setor. Assim, investir na produtividade e na 

sustentabilidade da cultura do milho é essencial para fortalecer a economia nacional e 

atender às demandas globais. 

O milho é uma das culturas agrícolas mais importantes do mundo, devido à sua 

versatilidade e valor econômico. Além de ser uma fonte fundamental de alimento para 
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humanos e animais, o milho tem grande importância na produção de biocombustíveis e 

como matéria-prima em diversas indústrias. Sua resistência a diferentes tipos de solo e 

clima, bem como seu alto valor nutricional, contribuem para seu cultivo em diversas 

regiões globais. Segundo um estudo de Duvick (2005), "o milho apresenta uma 

adaptabilidade notável, o que o torna uma cultura fundamental tanto para a segurança 

alimentar quanto para a economia global" (DUVICK, 2005). A riqueza em carboidratos 

e o alto rendimento por hectare fazem do milho uma opção estratégica para o combate à 

fome e à pobreza em várias partes do mundo. 

Os insetos-praga têm grande impacto na produtividade da cultura do milho, 

representando um desafio significativo para os produtores. Entre as pragas mais comuns, 

destacam-se a lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda) e a cigarrinha-do-milho 

(Dalbulus maidis), que causam danos tanto nas folhas quanto nos grãos, afetando o 

rendimento e a qualidade da colheita. Diante desse cenário, o Manejo Integrado de Pragas 

(MIP) se apresenta como uma estratégia eficiente, combinando práticas culturais, 

biológicas e químicas para o controle sustentável das pragas. O MIP visa reduzir o uso 

indiscriminado de pesticidas e minimizar impactos ambientais, ao mesmo tempo em que 

preserva a eficácia dos controles naturais. Segundo Silva et al. (2021), o MIP é uma 

abordagem que promove o equilíbrio ecológico no campo, tornando o controle de pragas 

mais eficiente e sustentável. 

Assim, objetivou-se com esse estudo revisar por literatura a importância do 

manejo integrado de pragas na cultura do milho.  

 

2. INSETOS-PRAGA NA CULTURA DO MILHO 

Os insetos-pragas representam uma ameaça significativa para a cultura do milho, 

afetando diretamente a produtividade e a qualidade da produção. Diversos estudos 

apontam que as pragas mais comuns na cultura do milho incluem lagartas, percevejos, e 

besouros, que causam danos mecânicos e biológicos às plantas, comprometendo seu 

desenvolvimento. Segundo Silva et al. (2020), as lagartas do gênero Spodoptera são 

responsáveis por danos extensivos nas folhas e espigas, prejudicando o processo de 

fotossíntese e, consequentemente, reduzindo o rendimento da lavoura. A interação dessas 

pragas com os cultivos pode ser exacerbada por condições climáticas favoráveis, o que 

torna os controles mais desafiadores (SILVA et al., 2020). 

Além dos danos diretos causados pela alimentação das pragas, outro fator de 

preocupação é a transmissão de doenças, como a podridão da raiz, que pode ser 

disseminada por insetos-vetores. De acordo com Souza et al. (2019), o ataque de 

percevejos (Dichelops melacanthus) em plantas de milho pode gerar feridas nas raízes e 

nas partes aéreas, tornando as plantas suscetíveis a infecções fúngicas e bacterianas. Esses 

danos secundários podem agravar ainda mais o impacto da infestação, resultando em 

perdas ainda maiores para os agricultores. A presença de insetos-pragas pode também 

alterar o equilíbrio ecológico do solo e das plantas, prejudicando o desenvolvimento do 

milho de forma irreversível em alguns casos (SOUZA et al., 2019). 

As perdas econômicas associadas às pragas do milho são expressivas, uma vez 

que a produtividade do campo pode ser drasticamente afetada. Segundo um estudo de 

Almeida e Silva (2021), a infestação de insetos como o besouro-do-milho (Diabrotica 

speciosa) resulta não só em redução de peso das espigas, mas também em perdas 

indiretas, como o aumento do custo com controle químico e o uso excessivo de pesticidas. 

Além disso, o controle inadequado dessas pragas pode levar ao desenvolvimento de 

resistência, criando um ciclo vicioso de infestação e aumento de custos com produtos 

fitossanitários. O uso de alternativas sustentáveis, como o controle biológico e o manejo 
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integrado de pragas, tem se mostrado eficaz para reduzir os impactos econômicos desses 

insetos (ALMEIDA & SILVA, 2021). 

Em resposta ao aumento das infestações, estratégias de manejo têm sido cada vez 

mais estudadas. O uso de cultivares resistentes e a implementação de técnicas de manejo 

integrado de pragas (MIP) são apontados como práticas essenciais para mitigar os danos 

causados pelos insetos. Segundo Costa et al. (2022), a combinação de controle biológico 

com o uso prudente de inseticidas e a rotação de culturas pode reduzir significativamente 

a pressão de pragas e aumentar a sustentabilidade das lavouras de milho. O 

monitoramento constante das populações de pragas e a adoção de tecnologias inovadoras, 

como a liberação de inimigos naturais e a resistência genética das plantas, têm mostrado 

bons resultados na proteção das culturas (COSTA et al., 2022). 

 

3. MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS NA CULTURA DO MILHO 

O Manejo Integrado de Pragas (MIP) é uma abordagem que visa a seleção 

inteligente e o uso de ações de controle de pragas que assegurem consequências 

favoráveis, econômica, ecológica e socialmente aceitas. No contexto da cultura do milho, 

o MIP envolve o monitoramento constante das populações de insetos na lavoura, 

permitindo a identificação de pragas primárias e secundárias, bem como de inimigos 

naturais, o que é fundamental para a tomada de decisões sobre o momento e o método de 

controle a ser utilizado (VALICENTE, 2015). 

Dentre as principais pragas que afetam a cultura do milho, destaca-se a lagarta-

do-cartucho (S. frugiperda), que pode causar danos significativos desde as fases iniciais 

até a fase reprodutiva da planta. O controle dessa praga pode ser realizado por meio de 

práticas culturais, como a dessecação antecipada para evitar a presença de lagartas em 

hospedeiros anteriores, e o uso de inseticidas químicos seletivos que preservem os 

inimigos naturais. Além disso, a adoção de cultivares de milho transgênico, como o milho 

Bt, tem se mostrado uma ferramenta eficaz no controle da lagarta-do-cartucho, reduzindo 

a necessidade de aplicações de inseticidas químicos (VALICENTE, 2015). 

Outra praga de destaque é o complexo de corós, larvas de besouros da família 

Melolonthidae, que atacam as raízes do milho, comprometendo a absorção de água e 

nutrientes pelas plantas. O manejo dessas pragas requer estratégias preventivas, como o 

monitoramento das populações antes da instalação da lavoura e a adoção de práticas 

culturais que desfavoreçam o desenvolvimento das larvas, além do uso de tratamentos de 

sementes com inseticidas específicos para o controle desses insetos subterrâneos (TIMBÓ 

et al., 2023). 

A implementação do MIP na cultura do milho proporciona diversos benefícios, 

incluindo a redução dos custos com aplicações desnecessárias de inseticidas, a 

preservação dos inimigos naturais e a diminuição dos riscos de desenvolvimento de 

resistência por parte das pragas. Ao integrar diferentes métodos de controle, como 

práticas culturais, controle biológico e o uso racional de inseticidas, o MIP contribui para 

a sustentabilidade da produção agrícola, garantindo a produtividade da lavoura e a 

qualidade do produto final (TIMBÓ et al., 2023). 

A integração de diferentes métodos de controle no MIP proporciona benefícios 

econômicos e ambientais significativos. Ao reduzir a dependência exclusiva de produtos 

químicos, os agricultores podem diminuir os custos de produção e minimizar os riscos de 

contaminação ambiental. Além disso, práticas como a rotação de culturas e o uso de 

cultivares resistentes contribuem para a sustentabilidade e a eficiência do manejo de 

pragas na cultura do milho.  
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4. DESAFIOS ENFRETADOS ATUALMENTE  

A cultura do milho enfrenta desafios significativos devido à infestação de insetos-

praga, que podem comprometer seriamente a produtividade. Um exemplo notável é a 

lagarta-do-cartucho (S. frugiperda), cuja resistência a inseticidas químicos tem 

aumentado, tornando o controle químico menos eficaz e exigindo doses mais altas de 

produtos, o que eleva os custos e os riscos ambientais. Além disso, a resistência de pragas 

a plantas geneticamente modificadas, como o milho Bt, tem sido relatada, indicando a 

necessidade de estratégias de manejo mais integradas e sustentáveis. 

O uso de feromônios para o monitoramento e controle de pragas surge como uma 

alternativa promissora, porém apresenta desafios tecnológicos e de implementação. 

Segundo Zarbin et al. (2009), a aplicação de feromônios em larga escala enfrenta 

obstáculos relacionados à síntese eficiente e ao desenvolvimento de sistemas de liberação 

adequados, além da necessidade de adaptação às condições específicas de cada região 

agrícola. Esses fatores limitam a adoção ampla dessa tecnologia pelos produtores. 

A adoção de práticas culturais, como o plantio direto na palha, também enfrenta 

desafios, especialmente na agricultura orgânica. De acordo com Souza et al. (2014), 

implementar o plantio direto sem o uso de herbicidas é complexo, exigindo a rotação de 

culturas com alta produção de matéria vegetal para cobertura do solo. Essa prática visa 

reduzir a incidência de pragas, mas sua aplicação prática requer ajustes específicos para 

diferentes sistemas de cultivo.  

Além disso, a distribuição e o uso intensivo de agrotóxicos no Brasil representam 

um desafio adicional no manejo de insetos-praga no milho. Pignati et al. (2017) destacam 

que o uso indiscriminado de agrotóxicos pode levar à contaminação ambiental e à seleção 

de populações de pragas resistentes, complicando ainda mais o controle efetivo dessas 

espécies. Esses desafios ressaltam a necessidade de desenvolver e implementar 

estratégias de manejo integrado de pragas que sejam eficazes e ambientalmente 

sustentáveis. 

 

5. PERSPECTIVAS FUTURAS  

O Manejo Integrado de Pragas (MIP) na cultura do milho enfrenta desafios e 

apresenta perspectivas futuras que demandam atenção. A evolução das pragas e doenças 

vegetais ao longo da história agrícola evidencia a necessidade de estratégias de manejo 

que considerem a coevolução entre insetos, patógenos e plantas cultivadas. Segundo Lima 

(2010), a simplificação dos ecossistemas agrícolas tem facilitado a adaptação e 

proliferação de pragas, ressaltando a importância de práticas agrícolas que promovam a 

biodiversidade e a complexidade ecológica.  

A adoção de tecnologias e insumos modernos, como fertilizantes e novas 

cultivares, juntamente com inovações no processo de produção, como o sistema de plantio 

direto e o manejo integrado de pragas, têm sido significativas para os ganhos produtivos 

na agricultura brasileira, especialmente no milho de segunda safra. Estudo de Gasques et 

al. (2023) destaca que essas práticas contribuíram para a evolução da produtividade total 

dos fatores na lavoura de milho entre 1995 e 2017, indicando que a continuidade e 

aprimoramento dessas estratégias são essenciais para manter a competitividade e 

sustentabilidade da cultura.  

No entanto, a implementação efetiva do MIP enfrenta obstáculos, como a limitada 

oferta de tecnologias específicas para determinadas culturas e a necessidade de maior 

capacitação dos produtores. Sampaio et al. (2023) analisaram a adoção do MIP na 

produção paulista de laranja e identificaram que, apesar do forte posicionamento 

internacional e da estrutura consolidada de pesquisa e desenvolvimento, há uma oferta 
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restrita de tecnologias fitossanitárias adequadas, o que pode ser extrapolado para outras 

culturas, incluindo o milho. 

Para o futuro, é crucial investir em pesquisa e desenvolvimento de materiais 

genéticos que apresentem resistência a pragas e doenças, além de baixa demanda hídrica 

e nutricional. De acordo com Silva et al. (2023), tais inovações podem propiciar uma 

agricultura mais sustentável e resiliente, adaptada às condições específicas de diferentes 

regiões produtoras. A integração de práticas culturais diversificadas, aliada ao 

desenvolvimento de novas tecnologias, será fundamental para enfrentar os desafios do 

manejo de pragas na cultura do milho nos próximos anos.  

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com isso, o Manejo Integrado de Pragas (MIP) na cultura do milho representa 

uma abordagem essencial para enfrentar os desafios impostos pelas mudanças climáticas, 

pela evolução da resistência das pragas e pelos impactos ambientais do uso excessivo de 

produtos químicos. A integração de práticas culturais, biológicas e tecnológicas, aliada à 

capacitação dos produtores, é fundamental para garantir uma produção agrícola mais 

sustentável e resiliente. Estudos recentes destacam que o sucesso do MIP depende de 

esforços conjuntos entre pesquisa, políticas públicas e a adoção de tecnologias 

inovadoras, como ferramentas digitais e bioinseticidas. Nesse contexto, é indispensável 

continuar investindo em soluções que conciliem alta produtividade com a preservação 

ambiental, assegurando a viabilidade econômica e ecológica do cultivo do milho para as 

próximas gerações. 
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RESUMO 

A cultura do tomate (Solanum lycopersicum) é uma planta herbácea pertencente à família 

Solanaceae, originária da América Central e do Sul. Sua planta pode alcançar até 1,5 

metros de altura, dependendo da variedade, e apresenta folhas compostas, alternadas, e 

flores de cor amarela. As doenças são um dos principais problemas enfrentados na 

produção de tomate, comprometendo tanto a quantidade quanto a qualidade dos frutos. 

Tendo em vista que para minimizar os danos causados por doenças em uma cultura é 

necessário conhecermos os métodos de controle. Objetivou-se com este trabalho revisar 

por literatura as principais doenças e manejo na cultura do tomate. A evolução das práticas 

de manejo, associada à pesquisa constante sobre novos fungicidas biológicos e à busca 

por variedades geneticamente modificadas ou naturalmente mais resistentes, promete 

ampliar a capacidade de controle das doenças que afligem a cultura do tomate. Contudo, 

é imprescindível que os agricultores se adaptem às novas tecnologias e adotem 

abordagens mais equilibradas, visando reduzir o uso de pesticidas e minimizar impactos 

ambientais. Diante disso, o futuro da produção de tomate depende, cada vez mais, da 

implementação de estratégias sustentáveis e inovadoras que garantam a segurança 

alimentar, a rentabilidade dos produtores e a preservação dos ecossistemas; O 

desenvolvimento contínuo de métodos de controle mais eficazes e menos agressivos ao 

ambiente será crucial para garantir que a produção de tomate permaneça competitiva e 

sustentável a longo prazo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: métodos, práticas, controle. 

1. INTRODUÇÃO 

A cultura do tomate (Solanum lycopersicum) é uma planta herbácea pertencente à 

família Solanaceae, originária da América Central e do Sul. Sua planta pode alcançar até 

1,5 metros de altura, dependendo da variedade, e apresenta folhas compostas, alternadas, 

e flores de cor amarela. O fruto é uma baga que varia de tamanho e cor, podendo ser 

vermelha, amarela, laranja ou até mesmo roxa, conforme a cultivar. O tomate é uma 

planta tropical que exige temperaturas médias entre 20 e 30 °C para seu melhor 

desenvolvimento, além de solo bem drenado e rico em nutrientes. O sistema radicular é 

relativamente superficial, o que exige cuidados específicos no manejo da irrigação 

(BOLAND et al., 2019). 

O tomate é uma das culturas mais importantes para a agricultura mundial, sendo 

utilizado tanto para consumo in natura quanto para processamento, como sucos, molhos 

e conservas. A produção de tomate é fundamental para a economia agrícola de diversos 

países, como os Estados Unidos, China e Brasil. Estima-se que a produção global de 

tomate atinja milhões de toneladas anualmente, o que reflete sua relevância no mercado 

agrícola e na alimentação humana. Além disso, o tomate é uma excelente fonte de 
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nutrientes essenciais, como vitamina C, potássio e licopeno, um antioxidante com 

benefícios para a saúde. No Brasil, a cultura do tomate é cultivada em várias regiões, 

sendo especialmente importante nas áreas do semiárido nordestino, onde são utilizados 

sistemas de irrigação para garantir a produção durante o ano todo (SANTOS et al., 2020). 

Apesar de sua importância, a produção de tomate enfrenta diversos desafios, 

principalmente em relação ao clima e à necessidade de insumos. A planta é altamente 

sensível a condições climáticas extremas, como temperaturas muito altas ou baixas, que 

afetam o desenvolvimento e a qualidade do fruto. Além disso, a necessidade de uma 

gestão eficiente de água é crucial, especialmente em regiões onde a irrigação é necessária 

devido à escassez de chuvas. O uso de fertilizantes e defensivos agrícolas também é 

elevado, o que pode gerar preocupações ambientais, além de impactos econômicos devido 

ao custo desses insumos. A intensificação da produção e a busca por variedades com 

maior resistência a condições adversas e maior eficiência no uso de água são áreas de 

grande interesse na pesquisa agrícola (COSTA et al., 2018). 

As doenças são um dos principais problemas enfrentados na produção de tomate, 

comprometendo tanto a quantidade quanto a qualidade dos frutos. Dentre as doenças mais 

comuns, destaca-se a Phytophthora infestans, causadora da requeima, que pode levar a 

perdas significativas em ambientes com alta umidade. Outra doença relevante é a 

fusariose, provocada por Fusarium oxysporum, que afeta o sistema radicular e pode 

resultar na morte da planta. O controle dessas doenças é complexo e envolve uma 

combinação de práticas culturais, controle químico e biológico. O uso excessivo de 

pesticidas, no entanto, tem gerado resistência por parte dos patógenos e preocupações 

ambientais. Por isso, o manejo integrado de doenças, que inclui o uso de variedades 

resistentes e biocontrole, é essencial para garantir a sustentabilidade da produção (SILVA 

et al., 2017). 

Tendo em vista que para minimizar os danos causados por doenças em uma 

cultura é necessário conhecermos os métodos de controle. Objetivou-se com este trabalho 

revisar por literatura as principais doenças e manejo na cultura do tomate.  

 

2. PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DA CULTURA DO TOMATE 

 

A cultura do tomate (S. lycopersicum) é de grande importância econômica e 

nutricional, sendo amplamente cultivada em diversas regiões do mundo. Essa planta 

herbácea, de porte arbustivo, apresenta características específicas que influenciam seu 

cultivo e produção. Segundo Silva et al. (2020), os tomateiros são plantas anuais, de ciclo 

curto, e o desenvolvimento passa por fases como germinação, crescimento vegetativo, 

floração, frutificação e maturação. 

Em relação às condições climáticas, o tomateiro prefere climas temperados, com 

temperaturas ideais entre 21°C e 28°C durante o dia e entre 15°C e 20°C à noite. A 

exposição à luz solar é essencial para o desenvolvimento adequado da planta, sendo 

recomendada uma boa luminosidade para o cultivo. Além disso, o solo ideal para o cultivo 

do tomate deve ser rico em matéria orgânica, bem drenado e apresentar pH entre 6,0 e 

7,0. Como afirmam Santos et al. (2019), a escolha das condições climáticas adequadas é 

essencial para o crescimento saudável e a qualidade do fruto do tomateiro. 

O manejo adequado da irrigação é crucial para o sucesso da cultura do tomate. A 

irrigação deve ser realizada de forma eficiente, evitando tanto o encharcamento quanto a 

deficiência hídrica, que podem comprometer o desenvolvimento da planta e a qualidade 

dos frutos. Segundo Lima & Oliveira (2021), o controle da irrigação no cultivo do tomate 

é um dos fatores mais importantes para a obtenção de frutos de alta qualidade e 

produtividade. 
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O ciclo da cultura do tomate é dividido em cinco etapas principais: semeadura, 

crescimento vegetativo, florescimento, frutificação e desenvolvimento, e 

amadurecimento. Cada uma dessas fases possui características específicas que 

influenciam o desenvolvimento da planta e a qualidade dos frutos. Na fase de frutificação, 

o clima tem um impacto significativo no andamento da fase, sendo recomendado que a 

temperatura fique em torno dos 21°C para o desenvolvimento adequado. De acordo com 

Rocha et al. (2020), as condições climáticas, especialmente a temperatura, influenciam 

diretamente a qualidade e o tempo de desenvolvimento dos frutos do tomateiro. 

 

3. DESAFIOS NA CULTURA DO TOMATE 

 

A produção de tomate enfrenta diversos desafios que impactam sua produtividade 

e qualidade. Entre os principais obstáculos estão as condições climáticas adversas, como 

temperaturas extremas e variações de umidade, que afetam o desenvolvimento das plantas 

e a formação dos frutos. Além disso, a escassez de mão de obra qualificada e o alto custo 

de insumos agrícolas, como fertilizantes e defensivos, representam desafios significativos 

para os produtores. Esses fatores podem comprometer a eficiência da produção e a 

competitividade no mercado. Como destacado por Silva et al. (2021), a variabilidade 

climática e os custos elevados são desafios constantes para a produção de tomate no 

Brasil. 

Outro desafio relevante é a deficiência de nutrientes essenciais para o crescimento 

saudável do tomateiro. A falta de elementos como boro e cálcio pode predispor as plantas 

a doenças e reduzir a produtividade. É fundamental que os produtores realizem análises 

de solo e adotem práticas de fertilização adequadas para suprir as necessidades 

nutricionais das plantas, garantindo um desenvolvimento vigoroso e frutos de qualidade. 

Como afirmam Oliveira et al. (2019), a fertilização inadequada pode afetar o 

desenvolvimento do tomateiro e a resistência a doenças. 

Além disso, o manejo inadequado da irrigação pode levar a problemas como o 

encharcamento do solo ou a deficiência hídrica, ambos prejudiciais ao tomateiro. A 

irrigação deve ser realizada de forma eficiente, evitando tanto o encharcamento quanto a 

deficiência hídrica, que podem comprometer o desenvolvimento da planta e a qualidade 

dos frutos. É essencial que os produtores adotem sistemas de irrigação adequados às 

condições locais e às necessidades da cultura, promovendo um uso sustentável da água. 

De acordo com Santos et al. (2020), um manejo eficiente da irrigação é um dos principais 

fatores para a produtividade e a saúde das plantas de tomate. 

Por fim, as doenças representam um desafio significativo para a cultura do tomate. 

Doenças como a requeima, septoriose e mofo-branco, causadas por diferentes fungos, 

podem comprometer a saúde das plantas e reduzir a produtividade. É essencial que os 

produtores adotem práticas de manejo integrado de doenças, incluindo o uso de 

variedades resistentes, rotação de culturas, controle biológico e aplicação criteriosa de 

fungicidas, para minimizar os impactos dessas doenças na produção. Como enfatiza Lima 

et al. (2021), o controle eficiente de doenças é fundamental para garantir a qualidade e a 

produtividade do tomateiro. 

 

4. PRINCIPAIS DOENÇAS NA CULTURA DO TOMATE 

A cultura do tomate é frequentemente afetada por diversas doenças que 

comprometem tanto a qualidade quanto o rendimento da produção. Uma das mais 

devastadoras é a Alternariose, causada pelo fungo (Alternaria solani). Esta doença 

manifesta-se principalmente por meio de manchas foliares escuras e pode levar à 

desfolhação precoce, resultando em uma redução significativa na fotossíntese e, 
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consequentemente, na produtividade. Segundo um estudo de Costa et al. (2019), o 

controle da alternariose tem sido desafiador devido à resistência crescente dos fungos aos 

fungicidas utilizados, sendo recomendado o uso de práticas integradas de manejo, como 

a rotação de culturas e o uso de cultivares resistentes. 

Outra doença significativa no cultivo do tomate é a Murcha-de-Rizoma, causada 

pelo fungo Fusarium oxysporum f. sp. lycopersici. Essa patologia ataca as raízes do 

tomateiro, comprometendo o transporte de água e nutrientes e levando ao murchamento 

das plantas. De acordo com Lima et al. (2020), o uso de cultivares resistentes e o manejo 

adequado do solo, incluindo a drenagem eficaz, são essenciais para o controle da doença. 

Além disso, a solarização do solo tem sido apontada como uma técnica eficaz para reduzir 

a inoculação inicial do fungo, principalmente em regiões com climas quentes e úmidos. 

A Mancha-bacteriana, causada pela bactéria Xanthomonas vesicatoria, também 

representa um grande desafio para a produção de tomate. Essa doença se caracteriza pela 

formação de lesões necróticas nas folhas e frutos, comprometendo a qualidade da fruta e 

a capacidade de fotossíntese da planta. Um estudo realizado por Souza et al. (2021) 

destacou que o controle da mancha-bacteriana depende do uso de cultivares resistentes e 

da aplicação de produtos bactericidas. Além disso, práticas como a irrigação por 

gotejamento e o espaçamento adequado entre as plantas são recomendadas para reduzir a 

umidade excessiva, que favorece a disseminação da bactéria. 

Por fim, a Requeima, causada por fungos do gênero Phytophthora, é outra doença 

que afeta severamente o tomateiro. Ela é favorecida por condições de alta umidade e 

temperaturas amenas, resultando no apodrecimento das raízes e no declínio das plantas. 

De acordo com Almeida et al. (2018), o controle da requeima envolve a utilização de 

fungicidas específicos, além de práticas culturais como a drenagem do solo e a escolha 

de variedades resistentes. A doença pode se espalhar rapidamente em condições ideais 

para o seu desenvolvimento, o que exige monitoramento constante e medidas preventivas 

para evitar grandes perdas de produção. 

 

5. PRINCIPAIS MÉTODOS DE CONTROLE 

 

A cultura do tomate (S. lycopersicum) é suscetível a diversas doenças fúngicas, 

bacterianas e virais que afetam a produtividade e a qualidade do fruto. Dentre os 

principais patógenos que atacam a planta, destacam-se o F. oxysporum, causador da 

fusariose, e o Phytophthora infestans, responsável pela requeima. O controle dessas 

doenças é desafiador, exigindo o uso de métodos integrados que envolvem práticas 

culturais, controle químico e biológico. Segundo estudos, a rotação de culturas e o uso de 

variedades resistentes são estratégias eficazes para prevenir infecções iniciais (RAHIMI 

et al., 2020). 

O controle químico, embora amplamente utilizado, deve ser manejado com 

cautela, para evitar resistência dos patógenos e impactos ambientais negativos. 

Fungicidas, como os à base de cobre e enxofre, têm sido recomendados para o controle 

de doenças fúngicas, enquanto bactericidas podem ser utilizados em infecções bacterianas 

(SILVA et al., 2018). A aplicação de fungicidas deve ser feita de maneira preventiva, com 

intervalos adequados entre as aplicações, para garantir a efetividade do controle. 

Entretanto, o uso excessivo de produtos químicos pode levar ao acúmulo de resíduos nas 

plantas e ao desenvolvimento de resistência em patógenos. 

No controle biológico, o uso de microrganismos antagonistas, como Trichoderma 

spp. e Bacillus subtilis, tem mostrado bons resultados na supressão de diversos patógenos 

do tomate. Esses microrganismos competem com os patógenos por nutrientes e espaço, 

além de produzirem substâncias que inibem o crescimento de fungos e bactérias nocivas. 
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Estudos demonstram que o uso de biofungicidas, associados a práticas culturais 

adequadas, pode reduzir significativamente a necessidade de fungicidas químicos, 

promovendo uma agricultura mais sustentável (MARTINS et al., 2019). 

Além disso, práticas culturais como o manejo adequado da irrigação, o uso de 

espaçamento adequado entre as plantas e a eliminação de restos de plantas infectadas são 

fundamentais para reduzir a pressão de doenças na lavoura. A irrigação por gotejamento, 

por exemplo, evita o alagamento das plantas, o que diminui a propagação de doenças 

fúngicas como a requeima. O manejo integrado de doenças, que combina métodos 

químicos, biológicos e culturais, tem se mostrado a abordagem mais eficaz e sustentável 

para o controle de doenças na cultura do tomate, minimizando danos e aumentando a 

produtividade de forma ambientalmente responsável (PEREIRA et al., 2021). 

 

6. CONCLUSÕES 

A cultura do tomate, devido à sua ampla aceitação no mercado global e seu papel 

essencial na alimentação humana, continua a ser uma das mais importantes para a 

agricultura mundial. No entanto, os desafios que ela enfrenta, especialmente com relação 

às doenças, exigem uma abordagem cada vez mais integrada e sustentável para garantir a 

produtividade e qualidade dos frutos. A combinação de métodos de controle, que 

envolvem desde o uso de variedades resistentes até práticas de manejo integrado, é 

fundamental para reduzir as perdas causadas por doenças como a fusariose e a requeima. 

A aplicação de técnicas como a rotação de culturas, o uso de biofungicidas e o 

monitoramento constante das condições ambientais podem ser essenciais para mitigar o 

impacto dos patógenos; 

A evolução das práticas de manejo, associada à pesquisa constante sobre novos 

fungicidas biológicos e à busca por variedades geneticamente modificadas ou 

naturalmente mais resistentes, promete ampliar a capacidade de controle das doenças que 

afligem a cultura do tomate. Contudo, é imprescindível que os agricultores se adaptem às 

novas tecnologias e adotem abordagens mais equilibradas, visando reduzir o uso de 

pesticidas e minimizar impactos ambientais. Diante disso, o futuro da produção de tomate 

depende, cada vez mais, da implementação de estratégias sustentáveis e inovadoras que 

garantam a segurança alimentar, a rentabilidade dos produtores e a preservação dos 

ecossistemas; 

O desenvolvimento contínuo de métodos de controle mais eficazes e menos 

agressivos ao ambiente será crucial para garantir que a produção de tomate permaneça 

competitiva e sustentável a longo prazo. 
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RESUMO 

A cultura da soja desempenha um papel crucial na economia global, especialmente em 

países como o Brasil, que é um dos maiores produtores e exportadores desta cultura 

agrícola. O melhoramento genético da soja tem se mostrado uma ferramenta fundamental 

para aumentar a produtividade e a resistência da cultura a fatores ambientais adversos, 

como pragas, doenças e variações climáticas. Assim, objetivou-se com esse estudo revisar 

por literatura a importância e do melhoramento genético na cultura da soja. O 

melhoramento genético da soja desempenha um papel fundamental na sustentabilidade e 

competitividade da cultura, garantindo o aumento da produtividade, a resistência a pragas 

e doenças, e a adaptação às mudanças climáticas. A seleção de cultivares mais eficientes 

possibilita o uso racional de insumos, reduzindo impactos ambientais e promovendo 

maior segurança alimentar. Além disso, a diversificação da base genética contribui para 

a estabilidade da produção, minimizando riscos associados à dependência de poucas 

variedades. Dessa forma, os avanços no melhoramento genético continuarão sendo 

essenciais para atender à crescente demanda global pela soja, impulsionando o 

desenvolvimento agrícola e econômico do Brasil. 

 

PALAVRAS-CHAVE: uso, aspectos econômicos, perspectiva futura. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Espécie agrícola pertencente à família Fabaceae, a soja [Glycine max (L.) Merrill] 

é uma cultura de destaque no cenário mundial de grãos, sendo considerada atualmente 

uma commodity no Brasil, representando um dos principais produtos da pauta de nossas 

exportações (ROCHA et al., 2018). Os autores relatam ainda que o grande potencial de 

mercado externo da soja e sua excelente adaptação às diferentes condições 

edafoclimáticas do Brasil impulsionaram o seu cultivo em todas as regiões do país.  

Diversos fatores fazem com que a soja alcance tamanha importância no cenário agrícola 

brasileiro, uma vez que, além de manter milhares de empregos diretos e indiretos, seu 

cultivo tem impulsionado outros setores da economia. 

A cultura da soja desempenha um papel crucial na economia global, especialmente 

em países como o Brasil, que é um dos maiores produtores e exportadores desta cultura 

agrícola. Segundo um estudo de Ferreira et al. (2020), a soja é essencial para a segurança 

alimentar mundial devido ao seu alto valor nutricional e à sua capacidade de adaptação a 

diferentes condições climáticas e de solo. Além disso, a soja é uma importante fonte de 

proteína e óleo vegetal, sendo utilizada tanto na alimentação humana quanto animal. A 

crescente demanda por soja impulsiona a inovação tecnológica nas práticas agrícolas, 

com destaque para o desenvolvimento de sementes geneticamente modificadas que 

oferecem maior resistência a pragas e condições adversas, como a seca, o que torna a 

cultura ainda mais resiliente e rentável. 

mailto:fgsilva0711@gmail.com
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As características agronômicas da soja também são determinantes para sua 

importância econômica e ambiental. A soja é uma planta fixadora de nitrogênio, o que 

contribui para a melhoria da qualidade do solo e para a redução do uso de fertilizantes 

sintéticos, promovendo práticas agrícolas mais sustentáveis. De acordo com Costa et al. 

(2021), o manejo adequado da soja, como a rotação de culturas e o uso de tecnologias de 

precisão, pode reduzir significativamente os impactos ambientais, como o desmatamento 

e a degradação do solo. A soja também é um componente fundamental no sistema 

produtivo de bioenergia, sendo utilizada na produção de biodiesel, o que amplia seu papel 

na matriz energética renovável global. Assim, além de sua relevância econômica, a soja 

também está em ascensão como uma cultura estratégica para o futuro sustentável da 

agricultura. 

O melhoramento genético da soja tem se mostrado uma ferramenta fundamental 

para aumentar a produtividade e a resistência da cultura a fatores ambientais adversos, 

como pragas, doenças e variações climáticas. Segundo um estudo de Silva et al. (2022), 

as técnicas de melhoramento genético, incluindo a engenharia genética e a seleção de 

variedades mais adaptadas às diferentes regiões de cultivo, são essenciais para garantir o 

sucesso da soja em um cenário de crescente demanda global. O uso de sementes 

transgênicas, por exemplo, tem permitido um maior controle sobre o uso de herbicidas e 

o aumento da resistência a pragas como a lagarta-da-soja, além de possibilitar o 

desenvolvimento de variedades mais tolerantes a estresses ambientais como a seca. Além 

disso, o melhoramento genético da soja contribui diretamente para o aumento da 

produtividade por hectare, ajudando a atender à crescente demanda mundial sem expandir 

as áreas cultivadas, o que também colabora com práticas mais sustentáveis de uso do solo. 

Assim, objetivou-se com esse estudo revisar por literatura a importância e do 

melhoramento genético na cultura da soja.  

 

2. PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DA SOJA 

A soja (G. max) é uma leguminosa de grande importância econômica e nutricional, 

amplamente cultivada em diversas regiões do mundo. Uma característica notável é sua 

capacidade de fixação biológica de nitrogênio, realizada em simbiose com bactérias do 

gênero Bradyrhizobium, o que reduz a necessidade de fertilizantes nitrogenados e 

contribui para a sustentabilidade agrícola (BULEGON et al., 2016). 

O ciclo de cultivo da soja varia entre 90 e 120 dias, dependendo da variedade e 

das condições climáticas. A planta apresenta um sistema radicular profundo, que facilita 

a absorção de nutrientes e água, além de auxiliar na estruturação do solo. As folhas 

trifolioladas e as flores pequenas, geralmente de cor branca ou lilás, são características 

distintivas da espécie (LIMA et al., 2000). 

A adaptabilidade da soja a diferentes condições edafoclimáticas permitiu sua 

expansão para novas fronteiras agrícolas, como o Cerrado brasileiro. No início da década 

de 1970, menos de 2% da produção nacional de soja era colhida na região Centro-Oeste. 

Com a expansão da fronteira agrícola, essa região tornou-se uma das principais produtoras 

do país (SARTORI et al., 2015). 

Além de sua importância econômica, a soja destaca-se pelo elevado teor de 

proteínas e óleos em seus grãos, sendo amplamente utilizada na alimentação humana e 

animal, bem como na produção de biocombustíveis. No entanto, o cultivo intensivo da 

soja requer manejo adequado para evitar problemas como a degradação do solo e a 

resistência de plantas daninhas, sendo essencial a adoção de práticas agrícolas 

sustentáveis. 
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3. ASPECTOS ECONÔMICOS 

A soja desempenha um papel fundamental na economia brasileira, consolidando-

se como uma das principais commodities agrícolas do país. A partir da década de 1970, 

o cultivo da soja expandiu-se significativamente, especialmente nas regiões Centro-Oeste 

e Norte, impulsionado pela demanda global e pelo desenvolvimento de novas tecnologias 

agrícolas. Atualmente, o Brasil é um dos maiores produtores e exportadores mundiais de 

soja, contribuindo de forma expressiva para a balança comercial nacional (ANDRADE 

NETO & RAIHER, 2024). 

Estudos indicam que o cultivo da soja tem impactos variados no desenvolvimento 

socioeconômico das regiões produtoras. Por exemplo, pesquisa de Andrade Neto & 

Raiher (2024) avaliou o efeito do cultivo da soja sobre o nível de desenvolvimento 

socioeconômico e o crescimento econômico das Áreas Mínimas Comparáveis (AMCs) 

brasileiras entre 1991 e 2010. Os resultados sugerem que a produção de soja não impactou 

o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) global, apresentando efeito 

positivo apenas no IDHM-conhecimento. No caso da dimensão longevidade, identificou-

se um impacto negativo, possivelmente em decorrência do uso intensivo de agrotóxicos, 

que afeta a saúde dos trabalhadores rurais e moradores de localidades próximas. No caso 

do crescimento econômico, o efeito foi positivo, inferindo que "ser uma AMC produtora 

de soja" tende, na média, a intensificar o PIB per capita (EMBRAPA, 2024). 

Apesar de sua importância econômica, o cultivo da soja no Brasil enfrenta 

desafios relacionados à sustentabilidade e à responsabilidade social. Questões como 

desmatamento, uso de agrotóxicos e conflitos fundiários, especialmente em terras 

indígenas, têm sido objeto de debate. Reuters (2024) destacou que cooperativas agrícolas 

no Brasil estão comprando soja cultivada ilegalmente em reservas indígenas, 

contribuindo para a expansão agrícola em áreas protegidas e gerando conflitos dentro 

dessas comunidades. 

 

4. A IMPORTÂNCIA DO MELHORAMENTO GENÉTICO NA CULTURA DA 

SOJA 

O melhoramento genético tem desempenhado um papel crucial no avanço da 

cultura da soja, visando principalmente o aumento da produtividade e a adaptação a 

diferentes condições ambientais. A seleção de genótipos com elevado potencial de 

rendimento e capacidade de adaptação é o principal objetivo dos programas de 

melhoramento, permitindo o desenvolvimento de cultivares mais eficientes e resilientes 

(FARIA et al., 2007). 

Ao longo das últimas décadas, os programas de melhoramento genético da soja 

no Brasil têm alcançado ganhos significativos. Estudos indicam que, nos últimos 40 anos, 

houve um incremento médio de 19 kg/ha/ano na produtividade, correspondendo a um 

aumento anual de 1,1%. Esses avanços são resultado da seleção contínua de 

características desejáveis e da ampliação da base genética utilizada nos cruzamentos 

(PROCÓPIO et al.,2004). 

Além do aumento da produtividade, o melhoramento genético tem sido 

fundamental na diversificação da base genética da soja. A introdução de novos genótipos 

e a recombinação de materiais genéticos distintos ampliam a variabilidade genética 

disponível, permitindo a seleção de cultivares com características superiores e maior 

adaptabilidade a diferentes ambientes de cultivo (PRIOLLI et al., 2010). 

A contínua avaliação do progresso genético é essencial para orientar os programas 

de melhoramento, permitindo a identificação de áreas que necessitam de aprimoramento 

e a correção de possíveis desvios nas metas estabelecidas. Métodos que quantificam o 
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avanço genético possibilitam a predição dos ganhos obtidos por seleção, tornando o 

processo de melhoramento mais eficiente e direcionado. 

 

5. DESAFIOS ENFRETADOS ATUALMENTE  

A cultura da soja enfrenta atualmente diversos desafios que afetam sua 

sustentabilidade e produtividade. Um dos principais obstáculos é o manejo nutricional 

adequado para alcançar altos rendimentos. A manutenção de teores ideais de nutrientes 

no solo, como potássio, boro, cobre e manganês, é essencial para o desenvolvimento 

saudável das plantas. Por exemplo, para uma produtividade acima de 5.000 kg/ha, 

recomenda-se a aplicação de 150 a 200 kg de K₂O/ha, além de adubação de manutenção 

de 80 kg de K₂O/ha/ano. A deficiência ou desequilíbrio desses nutrientes pode 

comprometer o potencial produtivo da cultura (LISZBINSKI et al., 2021). 

Outro desafio significativo é a pressão por práticas agrícolas sustentáveis que 

minimizem os impactos ambientais e sociais. A expansão da soja tem sido associada ao 

desmatamento e à degradação de ecossistemas, especialmente no Cerrado e na Amazônia. 

Além disso, há preocupações relacionadas ao uso intensivo de agrotóxicos e à competição 

por terras com outras atividades agrícolas e comunidades locais. Essas questões exigem 

a implementação de políticas e práticas que conciliem a produção agrícola com a 

conservação ambiental e o desenvolvimento social (REVISTA CULTIVAR, 2024). 

A variabilidade climática também representa um desafio para a cultura da soja. 

Eventos climáticos extremos, como secas prolongadas ou chuvas excessivas, podem 

afetar negativamente o desenvolvimento das plantas e reduzir a produtividade. Por 

exemplo, durante a safra 2019/2020, o estado do Rio Grande do Sul registrou uma 

redução de 45,8% na produção de soja em relação à safra anterior devido a uma severa 

seca. Essas adversidades climáticas ressaltam a importância de desenvolver cultivares 

mais resilientes e de adotar práticas de manejo que mitiguem os efeitos das mudanças 

climáticas (REVISTA CULTIVAR, 2024). 

 

6. PERSPECTIVAS FUTURAS  

A cultura da soja no Brasil apresenta perspectivas promissoras, impulsionadas 

pela crescente demanda global por alimentos, rações e biocombustíveis. Estudos indicam 

que, para atender às demandas futuras, a produção de soja no país precisará crescer 2,6% 

ao ano, o que poderá exigir uma expansão significativa da área cultivada, considerando-

se os atuais níveis de produtividade (DAUBERMANN et al., 2016). 

No entanto, essa expansão deve ser conduzida de forma sustentável, evitando a 

conversão de áreas de florestas e pastagens que possam comprometer a produtividade 

agrícola e o equilíbrio ambiental. Pesquisas sugerem que a conversão inadequada dessas 

áreas pode reduzir a produtividade em até 50%, além de contribuir para emissões de gases 

de efeito estufa (SILVA et al., 2019). 

A competitividade das exportações brasileiras de soja também é um fator 

relevante para o futuro da cultura. Análises comparativas entre Brasil, Estados Unidos e 

Argentina no período de 2002 a 2017 indicam que o Brasil tem se destacado no mercado 

internacional, consolidando-se como um dos principais exportadores de soja em grão 

(RESENDE et al., 2019). 

Além disso, a diversificação do uso da soja no mercado interno pode representar 

uma oportunidade de crescimento. Atualmente, apesar de ser o maior produtor mundial, 

o consumo de soja na dieta brasileira é limitado, sendo percebida como um alimento de 

nicho e de alto custo. A ampliação do consumo interno poderia agregar valor à cadeia 

produtiva e reduzir a dependência das exportações (REUTERS, 2024). 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O melhoramento genético da soja desempenha um papel fundamental na 

sustentabilidade e competitividade da cultura, garantindo o aumento da produtividade, a 

resistência a pragas e doenças, e a adaptação às mudanças climáticas. A seleção de 

cultivares mais eficientes possibilita o uso racional de insumos, reduzindo impactos 

ambientais e promovendo maior segurança alimentar. Além disso, a diversificação da 

base genética contribui para a estabilidade da produção, minimizando riscos associados à 

dependência de poucas variedades. Dessa forma, os avanços no melhoramento genético 

continuarão sendo essenciais para atender à crescente demanda global pela soja, 

impulsionando o desenvolvimento agrícola e econômico do Brasil. 
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RESUMO 

A segurança agrícola é um tema de grande importância, considerando os riscos associados 

à atividade no campo, que é uma das mais perigosas do mundo. Além disso, o avanço da 

tecnologia tem se mostrado um grande aliado na melhoria das condições de segurança no 

campo. Tendo em vista que para minimizar os danos causados por uso incorreto de 

equipamentos agrícola, é necessário compreender o uso e a importância de EPIs. 

Objetivou-se com este trabalho revisar por literatura a importância do uso de EPIs em 

produções agrícolas. O uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) em cultivos 

agrícolas apresenta diversos desafios que envolvem tanto a eficácia na proteção dos 

trabalhadores quanto as limitações associadas ao uso desses materiais no campo. Um dos 

principais obstáculos é o desconforto gerado pelo uso contínuo de EPIs em ambientes 

quentes e insalubres, típicos das atividades rurais. Com isso, o futuro do uso de EPIs nos 

cultivos agrícolas parece promissor, especialmente com os avanços tecnológicos, a 

personalização e à crescente ênfase na sustentabilidade. Contudo, é crucial que esses 

avanços sejam acompanhados de políticas públicas eficazes e de programas educativos 

que garantam a conscientização e a capacitação dos trabalhadores. 

 

PALAVRAS-CHAVE: segurança, práticas, mitigação. 

1. INTRODUÇÃO 

A segurança agrícola é um tema de grande importância, considerando os riscos 

associados à atividade no campo, que é uma das mais perigosas do mundo. Segundo uma 

pesquisa de Sutherland et al. (2021), cerca de 2 milhões de trabalhadores agrícolas estão 

envolvidos em acidentes anuais, muitos deles graves, devido à exposição a maquinários 

pesados, produtos químicos e condições climáticas extremas. O estudo ressalta a 

necessidade de estratégias mais eficazes de mitigação de riscos, que envolvem desde o 

uso de equipamentos de proteção individual (EPIs) até a modernização de máquinas para 

reduzir a exposição dos trabalhadores aos perigos. 

Além disso, o avanço da tecnologia tem se mostrado um grande aliado na melhoria 

das condições de segurança no campo. De acordo com um estudo de Oliveira et al. (2020), 

o uso de drones para monitoramento de lavouras e o emprego de sensores inteligentes em 

equipamentos agrícolas têm auxiliado na prevenção de acidentes. Esses dispositivos 

permitem a detecção precoce de falhas nos sistemas de irrigação ou até em maquinários 

pesados, evitando, assim, que acidentes de trabalho ocorram. A automação, ao reduzir a 

necessidade de intervenção humana em algumas tarefas de alto risco, tem sido um marco 

na evolução da segurança agrícola (Oliveira et al., 2020). 

Além da tecnologia, a educação e treinamento contínuo dos trabalhadores rurais 

são pontos-chave para a redução dos acidentes. Segundo Carvalho & Silva (2019), 

programas de formação e conscientização têm sido eficazes na mudança de 
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comportamento dos trabalhadores, fazendo com que adotem práticas mais seguras no dia 

a dia. Esses programas incluem instruções sobre o uso adequado de EPIs, a importância 

da sinalização de segurança no ambiente de trabalho e o treinamento para o manejo seguro 

de produtos químicos. De acordo com os autores, a implementação de programas 

educativos deve ser contínua, já que o aprendizado prático é crucial para a adoção de uma 

cultura de segurança no campo. 

Por fim, políticas públicas eficazes são fundamentais para garantir a segurança no 

ambiente agrícola. Em uma análise de políticas de segurança no Brasil, Ferreira et al. 

(2022) destacam que as taxas de acidentes diminuem significativamente quando as 

regulamentações de segurança no trabalho agrícola são rigorosamente fiscalizadas. O 

estudo sugere que a ampliação de fiscalizações, bem como a criação de incentivos para 

que as propriedades agrícolas adotem práticas seguras, pode transformar a segurança no 

setor, reduzindo de forma considerável os acidentes e as doenças ocupacionais (Ferreira 

et al., 2022). 

Tendo em vista que para minimizar os danos causados por uso incorreto de 

equipamentos agrícola, é necessário compreender o uso e a importância de EPIs. 

Objetivou-se com este trabalho revisar por literatura a importância do uso de EPIs em 

produções agrícolas.  

 

2. SEGURANÇA AGRÍCOLA 

A segurança agrícola é um aspecto vital para a proteção dos trabalhadores rurais 

e para a promoção de um ambiente de trabalho seguro nas propriedades agrícolas. 

Segundo um estudo realizado por Faria et al. (2018), os acidentes no campo, que incluem 

quedas, ferimentos causados por máquinas e intoxicações por agrotóxicos, são muito mais 

frequentes do que em outros setores, com taxas alarmantes de lesões e fatalidades. O 

artigo destaca que a segurança agrícola vai além do uso de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) e envolve a implementação de práticas organizacionais que promovem 

o bem-estar dos trabalhadores. O uso correto de EPIs, juntamente com treinamento 

adequado, pode reduzir significativamente os riscos ocupacionais e aumentar a 

produtividade nas atividades rurais (Faria et al., 2018). 

A importância da segurança no setor agrícola não pode ser subestimada, uma vez 

que é um fator diretamente ligado à sustentabilidade das operações agrícolas. De acordo 

com Costa e Silva (2019), a gestão eficiente de riscos no setor agrícola contribui não 

apenas para a proteção dos trabalhadores, mas também para a qualidade e segurança dos 

produtos. O estudo aponta que, ao garantir ambientes de trabalho mais seguros, há uma 

redução nos custos com compensações por acidentes e doenças ocupacionais, além de um 

aumento na eficiência da produção agrícola. Assim, a implementação de medidas de 

segurança pode representar uma vantagem competitiva para as empresas do setor, 

refletindo na melhora da qualidade dos produtos e no desempenho financeiro (Costa & 

Silva, 2019). 

Historicamente, a segurança agrícola começou a ser discutida mais intensamente 

após a mecanização crescente das fazendas e o uso intensivo de agrotóxicos. Um artigo 

de Ribeiro et al. (2020) destaca que, desde o início do século XX, com o advento das 

máquinas agrícolas, as taxas de acidentes começaram a crescer, levando a uma maior 

conscientização sobre os riscos envolvidos. Foi na década de 1970, com a disseminação 

de políticas de saúde e segurança ocupacional em diversos países, que começaram a surgir 

regulamentações mais formais para prevenir acidentes nas áreas rurais. Esse movimento 

foi fortalecido por organizações internacionais, como a Organização Internacional do 

Trabalho (OIT), que passou a colaborar na formulação de políticas de segurança agrícola 

(Ribeiro et al., 2020). 
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Nos tempos atuais, as inovações tecnológicas desempenham um papel crucial na 

melhoria da segurança no setor agrícola. Segundo a pesquisa de Oliveira et al. (2021), 

tecnologias como sensores de segurança em tratores e drones para monitoramento de 

áreas de risco podem reduzir substancialmente os acidentes. Além disso, a automação no 

campo tem o potencial de minimizar a exposição dos trabalhadores a atividades perigosas, 

como o manuseio de produtos químicos. Contudo, a introdução dessas tecnologias 

também exige a adaptação dos trabalhadores, que precisam de treinamento especializado 

para lidar com novas ferramentas e garantir sua segurança ao operá-las (Oliveira et al., 

2021). 

 

3. USO E IMPORTÂNCIA DO USO DE EPEIS 

O uso de EPEIs (Equipamentos de Proteção Individual) e os cultivos agrícolas 

estão intimamente relacionados quando se trata de garantir a saúde e segurança dos 

trabalhadores no campo. Diversos estudos indicam que o uso de EPI é crucial para 

minimizar os riscos ocupacionais, como exposição a agrotóxicos e outros agentes nocivos 

presentes no ambiente de trabalho agrícola.  

Segundo Almeida et al. (2020), os trabalhadores rurais frequentemente estão 

expostos a condições adversas, e o uso adequado de EPI pode reduzir significativamente 

o risco de doenças ocupacionais, promovendo um ambiente de trabalho mais seguro. 

Além disso, a implementação de cultivos agrícolas sustentáveis pode contribuir para a 

melhoria da qualidade de vida desses trabalhadores, ao mesmo tempo em que preserva o 

meio ambiente. De acordo com Souza & Costa (2018), práticas agrícolas sustentáveis, 

como o cultivo integrado, reduzem a dependência de produtos químicos e favorecem a 

saúde dos trabalhadores ao minimizar a exposição a substâncias tóxicas. 

Além dos benefícios diretos para a saúde dos trabalhadores, o uso de EPI também 

pode impactar a produtividade agrícola. O trabalho mais seguro e com menos riscos de 

contaminação pode levar a uma maior eficiência nas tarefas diárias, resultando em uma 

produção agrícola mais estável e rentável. De acordo com Silva et al. (2019), investir em 

segurança no trabalho agrícola, por meio do fornecimento e treinamento adequado sobre 

o uso de EPIs, reflete positivamente na produtividade das colheitas e na longevidade da 

força de trabalho rural. Nesse contexto, a combinação de práticas agrícolas sustentáveis 

com a utilização responsável de EPI torna-se uma estratégia eficaz para promover tanto 

a segurança do trabalhador quanto a eficiência produtiva. 

 

4. DESAFIOS 

O uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) em cultivos agrícolas 

apresenta diversos desafios que envolvem tanto a eficácia na proteção dos trabalhadores 

quanto as limitações associadas ao uso desses materiais no campo. Um dos principais 

obstáculos é o desconforto gerado pelo uso contínuo de EPIs em ambientes quentes e 

insalubres, típicos das atividades rurais. Segundo Rodrigues (2020), os EPIs são 

essenciais para garantir a segurança dos trabalhadores no campo, mas muitos deles, 

devido à sua estrutura e peso, podem ser um fardo, reduzindo a eficácia das tarefas e até 

comprometendo a saúde dos usuários. Esse desconforto pode levar à resistência no uso 

adequado dos equipamentos, gerando riscos tanto para os trabalhadores quanto para o 

processo produtivo. 

Além disso, a falta de treinamento adequado sobre o uso correto dos EPIs é outro 

desafio significativo. A simples distribuição de equipamentos não garante que os 

trabalhadores saibam como utilizá-los de forma eficaz. De acordo com Silva & Ferreira 

(2018), o treinamento e a conscientização sobre a importância dos EPIs são fundamentais, 

mas muitos trabalhadores não recebem orientações adequadas sobre como usá-los, o que 
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pode resultar em falhas na proteção individual." A falta de informação também pode levar 

ao uso incorreto ou à negligência, expondo os trabalhadores a riscos à saúde, como 

doenças respiratórias ou de pele, comuns em ambientes agrícolas. 

Outro aspecto desafiador é o custo envolvido na aquisição de EPIs adequados e 

na manutenção desses materiais. Os preços elevados de certos equipamentos, como 

máscaras de proteção contra pesticidas ou luvas especiais, podem representar um 

obstáculo significativo para pequenos produtores. Segundo Souza (2019), o custo elevado 

de EPIs de qualidade e a falta de incentivos para aquisição desses itens dificultam a 

implementação de práticas seguras em muitos cultivos agrícolas, especialmente nas 

pequenas propriedades. Isso pode resultar em uma adoção limitada de medidas de 

segurança, expondo os trabalhadores a riscos mais elevados de doenças relacionadas ao 

trabalho agrícola. 

Além disso, a resistência cultural em algumas regiões também é um fator que 

impede a adoção eficaz dos EPIs. Em áreas onde as práticas agrícolas tradicionais 

predominam, os trabalhadores podem ver o uso de EPIs como uma medida desnecessária 

ou até um estigma. Segundo Almeida (2021), muitos trabalhadores no campo não 

percebem a relação direta entre o uso de EPIs e a sua saúde a longo prazo, e a resistência 

a essa mudança cultural pode ser um grande obstáculo para a implementação efetiva de 

políticas de segurança no trabalho agrícola. Superar esses desafios requer um esforço 

conjunto de políticas públicas, treinamento adequado e conscientização contínua sobre a 

importância dos EPIs para garantir a saúde e segurança no campo. 

 

5. PERSPECTIVAS FUTURAS 

O futuro do uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) no cultivo 

agrícola tende a ser moldado por inovações tecnológicas que buscam aumentar a 

eficiência, conforto e acessibilidade desses equipamentos. A integração de novas 

tecnologias, como sensores inteligentes e materiais mais leves e respiráveis, pode 

transformar a experiência dos trabalhadores no campo. Segundo Costa & Almeida (2022), 

o uso de tecnologias avançadas, como sensores integrados aos EPIs que monitoram a 

saúde do trabalhador em tempo real, pode reduzir significativamente os riscos de doenças 

ocupacionais, permitindo uma intervenção precoce. Essas inovações visam não apenas 

melhorar a segurança, mas também garantir que os trabalhadores possam realizar suas 

tarefas com maior conforto e menos restrições. 

A personalização dos EPIs é outra tendência que promete avançar no futuro. Em 

vez de usar equipamentos padronizados, é possível que o mercado evolua para soluções 

mais adaptáveis ao corpo e às necessidades de cada trabalhador. Como aponta Silva et al. 

(2021), a personalização dos EPIs, levando em consideração o tipo de cultivo e as 

características físicas dos trabalhadores, pode aumentar a aceitação e a efetividade desses 

equipamentos no campo. Com a ajuda de tecnologias como a impressão 3D e análise 

ergonômica, o design dos EPIs pode ser ajustado para se adequar melhor às exigências de 

conforto e funcionalidade, diminuindo a resistência ao uso. 

A sustentabilidade também deverá desempenhar um papel fundamental na 

evolução dos EPIs agrícolas. Materiais biodegradáveis e recicláveis estão ganhando 

atenção como uma alternativa mais ecológica aos produtos tradicionais, que 

frequentemente causam impactos ambientais negativos. Segundo Pereira & Rodrigues 

(2023), a pesquisa e o desenvolvimento de materiais sustentáveis para EPIs podem 

contribuir para a redução do desperdício e da poluição gerada por esses equipamentos, 

alinhando segurança do trabalhador e responsabilidade ambiental. A demanda crescente 

por soluções mais verdes está sendo impulsionada por políticas públicas e por uma 

conscientização maior sobre os impactos ambientais da agricultura. 
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Por fim, a implementação de políticas públicas mais eficazes, combinadas com a 

conscientização contínua sobre os benefícios dos EPIs, será essencial para o sucesso das 

estratégias de proteção no futuro. A colaboração entre governos, empresas e organizações 

agrícolas será crucial para garantir que os trabalhadores tenham acesso aos equipamentos 

adequados e a formação necessária. De acordo com Lima & Costa (2020), políticas 

públicas que incentivem o uso de EPIs, com subsídios ou financiamentos específicos para 

pequenos produtores, podem ser determinantes para ampliar a segurança no trabalho 

agrícola. No futuro, espera-se que a união de tecnologia, personalização, sustentabilidade 

e políticas públicas possa melhorar substancialmente a segurança e o bem-estar dos 

trabalhadores rurais. 

 

6. CONCLUSÕES 

Com isso, o futuro do uso de EPIs nos cultivos agrícolas parece promissor, 

especialmente com os avanços tecnológicos, a personalização e a crescente ênfase na 

sustentabilidade. Contudo, é crucial que esses avanços sejam acompanhados de políticas 

públicas eficazes e de programas educativos que garantam a conscientização e a 

capacitação dos trabalhadores. A integração de tecnologias, como sensores de saúde e 

materiais sustentáveis, juntamente com um design mais adaptado às necessidades dos 

trabalhadores, pode melhorar significativamente a aceitação e a eficácia dos EPIs, 

resultando em ambientes agrícolas mais seguros e produtivos. A colaboração entre 

diferentes setores será fundamental para superar os desafios e alcançar um futuro mais 

seguro para os trabalhadores rurais. 
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RESUMO 

A Educação de Jovens e Adultos – EJA é uma modalidade de ensino para pessoas que 

não tiveram acesso à educação formal na idade apropriada, ou que interromperam os 

estudos, possam retomar e concluir. Nesta modalidade de ensino, a utilização do livro 

didático torna-se fator limitante, o professor precisa fazer ajustes constantemente na 

programação pedagógica para conseguir êxito no processo educacional. Neste sentido, a 

horta escolar pode ser utilizada como um instrumento didático auxiliando o professor. 

Portanto, objetivou-se relatar as atividades práticas desenvolvidas na horta escolar como 

instrumento impulsionador do processo de ensino-aprendizagem na EJA - Educação De 

Jovens e Adultos. O trabalho foi realizado entre os meses de agosto e outubro de 2024, 

com estudantes da Escola Municipal Lafayette Cavalcante, no município de Campina 

Grande, PB. Foi feita a implantação da horta, plantio de árvores frutíferas e de plantas 

medicinais. Foram realizadas aulas de diversas disciplinas do currículo escolar no espaço 

da horta e também houve a realização de uma oficina prática de produção de mudas de 

espécies de árvores frutíferas. As práticas pedagógicas interdisciplinares adotadas 

contribuíram de forma significativa para a aprendizagem, pois todas as ações estavam 

ligadas aos objetos do conhecimento trabalhados em sala de aula. Como a maioria dos 

alunos envolvidos no projeto já trabalharam com agricultura, o interesse pelas atividades 

práticas na horta foi nítido, isso tornou o processo de aprendizagem algo muito próximo 

da sua realidade, contribuindo para facilitar o entendimento do conhecimento que estava 

sendo ofertado e consequentemente a melhoria do aprendizado e fixação dos conteúdos. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental, ensino-aprendizagem, 

interdisciplinaridade. 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Educação de Jovens e Adultos – EJA é uma modalidade de ensino específica da 

Educação Básica, que se propõe a atender um público com faixa etária elevada em 

comparação aos indivíduos matriculados no ensino regular. Fundamenta-se nos artigos 

37 e 38 da Lei Federal n.º 9.394, de dezembro de 1996, que Estabelece as Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional – LDB e suas atualizações, nos termos da 

Resolução CEB/CNE Nº 1/2000,  Resolução nº 01/2021 de 25 de maio de 2021 e 

de acordo com as normas fixadas na presente Resolução nos aspectos relativos: ao seu 

alinhamento à Base Nacional Comum Curricular (BNCC); à Política Nacional de 

Alfabetização (PNA); ao Currículo Local, à Resolução nº 01/2012 PREEJA  e à duração 

dos ciclos considerando à idade mínima para ingresso dos estudantes nos respectivos 

ciclos. 
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A relação entre educador e educando no âmbito da EJA deve se distinguir daquele 

presente na educação infantil. Pinto (2010), ao diferenciar tais modalidades, ressalta que 

os aspectos pedagógicos presentes nelas correspondem a uma determinada faixa etária, 

não sendo coerente a uma prática pedagógica crítica aplicar a metodologia de uma em 

outra. 

É evidente que os problemas pedagógicos (a matéria a ensinar, os currículos, os 

métodos) correspondentes a cada faixa etária são distintos. Por isso a alfabetização do 

adulto é um processo pedagógico qualitativamente distinto da infantil (a não ser assim, 

cairíamos no erro da infantilização do adulto) (Pinto, 2010). 

Neste sentido, como explica Pinto (2010), o educador deve empregar um método 

que permita e estimule, dialeticamente, o desenvolvimento do educando. Este 

desenvolvimento não diz respeito apenas à apropriação da escrita, ou somente ao 

desenvolvimento de uma nova visão da realidade. Mas sim a compreensão e análise 

crítico-reflexiva de sua prática social. Ou seja, é necessário que, a partir do 

desenvolvimento dialético entre a leitura de mundo previamente construída e a leitura da 

palavra que está sendo desenvolvida, o educando passe a ter uma maior consciência 

crítica e autônoma nas decisões tomadas cotidianamente, tornando o processo de 

transformação dialética entre si e o seu meio benéfico para todos que ali estão inseridos. 

Lima et al (2020) salientam que os professores devem desenvolver materiais e 

instrumentos que atendam às necessidades dos educandos, considerando os elementos 

significativos da sua prática cotidiana. Dessa forma, a utilização do livro didático torna-

se fator limitante, uma vez que padroniza e minimiza o professor no desenvolver seu 

próprio material didático. Percebemos assim, que é de competência do professor fazer 

ajustes na programação pedagógica de sua prática. 

Neste sentido, de acordo com Cunha (2019), utilizar atividades práticas no ensino, 

como é o caso da horta escolar, tem por objetivo desenvolver uma aprendizagem onde a 

autenticidade exigida pela prática de ensinar e aprender parte de uma experiência total, 

diretiva e pedagógica em que a aprendizagem deve andar de mãos dadas com a docência 

e os saberes populares dos estudantes. (Cunha, 2019). 

Em Campina Grande, cidade do interior da Paraíba, o Plano Municipal de Educação 

publicado em junho de 2015 (Lei Municipal 6.050/2015) estabelece metas e diretrizes 

para o decênio 2015-2025 e orienta que a criação de hortas escolares como atividade 

transversal de ensino. O município atualmente atende 1.145 estudantes da modalidade 

EJA nos ciclos 1º, 2º, 3º e 4° em 23 unidades educacionais, na zona urbana e rural.  

As atividades na horta escolar e sobretudo, a partir da Educação Ambiental, 

representam um modo diferente de reinventar o fazer pedagógico, através da criação 

cotidiana de uma alternativa curricular emancipatória, cujo resultado vai ao encontro da 

ideia de uma educação para a cidadania (Pacheco, 2004). 

A horta escolar é um lugar vivo que permite o desenvolvimento de diversas 

atividades pedagógicas em educação ambiental e alimentar unindo teoria e prática. Ao 

montar uma horta na escola, professores de todas as áreas poderão trabalhar os mais 

variados temas. Assim como, os alunos são sensibilizados sobre a importância em manter 

o ambiente da escola limpo e organizado evitando a deposição de lixo e outros objetos 

pelas dependências da escola. São discutidas ações humanas conscientes de uso do meio 

ambiente, sempre incentivando os alunos a usarem esses conhecimentos e práticas nas 

suas casas e no meio onde vivem (Ribeiro et al., 2019). 

Enquanto método de ensino e aprendizagem, a horta escolar proporciona atividades 

dinâmicas, diretamente com a terra e com os alimentos, desde seu plantio, acompanhando 

todo o seu desenvolvimento, até a colheita, tornando-se uma forma de educar cidadãos 

para o ambiente, para a alimentação e para a vida (Toscan, 2016). 
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Portanto, objetivou-se relatar as atividades práticas desenvolvidas na horta escolar 

como instrumento impulsionador do processo de ensino-aprendizagem na EJA - 

Educação De Jovens e Adultos. 

 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi realizado entre os meses de agosto e outubro de 2024, com estudantes 

da Educação de Jovens e adultos, na Escola Municipal Lafayette Cavalcante, no 

município de Campina Grande, PB. 

A escola foi contemplada com as ações do Programa de Educação Ambiental e 

Sustentabilidade – Plantar, que é uma parceria entre a Secretaria de Educação e a 

Secretaria de Agricultura de Campina Grande, PB. 

Para a realização do trabalho optou-se pelo método de pesquisa-ação por se 

configurar como um tipo de investigação que, de acordo com Tripp (2005), se aprimora 

na prática por meio da ação no campo. 

A proposta do Programa é transformar as Unidades Educacionais em espaços 

sustentáveis de educação ambiental através da criação de espaços verdes, como: hortas, 

farmácias vivas, pomar com espécies frutíferas adaptadas ao espaço escolar, plantio de 

árvores nativas e roçados pedagógicos. 

O Programa Plantar tem parcerias com diversas instituições públicas que 

contribuem para o sucesso do trabalho, como: Universidade Estadual da Paraíba, 

Universidade Federal de Campina Grande, Secretaria de Meio Ambiente, Viveiro 

Municipal de Mudas, Secretaria de Agricultura, Cáritas Brasileira, UNICEF e o Instituto 

Alpargatas. 

Estas atividades estão alinhadas com os Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável: 02 (Fome zero e agricultura sustentável), 03 (Saúde e bem-estar), 04 

(Educação de qualidade), 11 (Cidades e comunidades sustentáveis) e 13 (Ação contra a 

mudança global do clima). 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Inicialmente foi realizada uma visita técnica na área ociosa da escola e verificou a 

possibilidade de implantação da horta. Neste momento foi observado onde passava a 

tubulação de esgoto, a disponibilidade de água, o tipo de solo, a declividade e a distância 

entre os muros e as árvores. 

 De posse destas informações foi elaborado um croqui com as dimensões que os 

canteiros precisariam ter para que a horta proporcionasse aprendizagem e ao mesmo 

tempo produção de alimentos para a escola. 

Em seguida foi realizada uma reunião com os estudantes que iriam cuidar da horta, 

sobre a importância do projeto para a aprendizagem e para a melhoria da qualidade 

alimentar deles. Neste dia, os estudantes participaram da produção das mudas de 

hortaliças que seriam utilizadas quando os canteiros estivessem prontos. 

 O croqui foi disponibilizado para a gestão da escola e logo foi providenciada a 

construção de três canteiros de alvenaria. 

 Com os canteiros prontos, a equipe foi novamente na escola para realizar a 

preparação do solo para plantio (Figura 1). Neste momento, os estudantes fizeram o 

preenchimento dos canteiros com solo, misturaram ao esterco bovino, fizeram o 

revolvimento e em seguida a irrigação. 
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Figura 1: Preparação e adubação dos canteiros. Fonte: Próprio autor. 

 

 A equipe combinou previamente com a professora da turma para preparar uma 

aula de matemática que abordasse medidas de área, comprimento e largura. E na primeira 

semana de setembro, na data combinada para a aula, a equipe foi até a escola para realizar 

a aula prática de matemática junto com a professora. 

Enisweler (2017) ressalta que a horta oportuniza assimilar variados moldes de 

aprendizagem, produzindo fontes de análise e averiguação. Brandão (2012) reforça que 

esta área possibilita o desenvolvimento de atuação pedagógica “[...] a problematização, a 

motivação, a contextualização, a interdisciplinaridade, a educação ambiental e conteúdos 

diversos” no processo de ensino e aprendizagem. Também Irala (2001); Morgado, (2008); 

Cribb, (2010), defendem a horta como um laboratório vivo a diferentes práticas 

pedagógicas. A sua instalação proporciona muitas vantagens, pois ela tem que ser 

construída com um novo olhar educacional de propostas interdisciplinares. Esses autores 

tornam-se cruciais para se entender a importância da horta escolar para o ensino 

aprendizagem dos educandos. 

Os estudantes realizaram a medição da largura e do comprimento dos canteiros, 

com a utilização de uma trena e anotaram os resultados no caderno, em seguida aplicaram 

a fórmula da área do retângulo e encontraram o valor referente à área em metros 

quadrados de cada um dos canteiros da horta. 

 Em seguida a equipe orientou o plantio da alface e determinou que eles deveriam 

utilizar o espaçamento de 30 cm entre linhas e 30 cm entre plantas. Eles novamente 

utilizaram a trena e todos colaboraram para plantar com o espaçamento que foi solicitado. 
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 No outro canteiro foi semeado coentro, por meio de sulcos distantes 30 cm de um 

para o outro. E no terceiro canteiro foi plantada couve folha, com espaçamento de 50 cm 

entre linhas e entre plantas. 

 Quinze dias depois, a equipe retornou à escola para realizar a implantação do 

pomar pedagógico, onde foram plantadas dez mudas de espécies frutíferas: 2 de banana, 

2 de manga, 2 de abacate, 1 de graviola, 2 de acerola e 1 de pinha. 

 No final do mês de setembro, foi realizada a implantação da farmácia viva, em um 

canteiro ao lado da horta, contendo 6 espécies de plantas medicinais: hortelã, mastruz, 

capim santo, cidreira, anador e saião. 

 Quarenta dias após o plantio, a equipe do Plantar retornou à escola para realizar a 

primeira colheita (Figura 2). 

 

 
Figura 2: Primeira colheita. Fonte: Próprio autor. 

 

 A horta escolar disponibilizada pelo Programa Plantar funciona como uma sala de 

aula ao ar livre que está diariamente à disposição dos educadores para utilizarem em todas 

as disciplinas do currículo escolar. 

Como afirma Fazenda (2008), a interdisciplinaridade é caracterizada pela 

capacidade de estabelecer relações com a ciência de diversas áreas do conhecimento. A 

abordagem interdisciplinar salienta os docentes e discentes a conversar entre si de forma 

a construir um saber integrado, formando relações entre os conteúdos estudados nos 

componentes curriculares. Para este autor, fazer interdisciplinaridade é mais do que 

simplesmente promover condições para que o estudante estabeleça relações entre 

informações para construir um saber integrado. Ela reúne uma segunda condição, que 

consiste em estabelecer e manter o diálogo entre professores de diferentes disciplinas com 

o objetivo de promover um trabalho integrado entre eles. 
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 Previamente o professor prepara uma aula prática que contempla plantas, solo, 

natureza, meio ambiente, insetos, fungos, ou qualquer outro elemento encontrado na horta 

e na data programada ele leva sua turma para a aula prática. 

 Os professores se organizam e revezam suas turmas diariamente nos cuidados com 

a manutenção da horta, como: irrigação, limpeza do mato, adubação, revolvimento do 

solo, preparação de mudas e controle de pragas e doenças. 

De acordo com Candiotto (2001), nas visitas de campo (horta) os educandos 

encontram uma grande variedade de situações vivenciadas no cotidiano, porém, 

insuficientemente entendidas e exploradas didaticamente. Com o auxílio do professor, os 

educandos tem a possibilidade de relacionar e ver o que foi trabalhado em aula, na prática. 

 No mês de outubro, foi realizada uma oficina prática intitulada: “Produção de 

mudas de árvores frutíferas por sementes, estaquia e enxertia”. Durante a oficina foi 

abordado sobre a diferença dos modos de reprodução vegetal e como acontece na prática 

uma reprodução sexuada e uma reprodução não sexuada. Depois da parte teórica, todos 

os alunos foram até a horta e cada um produziu uma muda de mamoeiro por semente e 

uma muda de acerola por estaca. Após este momento, os técnicos realizaram a enxertia 

de um abacateiro, na área da horta (Figura 2). 

 

 
Figura 3: Oficina prática de enxertia. Fonte: Próprio autor. 

 

O trabalho interdisciplinar na horta proporciona ao aluno uma maior participação 

através das curiosidades do dia a dia de cada um. Freire (2008), diz que a horta escolar 

acarreta em uma modificação nos valores e atitudes, gerando na escola um lugar de 

construção e informação, proporcionando o conhecimento de conteúdos que facilitam a 

inclusão do aluno no cotidiano das questões da sociedade (rural ou urbana), fazendo que 

ele tenha a capacidade de intervir na realidade em que vive. 

No mês de outubro também houve a Mostra Pedagógica da escola, onde os alunos 

preparam algumas receitas com vegetais extraídos da horta, como: suco de abacaxi com 

hortelã, matruz com leite e alguns chás. Depois da preparação eles voltaram para a sala 

de aula e estudaram o gênero textual “Receita”, na disciplina de língua portuguesa.  
 

4. CONCLUSÕES 

O projeto da horta escolar além de contribuir com a alimentação saudável, também 

proporciona práticas pedagógicas interdisciplinares que contribuem de forma 

significativa para a recomposição das aprendizagens, pois todas as ações estão ligadas 

aos objetos do conhecimento que estão sendo trabalhados em sala de aula. 
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É nítido o interesse dos estudantes pelas atividades práticas na horta e 

consequentemente a melhoria do aprendizado e fixação dos conteúdos. 

Muitos dos alunos da EJA envolvidos no projeto já trabalharam com agricultura e 

isso torna o processo de aprendizagem algo muito próximo da sua realidade, contribuindo 

para facilitar o entendimento do conhecimento que está sendo ofertado. 

O fato de o Programa Plantar está cercado de parceiros públicos contribui de forma 

significativa para o sucesso de todas as atividades planejadas. 

Ainda existem algumas barreiras que impedem a manutenção das hortas escolares. 

Uma das principais é a falta de trabalho coletivo, pois o trabalho individual não é capaz 

de dar conta de todas as demandas de uma horta. Ainda mais com as várias tarefas 

encaradas no dia-a-dia escolar pelos professores. 

Através da Educação Ambiental é possível que estudantes da Educação de Jovens 

e Adultos consigam aprender conteúdos do ensino fundamental a partir de práticas 

agrícolas, como a horta escolar, a farmácia viva e o pomar. 

Assim, abre-se o caminho para que outros pesquisadores possam contribuir com a 

continuidade deste trabalho nas escolas e creches do município de Campina Grande. 
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RESUMO 

A integração da educação ambiental com a agricultura pode fornecer aos agricultores o 

conhecimento necessário para adotar técnicas que minimizem impactos ambientais, ao 

mesmo tempo em que maximizam a produtividade agrícola. Dessa forma, a educação 

ambiental não só contribui para a formação de um agricultor mais consciente, como 

também promove a adoção de práticas agrícolas que respeitam os ecossistemas locais, 

fomentando uma agricultura mais equilibrada e sustentável. Assim, objetivou-se com esse 

estudo revisar por literatura a importância da educação ambiental para disseminar a 

agricultura nos dias de atuais. A agricultura sustentável tem se tornado um dos pilares 

principais das discussões sobre a preservação ambiental e a segurança alimentar. Este 

modelo de agricultura busca não apenas aumentar a produção de alimentos, mas também 

proteger os ecossistemas e garantir que os recursos naturais sejam utilizados de maneira 

responsável. Em conclusão, a integração entre agricultura e educação ambiental é 

fundamental para a construção de um futuro mais sustentável e resiliente. À medida que 

a pressão sobre os recursos naturais aumenta e os impactos das mudanças climáticas se 

tornam mais evidentes, a adoção de práticas agrícolas que respeitem os ecossistemas e 

promovam a conservação ambiental torna-se uma necessidade urgente. A educação 

ambiental desempenha um papel crucial ao fornecer as ferramentas necessárias para que 

agricultores, estudantes e comunidades entendam a importância de uma produção de 

alimentos equilibrada com a natureza. Ao formar uma geração consciente e bem-

informada, podemos esperar que as futuras práticas agrícolas sejam mais inovadoras, 

eficientes e, ao mesmo tempo, regenerativas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: adoção, sustentabilidade, perspectiva futura. 

1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, com o avanço da globalização, diferentes grupos sociais se conhecem 

enquanto interagem e trocam suas vivências e experiências. Essas interações resultam em 

novas formas de pensar e agir diante da sociedade, influenciando diretamente os padrões 

de vida e de relacionamento com o meio ambiente. Nesse contexto, o conceito de 

desenvolvimento emerge como ponto central, refletindo as transformações sociais e 

culturais que impactam o ambiente (CARVALHO, 2012; SILVEIRA & LORENZETTI, 

2021). 

Neste sentido, a educação ambiental mostra-se como uma importante forma de 

intervenção social, pois auxilia na promoção e compreensão dos problemas 

socioambientais em suas múltiplas dimensões (SILVEIRA & LORENZETTI, 2021).  

Segundo Carvalho (2012) para a formação de um sujeito ecológico, é necessário o 

desenvolvimento da criticidade, bem como a aplicabilidade de valores e condutas sociais, 

mailto:Jpbqueiroz@hotmail.com
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atentando para a resolução de problemas a situações rotineiras. Adicionalmente, os 

sujeitos inserem estas atitudes nas práticas diárias, tornando-se agentes com 

responsabilidade para atuarem no meio social.  

A educação ambiental desempenha um papel fundamental na promoção de 

práticas agrícolas sustentáveis, especialmente ao conscientizar produtores rurais sobre a 

importância da preservação dos recursos naturais e do uso responsável da terra. Segundo 

Nunes et al. (2020) a integração da educação ambiental com a agricultura pode fornecer 

aos agricultores o conhecimento necessário para adotar técnicas que minimizem impactos 

ambientais, ao mesmo tempo em que maximizam a produtividade agrícola. Dessa forma, 

a educação ambiental não só contribui para a formação de um agricultor mais consciente, 

como também promove a adoção de práticas agrícolas que respeitam os ecossistemas 

locais, fomentando uma agricultura mais equilibrada e sustentável. 

Assim, objetivou-se com esse estudo revisar por literatura a importância da 

educação ambiental para disseminar a agricultura nos dias de atuais. 

 

2. HISTÓRIA E IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

A história da educação ambiental (EA) como prática e campo acadêmico remonta 

à década de 1970, quando as crescentes preocupações ambientais globais, como o 

aumento da poluição e o esgotamento de recursos naturais, estimularam uma mudança no 

enfoque educacional. A Conferência de Estocolmo de 1972, promovida pelas Nações 

Unidas, foi um marco importante para a formalização da EA como uma área de estudo. 

A Declaração de Estocolmo destacou a importância de sensibilizar as populações sobre 

os problemas ambientais, enfatizando a educação como um meio crucial para alcançar 

um desenvolvimento sustentável (United Nations, 1972). Em 1992, a Conferência da 

Terra no Rio de Janeiro, também conhecida como Rio-92, consolidou a educação 

ambiental como uma prioridade global, chamando a atenção para sua relevância em 

políticas públicas de sustentabilidade (UNESCO, 1992). 

Ao longo das décadas seguintes, a educação ambiental passou a ser compreendida 

como uma abordagem interdisciplinar, que não apenas aborda questões ecológicas, mas 

também envolve dimensões sociais, culturais e econômicas. Em um estudo de Roussanov 

et al. (2020), é destacado que a EA busca desenvolver uma consciência crítica nos 

indivíduos, permitindo que eles compreendam as complexidades ambientais e adotem 

comportamentos mais sustentáveis. Esse movimento evolutivo reflete a necessidade de 

uma abordagem holística para enfrentar os problemas ambientais, considerando que a 

educação deve envolver tanto a disseminção de informações quanto o desenvolvimento 

de habilidades e atitudes que favoreçam a proteção ambiental. 

A importância da educação ambiental vai além da conscientização, pois ela 

também está ligada à formação de valores e atitudes sustentáveis. De acordo com um 

artigo de Fien (2002), a EA desempenha um papel crucial na construção de uma cidadania 

ativa, onde os indivíduos não apenas entendem as questões ambientais, mas também se 

tornam protagonistas em suas soluções. Isso implica em transformar a sociedade de forma 

mais ampla, educando as pessoas para que adotem práticas mais responsáveis em relação 

ao uso dos recursos naturais e à preservação da biodiversidade. O autor argumenta que, 

ao empoderar as comunidades e os indivíduos, a educação ambiental pode ser uma força 

transformadora para o desenvolvimento sustentável, promovendo mudanças que 

impactam tanto as políticas públicas quanto as práticas cotidianas. 

Além disso, a educação ambiental se mostra fundamental diante dos desafios 

contemporâneos, como as mudanças climáticas e a perda da biodiversidade. Em um 

estudo realizado por Sterling (2001), é discutido como a educação ambiental pode ser 

uma resposta eficaz para lidar com essas questões globais, especialmente quando 
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integrada aos currículos escolares e às práticas comunitárias. O autor destaca que a 

educação ambiental não se limita à disseminação de conhecimentos, mas deve promover 

uma mudança cultural, incentivando atitudes e comportamentos que favoreçam a 

adaptação e mitigação dos efeitos das mudanças climáticas. Para isso, a EA deve ser 

considerada uma prática contínua, que se adapta às novas realidades e forma uma 

sociedade mais resiliente e consciente de suas responsabilidades ecológicas. 

 

3. AGRICULTURA COMO BASE DE ENSINO E APRENDIZADO  

A agricultura é uma atividade essencial para garantir a segurança alimentar e o 

desenvolvimento econômico global. Como destaca Silva (2020), "a agricultura é o ponto 

central de muitas economias, pois proporciona alimentos, matérias-primas e empregos 

para grande parte da população mundial". A análise de Silva, publicada na Revista 

Brasileira de Agricultura Sustentável, reforça a importância de práticas inovadoras no 

setor agrícola para enfrentar os desafios do crescimento populacional. 

Além da produção de alimentos, a agricultura é um motor econômico crucial. 

Segundo Oliveira e Santos (2019), "o setor agrícola movimenta bilhões de dólares 

anualmente e é essencial para a estabilidade econômica, especialmente em países em 

desenvolvimento". A pesquisa, publicada na Agricultural Economics Journal, analisa o 

impacto da agricultura em diferentes regiões do mundo e destaca a necessidade de 

políticas públicas eficientes. 

A sustentabilidade também é um tema central na agricultura moderna. De acordo 

com Lima et al. (2021), "o manejo sustentável da agricultura é a chave para reduzir os 

impactos ambientais e garantir a produtividade a longo prazo". Este estudo foi publicado 

na Journal of Sustainable Agriculture e explora como práticas agrícolas conscientes 

podem mitigar os efeitos das mudanças climáticas. 

Finalmente, a agricultura familiar tem ganhado destaque por seu papel social e 

econômico. Segundo Pereira (2022), "a agricultura familiar representa uma parcela 

significativa da produção agrícola global, contribuindo para o sustento de milhões de 

famílias em todo o mundo". Este estudo, publicado na Revista Internacional de 

Agricultura Familiar, enfatiza a importância de investimentos e apoio governamental para 

o setor. 

 

4. AGRICULTURA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

A agricultura sustentável tem se tornado um dos pilares principais das discussões 

sobre a preservação ambiental e a segurança alimentar. Este modelo de agricultura busca 

não apenas aumentar a produção de alimentos, mas também proteger os ecossistemas e 

garantir que os recursos naturais sejam utilizados de maneira responsável. Segundo Silva 

et al. (2021), a integração de práticas agrícolas sustentáveis, como o uso racional da água 

e a rotação de culturas, pode minimizar os impactos ambientais negativos, como a erosão 

do solo e a perda de biodiversidade, promovendo a resiliência dos ecossistemas e a saúde 

do solo. 

A educação ambiental desempenha um papel crucial nesse contexto, ajudando a 

conscientizar produtores rurais e comunidades locais sobre os benefícios e a importância 

da agricultura sustentável. Programas educacionais focados em práticas agrícolas 

ecologicamente responsáveis podem aumentar a adoção de técnicas de baixo impacto 

ambiental, como o cultivo orgânico e a agroecologia. Como destaca Oliveira (2019), a 

inclusão de temas ambientais nos currículos escolares e em treinamentos específicos para 

agricultores tem o potencial de gerar uma mudança significativa nos comportamentos 

agrícolas, promovendo uma relação mais harmônica entre os seres humanos e a natureza. 
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Além disso, a educação ambiental em contextos rurais não se limita à formação 

técnica, mas também envolve o desenvolvimento de uma consciência crítica sobre os 

impactos das atividades agrícolas no clima e na biodiversidade. Para garantir uma 

transformação efetiva, é fundamental que as políticas públicas incentivem a colaboração 

entre escolas, universidades e organizações não governamentais, criando uma rede de 

apoio que fortaleça as práticas agrícolas sustentáveis. Segundo Fernandes e Lima (2020), 

a participação ativa dos jovens no processo educativo é essencial para a formação de uma 

nova geração de agricultores conscientes e preparados para os desafios do futuro. 

Por fim, a implementação de estratégias educacionais voltadas para a 

sustentabilidade no campo pode contribuir significativamente para a mitigação dos efeitos 

das mudanças climáticas. À medida que mais produtores adotam práticas agrícolas 

sustentáveis, o impacto coletivo pode ser notável, tanto na preservação dos recursos 

naturais quanto na redução da pegada de carbono da agricultura. Assim, a educação 

ambiental emerge como uma ferramenta poderosa para criar um futuro mais verde e 

sustentável, alinhando a produção de alimentos com a conservação do meio ambiente. 

 

5. PERSPECTIVAS FUTURAS  

A interação entre agricultura e educação ambiental tem o potencial de transformar 

radicalmente a maneira como os recursos naturais são utilizados e conservados nas 

próximas décadas. À medida que os desafios ambientais, como a escassez de água, o 

desmatamento e a perda de biodiversidade, se tornam mais urgentes, a educação 

ambiental será cada vez mais essencial para preparar as futuras gerações para adotar 

práticas agrícolas que minimizem impactos ecológicos. A integração de conteúdos sobre 

sustentabilidade nos currículos escolares e programas de capacitação para agricultores 

pode impulsionar a adoção de tecnologias inovadoras e métodos de cultivo que 

promovam a conservação dos recursos naturais, como o uso de energias renováveis no 

campo e sistemas agroflorestais que restauram os ecossistemas. 

Uma tendência crescente é o desenvolvimento de tecnologias agrícolas que 

utilizam inteligência artificial e sensores para otimizar o uso de água, fertilizantes e 

pesticidas, reduzindo os desperdícios e os impactos ambientais. Esse tipo de inovação, 

aliada a uma educação ambiental robusta, permitirá que os agricultores se tornem não 

apenas produtores de alimentos, mas também guardiões da biodiversidade e da saúde dos 

ecossistemas. Iniciativas como essas podem transformar a agricultura em uma atividade 

não apenas produtiva, mas regenerativa, ajudando a restaurar solos degradados e 

promovendo a recuperação de habitats naturais. 

No futuro, espera-se que a colaboração entre governos, organizações não 

governamentais, instituições de pesquisa e a sociedade civil seja ainda mais fundamental 

para o sucesso da agricultura sustentável. Políticas públicas focadas em educação 

ambiental podem fornecer as bases para a implementação de sistemas agrícolas resilientes 

às mudanças climáticas. A conscientização e o engajamento das comunidades rurais e 

urbanas em torno da importância da produção de alimentos sustentável e do consumo 

responsável podem gerar uma transformação cultural significativa, resultando em práticas 

agrícolas mais conscientes e em um modelo de desenvolvimento que respeita os limites 

ecológicos do planeta. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em conclusão, a integração entre agricultura e educação ambiental é fundamental 

para a construção de um futuro mais sustentável e resiliente. À medida que a pressão 

sobre os recursos naturais aumenta e os impactos das mudanças climáticas se tornam mais 

evidentes, a adoção de práticas agrícolas que respeitem os ecossistemas e promovam a 
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conservação ambiental torna-se uma necessidade urgente. A educação ambiental 

desempenha um papel crucial ao fornecer as ferramentas necessárias para que 

agricultores, estudantes e comunidades entendam a importância de uma produção de 

alimentos equilibrada com a natureza. Ao formar uma geração consciente e bem-

informada, podemos esperar que as futuras práticas agrícolas sejam mais inovadoras, 

eficientes e, ao mesmo tempo, regenerativas. A colaboração entre todos os setores da 

sociedade será essencial para garantir que a agricultura do futuro seja não apenas capaz 

de alimentar o mundo, mas também de preservar a biodiversidade e a saúde do planeta 

para as gerações vindouras. 
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RESUMO 

A cada dia, a cidade vem ganhando mais destaque e interesse na vida de cada indivíduo, 

uma vez que, passo a passo, a humanidade caminha para uma vida eminentemente urbana, 

definida em seus aspectos quantitativos e qualitativos, suas dinâmicas e conteúdo. Do 

ponto de vista ambiental, este aumento das áreas urbanizadas projetado para as próximas 

décadas representa uma série de impactos significativos à qualidade ambiental urbana 

como aumento da impermeabilização do solo, aumento das emissões de gases tóxicos, 

aumento da produção de resíduos sólidos, aumento da temperatura e o risco de enchentes. 

Assim, objetivou-se com esse estudo revisar por literatura a importância de preservar e 

utilizar espécies da caatinga para o uso na arborização urbana. O uso de plantas nativas 

da caatinga na arborização urbana representa uma estratégia sustentável e eficiente para 

conciliar conservação ambiental e desenvolvimento urbano em regiões semiáridas. Essas 

espécies são adaptadas às condições climáticas locais, como altas temperaturas e períodos 

prolongados de seca, o que reduz significativamente os custos com irrigação e 

manutenção. 

 

PALAVRAS-CHAVE: adoção, sustentabilidade, perspectiva futura. 

1. INTRODUÇÃO 

Desde os tempos da Pré-História, o ser humano vive em sociedade. Paralelamente, 

a relevância atribuída à vegetação tem variado ao longo dos séculos, conforme os 

diferentes povos e suas culturas. Para algumas civilizações, as plantas desempenhavam 

um papel essencial na sobrevivência comunitária, enquanto, para outras, eram valorizadas 

apenas pelo aspecto ornamental. Atualmente, a presença da vegetação nos centros 

urbanos tem se mostrado fundamental, pois ameniza a artificialidade do ambiente e 

contribui significativamente para a sua qualidade. Nesse contexto, a arborização urbana 

assume um papel cada vez mais relevante, ajudando a melhorar o microclima local, a 

reduzir os níveis de poluição e a oferecer benefícios estéticos intrínsecos ao seu uso 

(BONAMETTI, 2020). 

A cada dia, a cidade vem ganhando mais destaque e interesse na vida de cada 

indivíduo, uma vez que, passo a passo, a humanidade caminha para uma vida 

eminentemente urbana, definida em seus aspectos quantitativos e qualitativos, suas 

dinâmicas e conteúdo. Ela reproduz a história, assim como as relações que o homem teve, 

e tem, do espaço, do habitar, do trabalhar, do comer, do beber, do conviver, enfim do 

viver (BONAMETTI, 2000). 
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Atualmente, estima-se que 67% da população mundial vivem em áreas urbanas.  

Nos países desenvolvidos, projeta-se que até 2050 o percentual de população, vivendo 

em áreas urbanas, alcance 86% (CRETELLA; BUENGER, 2016). Já na América Latina, 

uma das regiões mais urbanizadas do globo, com diversas cidades entre as mais populosas 

do mundo, estima-se que cerca de 80% da população vivem em cidades, esperando-se 

que este percentual alcance os 90% até 2025 (SECRETARIAT OF THE CONVENTION 

BIOLOGICAL DIVERSITY, 2012). No Brasil, o percentual da população urbana já 

chega a 83%. (ANGEOLETTO et al., 2016). 

Do ponto de vista ambiental, este aumento das áreas urbanizadas projetado para 

as próximas décadas representa uma série de impactos significativos à qualidade 

ambiental urbana como aumento da impermeabilização do solo, aumento das emissões 

de gases tóxicos, aumento da produção de resíduos sólidos, aumento da temperatura e o 

risco de enchentes (MAZETTO, 2000; ARIZA; SANTOS, 2008; MINAKI; AMORIN, 

2012; LOCKE; BAINE, 2015). 

Assim, objetivou-se com esse estudo revisar por literatura a importância de 

preservar e utilizar espécies da caatinga para o uso na arborização urbana. 

 

1. ARBORIZAÇÃO URBANA 

A qualidade ambiental é caracterizada pela interação de diversas variáveis capazes 

de proporcionar a formação de um habitat salubre, confortável e capaz de agradar os 

requerimentos básicos de sustentabilidade da vida humana (VELÁZQUEZ; CELEMÍN, 

2010). Neste sentido,  a  arborização  urbana  é  considerada por diversos autores, como 

o principal indicador de qualidade ambiental urbana, pelos benefícios que ela oferece para 

o equilíbrio ambiental, saúde e bem-estar da população urbana (MOTA, 1999; 

MAZETTO, 2000; GOMES; SOARES, 2004; ARIZA; SANTOS, 2008; NUCCI, 2008; 

MINAKI; AMORIM, 2012; SOUZA; AMORIM, 2016). 

A arborização urbana desempenha um papel essencial na melhoria da qualidade 

de vida nas cidades, oferecendo uma série de benefícios ambientais, sociais e econômicos. 

De acordo com Akbari et al. (2001), a presença de árvores nas áreas urbanas pode 

contribuir significativamente para a mitigação do efeito "ilha de calor urbana", reduzindo 

a temperatura local por meio da sombra e da evapotranspiração. A vegetação urbana não 

só ajuda a regular o microclima, mas também promove a qualidade do ar, absorvendo 

poluentes atmosféricos como dióxido de carbono (CO2) e partículas finas (PM). O estudo 

enfatiza a importância de políticas públicas que incentivem o aumento da cobertura 

vegetal nas cidades como uma estratégia fundamental para combater as mudanças 

climáticas e melhorar a saúde urbana. 

Além dos benefícios ambientais, a arborização urbana também tem impactos 

positivos na saúde física e mental da população. A presença de áreas verdes nas cidades 

está associada à redução do estresse, melhoria da saúde cardiovascular e aumento da 

atividade física. Um estudo conduzido por Lee e Maheswaran (2011) revela que a 

proximidade de espaços verdes reduz a prevalência de doenças como a hipertensão e a 

obesidade, além de promover um bem-estar psicológico mais elevado. Eles argumentam 

que a arborização deve ser vista como uma estratégia de saúde pública, pois suas 

vantagens vão além dos aspectos estéticos, oferecendo benefícios tangíveis para a saúde 

coletiva. 

A gestão e o planejamento adequados da arborização urbana, no entanto, exigem 

uma abordagem integrada, que leve em consideração aspectos como a escolha das 

espécies, a infraestrutura urbana e a manutenção das árvores. De acordo com James et al. 

(2009), uma arborização bem planejada pode reduzir os custos com infraestrutura e 

aumentar a eficiência energética dos edifícios, ao mesmo tempo em que oferece espaços 
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de lazer para os habitantes urbanos. No entanto, para que os benefícios sejam sustentáveis, 

é fundamental garantir que a vegetação urbana seja mantida adequadamente, o que exige 

investimentos em planejamento e gestão contínua. A integração entre urbanismo e 

arborização, portanto, é crucial para o desenvolvimento de cidades mais verdes e 

resilientes. 

A arborização urbana tem sido reconhecida como um elemento essencial para 

melhorar a qualidade de vida nas cidades, oferecendo uma série de benefícios tanto 

ambientais quanto sociais. Estudos demonstram que as árvores urbanas desempenham um 

papel crucial na melhoria da qualidade do ar, absorvendo poluentes e fornecendo 

oxigênio. Além disso, elas contribuem para a mitigação das mudanças climáticas, 

oferecendo sombra e reduzindo a temperatura urbana (NOWAK et al., 2014). De acordo 

com uma pesquisa publicada na Environmental Science & Technology, a presença de 

árvores nas cidades pode diminuir os efeitos da ilha de calor urbana, contribuindo para a 

redução da temperatura em até 2°C em algumas áreas (AKBARI, 2002). Além disso, a 

arborização urbana também proporciona benefícios psicológicos, como redução do 

estresse e da ansiedade, ao promover um ambiente mais agradável e natural (KUO, 2003). 

No entanto, o planejamento e a implementação de projetos de arborização urbana 

não são isentos de desafios. Um dos principais obstáculos é a competição com o 

crescimento urbano e a falta de espaço adequado para o plantio de árvores. Em muitas 

cidades, as ruas são estreitas e as áreas verdes são limitadas, o que dificulta o plantio de 

árvores em locais estratégicos. Além disso, a escolha inadequada de espécies pode causar 

problemas como a obstrução de vias públicas, a interferência com infraestruturas 

subterrâneas e a manutenção onerosa (LIU et al., 2017). Em um estudo publicado na 

Urban Forestry & Urban Greening, pesquisadores destacam que o planejamento 

inadequado pode levar a árvores que, ao crescerem, comprometem calçadas e redes 

elétricas, causando custos elevados para o manejo urbano (MCPHERSON et al., 2011). 

Outro desafio significativo está relacionado à manutenção da vegetação. As 

árvores urbanas exigem cuidados constantes, como poda e irrigação, para garantir que 

não se tornem um risco à segurança pública ou à infraestrutura urbana. A falta de um 

planejamento de manutenção eficiente pode resultar em árvores mal cuidadas que 

prejudicam o ambiente urbano, gerando custos adicionais para os governos locais. 

Segundo um estudo na Journal of Arboriculture, a falta de manutenção também pode 

resultar em árvores doentes e suscetíveis a pragas, o que compromete sua eficácia no 

fornecimento de benefícios ambientais (CARTER et al., 2013). Além disso, a escassez de 

recursos financeiros e humanos para o manejo das áreas verdes pode comprometer a 

qualidade do sistema de arborização urbana, tornando-o insustentável a longo prazo. 

Apesar dessas dificuldades, a arborização urbana continua sendo uma estratégia 

eficaz para promover a sustentabilidade nas cidades, desde que acompanhada de políticas 

públicas adequadas e de um planejamento cuidadoso. Iniciativas como a criação de 

corredores verdes, o incentivo ao uso de espécies nativas e o investimento em tecnologias 

para o manejo eficiente das árvores urbanas têm sido apontadas como soluções viáveis 

para superar os desafios da arborização (TZOULAS et al., 2007). Além disso, a 

conscientização da população sobre a importância da vegetação urbana e a participação 

ativa em programas de plantio podem fortalecer os esforços de arborização e contribuir 

para a construção de cidades mais verdes e resilientes (BEATLEY, 2011). 

 

2. USO DE PLANTAS DA CAATINGA 

A utilização de plantas nativas da Caatinga na arborização urbana tem ganhado 

destaque como uma estratégia sustentável, especialmente em regiões do semiárido 

brasileiro. A Caatinga, com sua biodiversidade única e adaptações a condições climáticas 
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adversas, oferece uma rica variedade de espécies que podem ser empregadas para o 

embelezamento e a melhoria ambiental das cidades. Segundo um estudo de Medeiros et 

al. (2018), as plantas da Caatinga são resilientes à seca e ao calor intenso, características 

que as tornam ideais para a arborização urbana em áreas com escassez hídrica. Além 

disso, elas desempenham um papel fundamental na conservação do solo e na redução da 

temperatura urbana, funções essenciais no contexto das cidades tropicais e semiáridas. 

Entretanto, a adoção de plantas da Caatinga na arborização urbana enfrenta 

desafios relacionados ao conhecimento técnico e à aceitação por parte da população. 

Embora muitas dessas espécies sejam altamente adaptadas às condições locais, seu uso 

em paisagismo urbano requer um planejamento adequado, incluindo a escolha de espécies 

com potencial estético e a capacidade de integrar-se ao ambiente urbano sem 

comprometer a infraestrutura. De acordo com Silva et al. (2016), a falta de informações 

sobre as características ecológicas e de manejo das plantas da Caatinga pode dificultar 

sua introdução em projetos urbanos. Assim, é necessário um esforço conjunto entre 

profissionais de paisagismo, biólogos e gestores urbanos para garantir que as espécies 

escolhidas atendam tanto às necessidades estéticas quanto às demandas ecológicas. 

Além disso, outro obstáculo importante é a competição entre as plantas nativas da 

Caatinga e as espécies exóticas amplamente utilizadas na arborização urbana, como as 

palmeiras e árvores de grande porte. Segundo Lima et al. (2019), as espécies exóticas 

muitas vezes dominam os projetos de paisagismo urbano devido à sua maior popularidade 

e à percepção de que são mais adaptáveis ao ambiente urbano. No entanto, o uso de 

plantas nativas pode ser mais benéfico a longo prazo, pois contribui para a manutenção 

da biodiversidade local e reduz o impacto ambiental causado pela introdução de espécies 

não nativas. A pesquisa destaca que, embora a transição para o uso de plantas da Caatinga 

exija um processo de adaptação, a implementação de políticas públicas e incentivos à 

educação ambiental podem facilitar essa mudança. 

No aspecto positivo, as plantas da Caatinga têm o potencial de promover a 

sustentabilidade nas cidades ao reduzir a necessidade de irrigação intensiva e ao melhorar 

a qualidade do ar. Diversos estudos apontam que essas espécies, adaptadas a climas 

áridos, consomem menos água e oferecem uma série de benefícios ambientais, como a 

absorção de dióxido de carbono e a mitigação dos efeitos da poluição. Segundo 

Albuquerque et al. (2017), espécies como a Jurema-preta (Mimosa tenuiflora) e a 

Catingueira (Caesalpinia pyramidalis) são exemplos de plantas da Caatinga que podem 

ser integradas à arborização urbana, proporcionando benefícios ecológicos e estéticos, 

além de contribuir para a adaptação das cidades às mudanças climáticas. A incorporação 

dessas plantas nas cidades, portanto, representa uma forma de valorizar o patrimônio 

natural local enquanto se promove a resiliência urbana. 

 

3. PERSPECTIVAS FUTURAS  

A arborização urbana tem sido amplamente discutida como uma solução 

sustentável para enfrentar os desafios ambientais das cidades modernas. Árvores em áreas 

urbanas podem mitigar a poluição atmosférica, absorvendo partículas finas e dióxido de 

carbono. Essas características tornam as árvores elementos cruciais na luta contra as 

mudanças climáticas, especialmente em regiões metropolitanas onde as emissões de gases 

de efeito estufa são mais elevadas. Além disso, as árvores ajudam a controlar a 

temperatura, promovendo maior conforto térmico em ambientes urbanos densos. 

O papel das árvores na redução do efeito de ilha de calor urbana é outro ponto de 

destaque. Zhou et al. (2019) apontam que a expansão de áreas verdes nas cidades 

contribui para uma redução significativa da temperatura local, devido ao sombreamento 

e à evapotranspiração. Esse efeito, além de proporcionar maior conforto térmico, reduz 
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os custos com energia, já que há menos demanda por refrigeração em edifícios. As 

políticas públicas que integram arborização ao planejamento urbano podem, portanto, não 

apenas melhorar a qualidade de vida, mas também gerar benefícios econômicos 

significativos. 

Além dos aspectos ambientais, a arborização urbana tem implicações importantes 

para a saúde mental e o bem-estar das populações. Kardan et al. (2015) demonstram que 

a proximidade com áreas verdes pode reduzir níveis de estresse e promover um senso de 

conexão social. Esses benefícios são particularmente importantes em contextos urbanos, 

onde a pressão do ambiente construído e a falta de espaços naturais podem impactar 

negativamente a saúde mental. Assim, o investimento em arborização pode ser visto como 

uma estratégia preventiva de saúde pública. 

Para maximizar os benefícios da arborização urbana, é necessário um 

planejamento estratégico e sustentável. Melo et al. (2020) destacam que a escolha de 

espécies adequadas, o manejo eficiente e a manutenção das árvores são aspectos críticos 

para o sucesso dessas iniciativas. Além disso, a arborização precisa ser integrada a outras 

soluções urbanas, como infraestrutura de mobilidade e drenagem sustentável. Dessa 

forma, o futuro da arborização urbana está intimamente ligado ao desenvolvimento de 

cidades mais resilientes, capazes de enfrentar os desafios climáticos e sociais das 

próximas décadas. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso de plantas nativas da caatinga na arborização urbana representa uma 

estratégia sustentável e eficiente para conciliar conservação ambiental e desenvolvimento 

urbano em regiões semiáridas. Essas espécies são adaptadas às condições climáticas 

locais, como altas temperaturas e períodos prolongados de seca, o que reduz 

significativamente os custos com irrigação e manutenção. Além disso, sua integração nos 

projetos de arborização urbana contribui para a preservação da biodiversidade local, 

fornecendo habitat e alimento para a fauna nativa. Essa abordagem também promove a 

valorização cultural e ambiental da caatinga, um bioma único e frequentemente 

negligenciado, destacando sua importância na construção de cidades mais resilientes e 

ambientalmente equilibradas. 
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RESUMO 

O leite é considerado um alimento essencial à vida humana, sendo produzido em todo o 

mundo. As raças de bovinos de leite são essenciais para a produção eficiente de leite, com 

destaque para aquelas geneticamente selecionadas para alta produtividade, como a 

Holandesa e a Jersey. Assim, objetivou-se com esse estudo revisar por literatura as 

principais raças bovinas produtora de leite no nordeste do brasil. A cadeia produtiva do 

leite no Nordeste brasileiro enfrenta desafios significativos, mas também apresenta 

oportunidades para o desenvolvimento sustentável. Estudos indicam que, apesar da 

importância socioeconômica da atividade na região, há uma necessidade premente de 

modernização e adoção de tecnologias apropriadas para aumentar a eficiência e a 

competitividade do setor. A cadeia do leite desempenha um papel crucial na economia 

brasileira, não apenas por sua contribuição significativa para o PIB agropecuário, mas 

também pelo impacto direto na geração de emprego e renda, especialmente nas áreas 

rurais. Com mais de 1,5 milhão de produtores no país, a atividade leiteira sustenta diversas 

famílias e é essencial para a segurança alimentar, fornecendo um alimento básico e 

nutritivo para a população. 

 

PALAVRAS-CHAVE: produção, alimento, perspectiva futura. 

1. INTRODUÇÃO 

O leite é considerado um alimento essencial à vida humana, sendo produzido em 

todo o mundo. A importância deste seguimento pode ser observada no ambiente 

produtivo e econômico mundial, principalmente em países considerados em 

desenvolvimento e em sistemas de agricultura familiar (JUNG & JÚNIOR, 2017). 

No Brasil, o leite é um dos seis produtos mais importantes da agropecuária 

brasileira, sendo essencial no suprimento de alimentos e na geração de emprego e renda 

para a população (EMBRAPA, 2016). Corrêa et al (2010) e Souza et al (2009) afirmam 

que desde o início da década de 90, a atividade leiteira tem passado por grandes 

transformações no nosso país, buscando tornar-se competitivo e inovador no mercado 

global, focando na produção em escala com qualidade, agregação de valor e 

industrialização de produtos diferenciados. 

Como característica peculiar, a produção leiteira nacional conta com grande 

diversidade estrutural. A heterogeneidade demonstra-se tanto nos sistemas de produção à 

aspectos ligados a alimentação do rebanho e qualidade do leite (CORRÊA et. al, 2010; 

SOUZA et al, 2009). Conforme Oliveira et. al (2007), a elevada diversidade 

socioeconômica, cultural e climática que caracteriza os sistemas de produção gera a 

necessidades de estudos regionais sobre a produção leiteira, colaborando com isso o fato 

de que a pecuária desse segmento se evidencia em mais de 80% dos municípios 
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brasileiros. Assim, novos estudos sobre este setor são necessários para se obter uma 

caracterização da produção leiteira no Brasil e suas particularidades. 

As raças de bovinos de leite são essenciais para a produção eficiente de leite, com 

destaque para aquelas geneticamente selecionadas para alta produtividade, como a 

Holandesa e a Jersey. De acordo com Silva et al. (2021), “as raças leiteiras contribuem 

significativamente para a melhoria da qualidade do leite e a maximização do rendimento 

por vaca, o que é crucial para a rentabilidade das propriedades leiteiras no Brasil” (p. 

134). Além disso, a adaptação das raças às condições ambientais e aos sistemas de manejo 

é um fator determinante para a sustentabilidade da produção leiteira. 

O leite é um alimento essencial na dieta dos brasileiros, rico em nutrientes como 

cálcio, proteínas e vitaminas, fundamentais para o crescimento e a saúde óssea. No Brasil, 

a produção de leite é uma importante atividade econômica, gerando empregos e 

movimentando diversas cadeias produtivas, desde a pecuária até a indústria de derivados. 

Além disso, o leite é a base de muitos produtos alimentícios consumidos no país, como 

queijos, iogurtes e manteigas. A produção nacional também tem relevância social, uma 

vez que o setor oferece sustento a milhões de famílias rurais. Assim, objetivou-se com 

esse estudo revisar por literatura as principais raças bovinas produtora de leite no nordeste 

do brasil. 

 

2. A IMPORTÂNCIA DO LEITE NO BRASIL 

 

O leite tem uma importância estratégica para a economia e a nutrição no Brasil. 

De acordo com Carvalho et al. (2019), a produção de leite no Brasil representa uma das 

principais atividades agropecuárias, sendo responsável por uma significativa geração de 

emprego e renda no campo. Além disso, a indústria láctea no país está entre as maiores 

do mundo, com destaque para as regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste, que concentram a 

maior parte da produção. Ferreira (2020) corrobora essa informação, enfatizando que o 

Brasil ocupa a quarta posição mundial em produção de leite, o que reflete a grande 

relevância do setor no contexto global. 

Além da sua importância econômica, o leite desempenha um papel essencial na 

saúde da população brasileira, especialmente no que diz respeito à nutrição infantil. 

Segundo Silva & Santos (2018), o leite é uma excelente fonte de proteínas, cálcio, 

vitaminas e minerais, elementos fundamentais para o crescimento e o desenvolvimento 

das crianças. A inclusão do leite na dieta de jovens e adultos é fundamental para a 

prevenção de doenças ósseas, como a osteoporose, além de auxiliar no fortalecimento do 

sistema imunológico. No entanto, o acesso ao leite e seus derivados ainda é um desafio 

em muitas áreas do Brasil, com disparidades regionais no consumo e na qualidade do 

produto. 

Além disso, a produção e o consumo de leite no Brasil são também peças-chave 

para a segurança alimentar do país. Segundo os dados da Embrapa (2021), o leite é um 

dos alimentos mais consumidos pelos brasileiros, especialmente nas zonas urbanas, onde 

é amplamente utilizado em diferentes formas, como leite em pó, queijos e iogurtes. A 

pesquisa destaca que o leite tem um papel importante na alimentação de milhões de 

brasileiros, garantindo o fornecimento de nutrientes essenciais. A sustentabilidade do 

setor, no entanto, depende de políticas públicas que incentivem práticas agrícolas mais 

eficientes e sustentáveis, de modo a garantir a oferta de leite para as próximas gerações. 

No entanto, o setor enfrenta desafios relacionados às mudanças institucionais e às 

exigências de qualidade. A implementação da Instrução Normativa nº 51 pelo Ministério 

da Agricultura trouxe novas regulamentações que impactaram diretamente os produtores 

familiares, exigindo adaptações significativas para atender aos padrões estabelecidos. 
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Essas mudanças influenciam a forma de organização e participação da agricultura 

familiar na cadeia produtiva do leite. 

Para fortalecer a competitividade e a eficiência da cadeia produtiva do leite, é 

fundamental analisar as estruturas de mercado e as políticas públicas vigentes. Estudos 

indicam que diferentes estruturas de mercado na cadeia produtiva do leite geram distintas 

condutas por parte dos agentes econômicos, afetando diretamente a governança e a 

eficiência do setor. 

 

3. PRINCIPAIS RAÇAS PRODUTORAS 

 

As raças bovinas produtoras de leite desempenham um papel fundamental na 

cadeia produtiva de alimentos, sendo responsáveis por garantir a oferta de leite e seus 

derivados, itens essenciais na alimentação humana. A escolha das raças adequadas é 

crucial para otimizar a produção, melhorar a qualidade do leite e assegurar a 

sustentabilidade do setor. Além disso, raças especializadas em leite, como a Holandesa, 

Pardo-Suíça e Jersey, possuem características genéticas que influenciam diretamente a 

produtividade, resistência a doenças e adaptação a diferentes condições climáticas. Com 

o avanço das técnicas de manejo e melhoramento genético, é possível aumentar a 

eficiência e a rentabilidade da produção, atendendo tanto às demandas do mercado quanto 

às exigências de bem-estar animal e sustentabilidade ambiental. 

A raça Holandesa, originária dos Países Baixos, é amplamente reconhecida por 

sua elevada produção leiteira. De acordo com Santos et al. (2020), as vacas Holandesas 

podem produzir, em média, 25 litros de leite por dia, podendo alcançar até 60 litros em 

condições ideais. No entanto, devido à sua origem em climas temperados, esses animais 

são mais sensíveis a altas temperaturas, exigindo manejo adequado em regiões tropicais. 

A raça Jersey, originária da ilha de Jersey, no Reino Unido, destaca-se pelo porte 

menor e pela pelagem que varia do pardo claro ao escuro. Conforme Silva e Pereira 

(2019), embora produza menos leite em volume comparado à Holandesa, o leite da Jersey 

possui maior teor de sólidos, especialmente gordura e proteína, tornando-o ideal para a 

fabricação de derivados lácteos de alta qualidade. Além disso, esses animais apresentam 

boa adaptação a diferentes climas e sistemas de manejo. 

A raça Pardo-Suíça, originária da Suíça, é conhecida por sua rusticidade e 

longevidade produtiva. De acordo com Oliveira et al. (2018), apresenta pelagem marrom 

acinzentada e é reconhecida por produzir leite com bons teores de gordura e proteína. 

Essas características tornam a Pardo-Suíça uma opção viável para diversos sistemas de 

produção, especialmente em regiões com condições climáticas adversas. 

Por fim, a raça Girolando, resultante do cruzamento entre as raças Gir e 

Holandesa, tem ganhado destaque no cenário brasileiro. Segundo Costa e Lima (2021), 

essa raça combina a alta produtividade leiteira da Holandesa com a rusticidade e 

adaptabilidade ao clima tropical da Gir. As vacas Girolando podem produzir entre 15 a 

30 litros de leite por dia, dependendo do grau de sangue Holandês, sendo uma opção 

estratégica para produtores em regiões de clima quente. 

 

4. PERSPECTIVAS FUTURAS  

 

A cadeia produtiva do leite no Nordeste brasileiro enfrenta desafios significativos, 

mas também apresenta oportunidades para o desenvolvimento sustentável. Estudos 

indicam que, apesar da importância socioeconômica da atividade na região, há uma 

necessidade premente de modernização e adoção de tecnologias apropriadas para 

aumentar a eficiência e a competitividade do setor. Por exemplo, Ribeiro et al. (2019) 
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destacam que, no sul e oeste do Maranhão, a infraestrutura deficiente e a logística 

inadequada são obstáculos críticos ao desenvolvimento da produção leiteira. 

A redução no número de produtores de leite em bacias leiteiras tradicionais, como 

observado por Lima et al. (2015), ressalta a necessidade de estratégias que incentivem a 

permanência e a profissionalização dos produtores na atividade. No Nordeste, estados 

como Pernambuco registraram uma diminuição significativa no número de 

estabelecimentos com bovinos, evidenciando a urgência de políticas públicas que 

promovam a sustentabilidade da pecuária leiteira na região. 

A adoção de tecnologias adaptadas às condições semiáridas do Nordeste é 

fundamental para a sustentabilidade da produção leiteira. A utilização de recursos 

forrageiros resistentes à seca, coprodutos agroindustriais e sistemas de produção 

integrados têm se mostrado eficazes na suplementação de vacas leiteiras durante os 

períodos de estiagem. Essas práticas não apenas reduzem custos, mas também mantêm a 

produtividade em níveis satisfatórios, conforme discutido por Silva et al. (2018). 

A capacitação dos produtores e a difusão de tecnologias apropriadas são essenciais 

para o desenvolvimento da cadeia do leite no Nordeste. A pesquisa de Lima et al. (2015) 

enfatiza a importância de estratégias de manejo adaptadas ao bioma Caatinga, destacando 

que a transferência de conhecimento técnico pode melhorar significativamente os 

sistemas de produção na região. A implementação de programas de extensão rural e 

assistência técnica contínua pode facilitar a adoção dessas inovações pelos produtores 

locais.  

Em suma, as perspectivas futuras para a cadeia produtiva do leite no Nordeste 

brasileiro dependem de uma combinação de investimentos em infraestrutura, políticas 

públicas de apoio, adoção de tecnologias adaptadas às condições regionais e capacitação 

dos produtores. Abordar esses aspectos de forma integrada pode promover a 

sustentabilidade e a competitividade da produção leiteira na região, contribuindo para o 

desenvolvimento socioeconômico local. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cadeia do leite desempenha um papel crucial na economia brasileira, não apenas 

por sua contribuição significativa para o PIB agropecuário, mas também pelo impacto 

direto na geração de emprego e renda, especialmente nas áreas rurais. Com mais de 1,5 

milhão de produtores no país, a atividade leiteira sustenta diversas famílias e é essencial 

para a segurança alimentar, fornecendo um alimento básico e nutritivo para a população. 

Além disso, o Brasil se destaca como um dos maiores produtores e consumidores de leite 

do mundo, o que reforça a importância do setor tanto no mercado interno quanto nas 

exportações. No entanto, para garantir a sustentabilidade e o crescimento contínuo dessa 

cadeia, é fundamental investir em inovações tecnológicas, em práticas de manejo 

sustentável e em políticas públicas que promovam a competitividade dos produtores, 

especialmente nas regiões Norte e Nordeste, onde o desafio das condições climáticas e 

infraestruturais é mais acentuado. 
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RESUMO 

A pecuária leiteira no Brasil é um dos pilares da produção agropecuária nacional, com 

um rebanho bovino que atingiu o recorde de 234,4 milhões de animais em 2022, 

registrando um crescimento de 4,3% em relação ao ano anterior. Deste modo, o presente 

estudo visa avaliar a conversão alimentar na dieta de bovinos leiteiros a pasto e sua 

influência com os parâmetros de qualidade do volumoso da área de pastagem. O 

experimento foi realizado na Fazenda Nossa Senhora das Neves, Monteiro - PB. 

Realizou-se um questionário para avaliação dos animais em meio a suas condições de 

manejo. Realizou-se 3 visitas a propriedade, sendo coletados os dados de peso do animal 

utilizando fita métrica e balança para pesagem de bovinos. A alimentação dos animais era 

composta por concentrado e volumoso. Os capins foram coletados e encaminhados para 

o laboratório de Físico-química da Faculdade Rebouças de Campina Grande, PB, sendo 

realizados as análises de: Massa fresca (g), Massa seca (g) e Umidade Relativa (%). Os 

animais e o leite foram pesados e calculou-se o ganho de peso, bem como, a conversão 

alimentar. Análise de variância utilizando o teste de Tukey a 5% de probabilidade como 

forma de comparar os tratamentos em cada variável analisada entre os animais e os dias 

de avaliação. Opuntia ficus indica mill e Pennisetum purpureum schum foram 

determinantes para melhorar a conversão alimentar e o ganho de peso. A combinação de 

volumosos de qualidade com concentrados balanceados otimizou o desempenho 

produtivo dos bovinos. Animais com maior ganho de peso apresentaram maior eficiência 

alimentar, destacando a importância de dietas balanceadas. Volumosos adaptados às 

condições locais, como Opuntia e Pennisetum, são essenciais para sistemas produtivos. 

Monitorar o desempenho animal e a qualidade das forragens é indispensável para ajustar 

dietas e maximizar a eficiência. 

PALAVRAS-CHAVE: Pecuária leiteira; Físico-química; Opuntia; Pennisetum;Manejo. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 A pecuária leiteira no Brasil é um dos pilares da produção agropecuária nacional, 

com um rebanho bovino que atingiu o recorde de 234,4 milhões de animais em 2022, 

registrando um crescimento de 4,3% em relação ao ano anterior. Segundo o IBGE, a 

produção de leite foi estimada em 34,6 bilhões de litros nesse mesmo ano, sendo Minas 

Gerais o principal produtor, com 27,1% do total, ou 9,4 bilhões de litros. Entre os 

municípios, Castro, no Paraná, se destacou com a maior produção individual, gerando 

426,6 milhões de litros de leite e uma receita de mais de R$ 1 bilhão (MAPA, 2023). 

 A conversão alimentar em bovinos leiteiros é uma métrica fundamental que avalia 

a eficiência com que os animais transformam o alimento consumido em leite. Esse 

indicador é crucial para a sustentabilidade econômica da produção, uma vez que permite 

maximizar o retorno sobre o alimento ofertado. Nos sistemas de produção a pasto, por 

mailto:lucasmendespires@gmail.com
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exemplo, a gestão adaptativa é essencial para garantir eficiência. Isso envolve um ciclo 

contínuo de diagnóstico dos recursos disponíveis, planejamento e implementação de 

estratégias, monitoramento constante e ajustes com base nas mudanças observadas 

(Branco, 2015). 

 Para que a conversão alimentar seja otimizada, é preciso que o manejo nutricional 

esteja bem alinhado com as exigências dos animais. Elementos como a qualidade das 

forrageiras, o uso de suplementos alimentares adequados e a saúde geral do rebanho 

influenciam diretamente o desempenho dos bovinos. Assim, a eficiência da conversão 

depende de fatores como o clima, o solo, as vacas e os recursos econômicos disponíveis 

na propriedade (Frota et al., 2015). 

 A região do Cariri, na Paraíba, é uma das grandes bacias leiteiras do estado, mas 

ainda enfrenta desafios significativos relacionados ao manejo alimentar e à produção de 

alimentos. A variabilidade socioeconômica e as condições climáticas adversas impõem a 

necessidade de uma maior compreensão dos sistemas de produção local. Há um grande 

potencial para avanços na eficiência através do uso de tecnologias adequadas ao contexto 

da região. Estudos localizados são fundamentais para adaptar as práticas às realidades 

específicas das propriedades da região (Cândido et al., 2015). 

 Segundo Branco (2015), a tomada de decisões em sistemas de produção de leite 

deve considerar questões essenciais como: as mudanças planejadas são tecnicamente 

viáveis? Elas são economicamente viáveis? São sustentáveis? E trarão avanços sociais? 

Essas perguntas orientam a implementação de práticas mais eficazes e sustentáveis, 

ajudando a reduzir custos e aumentar a eficiência, além de garantir que o sistema se 

mantenha sustentável e socialmente benéfico. Assim, o objetivo deste trabalho é analisar 

a conversão alimentar em bovinos leiteiros, evidenciando a mudança na produção de leite 

a partir do manejo na alimentação, trazendo resultados do cariri paraibano.  

 Deste modo, o presente estudo visa avaliar a conversão alimentar na dieta de 

bovinos leiteiros a pasto e sua influência com os parâmetros de qualidade do volumoso 

da área de pastagem, sendo utilizados a palma forrageira (Opuntia ficus indica mil), capim 

elefante (Pennisetum purpureum schum) e capim buffel (Opuntia ficus indica mil). 

 

2. METODOLOGIA 

           O experimento foi realizado na Fazenda Nossa Senhora das Neves, localizado na 

zona rural do município de Monteiro, PB. Realizou-se um questionário (Anexos) para 

avaliação dos animais em meio a suas condições de manejo (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Animais submetidos a avaliação. 

 

 

 

 

 

 

 

Realizou-se 3 visitas a propriedade, sendo coletados os dados de peso do animal 

e do leite utilizando fita métrica e balança para pesagem.  

  

 

 

 

 

 

Animal Peso Vivo 

Vaca 1 500kg 

Vaca 2 480kg 

Vaca 3 510kg 

Vaca 4 510kg 



ESTUDOS INTERDISCIPLINARES EM CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS (VOLUME II) 

 

199 

Khyson Gomes Abreu, João Henrique Barbosa da Silva,  

Ellen Vitória Barbosa do Carmo e João Paulo de Oliveira Santos | Organizadores 

Tabela 2. Coleta de leite. 

Animal Coleta dia 0. Coleta dia 15 Coleta dia 30 

Vaca 1 15L 17L 15L 

Vaca 2 10L 12L 15L 

Vaca 3 10L 10L 13L 

Vaca 4 18L 18L 20L 

 

Os volumosos fornecidos para estes animais, são compostos por ‘capim elefante’, 

‘Palma Forrageira’ e ‘capim Buffel’. Os capins foram coletados e encaminhados para o 

laboratório de Físico-química da Faculdade Rebouças de Campina Grande, PB, sendo 

realizados as análises de: Massa fresca (g), Massa seca (g) e Umidade Relativa (%), 

utilizando estufa de secagem e balança semianalitica para realização dos procedimentos. 

Bem como foi realizado o levantamento das plantas forrageiras que os mesmos 

consumiam na área correspondente a 100ha de pasto. Diante do levantamento, para o 

cálculo de consumo em relação ao seu peso, utilizou-se escala de 3% de acordo com o 

peso de cada animal. Para o cálculo ganho de peso utilizou-se a seguinte equação: 

 

GP= PF-PI 

GP= Ganho de Peso 

PF= Peso Final 

PI= Peso Inicial 

 

Respeitando o segundo (15 dias) e terceiro (30 dias) dias de coleta. 

Para o cálculo de Conversão Alimentar, utilizou-se o consumo em relação ao peso 

como base de dados, onde corresponde a seguinte equação. 

 

CA= CRP/GP 

CA= Conversão Alimentar 

CRP= Consumo em relação ao peso 

GP= Ganho de Peso 

 Os dados foram submetidos a análise de variância utilizando o teste de Tukey a 

5% de probabilidade como forma de comparar os tratamentos em cada variável analisada 

entre os animais e os dias de avaliação utilizando o Sisvar® como software, bem como, 

realizou-se o teste de correlação para observar os efeitos das variáveis analisadas e suas 

relações, sendo utilizado o software JMP® para realização do teste. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A análise estatística dos dados revelou diferenças significativas entre as espécies 

forrageiras avaliadas quanto aos parâmetros de massa fresca, massa seca e umidade 

relativa. Com relação à massa fresca, a palma (Opuntia ficus indica mil) apresentou o 

maior valor (p<0,05), seguida pelo capim elefante (Pennisetum purpureum schum) e, por 

último, pelo Cenchrus ciliaris l.. Esses resultados indicam que o capim buffel (Opuntia 

ficus indica mil) possui maior capacidade de retenção de água, uma característica 

essencial em regiões semiáridas devido à sua morfologia suculenta, conforme apontado 

por Nefzaoui et al. (2014). O Pennisetum purpureum schum, embora tenha massa fresca 

intermediária, é amplamente reconhecido por sua alta produtividade em sistemas 

intensivos, especialmente em condições de irrigação (Paciullo et al., 2011). Já o Cenchrus 

ciliaris l., adaptado a solos pobres e climas áridos, prioriza a eficiência hídrica em 
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detrimento de sua capacidade de retenção de água, o que explica os menores valores de 

massa fresca observados (Silva et al., 2019). 

 No que tange à massa seca, a Opuntia ficus indica mil novamente se destacou com 

o maior valor (p<0,05), demonstrando seu potencial de fornecimento de nutrientes por 

unidade de matéria. A palma forrageira, como discutido por Santos et al. (2020), é 

amplamente utilizada em períodos de estiagem devido ao equilíbrio entre sua alta 

densidade nutricional e disponibilidade de água. O Cenchrus ciliaris l., com valores 

intermediários, confirmou sua viabilidade como alternativa para regiões semiáridas, onde 

sua composição nutricional é suficiente para garantir uma boa relação custo-benefício 

(Menezes et al., 2016). Em contrapartida, o Pennisetum purpureum schum apresentou os 

menores valores de massa seca, uma característica que pode ser atribuída à sua elevada 

composição hídrica e maior dependência de irrigação para expressar seu potencial 

produtivo (Lopes et al., 2017). 

 Quanto à umidade relativa, tanto a Opuntia ficus indica mil quanto o Pennisetum 

purpureum schum apresentaram valores elevados e semelhantes (p>0,05), enquanto o 

Cenchrus ciliaris l. apresentou os menores valores (p<0,05). A alta umidade relativa da 

Opuntia ficus indica mil reforça sua adaptabilidade ao semiárido e sua capacidade de 

suprir as necessidades hídricas dos ruminantes em períodos críticos (Nefzaoui et al., 

2014). O Pennisetum purpureum schum também se destacou por sua elevada absorção de 

água em condições favoráveis, tornando-o uma excelente escolha para sistemas 

produtivos intensivos (Paciullo et al., 2011). Por outro lado, a menor umidade relativa do 

Cenchrus ciliaris l. reflete sua adaptação a ambientes áridos, o que o torna uma opção 

estratégica em sistemas extensivos e de baixo custo (Silva et al., 2019).  

 
Figura 1. Massa Fresca (A), Massa Seca (B) e Umidade Relativa (C) avaliados em plantas forrageiras em 

área de pastagem para bovinos leiteiros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre o tamanho da parte aérea e do sistema radicular das forrageiras avaliadas 

revelou diferenças significativas que refletem as características adaptativas e produtivas 

de cada espécie. Com relação ao tamanho da parte aérea, o Pennisetum purpureum schum 

apresentou o maior valor (p<0,05), destacando-se como a forrageira de maior potencial 

para produção de biomassa aérea. Essa característica é atribuída ao seu crescimento 

vigoroso e alta eficiência em ambientes tropicais, especialmente sob manejo adequado 

com irrigação e fertilidade controlada, conforme destacado por Paciullo et al. (2011). Por 
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outro lado, a Opuntia ficus indica mil apresentou tamanho de parte aérea intermediário, 

característico de plantas suculentas que priorizam a densidade de biomassa em vez da 

altura. Essa característica é vantajosa em regiões semiáridas, onde o foco está na 

eficiência hídrica e na resistência à seca (Nefzaoui et al., 2014). Já o Cenchrus ciliaris l. 

apresentou o menor valor para esse parâmetro (p<0,05), o que reflete sua estratégia 

adaptativa de priorizar a sobrevivência em climas áridos, onde o desenvolvimento 

vegetativo é reduzido para minimizar perdas hídricas (Silva et al., 2019). 

Em relação ao tamanho da raiz, o Pennisetum purpureum schum também 

apresentou maior comprimento radicular (p<0,05), evidenciando sua capacidade de 

explorar maiores volumes de solo para absorção de água e nutrientes, características 

fundamentais para sustentar sua elevada produção de biomassa aérea. Essa adaptação 

torna-o ideal para sistemas de produção intensivos, onde o manejo do solo e da água é 

controlado (Lopes et al., 2017). A Opuntia ficus indica mil, com valores intermediários, 

possui raízes adaptadas a solos pobres e de baixa umidade, refletindo sua eficiência em 

capturar recursos hídricos limitados, o que contribui para sua sobrevivência e 

produtividade em condições de estiagem prolongada (Nefzaoui et al., 2014). Por fim, o 

Cenchrus ciliaris l. apresentou valores que não diferiram estatisticamente da Opuntia 

ficus indica mil (p>0,05), mas ainda assim foram inferiores ao Pennisetum purpureum 

schum. Suas raízes mais curtas, contudo, são altamente eficientes para capturar umidade 

superficial, característica essencial para plantas adaptadas a regiões áridas, onde as 

chuvas são esporádicas e rápidas (Silva et al., 2019). 

 
Figura 2. Tamanho da Parte Aérea (A) e Tamanho da Raiz (B) avaliados em plantas forrageiras em área 

de pastagem para bovinos leiteiros 

 

 

 

 

 

 A análise estatística dos resultados evidenciou diferenças significativas no 

desempenho dos bovinos em relação ao peso corporal, produção de leite, ganho de peso 

e ganho de leite. No gráfico (Figura 3) referente ao peso corporal, observou-se que os 

animais dos animais 3C e 4C apresentaram valores significativamente maiores (p<0,05) 

em comparação aos animais 1C e 2C em ambos os períodos avaliados (15 e 30 dias). Essa 

superioridade pode ser atribuída à qualidade dos volumosos fornecidos, como Opuntia 

ficus indica mil e Pennisetum purpureum schum, que possuem alta digestibilidade e 

densidade energética.  

 Estudos como o de Santos et al. (2020) reforçam que volumosos de qualidade 

superior são essenciais para otimizar a conversão alimentar e, consequentemente, o 

desempenho dos animais. Por outro lado, os animais 1C e 2C apresentaram menor peso 

corporal, possivelmente devido ao uso de volumosos de menor valor nutricional, como 

Cenchrus ciliaris l., que apresenta menores concentrações de nutrientes digestíveis (Silva 

et al., 2019). A estabilidade no peso entre os períodos de 15 e 30 dias dentro de cada 

grupo (p>0,05) indica que as dietas fornecidas garantiram uma manutenção eficiente do 

peso corporal. 
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Com relação ao peso do leite, os animais dos animais 4L e 3L se destacaram, 

apresentando maior produção (p<0,05) em ambos os períodos avaliados, com um 

aumento significativo entre os dias 15 e 30 (letras maiúsculas diferentes). Esse resultado 

demonstra o impacto positivo da combinação de volumosos de alta qualidade com 

concentrados ricos em energia e proteína, como soja moída e farelo de milho. Segundo 

Lopes et al. (2017), a suplementação com concentrados de alta densidade energética é 

essencial para sustentar níveis elevados de produção de leite em bovinos. Além disso, o 

consumo de volumosos como Pennisetum purpureum schum promove maior ingestão 

voluntária e melhor eficiência de fermentação ruminal, resultando em maior síntese de 

ácidos graxos voláteis, como propionato, que são utilizados na gliconeogênese e, 

consequentemente, na produção de leite (Mertens, 1997). Os animais 1L e 2L 

apresentaram menor produção de leite, sugerindo que volumosos menos nutritivos, como 

Cenchrus ciliaris l., têm menor capacidade de promover desempenho produtivo em 

sistemas de manejo intensivo (Nefzaoui et al., 2014). 

O ganho de peso ao longo dos períodos de 15 e 30 dias © também apresentou 

diferenças significativas (p<0,05), sendo maior após 30 dias para todos os animais. Esse 

resultado evidencia que as dietas oferecidas foram capazes de promover adaptação 

gradual dos animais e aumento progressivo no desempenho. Estudos como o de Paciullo 

et al. (2011) demonstram que ganhos de peso consistentes estão associados a dietas com 

balanceamento adequado entre volumosos e concentrados, permitindo melhor 

aproveitamento dos nutrientes. 

A ausência de diferenças significativas entre os animais (p>0,05) dentro do 

mesmo período reflete uma eficiência homogênea na conversão alimentar, possivelmente 

devido ao fornecimento de concentrados que garantiram aporte energético adequado (Van 

Soest, 1994). 

O ganho de leite foi significativamente maior nos animais 4L e 3L (p<0,05) em 

ambos os períodos, sendo que o grupo 4L apresentou os maiores valores. Isso pode ser 

explicado pelo impacto direto da digestibilidade dos volumosos fornecidos, como 

Opuntia ficus indica mil, que é rica em carboidratos solúveis, e Pennisetum purpureum 

schum, que apresenta alto teor de matéria seca digestível (Santos et al., 2020). A 

eficiência no ganho de leite está diretamente ligada à maior disponibilidade de energia 

metabólica, essencial para a produção de lactose e gordura do leite. Nos animais 1L e 2L, 

o menor desempenho sugere que a menor densidade energética das dietas pode ter 

limitado a síntese de nutrientes essenciais para a produção de leite (Silva et al., 2019; Van 

Soest, 1994). 

 
Figura 3. Peso Corpóreo (A), Peso do Leite (B), Ganho de Peso (C) e Ganho de Leite (D) avaliados em 

bovinos leiteiros submetidos a área de pastagem.  
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Os resultados das análises de Conversão Alimentar (CA) demonstraram 

diferenças significativas tanto entre os períodos de 15 e 30 dias (letras maiúsculas) quanto 

entre os animais dentro de cada período (letras minúsculas). Essa abordagem estatística 

evidenciou o impacto do tempo e da qualidade da dieta na eficiência alimentar dos 

animais avaliados. 

Quanto a Conversão Alimentar para Peso Corporal, foi possível observar que, em 

todos os animais (1C, 2C, 3C e 4C), os valores de conversão alimentar foram 

significativamente maiores no período de 15 dias em comparação com o de 30 dias 

(p<0,05). Esse padrão indica uma maior eficiência na utilização dos nutrientes 

consumidos ao longo do tempo, com os animais se adaptando progressivamente às dietas 

fornecidas. Conforme descrito por Van Soest (1994), a eficiência de conversão alimentar 

em ruminantes melhora com o tempo devido ao ajuste do sistema digestivo à composição 

da dieta. Entre os animais, os animais 3C e 4C apresentaram as melhores eficiências 

(menor CA), refletindo a alta qualidade dos volumosos e concentrados fornecidos, como 

Pennisetum purpureum schum e Opuntia ficus indica mil, conhecidos por sua elevada 

digestibilidade e densidade energética (Santos et al., 2020). Por outro lado, os animais 1C 

e 2C exibiram maiores valores de CA, sugerindo menor eficiência alimentar, 

possivelmente associada ao consumo de volumosos de menor valor nutricional, como 

Cenchrus ciliaris l., que apresenta menor densidade energética e proteica (Silva et al., 

2019). 

Na Conversão Alimentar para Produção de Leite, os resultados indicaram que os 

animais do grupo 4L apresentaram a menor CA em ambos os períodos (p<0,05), o que 

demonstra uma eficiência alimentar superior. Esses valores foram seguidos pelos animais 

3L e 2L, enquanto o grupo 1L apresentou os maiores valores, refletindo menor eficiência 

na conversão de alimento em produção de leite.  

Além disso, houve uma redução significativa na CA entre os períodos de 15 e 30 

dias para todos os animais (p<0,05), o que reforça o impacto do manejo nutricional na 

melhora progressiva da eficiência alimentar. Lopes et al. (2017) apontam que a 

combinação de volumosos de alta qualidade com concentrados ricos em energia 

metabólica aumenta a eficiência na produção de leite, especialmente em sistemas 

intensivos. Para o grupo 4L, o fornecimento de Opuntia ficus indica mil e concentrados 

como farelo de milho e soja moída foram determinantes para os melhores índices 

observados, como também descrito por Mertens (1997). 

 
Figura 4. Conversão Alimentar (A), Conversão Alimentar (Leite) (B), avaliados em bovinos leiteiros 

submetidos a área de pastagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise da tabela de correlação revelou interações significativas entre as 

variáveis massa fresca, massa seca, umidade relativa (UR%), altura da parte aérea e 

comprimento da raiz, indicando relações importantes entre as características estruturais e 
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funcionais das plantas forrageiras avaliadas. A massa fresca apresentou uma correlação 

positiva forte com a massa seca (r = 0,8691), indicando que plantas com maior massa 

fresca tendem a ter maior massa seca. Essa relação é esperada, uma vez que a massa fresca 

inclui o conteúdo de água e biomassa sólida das plantas. Espécies como Pennisetum 

purpureum schum e Opuntia ficus indica mil destacam-se pela alta densidade de biomassa 

e teor de água, características que contribuem para uma produção eficiente (Santos et al., 

2020). 

Além disso, a massa fresca também apresentou correlação positiva forte com a 

umidade relativa (r = 0,8012), o que evidencia que plantas com maior capacidade de 

retenção hídrica apresentam maior massa fresca. Essa característica é marcante em 

espécies adaptadas a climas semiáridos, como a Opuntia ficus indica mil, que armazena 

água em seus tecidos suculentos, contribuindo para sua sobrevivência em condições de 

baixa precipitação (Nefzaoui et al., 2014). A massa seca mostrou uma correlação positiva 

moderada com a umidade relativa (r = 0,4003), sugerindo que plantas com maior 

densidade de biomassa seca possuem uma leve tendência a reter maior umidade, 

possivelmente devido à presença de carboidratos solúveis e proteínas que favorecem a 

retenção de água nos tecidos vegetais (Silva et al., 2019). 

A relação entre a massa fresca e a altura da parte aérea apresentou uma correlação 

positiva fraca (r = 0,311), indicando que o aumento na altura das plantas não está 

diretamente associado ao aumento na massa fresca. Isso reflete as diferenças entre 

espécies, como gramíneas de grande porte, a exemplo do Pennisetum purpureum schum, 

que podem ter menor capacidade de retenção de água em comparação com plantas 

suculentas como a Opuntia ficus indica mil (Lopes et al., 2017). Em contraste, a 

correlação negativa fraca entre a massa seca e a altura da parte aérea (r = -0,1999) sugere 

que o crescimento em altura não necessariamente implica maior densidade de biomassa 

seca. Esse padrão é observado em plantas como o Cenchrus ciliaris l., que prioriza a 

eficiência hídrica e o desenvolvimento radicular em detrimento do crescimento vegetativo 

(Silva et al., 2019). 

Quanto ao comprimento da raiz, observou-se uma correlação negativa fraca com 

a massa fresca (r = -0,3241) e uma correlação negativa forte com a massa seca (r = -

0,7496). Esses resultados indicam que plantas com maior capacidade de retenção de água 

e maior densidade de biomassa seca tendem a apresentar raízes menos profundas, uma 

característica evidente em espécies suculentas como a Opuntia ficus indica mil, que 

armazena água em seus tecidos e, portanto, depende menos de raízes profundas para 

captar recursos hídricos (Nefzaoui et al., 2014). Por outro lado, a correlação positiva forte 

entre altura da parte aérea e comprimento da raiz (r = 0,7983) indica que plantas mais 

altas tendem a desenvolver sistemas radiculares mais profundos. Essa relação é típica de 

gramíneas como o Pennisetum purpureum schum, que necessita de raízes profundas para 

sustentar sua elevada produção de biomassa aérea em sistemas intensivos (Lopes et al., 

2017). 

 
Tabela 3. Correlação entre as variáveis analisadas nas plantas forrageiras encontradas na área de pastagem 

direcionada a bovinos leiteiros. 
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A análise das correlações entre as variáveis avaliadas nos animais demonstrou 

interações significativas que refletem o impacto das estratégias nutricionais no 

desempenho produtivo. A relação entre o ganho de peso aos 15 dias (GP15) e aos 30 dias 

(GP30) apresentou uma correlação positiva moderada (r = 0,7273), indicando que os 

animais que tiveram maior ganho de peso inicial tendem a manter essa tendência ao longo 

do tempo. Essa consistência no desempenho pode ser atribuída ao manejo nutricional bem 

planejado, com dietas balanceadas que garantem suprimento adequado de energia e 

nutrientes essenciais ao longo dos períodos avaliados. De acordo com Costa et al. (2019), 

a constância no ganho de peso está diretamente relacionada à qualidade dos volumosos e 

ao balanceamento entre energia e proteína na dieta. 

A relação entre a conversão alimentar aos 15 dias (CA15) e aos 30 dias (CA30) 

apresentou correlação perfeita (r = 1,000), demonstrando que os animais mantiveram 

padrões estáveis de eficiência alimentar durante o experimento. Isso reflete a 

uniformidade das condições de manejo e a eficiência das dietas oferecidas, que 

favoreceram uma adaptação contínua e melhor utilização dos nutrientes consumidos. 

Lopes et al. (2020) destacam que a estabilidade na conversão alimentar é um indicador 

de eficiência produtiva em sistemas de manejo bem estruturados. 

A correlação negativa moderada entre GP15 e CA15 (r = -0,4567) indica que os 

animais com maior ganho de peso nos primeiros 15 dias apresentaram melhor eficiência 

alimentar (menor CA). Esse padrão é consistente com o observado entre GP30 e CA30, 

que apresentou uma correlação negativa forte (r = -0,8201), confirmando que os animais 

com maior ganho de peso ao longo de 30 dias foram os mais eficientes na conversão de 

alimento em peso corporal. Esses resultados destacam a importância de dietas ricas em 

volumosos de alta qualidade, como Opuntia ficus indica mil e Pennisetum purpureum 

schum, que apresentam alta digestibilidade e favorecem o ganho de peso com menor 

consumo de matéria seca. Segundo Nefzaoui et al. (2014), volumosos ricos em 

carboidratos solúveis e com boa disponibilidade de fibra efetiva são cruciais para 

melhorar a eficiência alimentar em ruminantes. 

As correlações entre as variáveis também reforçam a relevância de estratégias 

nutricionais consistentes. A relação negativa entre o ganho de peso e a conversão 

alimentar nos dois períodos avaliados reflete o impacto positivo do balanceamento 

nutricional. Volumosos ricos em nutrientes e concentrados de alta qualidade, como farelo 

de milho e soja moída, são determinantes para reduzir os índices de conversão alimentar 

e maximizar a eficiência produtiva. Santos et al. (2021) apontam que a combinação de 

volumosos e concentrados permite uma melhor fermentação ruminal, resultando em 

maior produção de energia metabólica e, consequentemente, em melhor desempenho dos 

animais. 

 
Tabela 4. Correlação entre as variáveis analisadas nos bovinos leiteiros. 
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4. CONCLUSÃO 

 

1. Opuntia ficus indica mil e Pennisetum purpureum schum foram determinantes 

para melhorar a conversão alimentar e o ganho de peso. 

2. A combinação de volumosos de qualidade com concentrados balanceados 

otimizou o desempenho produtivo dos bovinos. 

3. Animais com maior ganho de peso apresentaram maior eficiência alimentar, 

destacando a importância de dietas balanceadas. 

4. Volumosos adaptados às condições locais, como Opuntia e Pennisetum, são 

essenciais para sistemas produtivos. 

5. Monitorar o desempenho animal e a qualidade das forragens é indispensável para 

ajustar dietas e maximizar a eficiência. 
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